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lm Buenos Aires considera-se imminente a declaração formal de guerra do Paraguay á Bolívia
-oo-

A INGLATERRA PRETENDE OBTER DAS POTÊNCIAS, NA CONFERÊNCIA DO DESARMAMENTO, O APOIO AO SEU PLANO
DE IMPEDIR O EMBARQUE DE MATERIAL BELLICO PARA O EXTREMO ORIENTE

Ante a ameaça cio general Othoneos, auxiliado pelo povo, a dictadura militar do general Plastiras, na Grécia, entregou o poder
__ _____ , _ . . . . , , _ _ . . . , ~

A QUESTÃO DO CHACO
DIZ-SE DE BUENOS AIRES QUE ESTÁ IMMINENTE

A DECLARAÇÃO FORMAL DE GUERRA ;
DO PARAGUAY A BOLÍVIA

/ Como a imprensa de La Paz commenta a actua-
ção do Brasil

'Assump.Ho, 1 (TT. T. B.) — A

Camaça dos Deputados autorisou
o Poder Execuelvo a declarar a

guerra á Bolivia.
Buenos Aires, 1 (A., B.) —

Noticia aqui divulgada diz que o

governo paragüayo esta na im-

minencia de declarar guerra â
Bolívia, devido, principalmente ao
movimento que vem sendo obser-
vado no sentido de evitar que o

actual estado de coisas se pro-
. longue Indefinidamente.

Embora sem confirmação, no
entanto, diz-se que o Paraguay
estaria disposto a aguardar uma
manifestação dos paizes do A. B.
C, e do Peru, acerca da resposta

que enviou â proposta de paz ha

pouco apresentada.

O governo de Assumpção ar-
í.iodo de poderes

Assumpção, 7 (A. B.) — Com
g. npprovBGnOi pela Clamara flps
Deputados, o projecto que autori-
sa o governo a declarar guerra ft
Bolivia, o Poder Executivo, uma
vez que o Senado teve Idêntica at-
titude, fica em condições' de agir
de accordo com os Interesses do

paiz.

,'A decisão do Congresso Tan»'
guayo cansa sensação em

, Buenos Aires

. Buenos Alrei, 1 (A. B.). -**

Causou sensação a noticoa de que
a Câmara dos Deputados do Pa-
raguay approvou o projecto que
autorisa o governo desse paiz a
declarar guerra a Bolívia.

A Imprensa .publica em desta-

que a sensacional noticia e tece
commentarios em'torno das pos-
slveis conseqüências desse gesto
do governo de Assumpção.

O Chile ainda se esforça por
uma solução pacifica

Síiiií.affO, 7 (A. B.) — A des-

peito do Congresso paragüayo
haver autorisado o governo desse

paiz a proclamar officiálmente o
estado do guerra no Chaco, a
chancellaria chilena continua a
envidar esforços pela solução pa-
clflca do litigio e os círculos of-
tlciaes acreditam na possibilidade
de so conseguir um entendi-
mentó capaz de evitar que a si-
tuação se aggrave,
Uma paz honrosa c sem poliria

La Paz, 7 (União) — "La Ba-
zon"a sob o titulo "Uma paz hòn-
rosa e sem policia", publica o se-
guinte editorial: "Com a resposta
do Brasil fts chancellarlas da Ar-

gentina e do Chile, a formula de

paz suggerida na entrevista de
Mendoza entra em uma nova
etapa, quo talvez, seja a defini-
tiva, desde que a Commissão dos
Neutros a tome em conta, pres-
tando-lhe sua approvaçao.

A resposta brasileira, concor-
dando com a aue deu antes a Bo-
livla á chancellaria chilena, faz
depender a ultima gestão do voto
de Washington, onde ê preciso
voltar, Ja que os esforços pacl-
flstas que culminaram na confe-
rencia de Mendoza não são, em
realidade, mais que um trabalho
de cooperação a obra' da Com-
missão dos Neutros,

De nossa parte, sõ nos resta
manifestar que a Bolívia anhela
sinceramente pela paz e pela so-
lução definitiva do problema do
Chaco. Temos procurado, repeti-
das vezes, e jAmals ha da ser es
torvo para nõs qualquer demar-
che para chegar a um accordo

Justo e equltatlvo, que satlsfíiça
nossos direitos e a nossa dlgnl-
dade. Esta disposição de animo
nos leva a desejar vivamente que
as proposições do paz que se
fuçam, como resultado da confe-
rencia de Mendoza, sejam de tal
caracter que permittam ac-
ceital-as, dentro dos sentimentos
amistosos e honrosos que domi-
naram nas ultimas proposições de
Washington.

Venha, em boa hora, a media-

ção das nações irmãs pelos ca-
niinhos dn um entendimento dl-

plom.ttico entre povos soberanos.
Sft deste modo. ll base da Justiça,-
da pgualdade e do respeito mutuo,
será possivel a paz na America.
Uma política que se Inspire em
outros sentimentos poderft ser
"gerdarmerla" internacional mas
liliiicít uipIuimuJu OU* 1*0 J72iÕCü .•

vres e amigos.
Dahi, darmos uma capital lm-

portancia â resposta brasileira,
conhecidos como sâo os pontos de
vista do Itamaraty. A presença
dessa nação, nas conferências de
paz, Importa em uma garantia
para a causa da Justiça e do dl-
reito e o melhor augurlo para o
exito das gestões que se levam
a cabo.

O que a Bolívia quer 6 chegar
a uma paz honrosa e sem po-
llcia". ,

O qno diz um Jornal de La Pnz
sobre a actuação do Brasil

La Paz, 1 (União) — Beferin-
do-se á actuação do Brasil, na

questão do Chaco, o dlarlo "Ul

tima Hora", diz o seguinte:
"O diplomacia brasileira sem-

prt so caracterlsoú por uma alta
comprehensão do respeito ao dl-
reito alheio e, principalmente, por
uma profunda sagacidade em aR-
prohender o conhecimento pleno
das questões, o que, precisamente,
a vem collocando num plano su-
perlor entro os palies americanos
e tornando-a do um prestigio ci-
mentado em todo o mundo. Esto
alto espirito de equanimidade que
caracterisa a acção da diplomacia
brasileira é que Inspira confiança
e tranquillldade a quem tem de
resolver algum assumpto com o
Brasil.

Concrejamente, na questão do
Chaco, o..BrasU, vem dando as
melhores provas do sua équanl-
rhldade, de sutt: justiça enaltece-
dora, poiB cada vez cm que sua
Intervenção foi requerida mani-
festou-se em forma a assegurar
que, na Amerlea, ha verdadeiros
povos dispostos a defender a Jus-
tiça e o direito. Sobretudo, capa-
zes de se fazerem sentir no mo-
mento em que o principio da
equidade, quo devo reinar em
todas as opportunidades, queira
ser alterado ou violado.

Ao Brasil estamos ligados por
uma amizade tradicional. Isto,

porém, não nos autorisa a pensar
sequer no seu apoio moral; nunca
procuramos obtel-o, para não
cairmos na vergonha . de lutar
pela reivindicação do nossos di-
reitos territorlaes. no Chaco, sob
a Influencia desse apoio moral
Não.! Unicamente confiamos na
Justiça do Brasil".

?

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS

UM APPELLO DO EX-PRESIDENTE HOOVER
EM FAVOR DO PLANO DO SR. ROOSEVELT

ECOS DO ULTIMO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO NA HESPANHA — O ultimo movimento revolucionário hespanhol, chefiado pelos gencraes Ca-
valcanti e Sanjurjo, teve curta duração, pela resistência que encontrou, mas foi violentíssimo pela impetuosidade do choque. As forças govcrnislas do-
minaram os focos da rebellião, ao explodir esta, mas somente conseguiram a rendição dos amotinados depois de um rude entrechoque. A nossa gra-
vura reproduz aspectos tomados depois dc vencidos os revoltosos. A' esquerda, vê-se um entrincheiramento das forças legaes e á direita a prisão, cm

seguida á sanguinolenta jornada, do alcaide de Bugarra, província de Valencia, e de outros elementos que o acompanharam

do difficil
proxlmado,

qualquer calculo ap-
no presente momento.

A GUERRA NO EX-
TREMO ORIENTE

N.a conferência cto Des-
armamento, o sr. Mac

Donald procura adhe-
soes das potências para
impedir o fornecimento
de íiiaterial bellico aos

belligerantes
Genebra, 1 (U. T. B.) — Sabe-

se que em sua próxima vinda a
esta cidade, para os trabalhos dn
Conferência do Desarmamento, os
srs. MacDonald e John Simon
tratarão de obter a adhesão das

NOTICIAS DESENCONTRADAS
SOBE O MARECHAL CHANG-

SUEH-LIANG
Tnkla, 7 (A. B.) — Alguns

despachos aqui recebidos, acerca
da attitude do marechal chlnez
Chang-Sueh-Llang, quo comman-
dava as forças defensoras de Je-
hol, são desencontradas, pois, em-
quanto dc uma pnrí» s« nffinwi
que esso cabo de guerra teria in-
tenção do "organizar nova linha
defensiva contra o avanço nippo-
nico, do outra so affirma que o
mesmo está se preparando para
fugir rumo ao estrangeiro.

OS CHEFES CHINEZES VAO
ESTUDAR UM PLANO DE

RESISTÊNCIA

Nankin, 1 (A. B.) — Segundo
se noticia, está sendo objecto de
cogitações a realização de uma
Importante reunião dos principies,
chefes militares.ohlnezes, afim dá,
ser estudada a situação. creada^
pela oecupação de Jehol pelos Ja-
ponezes o mandchus,

Embota se saiba que reina cer-
to- desentendimento entre vários
cabos de guerra, tem-so a Ímpres-
são do que alguns desejam firme-
niente organizar o exercito na-
çlonallstas para combater os
nlppfles.

OS CHINEZES ESTÃO RESIS-
TINDO EM KU-PEI-KOW

Fcl-Plng, 1 (U. T. B.) — Du-
rante, todo o dia do hoje trava-
ram-se violentos eombutos em
torno do passo de Ku-Pel-Kow,"
que 6 uma das mais importantes
travessias- da Grando Muralha.

Tanto os Japonezes como os
chinezes não -conseguiram modi-
ficar suas posições anteriores,
mus .esses combates mostram que
as activldades dos nippões não se
limitam is, conquista da província
tio Jehol, Jâ. quasi inteiramente
em suas mãos.

A bandeira' do Sol Nascente
fluctüà já em todos os "pássps"
da Grande Muralha, salvo no de
Ku-Pei-Kow, atravís dos quaes
se podo penetrar na China do
Norte, vindo de Jehol.

A' ultima hora chegou a noti
cia do que, apôs intenso preparo
por artilharia, pesada o graças a
forte bombardeio aéreo, os japo-
nezes conseguiram apoderar-se
de San-Chieh-Fang, situada a
sete milhas e nordeste de Ku-
Pei-Kow.

A victoria do governo de colligação da Allemanha
• *-___*

ADOLF HITLER APRESENTA AO PRESIDENTE HINDENBURG 0 RELA-
TORIO DO PLEITO DE DOMINGO
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O gabinete allemão viclorioso no pleito de domingo: — o chanceller Addlf Hitler, cerca-
do dos seus companheiros e tendo á sua direita o sr. Goering, ministro sem pasta e á cs-

querda o vice-chanceller von Papen

solução definitiva do problema,
suggorindo o arbitramento.

Em círculos bem informados
sabe-se quo a Commissão dos
Tres sera Incumbida de redigir
um relatório baseado no pnragra-
pho quarto do artigo lã, do Con-
venlo dn Liga.

CLASSES PERUANAS EM
INSTRUCÇÃO MILITAR

Lium, 7 (A. B.) -- Foram Ini-
ciadas em todo o pai:;, os exer-
olá les rnllltfU-Qíf nxírfinyílimirins
para os jovens comprehendldos
entre 18 e 25 annos. Em tortos o.-.- i
quartéis notou-se grande enthü
SÍQb'mn, n—— —

0 Syndicalismo portu-
guez vae reformar os

scus quadros
Lisboa, 7 (União) — Ao que se

affirma, o Naclonal-Syndlcíills-
mo vae reformar os seus quadros,
de maneira a tornar mais efficaz
a propaganda de congraçamento
e para melhor garantir o exito
de uma possivel acção enérgica.

O chefe do movimento, dr. Ro-
lão Preto, pensa na creação de
companhias, dentro do syndlca-
lismo, não com caracter quasi
militar, como as tropa s de assai-
to do Hitler, mas para ter á
mão organizações disciplinadas e
actuantes na classe civil.

O dirigente do Nadonnl-flyndi-
calismo, esclarecendo novamente
a sua posição dentro da politica
européa, declarou a "Agencia
União":"Estamos para além do fascis*
mo, para alím do hltlerlsmo, pnra
além do communismo, porque re-
presentamos a revolução perma-
manente".

As forças Naclonal-Syndlcalls-
tas apoiara,o segundo estamos In-
formados, abertamente, a dieta.-
dura chefiíula pelo general Os-
car Carmona.

Noto Tork, 7 (U. T. B.) — O
cx-piesidnte Hoover fez um ap-
pello publico a seus correligiona-
rios e a todo o paiz no sentido do
ser prestado o máximo apoio ao

plano adoptado pelo presidente
Roosevelt para a solução da crise
bancaria nos Estados Unidos.

REAFFIRMA-SE QUE A IN-
GLATERRA AUXILIARA OS

ESTADOS UNIDOS

Londres, 7 (A. B.) — Circula
colore a noticia de que o Banco
dá Inglaterra resolveu auxiliar o
Banco Federal de Reserva de
Nova York, em vista da' situação
financeira difficil que avassala a
America do Norte.

OS BANCOS AMERICANOS PO-
DERAO REALIZAR CERTAS

OPERAÇÕES , •

tfotia yorfc, 7-(A. B.) — Os

bancos do paiz foram autorlsados
a realizar algumas transaeções.

FOI PROROGADA A MORATO-
RIA NO ESTADO DE

NOVA YORK

Nnua Forfc, 7 (A. E.) — A mo-
ratoria bancaria em vigor no
Estado de Nova Yorlt foi proroga-
da atê o próximo dia 11.

O DOLLAR NAO TEM CO-
TAÇAO EM LONDRES

Londrei, 7 (U. T. B.) -— O
cambio sobre o estrangeiro está
funccíonando novamente, embora
nominal, sõ nâo havendo cotações
sobre o dollar americano.

Essa resolução da Bolsa foi
multo bem recebida e teve um ef-
feito salutar sobre todos os nego»
elos em geral.

-?-

OS REIS DA ITA-
LIA NO EGYPTO
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Seu regresso ao Cairo
depois dc uraa excur-

são pelo Alto Nilo
Cafro, 7 (U. T. B.) — Proco-

dentes de sua longa excursão
pelo Alto Nilo, regressaram a es-
ta capital os reis da Italia, quo
foram recebidos ao desembarcar

I pelo rei Fuad c seu séquito, em-
barcando logo. apôs para Ale-
xandria.

O Kfiiornl Clume Chiir-lml, ml-
nlHtrn ilu Guerra rtn MtimlcJiiiriii

c clictr llll» força» lilppò-
imimlHuis no Jchoii

demais potências â resolução to-
mada pelo governo britannico no
sentido de ser prohibido o em-
b.arque de armas para a China e
o Japão. No caso de falhar um
accordo geral nesse sentido, o
governo britannico modificará
aquella sua decisão.

OS CHINEZES CONTINUAM
EM RETIRADA

Londres, 7 (A. B.) — As ulti-
mas noticias do ^Extremo Orion-
to rbhtam que, rm vista da oc-
cupação de Jehol pelas tropas Ja-
pon.ezas e mandchus, ns forças
ohlnezrt-t balem em retirada até a
Grando Muralha, perseguidas, em
altruns sectores. pela aviação nlp-
ponica.

O numero de baixas, por parte

í) orçamento italiano
das Corporações

Itoma, 7 (U. T. B.) — A Ca-
¦nara de Deputados, em sua ses-
ião de' hoje, depois de haver ap-
provado varias modificações: nos
regulamentos do trafego ferro-
viário, passou a discutir o orça-
mento do Ministério das Corpo-
rações,___—__—__

0 novo representante britan-
nico junto á Santa Sé

Londres, 1 (U. T. B.) — Sua
Majestade o rei Jorge V appro-
vou a designação de Sir Robert
CHve, ex-mlnlstro em Teheran,
para o cargo de enviado extraor-
dinarlo o ministro plenipotencia-
rio Junto á Santa Sé.

Bcrilm, 7 (A. B.) — Foi rece-
bido liontem pelo presidonto Hln-
denburg o chanceller Adolf Hitler
quo deu um relatório dos resul-
tados da campanha eleitoral.

Annuncia-se para hoje uma
reunião do .conselho dos ministros
«ue irão examinar a nova situa-
çâo creada pelo resultado das
eleições.

Não foi ainda marcada a data
da reunião do novo Reichstag,
sabendo-se apenas que este se de-
verá reunir nos 'fins do mez de
março.

Espera-se que numS das pri-
meiras sessões do novo Reichstag
seja reeleito novamente von Goe-
ring para presidente, e que. este
proporá o restabelecimento da
bandeira negra, branca e verme-
lha, no qual seni apoiado pelo
Contro Catholico. Esta proposta
poderá ser approvada por dois
terços conforme é o necessário
visto tratar-se de um accordo
quo implica na modificação cons-
tituclonnl.

COMMENTARIOS DA LM-

PRENSA ALLEMX

Berlim, 7 (A. B.) — Em todos
os commentarios da imprensa so-
bre o' resultado da campanha elei-
toral, resplandece o reconheclmen-
to da enorme victoria alcançada
pelo governo e especialmente do
Partido Nacional-sociallsta. graças
a enorme attracção exercida peto
nome de Hitler.

As cifras de 17 milhões- e um
quiiitp, e de 288 deputados, cifras
essas sem procedente na historia

dos partidos políticos allemâes.
falam por si sõ com. maior elo-
quencia do quo qualquer com-
mentarlo.

Hitler com o seu seguro conhe-
cimento da psychologia das mas-
sas, não- se enganou quando im-
poz a convocação destas eleições
embora contra a vontade de Hu-
genberg.

No Reichstag dissolvido ora a
proporção dos partidos governa-
mentaes a favor dos naclonal-so-
ciallstas de quatro contra úm
sendo quo no novo pleito no ul-
timo domingo a proporção é de 6
contra um. .

Esta superioridade numérica
não alterará, absolutamente , a
composição do gabinete, mas tem-
so como certo qué Isto .influirá
contra seus inimigos, ednio tam-
bem sobre, seus alliados, conquis-
tando o incremento de tima força
moral quo mais cedo ou ,mais
tarde traduzlr-se-á num o.ugmén-
to de força material. -. j'i;

O NOVO DIRECTOR DA PO-' 
LICIA. DE BREMEN

:Berlim,,7.(A; B.) — Fói desi-
gnado • 'o • minlstro do Interior
Frick para. o cargo de director
da policia no Estado de Bremen e
Estado de Hesse em vista da rc-
sistencla opposta'. pelos actuaes
membros socialistas cuja presença
nps. respectivos . governos 

' provo-
cava, .umá, Intensa excitação no
selo .da, população, a ponto de
provocar serla"s perturbações de
ordem publica.

Para commissario do Estado de

A DICTADURA MILI-
TAR GREGA TEVE

UMA DURAÇÃO
EPHEMERA .

Ameaçado pelo general
Othoneos c pelo.povo, o
governo Plastiras, entre-

gou o poder 
,;

Venizelos resolvido mais
uma vez a abandonar a

— politica -r v
Athenas, 1 (U. T. _i.) —.'03

acontecimentos politicos assumi-
ram nestas ultimas horas uma
nova feição, quo ameaçava tof-
nar-se gravíssima. .*

Com effeito, a vlctoHa do par-

curso do personalidades civis o
militares.

Foram suppriinido:-, o estado do
sitio e a censura.

CCI GUSrEíiHS 3 E3T.
DE SITIO

_J2S

Athenas, 7 (A. B.) — O novo
governo suspendeu o estado do
sitio.

PROCLAMA-SE A NECESSI-
DADE DE REFORMAS

NA FRANÇA

Bremen foi designado o sr. Mar-
liert e para o Estado de Hesse, o
sr. Mueller, ambos funccionarios
publícos.

MORTOS 13 FERIDOS NUM
ATAQUE DE COMMUNISTAS

A POLICIA, EM ALTONA

Hamburgo, 7 (A. B.) — Houve
2 mortos e 14 gravemente feridos
inclusive 4 policiaes quando os
communistas bom preparados ata-
caram ns patrulhas da policia na
cidade de Aliena porto do Ham-
burgo.

Os communistas abriram vio-
lento fo;;o do varias janellas onde
se tinham alojado.

BOATOS DO NOIVADO DO
CHANCELLER, HITLER

BçrtiHt, 7 (U. T. B.) — Volta
a circular com insistência a no-
ticia do aue o chanceller Adolf
Hitler torn.-ir-se-il, muito em bre-
ve, noivo official da sra. Wlhlfrfd
Wagner, viuva de Siegfi-ied Wa-
gner, filho do grande compositor
dc Bayreuth.

Essa noticia começou a circular
pouco depois rio fallecimento de
Siegfried, .em 1030, e tornqu-se
mais insistente apôs as eerlmo-
nlas de fevereiro ultimo, em Let-
pzig, cm cómmemoràção do 50°
apniversario da morte do genial
compositor.' A viuva de Siefried Wagner
chegou a estar quasl noiva' do
grando maestro ' Furtwaenglerl.
com quom rompeu relações em
1032, já acnnselliada por Adolf
Hitler, no que so affirma.

Diminue o numero de desem-
pregados na Inglaterra

Londres, 7 (U. T. B ) — O nu-
mero official de desempregados, a
20 de janeiro ultimo, apresenta
uma (•iminuição de 40.427 em re-
lação ao total da mesma data no
mez anterior.

Ná mesma data havia 2.856.B38
homens, mulheres, moças e rapa-
zes desempregados, mas que en-
trétanto costumam obter peque-
nos trabalhos e empregos adven-

dos chinezes . elevadíssimo, sen- J tlclqs. . .

A princeza Carlota
dc Mônaco pediu a
annullação tio seu

casamento
Cidade do Vaticano, 1 (U..T. B.)

Annunrla-se, sem confirmação of-
ficial das autoridades da Santa
Sé, que a princeza Carlota do Mo-
naco pediu ft Sagrada Rota de
Roma a annullação de seu casa-
mento com o príncipe Pierre de
Pollgnac.

Foi demittido o dire-
ctor da Segurança

de Madrid
ilíndi-fd,. 7 (U. T. B.) — Foi

demittido do cargo do director da
Segurança o sr. Menondez, tendo
sido nomeado para substitull-o o
sr. Manuel Andrés Casaus, gover-
naâóc de Siitagozã, o qtmi lüiííGU
posse perante o ministro do In-
terior.

Marconi e as pesquizas
scientificas na Italia

Homa, 1 (U. T. B.) — Sob a
presideiícla do senador Marconi,
reuniu-se o Conselho Nacional do
Besqulzas, com a presença do sr.
Ercole, ministro da Educação Na-
cional.

O senador Marconl pronunciou
um interessante discurso ¦ sobre o
desenvolvimento das pesquizas
scientificas na Italia, constatan-
do os progressos technicos e eco-
nomicos do paiz.

Um trem e um bonde
chocam-se, perto

de Madrid
iaadrlri, 7 (U. T. B.) — Em

uma passagom do nível perto da
estação de Meio-dia chocaram-se
um trem de subúrbios de Toledo
e um bonde de Gotafe, com vários
reboques. ,

Morreu \__v. âsa QSiiâUQtOFô-í fi

QUESTÃO
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Annuncia-se que tem ha-
vido combates entre pe-
. ruanos e colombianos

Buenos'Aires, 7 (A. B.) — Des-
paclios aqui recebidos relatam
que continuam a dar-se coml-.u-
tes entre pereuanos' e columbia-
nos na região do Alto Amazona3.

Entram em acção na luta
aviões de ambos os paizes e uni-
dades fluvlaos.

A LIGA E A RESPOSTA
DO PERU'

Genebra, 7 (A. B.) — Em sua
reunião A', hoje. o Conselho ' da
Liga das Nações tomará conlie-
cimento da resposta^ do Peru' li
proposta de paz formulada pela
Commissão dos Tres, resposta es-
ta em que o governo de Lima
apresenta observações contra a

A aviação ingleza na
excursão áo Monte

Everest
Bon&aím, 7 (U. T. B.) — Che-

g.iram hoje a Karachi os tres
aviões britannicos que tomarão
parte na próxima excursão ao
Monto Everest.

DANTZIG 
"PROTESTA

Foi augmentada a guar-
da poloneza do porto

da Cidade Livre
Varsoufff, 7 (A. B.) — A guar-

da poloneza no porto de Dantzig
cuja Importância fixada por con-
venlo foi reforçada tondo supo-
rado o numero fixado em con-
venio.

Iiiiincdlalamcnto o governo de
Dantzig dirigiu-se ao commissa-
rio da. Liga das Nações, prol os-
tando contra esta medida do go-
verno polonez, pedindo a sua im-
medlata revogação, caso tambem
o. restabelecimento da situação
prevista nos convênios interna-
cionaes, violados agora pelo.go-
verno polonez.

A França vae einittir um
empréstimo de conso-

lidação
Paris. 7 (U. T. 13.).— A Ca-

mara dos Deputados approvou
hoje A noite o projecto que auto-
tiza a emissão de um emprestl-
mo de consolidação na importan-
cia de dez bilhões de francos.

 ¦ ¦ ¦¦ i i ¦ ii —¦¦»

Nâ opinião do sr. Cot, o Par-
lamento se tèm mostrado'. . — incapaz —

Parte,'7. (U. T. B.) — Em ar-
tigo que publicou ein um semana-,
rio, o sr. Cot, ministro da Aero-
náutica, disse que ha necesslda-
de urgente de uma completa rc-
forma legislativa e administratl-
va do Estado francez, especial-
mente para7o effeito de ser refor-
mado o Parlamento, que se tem
mostrado Incapaz e insufflclente
para a- resolução das grandes
questões políticas e econômicas do
paiz.' O sr. Cot propõe a suhstltuição
do Parlamento por uma Commis-
são Espeoial de Salvação Publica.

-n-

houve mais de trinta feridos, al- questão do mandato a ser outor-
guns dos quaes com gravidade. gado âs tropas^ colombianas e .

Os srs. MacDonald c Si-
mon esperados em

Paris
Paris, 7 (U. T. B.) — O sr.

Ramsay MacDonald, primeiro mi-
nistro britannico, o sir John SI-
mon, titular do "Foreign Office",
são aqui esperados quinta-feira,
procede '.es de Londres, coin dos-
tino a Genebra, onde vão tomar
parte na Conferência do Deíar-
mümeiito.

Ambos serão hospedes da em-
baixada britannica, por uma noi-
to, esperando-so que essa oppor-
lunidade sirva para ellou se avis-
tarem com o sr. Dáladier, presi-
donlo do Conselho de Ministros,
o qual ainda não teve oceasião
de se encontrar eom o chefe do
gmei-uu britahníco dssrtí-t sun ns-
censão ao poder.

O sr. Venlzelo*

tido libertador, nas ultimas elei-

ções, não foi de molde a assegu-
rar a esse partido uma maioria
estavei que lhe permittlsse man-
ter-se no governo, O sr. Venize-
los, leader ostensivo do partido e
politico de grande habilidade, lo-

go se apercebeu dá situação e,
valendo-se da derrota ao governo
Tsaldaris, achou prudente animar
o general Plastiras, um do: seus
mais dedicados correligionários, a
dar o golpe de que resultou a im-

plantação da dlctadura militar.
Esla, porem, embora contando

com o apoio do acatado chefe liei-
lenico, não encontrou raizes na
opinião publica, e antes fez des-
encadear um Intenso movimento
de opposição quo se tornou nota-
vol principalmente no. Interior. O
general: Condylls, á frente de sua
tropa e contando com a adhesão
dc numerosos civis, chegou a
ameaçar a dictadura incipiente
com uma "marcha sobre Athe-
nas/', para depor o usurpador do
podor.

O resultado dessa ameaça foi a
queda do opliemero governo Pias-
tiras, o qual passou o poder ao
general Othoneos.

Affirma-se que o sr. Tsaldaris
pretende voltar ao governo, me-
diante um golpe político extrema-
monte habi! que ainda não foi co-
nhecido, abrindo luta franca con-
tra os venizelistas.

O sr. Indalecio Pricto
falou sobre a obstru-*

cção dos radicaes
Madrid, 7 (U. T. B.) — O sr.

Indaleclo Prleto, minlstro das
Obras Publicas realisou no Pala-
cio da Imprensa uma conferência
sobre a situação politica, tratan-
do da obstrucção que está sendo
feita pelos radicaes, e abordando
tambem os assumptos relativos
aos acontecimentos de Casas Vio-
jas é fts próximas eleições, termi-
nando por dizer que os socialls-
tas não hão de permittir que a3
chaves da ¦ fortaleza republicana
sejam entregues a qualquer um.

A conferência foi feita em be-
neflclo da compra de uma rota-
tiva para a Impressão de um no-
vo diário socialista.-?-
Os italianos vão ten---

tar nova travessia
atlântica em es-

quadrilha
Copenhague, 1 (U. T. B.) —

Parte no dia 15 deste para a Gro-
enlandla o-capltão-avlador Italia-
no Draghelli, que vae, o compa-
nhado de nove .mecânicos e qua-
tro pilotos, preparar ali uma base
pavaa próxima travessia 

'do

Atlântico por uma esquadrilha da
aviões italianos, qüe se destinam
a Chicago.

A princeza do Piemoníe
visita a Exposição da
Revolução Fascista

'Roma, 
7 (U. T. B.) — A prin-

cesa do Piemonte visitou hoj»
pela manhã a Exposição da Re»
volução Fascista, onde foi rece-
blda com uma calorosa manifes-
tação do sympathia por parte dos
Innumeros visitanteB quo ali na
achavam.

A falsificação das apo-
lices mineiras

Belío Horizonte, 7 (A. B.) — A
Por outro lado, desgostoso com j policia mineira acaba de esclare-

 ¦_ „,__., 1 cer a origem de varias apolicea
do Estado, falsificadas, que fo-
ram lançadas ha tempos em Jula

o insuecesso do governo Plastiras,
de i.ie. foi o creador, o sr. Venl-
zelos parece niais uma vez resol-
vido a abandonar a política.

O SR. TSALDARIS VOLTARA
AO GOVERNO

AHiemis, 7 (U. T. B.) — O
ex-presidente do Conselho, sr.
Tsaldaris, foi encarregado de for-
mar novo galJlhVté, com o con-

de Fóra e na Zona da Matta. Oa
titulos, segundo foi apurado, ha-
viam sido fabricados pelo indi-
viduo Felippe Borsettl, Indivíduo
esso que .1.1 cumpriu, aqui mes-
mo, pena de lü annos por falsi-
ficação das celebres sahinas a
outros títulos. Borsettl. 6 habilis-
simo falsário, contando com mais
de 15 annos de prisão por falsiíl-
car notas de 100$000 e 500S000.
Sua habilidade e audácia chega-
ram para montar uma fabrica no
bairro da Serra nesta çapil.-1
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0 MONOPÓLIO CAMBIAL
E 0 CAFÉ

L'm matutino de 4 do corrente
publicou um communicado do
Instituto Mineiro do Café, á gui-
sa âe resposta a um meu artigo
inserto no "Correio da Manhã"
de 23 de fevereiro ultimo e no
qual mostrei os sacrifícios que
o monopólio cambial tem impôs-
to á lavoura caféelra.

Nosso art-lgò afíirmel quo os
presidentes do Conselho e dos
Institutos do Café, "permanece-
ram absolutamente impassíveis
durante todo o tempo em que o
monopólio cambial a taxas flcti-
cias, mantido pelo Banco do lira-
sil, tem imposto os maiores sa-
criflcios â lavoura caféelra. Não
é crível que a ignorância dessa
gente que, em nome da lavoura,
fez as reclamações constantes da
acta do sua reunião cm Bello
Horizonte; a 17 do corrente mez
e publicada no órgão official do
Estado de Minas, chegasse ao
ponto de não lhe permittir que
visse a tremenda expollayâo que
os productures de café estavam
e estão soffrendo, com o mono-
pollo cambial a taxas fictícias".
Em resposta a esto trecho de meu
artigo, publicou-se o communi-
cado do Instituto Mineiro du Ca-
fé, consistindo de parte de um
discurso do presidente desse Ins-
lituto, proferido em Bello Hotl-
zonte, e do um brilhante pare-
cer do Conselho dos Lavradores
Mineiros, sobre a necessidade de
scr majorada a exportação brasi-
loira. Neste parecer, o Conselho
de Lavradores Mineiros aponta o
monopólio cambial a taxas flctl-
cias como a causa da reducçâo
da exportação do café, que de
16.500.000 suecas em 1931, pas-
sou para 12.000.000 de saccas em
11)32 e, depois de pOr em evidon-
cia a perda da margem de con-
correncia que soffria o café bra-
Kilelro â medida que se elevavam
as taxas cambiaes, conclue com
essas palavras: "Sem, pois, o
concurso do lavrador, dos Esta-
dos minorando os impostos, a ta-
xa de exportação fortemente re-
duzida e a adaptação do cambio
á realidade brasileira, o Conse-
lho de Lavradores r.So vê solu-
ção para o grave problema do ca-
fé, do qual depende a segurança
financeira, política e social do
paiz."

Infelizmente, o discurco do
presidente do Instituto e o pare-
cer do Conselho dos Lavradores
trazem as datas de, respectiva-
mente, 18 de fevereiro e 17 do
janeiro, últimos. Logo, só itenti-
iam os effeitos do monopólio
cambial depois da lavoura ter
supportaâo âurante mais de um
anno os sacrifícios que lhe foram
Impostos por esse monopólio o,
cpresentar-sc claramente falliáo
o plano de defesa do café baseado
na taxa áos 15 síiilíilles, deuldo
ao mesmo monopólio cambial o
rom essa fallencia, a impossibili-
daâc manifesta dc serem moitti-
das as burocracias âouraâas âo
Conselho e Institutos do Café.

Interessante é que, apezar de
vir fóra de tempo esse communi-
cado do Instituto Mineiro, pas-
nia-se ao ler no discurso do seu
presidente o scsuiate tpcehsi !,-*.õ
duas coisas juntas (a taxa de 15
shillings e a restrlcção cambial)
matarão o café; não podem co-
existir. Sou decididamente pela
primeira alternativa, penso que
a. politica cambial do governo
provisório, se tem alguns incon-
venientes, satisfaz a exigências
iilélutavels da vida do paiz o
penso que seus males são sana-
vpifl. dft mndo definitivo, pala
simples ascensão, embora lenta,
das nossas exportações,"

Ora, essas palavras deixam per-
ceber claramente que o presiden-
te. do Instituto Mineiro desconhe-
cé por completo o que representa
no Brasil o monopólio cambial e
sua ligação com os negócios do
café.

A^ejamOs, ordenadamente, os
vários argumentos, alias de um
vasio absoluto, apresentados em
favor ¦ do monopólio cambial, por
alguns dos seus defensores: 1°)
28 ou 30 paizes (não Importa o
numero) vivem hojo sob o regi-
men de restrlcçôes cambiaes e,
portanto, temos um grande cor-
tejo acompanhando a política
cambial do Brasil; 2") em geral
todo brasileiro necessita de con-
sumir artigos importados e, por
isso, o cambio alto beneficia a to-
da população; 3o) é Indlspensa-
vel valorizar-se o mil réis, por-
que cambio baixo é uma humilha-
ção para o paiz, causando ao es-
t.rangeiro uma péssima impressão
de nossa situação financeira.

São esses mais ou mor.os us ar-
gumentos apresentados pelos de-
fensores do monopólio cambial.
Vamos destrull-os todof, contra-
argumentando do seguinte modo:
1") o monopólio cambial do Bra-
sil não pede ser comparado ao
monopólio cambial de outras na-
ções, porque! a) o nosso cambio
<t sustentado, numa Intensidade
de 75 "Io, exclusivamente por uma
mercadoria — o café, e portanto,
pesa unicamente, sobre uma par-
te da população; b) todos os pai-
zes estrangeiros que, sem uma
sô excepção, lançaram mão das
restrlcçõcs cambiaes, só o fize-
ram com o Intuito de Impedir as
importações do mercadorias e a
fuga de capitães e, assim, defen-
der a estabilidade de suas moe-
das. O Brasil, ao contrario, ado-
ptbu a politica de controle cam-
bial impedindo a3 exportações —
c.-aso virgem no mundo — e nun-
ca teve em vista a estabilidade
da moeda, até porque lhe falta
o apparelho indispensável a es-
ne fim, uni Banco Central do Re-
servas e, além disso, permittlu-
so que de dois annos a esta par-
te fosse o mil réis a moeda que
mais variasse entre todas as
moedas do mundo.

O segundo argumento — dizer-
se que o consumidor brasileiro
está comprando os artigos es-
trangeiros pelo preço do dollar
do cambio official — é uma he-
resla. Toda gente sabe que esta-
mos pagando, desde o ba-
calháo até o livro estran-
geiro, a preços baseado.; no
dollar do cambio negro. O
importador nacional, mio se ada-
pta o com razão an dollar do
cambio official. Acompanhando o
importador nacional na alta de
suas mercadorias, devido & ano-
inalla de duls mercados de cam-
bio, vêm os industriaes fictícios,
pi-oductores dns l.-ies mercado-
rias nacionaes; similares As es-
trangeiras. de modo que não ha
meio do alllvlar-se o pobre con-
siimidor brasileiro.

Finalmente, o terceiro argu-
mento em favor do monopólio
cambial, é argumento de quem
não lem noção rio quc seja moe-
da. Sâo retarda tarios que não
tém acompanhado a evolução da
sciencia econômica. A luimanlda-
de marcha actualmente em bus-
cá de uni Ideal — ideal muito dif-
ficil, se nío impossível de ser
integralmente alcançado — a es-
tabilidade da moeda. Pouco im-
porta que o valor da moeda em
relação ao ouro ou à mercado-
rias seja grande ou pequeno; o
que importa é que o seu valor
seja constante. O franoo hoje
não representa um quinto do
franco ántés-gtierra e não é.
actualmente, a moeda de maior
prestigio no mundo, maxime com
¦a ti-cpionda corrida que nessa
hora ameaça ruir a estruetura
bancaria amerlcan.-i e, com ella.
o vulorizadisalriio dollar? Não
estamos vendo, na hora quc pas-
sa, o ouro americano correr pa-
ra as arca-s do Bancu de França?

A Inglaterra, não querendo se-
guir a sabedoria e a prudência

hos I [kspnigos

francezas, inflada ae pi urictos de
prestigio monetário, elevou, de-
pois da guerra, a libra ao seu va-
lor de antes-guerra, querendo
mesmo manter a sua moeda liga-
da immutávelmente ao par de
1816. Felizmente, os resultados
dessa política ingleza são hoje
do conhecimento de toda gente,
mas convém lembrar que pela
primeira vez na historia a In-
glaterra soffreu a sublime humi-
lhação de recorrer aos fundos do
Banco de França, para tentar
Inutilmente Impedir a derrocada
inevitável da libra, em setembro
de 1931.

Felizmente, desapontando os
defensores apressados do mono-
pollo cambial, surgiu o ar. Os-
waldo Aranha, com sua franquo-
za habitual, declarando em uma
das reuniões da Commissão de
Estudos Econômicos o Flnancei-
ros que o monopólio cambial foi
imposto ao Banco do Brasil, pe-
lo seu descoberto de 6.500.000 11-
bras.

A historia de.sse descoberto é
mnltn conhecida, O sr. 'Wiif.li-

Ington Luis para levar d outran-
ce o scu plano do estabilização
do mil réis, permittlu que o Ban-
co do Brasil vendesse a desço-
berto saques contra bancos es-
trangeiros atê â occorrencla de
6.500.000 .libras. Esses saques
foram vendidos ft razão de 40$000
a libra. Logo, para se cobrir em
um mercado cambial livre, o
Banco do Brasil teria que com-
prat- Ubi-.is a 70$000, 80$000 ou,
talvez, 100$000, occaslonando-lhe
Isto um prejuízo entre 300 e 400
mil contos de réis. Ora, esse vul-
toso prejuízo acarretaria a fal-
lenda do Banco, so o Thesouro
Nacional não lho viesse em au-
xlllo. Apresentavam-se, assim, aos
dirigentes das nossus finanças,
as duas soluções seguintes: ou
deixar o mercado de cambio em
liberdade e, nesse caso, assumir
o Thesouro o prejuízo do desco
berto, ou controlar o cambio,
elevando o valor ouro do 15000,
transferindo assim o prejuízo do
descoberto para a lavoura caféel
ra. Ora. se os srs. directores do
Conselho e Institutos de Café, ze-
lassem, realmente, pelo interesse
da lavoura, teriam, cortamente,
percebido, desde o Inicio da actual
política cambial q-.e, essa politi-
ca, fazia Incidir mais um Impôs
to oneroslsslmo sobre o café e
que era impossível a sua coexis
tencia com o plano dos 15 shil
Hngs.

Dois barometros senslblllssi
mos chamavam lnlnterruptamen-
te a attenção dos senhores mem-
bros do Conselho para o fracas-
so que aguardava o plano dos 15
shilllngs, ft medida que se valo-
rlzava o inll réis.

Primeiro, essa taxa de 15 shil-
lings passou a representar 18, 20
e até 26 shllllngs, tornando-se o
seu peso intolerável â. lavoura;
segundo, o peso da divida do
Conselho ao Banco dn Brasil
crescia em proporção directa com
a alta cambial.

O mil réis do Conselho é mil
réis dlffõrsiitc do iiill iílã üüfii-
muni.

O mil réis do Conselho origina-
se de uma letra de exportação o,
portanto, é um mil réis conver-
sivel em dollar, libra, franco, etc.

Logo, se o cambio passava de
3 d para 6 d, cada mil réis da
divida do Conselho ao Banco pas-
sava a valer dois, isto ê, dobra-
va-se o peso de sua divida.

Logo que percebesse a incom-
patlbllldade do plano dos 15
shllllngs com o monopólio cam-
bial a taxas fictícias, devido ao
pesado imposto que por interme-
dio desse monopólio Incidia so-
bre a lavoura caféelra, isto é,
apenas sobre um grupo pouco
numeroso de brasileiros, que ií
aupportava pesados encM-gos am
beneficio do palz, o Conselho de-
veria ter pleiteado, junto aos dl-
rlgentes da econ-imla nacional,
uma distribuição equitativa des-
se Imposto lndirecto sobre toda a
população.

A Colômbia vtu-se obrigada a
controlar o seu mercado cambial
por intermédio do Banco da Re-
publica — Banco Central de Re-
servas creado sob a inspiração
do professor Kemmerer afim de
manter a estabilidade de sua
moeda.

Naquelle paiz, o café represen-
ta 60 °|° da exportação e, portan-
to, o controle cambial com a ma-
nutenção de taxas fictícias pesa-
va, fortemente, sobre os caféleul-
tores. Assim sendo, a lavoura
caféelra colombiana pediu ao
presidente Herrera uma compen-
saçâo, para os prejuízos que es-
tava so"rendo côm at, restrl-
cções cambiaes, porque, em vir-
tude do privilegio do mercado de
cambio, concedido ao Banco da
Républicr., ella se achava obri-
gada a vender suas letras de ex-
portação por menor quantia em
pesos, do que so o fizesse no
mercado livre. Ora, sabendo o
governo colombiano que, a esta-
billdade do peso, l.oncticiava a
todo palz, julgou justa a recla-
mação dos cáfeicultores e procu-
rou um melo do distribuir sobre
toda a população o ônus —- atê
então e em grande parte suppôr-
tado peln 1'voura — proveniente
do monopólio cambial. O ministro
das finanças da Colômbia caleu-
lou que o prejul.o da lavoura
caféelra, proveniente do desvio
entre o cambio real e o cambio
fictício, podia ser representado
por 10 "Io do valor de cada ie-
tra de exportação. Resolveu, as-
sim, pagar a importância desse
prejuízo ft lavoura, cm apólices
da divida publica, conslgnando-se
no orçamento de despesa uma
certa quantia destinada ao servi-
ço de juros e amortização dessas
apólices. Por esse meio, distri-
bln-se o fardo até então suppôr-
tado pela lavoura, por toda a
população que paga impostos.

A nossa lavoura caféelra, cm
cada libra, vendida ao Banco do
Brasil, perde ápproximadamente
27J0O0 e, portanto 60 °|° sobre o
valor real de cada letra de ex-
portação.

O Conselho Nacional do Café
deveria, pois ter pleiteado Junto
ao governo provisório, e. certa-
mente o teria obtido, dado o sou
elevado espirito de justiça, o pa-
gamento ft lavoura caféeira da
Importância de 60 ¦|° sobre as
suas canihif.es entregues ao Ban-
co do Brnsjl, ein titulos da üivi-
tia publica federal, dlstrlbulndo-se
assim o fardo do monopólio cam-
bial por toda a população, visto
uouiu a importância necessária
ao serviço de juros e amortiza-
ção desses titulos proviria da
receita geral dos impostos fe-
deraes.

Os srs. membros do Conselho e
Institutos de Café, em logar do
defenderem os Interesses da la-
voura. pelo modo que acima fl-
cou exposto, enveredaram por um
caminho errado, pedindo ao go-
verno provisório unia emissão de
papel moeda para a compra das
sobras das safras, apresentando
como conlra-partlila dessa emis-
são, o próprio café comprada, vis-
to como pleiteavam ao mesmo
tempo a reducçâo da taxa de 13
shllllngs para. apenas, os 5 shil-
lings mie garantem o empréstimo
de 20.000.000 de libras do Eslado
dê S. Paulo. Oia, não era possível
que o governo provisório auto-
rizasse uma emissão da papel
moeda, para adquirir uma rlque-
za que deveria perder a sua prin-
cipal característica, isto é, o cy-

Miguel Marinaro, um dbs prin-
cipaes autores do polpudo des-
falque de mals ãe 13 mil contos,
na Caixa Econômica de S. Pau-
lo, fez questão de alistar-se elei-
tor, tendo ido, escoltado, até ao
Tribunal Eleitoral.

Ahi fica, para edificação do
povo, esse exemplo de alto civis-
mo. Desfalqulstas e peculatarlos
têm todo o direito de intervir na
escolha dos administradores da
fortuna publica.

O Ministério da Agricultura vi-
nha sondo, até hoje, um peso mor-
to na administração do palz, Mas
agora as coisas mudaram. O Mi-
nisterio anima-se, agita-se. O Mi-
nisterio protege a cultura do tri-
go e a citrlcultura.

Como ? Concorrendo para que
augmento o consumo do pão e da
laranja: demlttindo eni massa os
funccíonários.

$ $ ijt
A Santa Casa de Misericórdia

do Pará. estâ, ameaçada de tal-
lenda.

Pobre Santa Casa! Por falta de
"receita", ali, atê os recursos fal-
Iccem.

Acabaram-se os resfriados
Não se trata de nenhum an-

nunolo de Cafiasptrlna ou xarope
contra tosse. Acabaram-se os res-
filados porque agora, qualquer
espirro, mesmo provocado por co-
cegas nas ventas, passou a ser
considerado grippe.

IC um bom das epidemias: es-
tabelecem a frente unica das
doenças.

* #
Pela primeira vez aqui no Rio

um partido politico desfralda a
bandeira da autonomia do Distri-
cto Federal.

E' que atê agora, por um pro-
fundo sentimenfo de altruiemo, o
Districto vivia preoecupado em
conseguir a autonomia... do
Acre.

* *
Appareceu na cidade de Tra-

vesse o sr. Lebold, secretario par-
ticular de Henry Ford. O sr. Le-
boid — diz um telegramma — es-
tava ha dias desapparecido e af-
firma que não sabe como foi pa-
rar ali e não se recorda de nada
que com elle se tinha passado.

Se fosse aqui no Rio, o Carna-
vai explicava perfeitamente o
phenomeno ...

Cyrano & Gia.

A quota de importação
do café em França

O Itamaraty recebeu da nossa
embaixada em Paris communica-
ção de que foi prorogada para
este mez a quota da importação
do café em França, que é de
170.000 qúintaes ou 17.000 tone-
ladas ou 233.033 saccos.

cio natural entre a producçao e
o consumo. Além disso, como se
poderia reduzir a taxa de 16 shil-
lings para 5 shllllngs, quando a
super-taxa de 10 shllllngs cons-
titue a garantia do elevado debito
do Conselho ao Banco do Bra-
sil?

A NAO APRESENTA-
ÇAO DAS CONTAS
DE GAZ AOS CON-

SUMIDORES

Um esclarecimento da
Inspectoria de lllu-

minação
A grande massa dos consumi-

dores do gaz tem acompanhado,
nos últimos dias, com lndlsíai-çii-
vel inquietação o desenrolar da
contohda suscitada, entre o govor-
no e a T light, jiõln preço dn g-iz.

Sabe-se que a poderosa com-
panhia canadense, discordando do
critério assentado, sobre o assum-
pto, pelo ministro da Viação e
pelo Inspector de Illuminação,
preferira não extrair as contas
do consumo de gaz c achara do
melhor alvitre para seus Interes-
ses interpor recurso da decisão
adoptada pelo Ministério da Via-
ção.

A questão, que se vom prolon-
gando excessivamente, não podia
deixar de alarmar considerável-
mente os clientes do gaz, temei-n-
sos de serem os únicos a arcar
com a responsabilidade do oc-
cumulo e atrazo de seus débitos.

UM ESCLARECIMENTO DA
INSPECTORIA DE

ILLUMINAÇÃO

Os pedidos de Informações, que
tem sido Insistentemente encamt-
nhados ao "Correio da Manhã",
levaram-nos, hontem, a procurar
esclarecimentos que pudessem
orientar a opinião dos consumido-
res de gaz, desfazendo as nume-
rosas duvidas levantadas em tor-
no do rumoroso caso.

Qual o methodo de cobrança
das contas em atrazo?

Sobre esta primeira pergunta,
a resposta do inspector de lllu-
minação é de molde a dissipar
quaesquer apprehensões.

"A cobrança serft feita par-
celladamento", disse-nos o Inspe-
ctor de Illuminação, e, em abono
de sua affirmação, adeantou que,
sobre isto jft entretivera uma na-
lestra côm o principal director di
companhia canadense, sr. Syl-
veBter."

Um outro ponto de capital lm-
portancia para os consumidores
deveria, tambem ser Immediata-
mente elucidado. Formulamol-o:

"Quaes são ae conlas cm
atrazo do consumo de gaz?"

"Estabeleceu-se, a esse res-
peito, falou-nos o Inspector de li-
lumlnação, enorme confusão, e al-
guns jornaes augmentaram bas-
tante a bulha, avançando que as
contas em atrazo attlnglnm os
mezes dè Janeiro, fevereiro e mar-
ço. Ora, sô ha realmente atraza-
da a conta do consumo de ,-raz do
mez de janeiro ultimo, pois todo
consumidor sabe que recebe até
26 de cada mez a conta do con-
sumo de gaz do mez anterior".

Eis os esclarecimentos da Ins-
pectorla de Illuminação, que po-
demos desde hoje antecipar los
consumidores de gaz.

Quanto ao retardamento da co-
bi-ança dos débitos relativos oo
consumo de gaz, entendemos ne-
nhunin resnnnsahlürtarie nossa rn»
cair sobre os consumidores, uma
vez que foi a propria companhia
quem teve a Iniciativa de sustar
a cobrança.•m »m* m»
Associação dos Professo-

res Primários do Dis-
tricto Federal

Pede-se por nosso intermédio
o oompareclmento da directoria
desta Associação, hoje, 8, ás 5 ho-
ras da tarde, para a reunião se-
manai. ,

ENCOMENDA DE AVIÕES
NOS ESTADOS UNIDOS

Ú QUE NOS DISSE 0 j
SR. LUIS ARANHA DO

Uma commissão de officiaes do RI° GR™E DO SUL
Exercito que vae aquelle paiz | A cordialidade existente

no Estado e a inten-

Febre!
Na acta da reunlân dos repre-

sentantes da lavoura, em Bello
Horizonte, e publicada no órgão
official do Estado de Minas, des-
taca-se o seguinte trecho: "De-
polu de longas conferências e de-
vida pjnderação do assumpto,
resolveram (os representantes da
lavoura) ainda sustentar e piei-
tear ante os governos os seguin-
tes pontos práticos capitães: 1 —
a taxa de 15 shilllngs não pode-
rã em caso algum ser incorpora-
da ã receita dos Estados ou CX
União e não poderft ser prorjfcâ-
da além do prazo Jft convenclo-
r.a do; 2 — a taxa de 15 shllllngs
não poderá ser dada em garantia
de novos empréstimos, sejam in
ternos, sejam externos; 3 — a
mesma taxa deverft ser reduzida
o mais provável, logo que sejam
retiradas do mercado as sobras
que se verificar atê 30 de Junho
proximo, ou se encontrem outros
meios de o conseguir sem a mes-
ma taxa; 4 — as sobras cm
questão deverão ser idqulridns c
pagas até 30 de junho proximo,
em moeda corrente, pelos últimos
preços adaptados pelo Conselho
Nacional''.

Por esses quatro pontos capi-
taes do programma dos represen-
tantes da lavoura, vê-se cla.u-
mente que os membros do Con-
selho o Institutos do Café não
haviam, ainda, percebido clara-
mente a triste posição, a que ha-
viam arrastado a lavoura caféel-
ra, com a sua inércia, ante o mo-
nopolio cambial. Da taxa de 16
shillings, 5 shilllngs garantem o
serviço do juros e amortlza-jão do
empréstimo externo de 20.000.COO
de libras e a super-taxa de 10
shilllngs garante o serviço de ju-
ros e amortização do empréstimo
feito ao Conselho pelo Banco Co
Brasil.

Para cumprir o seu programma
— o restabelecimento do equi li-
brio estatístico do café — o Con-
solho necessitava, ainda, de um
empréstimo na importância np-
proxtmada de 600.000:000$000
destinado ft compra do excesso da
safra corrente, calculado em
8.000.000 de saccos e :io paga-
mento do resto do stocfc retld) cm
30-6-931, calculado, approxi'iiadi-
mente, em 2.000.000 do saccas.

Ultimamente, o Conselho piei-
teava um empréstimo de consoll-
dação no Banco do Brasil, ni lm-
portancia de 1.100.000:0005000,
dou quaes óOO.UOO-.OOOJOOO, para
liquidação do seu actual debito e
G00.000:000l>000 para acquisição
das sobras das safras até junho,
como acima expliquei. Como ga-
rantia do serviço de juros e amor-
tização desse empréstimo de con-
solidação, o Conselho dava á su-
p.er-taxa de 10 shillings, que,
aliás, de ha muito é arrecadada
pelo Banco do Brasil.

Vejamos, agora, as consequen-
cias desse projcctrdu empréstimo,
que não so realizou porque o
Banco do Brasil certamente não
pôde conceder um empréstimo tão
vultoso e a prazo demasiadamen-
te longo, incompatível com as
suas funeções de banco commer-
ciai.

Raciocinemos sobre as conse-
quencias desse fracassado em-
picstimo. Convertendo-se a im-
portancia de 1.1U0.000:000*000
em libras, ao cambio official, ob-
teremos a Importância, approxi-
mada, de 48.000.000 de libras,
Para o serviço de juros e amor-
tização dessa importância, lemos
os 10 shilllngs sobre cada facca
dc café exportada,

j Precisamos, antes de continuar
abrir um parentliesis, para expli-

|car, ao leitor, as tres modallda-
des de sliMUngs, que existem
actualmente no Brasil: Io) shil-
ling official — 2$250; 2") shtllinç
do cambio negro, variável de
3ÇÚU0 a -1?000; 3o) shilling do)

Nâo facilite na compra
do seu thermometro!

Confie sô no "Perken-London" de
absoluta precisão e garantido pe-
la Casa Hermànny, Oonç. Dias.
50. A' venda em toda parte. Re-
cuse substituições. (54206)

ECOS DE UM CONFLICTO EN-
TRE SOLDADOS DO EXERCITO

0 facto vae ser apurado em
rigoroso inquérito

Do boletim de hontem do che-
fe do Departamento da Guerra:

"Inquérito pollclal-mllltar — O
sr. ministro declara que as oc-
correnclas verificadas na noite de
sabbado, entre praças do Io re-
gimento de cavallaria dlvlsiona-
rio e da 1* companhia de estabe-
leclmentos, deverão ser apuradas
em rigoroso Inquérito pollclal-mi-
litar do qual será encarregado o
coronel de infantaria Raphael
Benjamin da Fonseca."

e que, hoje, representa

Conselho, oiio tem tido vai 03 Ytfc»

Iores
3*240.

Temos, pois, que os 10 shillings
do Conselho, eqüivalem a 14
shllllngs officiaes, de medo que,
dando-se uma exportação annual
média de 15.000.000 de siceas de
café, obteremos para a renda an-
nual dos 10 shllllngs do Conselho
a Importância approximada de
10.500.000 libras officiaes. En-
tão, para o serviço annual de ju-
ros o amortização do empréstimo
de consolidação na Importância
de 1.100.000:000j000 ou libras
48.000.000, temos a Importância
de 10.500.000 libras.

Com uma taxa de juros de
6 *|* ao anno, o rrsgate desse
empréstimo demandarii. 5 a 6
annos, o que eqüivale a dizer que
a taxa de 15 shllllngs tornar-se-la
effectiva, durante todo esse
tempo.

Ora, fazer-se um empréstimo de
tal vulto e a prazo tão longo, no
Banco do Brasil, era abrir-se a
esso Banco, o caminho para um
empréstimo externo, na Impor-
tancia equivalente ao doblto to-
tal do Conselho, com a garantia
dos mesmos 10 shilllngs que cons-
tituom a garantia de seu credito
sobre o Conselho. Mesmo, agora,
o quc impede, ao Banco do Bra-
sil, tomar um empréstimo exter-
no de um total em libras, equi-
valpute ao debito dos 500.000:000$
do Conselho, offerecendo como
garantia desse empréstimo, os 10
shillings que lho foram hypothe-
cados pelo próprio Conselho?

Mesmo sem o empréstimo de
consolidação de 1.100.000 contos
de réis, se persistisse o Conse-
lho, como cra. de seu program-
ma, em sua política de restabele-
cimonto da posição do equilíbrio
estatístico do café, isto é, a com-
pra das sobras das safras atê ju-
nho de 1032, não havia outra sai-
da senão a manutenção da taxa
de 15 shilllngs, durante 5 ou 6 an-
nos. Alif.s, mesmo para esse ca-
so, um novo empréstimo com a
garantia do todj ou de parte, da
super-taxa de shilllngs, se Im^
punha, para fazer-ta mobilização
antecipada de fundos.

Emfim, de qualquer fôrma, que
sé examine a situação actual da
lavoura caféelra, perceht-se, com
profunda tristeza, que os senho-
res membros do Conselho Nado-
nal do Café, devido <x sua an-
nuencla ou indifferença ante o
monopólio cambiai, permittiiam
e concorreram mesmo, para que
se amarrasse ao pescoço oa la-
voura a taxa de 15 shilllngs, du-
rante, pelo oenos, cinco annos.

Pedro Spyer

Afim de assistir ft construcção
dos aviões e motores ultimamen-
te encommeudados pelo governo
nos Estados Unidos a fazer a es-
colha do sobresalentes destinados
aos mesmos apparelhos o ministro
da Guerra nomeou uma commis-
são composto dos seguintes Offi-
ciaes: major Plínio Raullno de
Oliveira, capitães Francisco de
Assis Corrêa de Mello, José Can-
dido da Silva Murlcy e primei-
ros-tenenteS Julio Américo dos
ReiB, Nelson Freire Lavenere¦Wanderley, Antônio Alves Cabral
6 Joelmlr Campos de Araripe Ma-
cedo, exercendo o primeiro dos re-
feridos officiaes as funeções de
chefe.
As experiências de liontem nb

Campo dos Affonsos

A commissão encarregada de
receber os novos aviões do Exer-
cito, presidida pelo coronel New-
ton Bragfl, fez hontem, entrega
de cinco apparelhos Bolng do fu-
turo Regimento de Aviação do
respectivo grupo.

Logo apôs a cerimonia cinco
pi: itos brasileiros, dos que Itf o
dentro do poucos dias aos Esta-
dos Unidos, tomaram logar na na-
celle e, sob o commando do capi-
tão Corrêa de Mello realizaram
excellentes vêos de experiência,
aterrissando em linda fôrma, e
entre applausos das pessoas pre-
sentes ao Campo dos Affonsos.

Grippe, W$ÊÊo llnK
sumas gottas do antlseptico Odo-
rans e faça gargarejos eom o
mesmo, varias vezes ao dia. A'
venda em toda a parte. (54206)

OS QUE CONCLUÍRAM 0 PRI-
MEIRO ANNO DA ESCOLA

MILITAR

A percentagem distribuída pe-
Ias differentes armas

O ministro da Guerra resolveu
que os alumnos que acabam de
concluir o Io anno da Escola
Militar deverão ser classificados
do' accordo com a seguinte por-
centagem: Infantaria, 55 0|°; ea-
vallarla, 15 °|°; artilharia, 22 ",',
e engenharia, 8 °|°, ficando sem
effeito o determinado no aviso
ix. t>00, de li de dezembro de 1932,
ao Departamento da Guerra.

AS CERIMONIAS DA
TARDE DÉ HONTEM,

NO RIO NEGRO

Fizeram entrega creden-
ciaes o embaixador da

Italia e o ministro
do Paraguay

No palácio Rio Negro, em Pe-
tropolis, reailzaram-se, hontem, &
tarde, as cerimonias da entrega
de credenciaes do novo embalxa-
dor da Italia, sr, Robertb Canta-
lupn, e dô novo ministro plenlpo-
tenolarlo do Paraguay, sr. RO-
gelio Ibarra,

Decorreu a prlmelr» dessas ce-
rlmonias fts 4 1|2 da tardl, quan-
do o embaixador Roberto''Canta-
lupo chegou ft residência de ve-
rão do chefe do governo, em au-
tomovel do RAtnrtn . acompanha-
io do sr. Rubens de Mello, intrô-
duetor diplomático.

Recebido, ft porta, pelo official
de dia, o novo representante il-
plomatico da Italia foi conduzi-
do ao salão de honra, onde se
achava o sr. Getullo Vargas em
companhia do sr. Afranio de Mel-
lo Franco, ministro das Relações,
Exteriores, e de membros das suas
casas militar e civil.

O sr. Cantalupo fez, então, en-
trega ao chefe do governo da car-
ta revocatorla do sêu antecessor,
sr. Vittorio Cerrutl, e da que o
acredita como embaixador extra-
ordinário e plenipotenciario de sua
majestade o rei da Italia junto ao
governo do Brasil. Apôs as apre-
sentações, o sr. Getullo Vargas
convidou-o a se sentar e ambos
mantiveram, durante momentos,
cordial palestra, finda a qual o
sr. Roberto Cantalupo se retirou
com as mesmas formalidades com
que foi recebido.

Uma companhia do Io B. C.
prestou ao novo embaixador da
Italia as continências devidas e
a banda de musica executou o hy-
nino Italinno.

A entrega de credenciaes do
novo ministro plenipotenciario do
Paraguay effectuou-se logo a se-
guir, com o mesmo cerimonial.

Acompanhou o sr. RogellO Ibar-
ra o secretario de legação, Guer-
reiro de Castro, do Protocollo do
Itamaraty.

Depois do sexto dia de perma
nencia nesta capital

O ministro da Guerra baixou
um aviso ft Directoria de Contabl-
iidade declarando que a nenhum
official que. Vunha a serviço a
esta capital serft concedida dia-
ria depois do sexto dia de per-
manencia no Rio de Janeiro.

mX» **•* *m 

0 ministro Oswaldo Ara-
nha grippado

O ministro Oswaldo Aranha
compareceu hontem, âs 7 horas
da manhã, ao seu gabinete na
Fazenda. Depois de presidir os
trabalhos da commissão revisora
de tarifas, o ministro recebeu em
conferência o dr. Armando Vidal,
presidente do Departamento Na-
cional do Café; Ricardo Xavier da
Silveira e Humberto Duarte, dl-
redores da Caixa Econômica: e
Ary Silveira, presidente da Ca-
mara Syndical.

A' tarde, o sr. Oswaldo Aranha
voltou ao seu gabinete. Depois de
despachar com o sr. Romeu
Glhson, seu secretario interino,
retlrou-se do Ministério bastante
grippado.

0 interventor do Maranhão
esteve no Monroe

sidade do alistamen-
to eleitoral

O dr. Luiz Aranha, chefe do
gabinete do ministro iiu. Justiça,
acaba de regressar do Rio Gran-
ào do Sul, dc onde chegou, sab-
bado á noite, de avião.

Procurámos, hontem, colher as
Impressões que trouxe da sua ter-
ra, sob o ponto de vista político.Eu fui até ft fronteira com a
Argentina — disse-nos — e posso
lhe garantir que apreciei um
phenomeno sem precedência no
meu Estado. Quero referi)-me ft
cordialidade existente entre os
elementos políticos que ali estão
em divergenda. Sô me lembro de
ter testemunhado tal cordlallda-
de durante a campanha da Allian-
ça Liberal, que, como sabe, cons-
tltuiu uma phase excepcional na
vida daquella terra. A política, no
sul, sempre se distinguiu por um
caracter multo personalista e não
são poucas as lulas que lal per-
sonalismo determinou,.

Passada a phase da communhão
de vista dos Partidos ali existen-
tes, com a deflagração do movi-
mento paulista, nunca pensei que
fosse encontrar no Rio Grande a
cordialidade que tive o prazer de
constatar. Verifiquei, do visu
quo a educação política de minha
terra multo ovolulu. Encontrei
elementos contrários ao Partido
Liberal em plena convivência com
os filiados Aquella nova agremla-
ção, extineto jft aquelle perso-
nalísmo que tantos malefícios
causou ao Rio Grande.

Não se pôde dizer que haja ift
uma unanimidade em torno da
situação dominante, mas a verda-
de é que desappareceram aquelles
ódios que levavam os homens de
minha terra aos extremos conhe-
cldos. Ha discordância», ê verda-
de, mas todas no terreno das
Idéas e que não acarretam os
pruridos de extremismo outrora
tão vulgares nos pampas.

E o que nos diz dn. Frente
Unica ?

Essa expressão "frente uni-
ca" é hoje Ift um euphemismo oom
que sé designam os remanesceu-
tes dós Partidos Republicano o
Libertador. De facto, não ha mais
"frente unica" nenhuma. Os que
4è abrigam sob essa bandeira ro-
presentam uma minoria lnsignlfl-
cente no Estaão. Estão bracejan-
do para viver, mas não sei mes-
mo se subsistirão, tão pequena
me pareceu a energia de que -dis-
põem.

Contrastando com o Iymphatis-
mo da chamada "frente unica",
temos, estuante, o Partido Libe-
ral, que é formado da qüasl tota-
lidade do Estado o já tem um
eleitorado numeroso para eleger
os seus representantes â Consti-
tulnté, eleitorado quo ar.gmenta,
de maneira extraordinária; dia a
dia.

Devo salientar que o alistamen-
to, nn Bln Grande, nslá sendo
feito com a maior intensidade.
Alegrete, município da 40.000 ha-
bitantes, tinha, sabbado ultimo,
3.690 eleitores, Inclusive 500 mu-
Ihérés. Como vê, são quasi 10 %
da população, o que representa
um quoclente notável.

E' verdade que o general
Flores da Cunha embarca sexta-
feira para esta capital ?

Não, Ò general Flores não
preten te afastar-»* do Klstmln,
por emquanto. Creio mesmo que
somente depois das eleições é que
virá até aqui.

Jâ foram escolhidos os can-
didatos do Partido Liberal ft
Constituinte ?

Ainda não. Os municípios
estão remettendo ft commissão
central do Partido os seus votos.
Somente depois é que a escolha
se darft, o que acredito não demo-
re multo.

COMMISSÃO'DE REFORMA
DA JUSTIÇA

Creada uma caixa de pensões
e aposentadorias para os fone-

cionarios da justiça
Esteve reunida, hontem, mais

uma vez, sob a presidência do ml-
nistro Bento de Faria, a eom-
missão de reforma da Justiça, que
continuou a discussão e votação
do capitulo referente aos func-
cionarios, serventuários e empre-
gados da justiça, tendo quasi con-
cluldo o seu trabalho nesse par-
ticular.

A commissão approvou, na re-
unlãn de hontem. uma novidade
Interessante, que foi a creação
da caixa do pensões e aposenta-
dorias para os fúnecionarios, ser-
ventilados e empregados da Jus-
tiça.

O general Flores da
Cunha agradece

Porío Alegre, 7 (Do correspon-
dente) — O general Flores da
Cunha retribuindo as felicitações
que lhe foram enviadas por oc-
casião do seu anniversario nata-
licio publicou no "Jornal da Nol-
te" um cartão autographo com os
seguintes dizeres:

Aos patrícios e patrícias, gran-
des e humildes de todos os reoan-
tos do Rio Grande, que tiveram
para mim uma palavra de conso-
ladora affelção, meu profundo
agradecimento."

m *m* ^
A fiscalização do horário do

funecionamento do com-
— mercio —

O director da secretaria do ga-
l:'nete do prefeito recommendou
aos delegados fiscaes que pres-
tem todo o auxilio aos represen-
tantes autorizados dos syndlca-
tos reconhecidos na fiscalização
do horário de funecionamento dos
estabelecimentos commerciaes, re-
cebendo dos mesmos as queixas
e accoitando-lhes a collaboração,
para a fiei execução da-lei, que
estabelece o cilado horário.

UM SERIO CONFLICTO EM
JULIO DE CASTILHOS

Terminada a luta havia tres
pessoas mortas!

Porto .iUeffre, 7 (A. B.) —
Communicam de Julb de Castl-
lhos que oceorreu naquella cidade
serrana sério conflicto, envolven-
do pessoas da alta sociedade gau-
cha. Morreram na luta os srs.
Praxedes Fogaça, Contran Alves
Valença, filho do ex-deputado es-
taduãl Alves Valença, e Gaudeii-
do Conrndo. Este ultimo o sou
filho, João Carvalho Conrado,
atacaram os primeiros a tiros de
revolver. Do conflicto qué foi ra-
pido e violento sobrevive apenas
o sr. ,7oão Carvalho Conrado, que
foi preso em flagrante pela poli-
cia. O facto causou sensação em
todo o Estado.

VaníV a Kòtta mágica para res-iojjca £l.iadogi eatarrho, grippe.
Vidro 9S500. Casa Hermànny, G.
Dias, 50. (64200)

A excursão do ministro
José Américo ao in-

terior cearense
Fortaleza, 7 (A. B.) — O ml-

nistro José Américo, o Interven-
tor deste Estado e sua comitiva,
ora em excursão a vários pontos
do interior, pernoitaram, hontem,
em Senador Pompeu.

Tela manhã de hoje prosegul-
ram os mesmos viagem com des-
tino, a Carlus. Neste ultimo pon»
to os excursionista* permanece-
rãó o resto da tarde, retornando
apôs a esta capital.
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PARA 0 EXTREMO NORTE

A partida de uma esi
de corsários da Marinha

Está marcada para domingo
próximo, a partida da esquadri-
lha dev hydro-avlôes "Corsalr" a
que será embarcada a bordo do
paquete "Almirante Jaceguay", e
que serft dirigida pelo capltâo-te-
nente aviador naval Reynaldo de
Carvalho Filho.

Com esse official aviador se-
Igulrão os dois seguintes officiaes
aviadores capitão-tenente C. Gui-

Do boletim de hontem do che-'dão da Cruz e A. do Rodrigues,
fe do Departamento da Guerra | Esses aviões deverão ser des-
consta haver sido mandado pôr em . embarcados no porto de Manâos,

Conferenclou, hontem, com o
ministro da Justiça, sobre Inte
resses e política do Maranhão, o
Interventor naquelle Estado, ca-
pitão Serôa da Motta.

¦^ i«i —

Concluiu a pena disciplinar que'-
lhe foi imposta

liberdade, por conclusão da pena
disciplinar que lhe foi imposta,
o primeiro tenente veterinário
Saturnino Via/.na Filho* -

afim de que ali possam preparar-
se, de modo a alçarem vôo em se-
gulda para Tabatinga, quando se
'.ornar necessária, «__,

PAGAMENTOS

NO THESOORO NACIONAL — Na
1' P>eadorli tario paga» hoja aa ae-
gulntta tolhas: Montepio cltll da Mari-nha, de A a z, o clrll da Faienda, dc
Atí.

NA PBEPEITOBA — BcrSo patashoje aa senuliitaa folhai da Tanclmentoa
ilo mer. do fororolro: Decretaria Ciiral do
Gabinete, Incliiaivo dílenados fl«í»o«, ao-
mindoa otflclnea, eacrlptnrarloa, fincara,
rto A fl I o nmcnton; Bprrctarin do Con-
nplho Municipal; Inspectoria de Concep-
(5cb; operários da ÍHrectorlQ Geral de
Matt.is c Jardins, petioal nio titulado da
8" Ilivlsüo do D.cpurt«mcnto do Material
(nfflclo n. 242) e citações da Llm_p«í«
1'uhllca om Copacabana, Garça e Unia-
toso.

LEILÕES
ReaHtara-ne oa leculntea;

VIANNA, IRSUO * O. — Penhores,
hoie, e nn dia IT do corrente i rus Pe-
dro I», 28 a au.

JOSE' CABEN — Penhores, no dia
11 <to corrente.

JOSE- CAHEN ft O. (tlltnl. — Penho-
ra., no dia 11 do corrente, á rua D. Ma-
noel, 24,

C. B. ÁUREA BRASILEIRA (filial)
— Penhores, no dia 10 do corrente, A rus
7 de Setembro, 187.
_ FR*fiO!Bf!0 HE Í35IAU S. C.
Fenhoree, nmnnhft, 0 do corrente, A rua
Lutz de CaniÕei. 36,

CASA CAMPELLO — Pcnhorca, hoje,
i At. Passos, íí.

CASA GONTHIER (Mattls) — Penho-
res, no dia 15 do corrente, A rua Lula da
Camões, 45-47.

GUARDA CIVIL.
CERVICO PARA HOJB

Uniforme 3».

Ronda Gersl — Pliicats — 1» turma:
Roberto O. da Rocha fillrelra, Antenor
Antonio Aires, Vicente SaUfte, Llpcoln
Duarte, Jayme Kodriguéi dua Neves, Hu*
to Luiz Bottnmlo Barreto e Djalma J. de
Souzs; 2» turma: Amancio de Oliveira
Godoy, Bernardo Gonçalves Vianna, Al-
fredo Pereira Gulniarfieft, Dermèral O.
Mattos e Ernesto Gomes de Andrade; 3*
turma: Nopolelio Eugênio ta-al, Joaquim
Rufino i[uk Santos, Laurtndo Antonio da
Silva, Juvenal Cunha, JoSo Corrêa Sam-
paio e Alclno 8. Teixeira,

Serviços Diários — Lirro transito: 1*
tempo, 2» (iscai Levy M. Bastos e 2»
tempo, 2° tlscal Cândido d'Avlla; Casas
da diversões: segundos fleçacj Manoel
J. Brand/lo o Romulo R. Ferreira; Juiso
Eleitoral: 2° fiscal Francisco doa Ssntos
Palm; Banhos da mar no 90° districto
policial: 1» tempo, 1° ílííal Lino de Ul-
randa Sardinha, a 2° tempo, 2° fiscal
Antonio Barboaa dé Macedo.

Fiscalização Avulsa — pilmelros fls*
cães Luis Leite Cabral, Oscar de Faria,
Armando Jose de Siqueira e segundos fls-
cães Antonio Felippe de Paula, Joio Vici-
ra Fontes, Hllderlco Cassllhas • Bcnja-
min Mllanen Dantas.

Serviços Extraordinários — 1' fiscal
Joeê Felippe de Paula Junior.

POLICIA CIVIL
OO DISTRICTO FEDERAL — Eatí

de servlce hoje, na RopartlcAo Central
Policia, o 1° delegado auxiliar.

DO ESTADO DO RIO — Serviço para
hoje: Na Repartlcfio Central de Policia,
o 2° delegado auxiliar; na Delegada Ge-
ral ile Nictlicrnr, n rnmmlaaarla Paladino;
ua 8» Delegacia Auxiliar, o còniinissailo
Octaviano.

POLICIA MILITAR
BEHY1CU PAKA HIMB

Uniforme 0».

Fiscal do serviço fxterno, 1» tenente
1'aia Barreto: official de dia ao Quartel
(íenerM, capitão Odorlco; mpdlco do dia,
capitão dr. Cartaio; dentista dc dia, 2a
tenente Mauhiea; pharmaceutico do din,
2° tenente Lima; Interno de dia, aonde-
mico Noris; rondam os Io tenente raea
n aspirantes Pedreira e Waldyr; guarda
ila 1'ollcln Central. 1° tenente Vieira Ju-
nior; guarda da Cusa da Moeda, aspirante
Walter; ronda especial, sargentos Duar-
tc, do 2° batalhão, a Cláudio, do R, C.;
rondo de empregados, sargentos Alcanta-
ra, da Cont., o Ignacio, da A. P.; moto-
cycllstas do dia, soldados Waldemar a
(juntos; auxiliar do official de dia Aò
Quartel General, sargento Cjrlno, dá S.
G.; musica de promptldio. a do 6o hsta-
lliüo; piquete ao Quartel General, dois
eorneteiros do 4o batalhão; ordena á A.
do 1'cssoal, soldndos Cosme, Avelino, Lou*
rival; ordens á Secretaria, soldado limo-
cenclo.

NOS CORPOS!

Dia — No 1° batalhio, capltio Mau-
rlt-lo; no 2» batalhão, i» tenento P. Ju.
nior; no £? batalhio, 1» tenente Bernar-
do; no 4° batalhio, capltio Waldemar*
no 6» batalhio, 1» tenente. Eucljdea; no
llu-batalhio, capltio Carneiro; no regi*
mento de cavallaria, 1° tenente Mattoa;
nn C. S. Auxiliares, 1» tenente Cascio.

Promptidão — No 1" hatalhio, 1» tc
nente P. Souza: no 2° batalhio, asplran-
to Macedo; no 3» batalhio, 2» tenente
Almeida; no 4" batalhio, 2« tenente Ma-
rio: no ú» batalhio, aspirante Primo; no
(1« batalhio. l» tenente Vicente; no regi-
mento do cavallaria, 2" tenente Ramon.

SERVIÇO POSTAL

A Directoria Regional dos Correios «»•
pedirá mslas pelos seguloles paquetes)

Amnnhã:
"lliihltê", para Victoria, Bahia, Recife,

Areia Bnincn, Ceará, Maranhão e Tara,
recebendo Impressos nté is 8 horas; obje*
ctos para registrar atfi Ah 18 horaa de
hoje: cartiis para o Interior da Republi.
i-n ulfi As 9 horus; Idem, Idem, cnm pnr-
te duplo nt£ ás 0 horas."Carl Hoopckc", porá Santos, 8. Fran-
cisco, Itajahj-, Florianópolis t Laguna,
redondo Impressos nté As 6 horas; obje*
ct<w pnrn registrar nté Aa 18 boras de
hoje: cartas para o Interior da Republi-
ch nté ús 7 horas; Idem, Idem, com por*
tc duplo att- ia 7 horas.

"Itaimbê", para Santos, Rio Grande e
Porto Alesre, recebendo impressos até is
10 horas; objectos para registrar ate ia
0 horaa; cartas para o Interior da Repu*
bllcn até is 11 horns; Idem, ldcm. eom
porte duplo uté As 11 horaa."iVorthorn Prince", para Trlnldad e No-
ra iorK, recebendo Impressos até As â ho-
rus; objectos parn registrar até As 18 ho-
ms de hoje; cartas pnra o exterior da
Itepubtlra nté As 0 horas."Araraipiara'', pnra Victoria, Bahia,
Maceió, Recife e Cabedello, recebendo lm*
pteSRon nté ás 6 boras: objectos para re-
pis trar até ás IS horas dc boje; curtas
parn o Interior da Republica até Ás 7 ho*
ras; ldcm, Idem, com porte duplo até Ai
7 horas."Cap Arcona", para Santos, Montevidéo
e Buenos Aires, recebendo impressos tté
ás 11 horas; objectos pnra registrar até
As 10 horaa; cartas para o exterior da
Republica at6 is 12 hftrifj _,-

Se a polltloallm mineira algum
diá houvesse querido recorrer aos
valores renes, em vez de viver
entregue aos Intermináveis mo-
xericos do campanário, poucos
nomes teriam honrado e elevado
tanto a terra montanhosa como
o do dr. J. Nogueira Itagiba.

Insigne em todos os departa-
mentos da Jurisprudência, possn -

dor de uma cultura gorai e pm-
lofiophica de que poucas das nns-
sas improvisadas f-ummldades se
podem ufanar, modelar em todos
os aspectos da actividade B.tlilca.
o dr. J. Nogueira Itagiba ê,
com o professor Mendes Plmantol,
uma das mals lídimas glorias de
Minas, • i cujos circulos intelle-
ctuaes goza» do alto respeito tri-
butado aos varões de condueta
llllbada, de caracter sem macula
e dc mentalidade de cscol.

Mas como ha muitos meios de
ser grande sem pertencer k po-
lttlca ou à administração; como
ha muitas maneiras de servir 6.
pátria sem transigi- <sfim M ln"
Junções eleitoraes; como. em-
fim, sô hi um inalo dí utllmen-
to servir íi pátria — seivil-a pe-
la Intelligencia, peU cultura, pe-
'o trabalho e -peln caiacter, do
ilr. J. Nogueira Itagiba se p6Ae
dlier quo d um dos brasileiros
ouo mals têm feito pola sua terra.

Se na vida da inti-lllgenola e
do espirito tem silo elie um ln-
cansavel propagador de Idéas,
menor não se mostra na vida
do sentimento e do coração. O
homem Corte a qui a espera lu-
ta pela existência nunca trouxe
um momento de desanimo é o mes-
mo que, na vida du. família, en-
carna todas as virtudes antigas. E
do rumo que soube Imprimir
aquelles cujo destino lho cumpria
moldar, é prova eloqüente o seu
filho dr. Ivalr Nogueira Itagiba,
que, em plena Juventude, já se
volta para os 'graves problemas
humanos, o exerce com raro bri-
lho a profissão paterna ao mes-
mo tempo que se occupa deslntc-
ressadamente das questões que o
mlsonelsmo, os sentimentos subal-
ternos e a Ignorância, se esfor-
cam por deixar Insoluveis.

O dr. Ivalr Nogueira Itagiba
acaba de publicar uma notável
monographia sobre o Divorcio, na
quei vêm citadas as seguintes 11-
lustratlvas palavras de seu emi-
nente pae: "Pelo que expõe o dr.
Clovis, elle próprio hesitou a
qual das duas theòrias possesso-
rias deveria abraçar no Projecto
— se a de Savlgny, se a de Ibe-
ring. Revelou-se mals propenso
a esta, mas não teve a precisa
coragem para adoptal-a franca-
mente, o que lhe aconteceu tam-
bem com a theoria canonica âo
divorcio, que deveria relegar por
amor á razão pratica, por amor
âs instituições republicanas e
por ser o dluoidio com dissolução
completa do vincule conjugai um
corolíarlo directo, fatal e Uretra-
gãvel áo casamento civil. Deplo-
ramos que o eminente professor
pão haja podido expurgar o mals
recente Projecto do Código Civil
Brasileiro de tão dlstoi-mes la-
cunas" (A Posse, pag. 74).

Era ainda estudante o dr. Ivair
tíüPllPlra Ttsrrlhii <5UP.r,!Í'.' escre
veu e estampou o trabalho ora
impresso em volume. O academl-
co de Direito, capaz de encarar
sob angulo tâo exacto e com tão
claro bom senso um assumpto
difficil e tormentoso como o di-
vorelo, havia de ser -im digno
herdeiro das glorias paternas.

Jâ nas poucas linhas do prefa-
cio se revela Jurista de raça, bb-
botando em largos traços as re-
formas a serem operadas na nos-
sa anaòfironlpa leglsluçiic. liula-
tlvamente ao divorcio, diz o Jo-
von e erudito autor: "Institua-
se o divorcio a vinculo. A cor-
rente dlvorçlsta era um fllete de
orystalllna lympha, quo vae crês-
cendo, e não demora a ser ma-
rulhante regalo, que se transfor-
marâ em eaudaloso e encachoan-
te rio, cujas águas banharão to-
das as opiniões do paiz. Quei-
ram ou não os Inimigos do dl-
vorcio: elle ha de constituir um
capitulo na nossa legislação. O
Brasil não pôde permanecer In-
fenso â evolução social e jurldi-
ca, que se opera nas outras na-
ções. Imjiosslvel manter-se abai-
xo do nivel cultural dos povos cl-
vlllzâdos: — As nações mals mo-
rallzadas do mundo são as que
mantêm em suas leis o divorcio,
e, coisa notável, a nação do to-
das a mals moralizada, que 6 a
Suissa, ê aquella justamente on-
de mals se «facilita o divorcio. —
Dll-o o consplcuo Martinho Gar-
cez, no livro Do Direito áa Fa-
milia".

Assim se exprime o joven pu-
blicista no prefacio da sua mo-
nographia, que é, toda ella, uma
bella lição de ethlca, de jurlspru-
dencia e de sociologia.

Diz elle: "Não foi o divorcio
consignado nas nossas leis graças
â Influencia clerical e dos posltl-
vistas, que gozaram, no Inicio da
Republica, de um prestigio quasi
official. A egreja catholica ver-
bera o divorcio, firmada na ceie-
bre máxima, que sc encontra no
Evangelho: Qttoã Deus conjuxit
homo non separei. Entretanto
(tem graça e é Interessante) na
egreja primitiva, segundo teste-
munlio de S. Jeronymo, no seu
livro Tida áe Sta. Fablola, esta
santa, com ser o marido vicioso,
divorciou-se delle, matiimonian-
do-se segunda vez. Eram tres as
causas do divorcio nos Tribu-
naes de Jerusalém: a ausência, a
apostasia e a doença, como a le-
pra, â epilepsia, o cheiro fétido
na boca, à ozena, etc. S. Matheus
admittla o divorcio, quando tinha
por causa o adultério."A egreja decretou os dlvor-
cios de Napoleão I, sob o disfar-
çado rotulo de annullação, ou re-
pudjo. Tanto que o poder civil foi
retirado da egreja, ella repelliu
Insistentemente o divorcio."

Muito agudo ê justo é o se-
guinte argumento: "o Brasil não
è inteiramente catholico. A' par-
te o lutheranismo, que se faz mui-
to disseminado, não falando nos
livres pensadores, tlrante tambem
o positivismo, o Brasil professa
outras religiões, que são fragmen-
tações do chrlstianlsmo: esplrltls-
mo, theosophismo, neopltagorls-
mo, swendenboi-gismo, etc. Não
colhe o argumento, que o dlvor-
cio offonde, ou fere directamente-
a fé catholica, porque a Consti-
tuição, ea-vl do art. 72, paragra-
pho 3», garante a liberdade de
culto. O Estado í-.ada obsta ao
crente; a fé religiosa escapa ao
seu domínio; elle não tom reli-
glão."Não cabo â religião Interferir
nas prescripções da lei civil queentendem com o casamento."Appliea-se, dema.ii, o divorcio
nno ao dogma, ao JBasBmentp (oil.
gloso, ao sacramento, mas ao ca-
samento, ao contrato civil, insti-
tuto plenamente secnlarlziidu. Os
legisladores não elaboram leis
para catholicos, ou comtistas,
mas para um paiz de leigos, quenão reconhece religião privilegia-
da, EstA solidamente provado
que, perante a lei civil, a natu-
reza do casamento, longe de ser
um acto como querem alguns cl-
villstas, 6 um contrato."Sendo o casamento um con-
trato, embora um contrnto su!
generis, abrangendo a personall-dade humana, tendo o caracter
de necessidade, devia estar collo-
cado na parte que toca ãs abri-
gações, entre a compra _ venda,
no dizer do eminente jurlsconsul-
to pátrio. Todo contrato admitte
o rtstratn, que é o seu corolíarlo
lógico. Infere-se que o cnsamen-
to, por sua propria natureza,
completa-se com o divorcio."

Prosegue vigorosamente o jo-

(HEITOR LIMA)
ven publicista: "Gritam e assou-
lliam por todos os cantos oo
energúmenos da religião calho-
Hca que o divorcio 6 um perigo
para a sociedade; taxam-no An
mal vlrulento os comtistas apaj-
xonados; anathematlzam-no, e
chamam-lhe chaga os padres con-
vencidos do seu crodo; iiiqulnnm-
no de desorganizado!1 da família,
os a quem o casamento deu íoll-
cidade: consideram-no estulta in-
hovíiQÜo. os espiritos profunda-
mente conservadores; apodam-no
de lcgallzador dn prostituição n»
pregoelros do idéas emprestadas.
K' tudo Isso o divorcio para os
intolerantes; porém, quem o exa-
mina friamente, reflectldamente,
desapaixonadamente, serenamen-
te, â luz do nosso direito, em ta-
ce da razão pratica, á sombra
do opiniões conceituadas è pon-
derosas, segundo o critério hu.
mano, se convence da certeza A*
que elle é ronier.io, quo so não
pôde supprir por outro, recurso
de efflcacla prompta, meio imlci
adequado para põr cobro a tantos
e tantos males que os máos ca-
samentos disseminam."

Eis como se refere o dr. Ivalr
Nogueira Itagiba aos filhos, o
ponto nevrálgico do problema:
"Insistem os antl-dlvorclstas qui>,
pondo de lado a questão de senti.
mentallsmo, nem sempre boin.
conselheiro, a sorte dos filhos pe-
rlcllta com a Instituição do dlvr-
cio; que a desintelllgencla no llr
prejudica a educação e Instrucçío
dos mesmos, que são credores 4_
carinho, solicitude e desvelo dos
paes. Não ha duvida que os íl-
lhos merecem, por parte dos
paes, desvolada attenção, deveu-
do ser contemplados carinho;v
mento. Mas os filhos creados no
ambiente do um lar onde reina a
discórdia, onde os doestos se mui-
tlpllcam, onde aa Injurias voam
raivosas, onde os insultos pesados
so reciprocam, onde o labéo dis
vlltas e dos achincalhes se mu-
tuam, ondo o rancor, a. estupidez
o a brutalidade se casam, de um
lar que se torne tormentoso e
Infernal, não tardam a rçvelst
caracter áspero e brigão, for~
mando indivíduos perversos «
desalmados, monstros moraes, em
resumo. A influencia domestica
não falha. Ademais, sou daquelles
quo pensam que o direito e i
tranqulllidade dos paes devem su.
perar aos dos filhos. Sacrlflqua.
so, pois, o menor direito, e diga.
se, como Planlol, que o divorcie
"melhora a sorte dos filhos".

E' brilhante e solida a argu-
montação do publicista mineiro,
que diz: "A falar verdade, o ma-
trlmonio perpetuo ê mals natu-
ral o favorável aos indlvlduou;
mas é süpplicio cupportal-o rota
pelo disüldlo conjugai. Ha um re-
medio — respondem — o desquN
te. Ora, o desqulto, ao invés At
ser um bom, é um mal. E' ce.
libato forçado, dil-o Planiol, f
ainda o concubinato organizado «
inevitável, é uma immoralidade,
ê o rastilho para a desordem do-
mestiça."O desqulte é ainda a semen«
telra das gerações illegitimas e
espúrias.

"6 cssãiiíèriiü e uma necessi-
dade biológica, quer quanto â
espécie, quei- quanto ao Indivíduo,
O desqulte colloca o ser humano
em uma tristíssima desunião: ou
vive só, honestamente, ou ama-
sia-se. Qualquer das hypotheses
é condemiiavel. A primeira, por-
que é physiologlcamente impossi»
vel viver um homem sem a sua
companheira e vice-versa; a se-
gunda, porque o convenclonalls-
mo social, a moral scientifica, os
uvii» cuaUniiL-H a luiugam, sob a
justa razão de que as relações
sexuaes dev«.m ser legalizadas.
Demais, os filhos oriundos da
segunda hypothese, isto é, ès
nascidos na constância da sim-
pies separação de corpos, produ-
cto da mancebla, são considerados
lllegltlmos, recebendo o nome de
aâultcrinos, e não podem ser ab-
solutamente recohhecldos. Con-
cretizemos um caso. O indivíduo
A casa-se com o indivíduo B; por
mutuo consentimento, ou litígio-
samente, baseados nos motivos do
art. 317 do Código Civil, desqui-
tam-se. -Acontece que A concubi-
na-se com C, tendo filhos do con-
cublnato, todos nascidos em vida
de B. Esses filhos são chamados
adulterinos, não ténf direito i
herança, e não podem ser nem
eequer reconhecidos! Deve ou não
ser abolido de nossa legislação
esse desqulte irrisório, que lança
gerações em eterno isolamento,
desprotegidas das leis?"

A' simplória allegação de que
o divorcio é a polygamia disfar-
cada, revida- o erudito escriptor:"Mas o divorcio differe muito da
polygamia, que é a promiscuída-
de, o chãos sexual, a destruição
completa da familia. Conforme
nos mostra a verdade histórica,
o divorcio, em tempo algum, des-
trulu a família."O que so pôde admittir, é queo divorcio, mal regulamentado,
em sociedade mal formada e en-
Térmica, se desvie do seu fim
util, tornando-se um pequeno fa-
ctor de dissolução social. Mas um
facto é certo. Quando domina am
dada sociedade a nevrose sexual,
não 6 mister que exista o dlvor.
cio para quo se abastarde essa
sociedade. Mesmo inexistente
que seja o divorcio, ella se de-
forma, abastarda e corrompe."

Uma causa que conta propu-
gnadores como os Nogueira Ita-
giba, pae e filho, ê coisa fad;.ds
a victoria corta, tanto mals tendo
cm vista que a éllte brasileira, a
nata dos nossos pensadores e eru-
ditos é, com rarisslmas exce-
pções, pela reforma. O divorcio
ainda não é lei no Brasil porqueos detentores dos cargos politi-cos, temerosos da supposta in-
fluencla eleitoral do clero romã-
no, vivem hypocrlt-i-nente a pro-crastinar a adopção desse insti-
tuto morallzador em nossa terra.

A officialidàde da Brigada
Militar e o anniversario

do sr. Flores da Cunha
Porto Alegre, 7 (A. B.) — Afim

de felicitar o sr. Flores da Cunha,interventor federai neste Esta-do, por motivo do seu anniversa-
rio natalicio, esteve, hontem pelamanhã, no palácio do governo, a
officialidàde da Brigada Militai
do Rio Grande do Sul.

Os officiaes da milícia estadual
so apresentaram incorporados, sob
a r-liefia do coronel Canabarro
Cunha.

Depois dos cumprimentos do
estylo, o coronel Canabarro Cunha
usou da palavra, em nome de sena
companheiros, pronunciando en-
thtislastlca oração de elogios á
personalidade do homenageado <»
sua actuação na política e no go-verno do Rio Grande do Sul.
Depois de varias considerações,
o orador terminou dizendo quantt»"é necessária ao Brasil e ao Rio
Grande a pessoa do sr. Flores
da Cunha, de quem o Paiz e o
Eslado muito esperam ainda".

O anniversariante respondeu,
agradecendo e confessando-se
emocionado por aquella manlfes-
tação de solidariedade da Brigada
Miiitnr, cujos serviços prestados
ao Rio Grande são inestimáveis
« que esteve sempre prompta »
apoiar o seu governo, em qual-»
quer emergência.

mm *m>* pm..

Vae servir na 3* regiái
— militar —

Tara o cargo de chefe de sai
oi.-ão do estado-maior da 3* xm.
glão militar foi designado o ma*
jjor Cédar Marques da Silva,;,

ti
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AS PERIPÉCIAS DO VULTOSO DESFALQUE
DA CAIXA ECONÔMICA DE S. PAULO Mói tâ$mn&' ô\
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Como foram desviados os 13.265:300$000—Um minucioso relato
do delegado de Falsificações em geral
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A TECHNICA DE QUE USOU A QUADRILHA DE PECÜLATARIOS i W^^à
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fíl CASO ESCANDALOSO NA
pAIXA DE AMORTIZAÇÃO

0 BANCO DO BRASIL MANDOU DISTRIBUIR
¦ DINHEIRO ENTRE OS FUNCCIONARIOS
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Oceorreu, hontom, na Caixa de Cunip*.*lu o
Amortização, um facto ou.1a gru-
vidade é IndUcutlvel c para o
•:ual chnmamos a áttenção do
ministro fla Fazenda. Pola manhã

j appareceu, naquella repartição,
| um empregado do Banco do
Brasil com a mão choia do envo-
loppes, contendo cada (|ual deter-

oeu dever, repelllndo
a gorgêta nue o líanco üo Brasil
tentou distribuir ontre os func-
clonarlos da Cn,lxo.

lícstü, agora, quo o ministro da
Fazenda, ou quem de direito, cha-
mo a áttenção daquelle Banejo
para o caso, determinando provi-
dencias quo evitem a repetição de

Kfs envolvidos no escândalo i- Alfredo de Almeida Castro, André Dias, Antônio Bueno do
Nascimento, Emilio F rederico de Oliveira e Themistocles Làcaz Machado

Apôs longos mezes de trabalhos
h. policia do São Paulo acaba de
encerrar as suas investigações em
torno do vultoso desfalque que
durante annos imperou na Caixa
Pconomica.

OS PIUMORDIOS DA IA-
IMtUEUtA

• O delegado de Falsificações em
Geral, dr. Costa Netto, hlstorian-
do os antecedentes do crime o o
funecionamento da engrenagem
deshonesta, assim so expressa:

"Assim é que, durante annos c
annos a ilo, inteiramente á von-
tade, sem a menor fiscalização de
quem quer que fosse, consegui-
iam os indiciados desfalcar, crii
minosamente, a economia priva-
da, (que entra para aquella Cai-
xa em pequenas parcellas, consti-
tuidas pelo esforço continuado do
trabalho honesto, e, multas vezes
— quem sabe? — de privações do
toda a sorte, de angustias mal
iontidas) da vultosa somma de
13.265:3005000!

Entretanto, os Indiciados, r.o
período em que realizaram methu-
dica o pachorrentamente, a "ar-
recadação" systematlea daquelles
economias, se achavam, ou de-
viam achai*-se, sob a immediata
fiscalização de quem de direito.
Jsto é, do sr. chefe da Contabill-
dade do nosso Thesouro, e, Bem
assim do Cuiiselhu Admlnlstratl-
vo da referida Caixa.

Ns aritahtéj iiúí üiha .ahiencá-
vel desidia, somos, a contra-gos-
to, obrigados a cáonfessar serem
precisamente esses illustres fls-
caes os principaes responsáveis I
pelo desfalque em questão. j

Para comprovar o que acaba-1
mos de affirmar, transcreveremos '
algumas palavras do minucioso ç
bem elaborado laudo pericial em
qué se põe, em evidencia, em a1.-
to relevo, a ausência absoluta da
alludida fiscalização.

"A circumstancia de estar um.»
escripturação apparelhada para
Rttendçr as necessidades de uniu
organização não ê, entretanto, o
bastante para quo cila offeroçu
uma nítida e real expressão dos
factos registrados. Esta pode fal*
tar em absoluto, dentro de um
plano da mais perfeita estruetu-
ra quando á perfeição do mesmo
não corresponder a execução das
funeções de controle, indlspensa-
veis em qualquer contabilidade,
por mais simples que seja. A es-
crlpturação da Caixa Econômica
Estadual resentia-se, justamente,
da falta desse controle, e essa la-
cuna, 6 em estabelecimentos des-
sa natureza, mais do que uma !m-
perdoavel desidia, é um decaso
criminoso porque estimula os, ca-
racteres mal formados á pratica
do crime, tal como se deu nesse
estabelecimento, onde a inobser-
vancia dos mais teomezinhos pre-
coitos de fiscalização e controle
foi, sem duvida alguma, o factor
que aguçou o appetite dos auto-
res de tão vultoso desfalque".

Analyzando a condueta dos que
concorreram para o crime por
omissão conclue aquella autori-
dade:

"Nessas condições, o Conselho
Administrativo da Caixa Eco-
nomica da capital composto dos
srs. drs. João Maurício Sampaio
Vianna, Firmo de Souza Vianna,
João Baptista de Souza, Virgílio
de Carvalho Pinto, José de Souza
Queiroz; os altos funecionarios dn.
Caixa, quaes sejam o gerente e o
contador, respectivamente, Carlos
Norberto de Souza Aranha e An-
tenor de Camargo, bem como o
chefe da Contabilidade do Thesou*
ro, Carlos Levy Magano,» a quern
estava affecta a fiscalização da
Caixa e que desta recebia para
exame, balanços, balancetes e ro-
látorlos, pela omissão culposa na
boa fiscalização, incorreram tm
dispositivos expressos do decreto
n. 4.780, de 27 de dezembro de
1923, art. Io, combinado com o
art. 3", parag. Io."

A' GUIZA DK ESCLARECI-
MENTOS

diz

meiro deposito, preenche a pro-
posta "Do deposito Inicial", en-
tregando-a juntamente com a im-
portancia declarada ao "flel-re-
cebedor", a quem tambem fi en-
tregue o cartão de identidade em
que figura o "fac-simllo" da as-
slgnatura do depositante. O "fiel-
recebedor", depois de verificada a
exactldão da quantia com o valor
declarado na proposta, que 6 por
elle visada, envia esta, bem como
o cartão de Identidade 4 Secção
de Contabilidade onde a opera-
ção fi registrada no livro "Con-
tas-Correntes", na conta então
aberta nominalmente ao deposl-
tante,' recolhendo-se o cartão ile
identidade para o respectivo ti-

V,7. Cosia NéU-Dj deibgfido de Faí
MlfieuçflcN, da policia de S. Pnulo.

(iue tc/. o Inquérito

charlo. Simultaneamente a os MS
operações contábeis é providen-
ciada a extracção da caderneta ln-
dlvldual que,' depois • de escriptu-
rada, 6 encaminhada ao "flel-re-
cebedor" que a entrega ao Jepo-
sltante.

DajVosííos em continuação —
Nos depósitos em continuação
uzava-se egual procedimento com
relação ft, proposta respectiva, en-
trega do dinheiro e íi contabiliza-
ção. A mais, so se notava a exi-
gencia da entrega da caderneta

*os, pelas estravagencias que o
ilíihelro lhe proporcionou.

Ananias de Paula Martins —
'mnpnrsa de menor significação';
DEZ ANNOS E QUATRO ME-

ZES DE IMPUNIDADE
Foi, precisamente, o tempo em

quo durou a pratica do delicto,
desde os seus primordios até íl
ultima sangria nos cofres da Cai-
xa Econômica.

Na ausencln absoluta dn contro*
le e fiscalização, possivel se. tor-
nou. aos indiciados a pratica do
delicio por longo espaço da tem-
pn, — "De 11 de fevereiro de
1(122, data do primeiro deposito
ffciticíã, lançado na conta de Mi-
guol Marinaro, a 11 de junho de

ÍJÍ);'.2, data dos bis ultimo., depôs!-*

gencia posta ao serviço do crime.
com as suas maneiras insinu;>n-
tes e calculadas andadas, conse-
guiu Impòr-se de tal fôrma der.- .
tro do estabelecimento onde tra- jtos «Çtlelòd lançados nas contas
balhava, nue de simples sYib-oosi- dos mono-'os Edite e Luiz. filhos
tador conseguiu suppiantar osldo mesmo indiciado Miguel e, fi-
seus superiores, empolgamlo-os. •*,'
ponto de comproniottcl-os e de st
tornar indispensável íi vida an
Caixa.

Us indiciados, moços cheios dt
vida, bem apessoado, intólllgèn-
les, que preferiram na vido, tr!-
lhar a estrada àccldèntada do cri-
me, para o enriquecimento rápido,
em busca de {Ilusória, felicidade,
eram todos moços pobres quo vi*
viam do trabalho estnfante do 'o*
do o dia, mas proflquq sempre.

Themistocles Lapa-! Machado ¦-
Modesto funecionario bancário,
com os parcos vencimentos dc
7005000 mensaes, passou a levar
vida de fartura e abundância, do
abundância e de fartura viviam
todos os que o cercavam: só um
dos seus amigos, recebia a com-
missão de 10 °|° que os banquei-
ros de "jogos de bicho" lhe paga-
vam sobre as apostas, que dlnr.a-
mente, fazia por parte do mes-
mo. Dado no jogo de "box", fo
se empresário "diletante" e dis-
tribuia lucros, quando aconteo'.a
tel-os, entre os "boxeurs", custe-
ando o sport e aportiatns rio sun
predilecrãn r>adc*, **. SvêiiíúMls gá-
iantes, no ventro dos autos en-
contram-se fartas explicações do
ãestlno dado ao dinheiro que fur-
tava.

De uma feita mandou jogar no"bicho" em nome de todos os seus
collegas da Caixa; á tarde, "deu
o bicho", e como um funecionario
que não esteve presente, na hora
da aposta, ficasse triste por ter
perdido aquella "chance", The-
mlstocles lhe pagou generosamen-
to a Importância que devera ter
recebido, se apostado tivesse.

Poucos são os funecionarios d:i
Caixa nue não tivessem recebido
delle diullvas e empréstimos, ou"lhe mordido" para usar da pltto-
rosca expressão do próprio indi-
ciado, em suas declarações. Era o
terror dos banqueiros, conhecido
e temido pelas suas avultadas pi-
radas, no, jogo carteado. Eis ahi.
em rápidos traços, o modo de vi-
ver do funecionario que percebia
um exíguo ordenado, com encar-
go do chefe de faniilia.

Mlguèí Marinaro — De humil-
de coplsta, no 1? tabellião de pro-
testos, da capital, percebendo
300S000 mensaes, passou a dar-se
ao luxo dc ser o "doutor" Miguel
Marinaro; embora sem escriptorio

nalmcnto, 22 do Jiinlio do 1032, ul-
Umá retirada lüegal feita na con*
ta do .menor Luiz Marinaro, oor
conta do deposito fictício de rfilá
1S-.0OOS0O0, lançado* em 11 de ju-
nho de 1032, aproveitando o deijo-

j sito realizado por Eròtldés Luiz,
I nina das testemunhas do pro-
j ce.sso.

A REVELAÇÃO DO DES-
F.ALQtE

' Com a adopção do systema me-
I canico de escripturação, foi p**e-
| ciso n levantamento geral da es-
cripta o o seu balanço. Isso fei-
to, com surpresa; resultou na ris*
pldez dos numeres ã vultosa dif-
ferença de 15.S-iO; 1OOSIMS, entre
o balancete de "Contas?-Corren-
tes" e o saldo da conta respecti-
va do "Razão".

Mns essa differença não consti-
tue propriamente desfalque e .nem
a totalidade dessa differença as-
sim pôde ser havida.

Parte dessa differença não estA
localizada e representa grande
numero de erros provocados tão
somente pela incúria dos esp-.-l-
ptuiariss» qüe revelaram primai*
pela desordem, pela incompeton-
cia, pela absoluta falta de eseru-
pulo no cumprimento dos seus de-
vores profissionaes.

Ha erros de somma, de trans-
portes e outros. Os saldos eram.
ás vozes, sommados com retira-
das augmentando-se, consegutn-
temente, aquelles e a Isto ha a
acerescer erros de calculo.

Eram desde o inicio", falhos e
erros que se suecjdlnm e unidoj
se avolumaram.

Não emergiram, ficaram bneuí-
tos em visla da omissão culposa
dos dirigentes na fiscalização da
ennluliir.lnrl-. .lf' C.tixà.

Outra parte dersa dirferença fi
con*ítituida de Juros não escriptu-
rados no "Ilazão" e lançados nas
rcspor.tivas contas dos corren Ms-
tas. Kão 1.4Í2:COOÍ800, que vêm
se njuniar nos erres e differon-
ças não inimitáveis aos Indicia*
dos. Es-es juros que

minada importância, e todos elles J factos de tal natureza, attenta-
destinados aos funecionarios da 2* torios ao patrimônio dos accionls-
secção da Caixa, sob pretexto de tas do estabelecimento e contra o
gratificação por serviços presta-1 bom nome da Caixa,
dos pelos mesmos funecionarios j Mais tarde, esteve naquella re-
aquelle Banco, na troca de dl- j partição o thesoureiro do Banco
nheiro velho por novo, etc. d° Brasil, sr. Homero Borges da

Fonseca, que foi falar sobre o

I assumpto com o sr. Soares Bran-
| dão, parecendo não ter saido de

lá multo satisfeito.

Um dos funecionarios, porím,
achou que devia pedir licença ao I
director, sr. Soares Brandão,
para receber o enveloppe do Ban-1
co, subindo ao gabinete em com-]
panhia do portador mandado á!
Caixa por aquelle estabeleeimen- j
to oíficlal de credito. |

O director, tomando conheci-,
mento da matéria, negou dfsde:
logo o consentimento solicitado'

,1

0 QUE TODO
MUNDO AFHRMÀ
NÂO SE DISCUTE

0 CREDIÁRIO
da

A EXPOSIÇÃO
Tornou o credito a me-
lhor moeda brasileira,
— indifferente ás bai-

xas de cambio
AVENIDA RIO BRANCO

Esq. de São José

(5J351)

O regresso de um heroe dos ares
(\ AUDAZ AVIADOR MOLLISON. VIAJOU

- NO "ÁVILA STAR" -

O director da Caixa offlclou ao
presidente do Banco do Brasil,
narrando o acontecido, e baixou a
seguinte portaria:

"Caixa de Amortização — Rio
do Janeiro, 7 de março do 1933
— Portaria n° 50 — Faço saber
ao sr. chefe Interino da segunda

peio funecionario, não aceitando \ secção que, nesta data, fui pro-
as ponderações feitas pelo empre-1 curado por um empregado do
gado do Ronco em prol dos que Banco do Brasi], quo me com-
Iam ser gratificados. j municou oor portndor do diversas

Por outro lado, o sr. Soares | quantias que pretendia distribuir
Brandão, prohibiu, terminante-1 entre funecionarios da secção, a
mento, aos funecionarios da 2" se- titulo de gratificação abonada
cção, do receberem qualquer gra- • pelo dito Banco. Considerando ir-
tificação, nos termos, aliás, do ar- regular tal iniciativa, não consen-
tigo 65 do regulamento dàquella ti quo a levasse a effeito, e, pela
repartição, acerescentando que lo- presente, rccommendo multo es-
maria severas providencias contra peciahnente aos" mesmos func-
os que não soubessem se portar | clonarlos a disposição do art. 55,
com a devida correcção func- n° 2, do regulamento desta repar-
clonal* j tlção, que deve ser observada ri-

A attitude do director da Caixa gorosamente. — F. de C. Soares
não podia deixar de ser a que foi. I Brandão, director."

seuslucros criminosos, na pro- tos escrlpturados no livro Caixa,
porção explicada era suas respe-1 Assim, mil e tantos depósitos
ctivas declarações e acareação, legítimos e honestos deixaram de
obtendo sempre os indiciados;ser lançados no livro Caixa, pa-Themistocles Lacaz Machado
Emilio Frederico de Oliveira,
tambem conhecido pelo nome de
Emilo Ereisllben, maiores por-
contagens.

Pelo desfalque praticado pnr'.iitüííiiêüio dè Miguel Marinaro,
com as suas onze cadernetas —
uma em seu nome Individual,
uma em nome de sua ex-mulhei
Francisca Riga, outra em nome
de seu cunhado Ernani Chiaron,
dos quaes o Indiciado Marinaro
possuía procuração e mais as res-
tantes sete cadernetas em nome
de filhos menores, a responsabi-
lidade dos indiciados attinge a
8.0G2:400$00O.

Os juros dos depósitos ficti-
cios dessas contas elevam-se a
19:07Cfi00.

ra figurarem .os fictícios dos in-
dlclados, estranhos ao quadro
dos funecionarios da Caixa.

E, para ovitar a descoberta do
desfalque, os indiciados, fune-
cioimrlos da caixa, diminuíam
ardlloêamente, por via de altera-
ções ha conta de juros, que, de-
v6ra ser remettlda ao Thesouro,
o seu importe, dando nas fitas
que reproduziam as parcellas do
JUros de cada livro uma somma
sempre menor.

Essas sommas de juros, assim
diminuídas, trouxeram como con-
seqüência, parte da.differença
encontrada entre o balancete do
Contas-Correntes e o de egual
titulo do Razão.

Evitavam tambem a dtscober-
ta do delicto Inutilizando as no-

Revive o assassinio do
medico hespanhol Mi-

guel Alabarta Gil
Porto Alegre, 1 (A. B.) — Con-

tinúa a despertar os mais elogio-1
sos commentarios, por parte da \
população desta capital e da cl- ]dade de Uruguayana, a acção!
energi(*a da chefia de policia no i
caso da prisão do fazendeiro Ma-!
noel Honorio Ferreira, conhecido
por Mulato Ferreira, sobre o qual
pesam sérios indícios de ter sido
o mandatário do assassinato do
medico hespanhol Miguel Alabar-
ta Gil, ha tempos oceorrido na-
quella cidade.

Tomando conhecimento das ac-
cusações feitas a Manoel Hono-
rto Ferreira, o chefe de policia,
sr. Dario Crespo, determinou a
abertura de u niinqrerlto durante
o qual foi ouvido o aceusado.
Concluído o Interrogatório e ha-
vendo Indícios claros da culpabl-
lidade do fazendeiro, o chefe de
policia requeréu Immediatamente I
a sua prisão preventiva, indo, pes-
soalmente, a Uruguayana, afim
de fazer cumprir a ordem.

Porto Alegre, 7 (A. B.) — Alím
do fazendeiro Manoel Honorio
Ferreira, í aceusado como man-
datario do assassinato do medico
hespanhol Miguel Alabarta Gil o
Indivíduo Pedro Aqullino, quo se
encontra foragido no Uruguay,
O sr. Dario Crespo, chefe de po-
licia, solicitou das autoridades po-
llclaes da vizinha Republica pro-
vldenclas no sentido do ser o ac-
cusado preso e enviado para esta
capital, onde deverá responder ao
inquérito instaurado para apurar
as responsabilidades no sensaclo-
nal crime.
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O aviador Mollison

São responsáveis pelo desta!- tas de depósitos àuthénticòs, pa-
que levado a effeito por inter- ,*a substltuil-as pelas falsas nos

blocos de notas a serem archiva-
dos. E Isso, para que se não ve-
rlfleosHH pelos saldos du dupucl-

dr. CostíiProsegulndo,
Netto:

"Para melhor so comprehender
as manobras fraudulentas prati-
cadas pelos indiciados na mysti-
ficação da escripta da 

'Caixa, 
í

Interessante conhecer-se o methu-
do de escripturação adoptado an-
tes da introducção do systema
mecânico que deu origem á des-
coberta do desfalque.

Dada a simplicidade do seu ».p-
parelhamento administrativo e &
reduzida variedade das operações
que constituíam o seu objecto,
a Caixa Econômica possuía um
systema de escripturação simples,
mas adequado, capaz dc satisfa-
zer ás exigências do serviço, não
fora a desidia criminosa dos res-
ponsavels pela administração e
direcção da Caixa Econômica do
Estado, conforme já demonstra-
mos.

As operações eram registradas
pelo methodo das partidas dobra-
das nos livros fundamentaes im-
presclndivels que são o "Diario"
e o "Razão"; e para apoiar, des-
dobrar ou desenvolver os regis-
tros desses livros, existiam outr-js
com funeções auxlliares, como. se-
jam os de "Contas-Correntes" e o
"Caixa AuxIlIar-PagamcntoR", o
"Caixa Auxiliar-Uecebimentos", e
o "Caixa Geral".

Os documentos comprobatorlos
dos lançamentos nos livros." pia-
rio", "Contas-Correntes" o "Cai-
xa", são:

Io — Proposta para receblmen-
to de deposito inicial; 2° — Pro-
posla para deposito em continua-
ção; 3o — Ficha de retirada; 1° —
Cheque; 5o — Caderneta indlvi-
duai; 6° — Boletim do movimen-
to diario; 7° — Demonstração do
movimento dos depósitos.

O emprego desses documentos e
a sua transcripção para os dl*
versos livros de escripturação
processavam-se da seguinte íõr-
ma:

Depósitos Inlciaes — Qunnd
depositanto ofectua

Individual, no acto do deposito, a
qual era devolvida ao depositai!-
te, com o lançamento da opera-
çãa concluída. Esta condicçção
para os alludldos depósitos, pro-
porcionava ao depositante o uni-
co elemento em seu poder que
pudesse constituir a prova do seu
credito proveniente dos depósitos
effectuados.

Retiradas dc depósitos — Os
depósitos podiam ser retirados
mediante o preenchimento de for-
mulas denominadas "propostus de
retiradas" ou por melo do t^pre-
sentação de "cheques". Esta ul-
tima faculdade foi concedida pelo
artigo 9" da lei n. 2.122, de 3U
de dezembro de 1925, para os da-
positos superiores a 1:0005000,
As retiradas mediante apresenta-
ção da proposta sõ podiam ser et-
fectuadas quando as mesmas fos-
sem acompanhadas da caderneta
do depositante. As fichas, bem
como os cheques, era mentreguea
num "gulchet" para tal fim des.-
gnado, recebendo o portador uva
chapa numerada. Esses papeis,
depois de passarem pela verifica-
ção das firmas, subiam para o re-
gistro do "Contas-Correntes", de
onde, devidamente visados,' eram
encaminhados para o "fiel-paga-
dor" que procedia á chamada ilo
numero de identificação, effe-
ctuando o pagamento e o devolu-
ção da caderneta, devidamente
annntada. Nesse permeio eram
feitos os lançamentos na conta
do depositante. Os lançamentos
nos livros "Caixa" eram feitos
geralmente no dia seguinte, me-
diante as propostas de depósitos
e retiradas.

Resumo rtlario -— Terminado o
registro das operações de. dia, nos
livros auxiliares, era organizado
o boletim dessas operações, cuja
formula ('. apresentada no annexo
n. G. Esses boletins eram trans-
criptos para o livro "Diario" e
deste para o "Razão", bem como
para o livro "Contas-Correntes"
do Thesouro do Estado, quanto a
parte referente aos recolhimen-
tos e aos supprlmentos do dia.

Registro de juros — No fim de
cada semestre, os juros eram con-
tados o lançados a credito das res-
pectivas contas, executando-se,
assin), a escripturação elementar
dos juros devidos ao3 depositan-
tes do livro "Contas-Correntes".
O registro no "Diario" dos jures
devídus em cada semusire, era rei-
to por melo de partidas summa-
rias correspondentes íi somma de
todas as parcellas creditadas in-
dividualmente no livro auxiliar —
somma essa*que era conseguida
por melo de machinas de somma;-,
em cujas fichas eram Impressa?
as parcellas extraídas dlrectãmaa-
te das contas dos depositantes.
Para cada livro de "Contas-Cor-
rentes" era 'Organizada uma fl-
ta: e até o momento de ser fixa-
do o*total,* nenhuma irregular!-
dade apresentava a operação".

A SOCIEDADE CRIMINOSA
Themistocles Lacaz Machado,

Miguel Marinaro, André Dias,
Emilio Frederico de Oliveira, Al-
fredo de Almeida Castro, Anton'o
Bueno do Nascimento e Ananias
Paula Martins, são os membros
da "societas delinquendi" orga-
nizoda, nesta capital, com o obje-
ctivo declarado de delapidar a
Calsni Econômica Estadual, sob n

.,  . nspli.»»*o e principal oriontaçãò
sau , diluo Drimeiro que, com sua i;.'.el'.í

e sem serviço dc advocacia; offi-
ciai da 2" linha do Exercito e au-
torldade policial, titulos esses que
lhe haviam de dar njals tarde dl-
reito á sala livre ou estado-maior.

Vivia como um nababo, e com
recursos do ignorada proceden-
cia, escandalizava a todos com a
sua vida dlssoluta; possuia, além
de sua residência, onde vivia
amancebado, luxuoso apartamen-
to; mantinha mesas reservadas
cm todos os "cabarets" da capi-
tal, onde era figura obrigatória e
festejada . todas as noites; por
arte e effeito de seu "fastiglo
econômico", teve ingresso na ai-
ta sociedade; presidente de arls-

medlo das contas e cadernetas
movimentadas polo indiciado
Miguel Marinaro, além deste, os
Indiciados Themistocles Lacaz i tos, enviados ao Thesouro,"bem
Machado, André Dias e Alfredo j ,.om ofl boletins de relação,
de Almeida Castro. I existirem dois lançamentos em

A proporção, nessas contas, Contas-Correntes para uma sôdas vantagens auferidas peloR ln- ont,*ada em dinheiro na thesou-
dlclados vêm detalhada nas de-'raria da Caixa.

clrações mesmos, recebendo! E fol na substituição d<j uma
escrlpturados no iin-o^azão"1 

'- 
?a™.~.I?-e™- ^-í!-.^a,:!l,?.í°!dcssas-. notas authentlcas por

não fazem parte do desfalque; po-rém. fo! uni nrdii, melo usado po-
los IndlcJndos pnr.'i encobril-ó;

O "QUANT.Uji"

O restante da differença on-
tre os.saldos dos Cpntas-Corréh-
tes e o dc igual tltuio do livro
Itazão. na importância de réis
13.20G:300$000 é que constituo
o desfalque que deve ser imputa-
do aos Indiciados.

Nos quesitos especiaes os srs.
peritos contabillstas fixaram o

e Themistocles Machado, sendo uma «legitima quo se conseguiu
que aquelle, antes da partilha do descobrir, de inicio, o flo dadinheiro, retirava 10 % do mon-1 meada.

A funcclonarla Maria José PI-
nheiro da Silva, encarregada de

, . ,, , , escripturar o livro Caixa, to-
supposto, usado pelo Indiciado Inan(lo de um dog blocos de n0_

tante. J
Finalmente, na eonta de Fer-'

nando de Almeida Franco, nome»

Alfredo de Almeida Castro, o
desfalque attingiu a 863:OOÜ$000
sendo creditados pelos depósitos
fictícios juros Indevidos na lm-
portancia de 2:142$000.

São responsáveis pelo desfal-
que levado a effeito, com o au-
xilio da conta em nome do Ima-"quantum" da responsabilidade gtnarlo Fernando do Almeidados indiciados, em cada conta

das movimentadas criminosa-
mente por elles.

Assim, — Ananias Paula Mar-
tins é responsável por 81:000$ e
os respectivos juros na impor-
tancia de 502S700, produzidos
pelos depósitos fictícios.

Pelas duas contas movimenta-
das em nomo do Ananias P.
Martins e Ananias Paula Mar-
tins são únicos responsáveis este

I^Bf ^>X- ***"-"í->*XiOC*'y**t-"-"''- " ' *'•*• •''****¦'-** ¦¦^¦jíém|^B BmHí^H*'**J'^BlTffTki"^*^^'^^J^B

Photographia dos nove volumes do inquérito feito sobre o
desf alque

tocratico club sportivo, vivia ro-
deado de um exercito de amigos
o admiradores; até os chauffeurs
de praça disputavam a sua fra-
guezia, attraldos pelas suas re-
glas gorgetas.

Emilio Frederico de Oliveira —
Empregado do commercio, hum'l-
de trabalhador, surge por encan-
to, feito poderoso capitalista, pro-
prietario, fazendeiro, accionista de
bancos, disputando logar na di-
rectoria da Conipanhia Metropoll-
tana, para o que se propunha to-
mar acções no valor de 1.000:000$
afim de hombrear-se com os ho-
mens do bem.

Alfredo ãe Almeida Castro —
Alcoólatra inveterado, professor
normallsta, sem exercer o magis-
terjo ou outra qualquer actlvida-
de, e sem recursos próprios, dis-
pendia, só com o seu tristo vicio,
o ordenado do um chefe de fa-
milia!

.ánfonlo Bueno do Nascimento
— Funecionario municipal, em-
quanto o funccionalismo se debale
em angustiosas aperturas finan-
ceiras, ia-se fazendo capitalista,
descontando titulos.

André Dias — Hoje, gravomen-
!: enfermo ein São José dos Cam-

indiciado e o escripturarlo An-
drê Dias.

Na laudo do Laboratório do
Policia Technica os srs. peritos
technicos, unanimemente, attri-
buem, categoricamente, aos ln-
dlclados Ananias Paula Martins
e André Dias a feitura do depo-
sitos, anteriormente verificados
fictícios, bem como notas de re-
tiradas do cheques e legalmente
recebidos.

Os demais Indiciados não par-
ticlparam dessas duas contas e
dos criminosos lucros com elles
auferidos.

Pelas tres contas movimenta-
das por Emílio F. do Oliveira,
uma em seu próprio nome e as
duas restantes em nomo de seus
filhos menores Yolanda e Ama-
zonas de Oliveira, a responsabi-
lidado dos Indiciados attinge a
Importância de 4.25S:900$000
sendo creditados juros dòs depo-
sitos fictícios, na importância de
5:201$100.

Pelo desfalque verificado por
Intermédio de Emilio F. de Oli-
veira são responsáveis, além dei-
Ie,' Emílio, mais os indiciados
Themistocles Lacaz Machado,
André Dias e Antônio Bueno do
Nascimento, que repartiam os

Franco, os Indiciados Alfredo de
Almeida Castro, o qual subscre-
veu a nota do deposito Inicial,
todos oS depósitos em continua
ção, notas de retiradas o che-
ques; Antônio Bueno do Nasci-
inento quo preencheu muitos dos
claros das formulas das notas de
depósitos em continuação, notas
de retiradas e cheques; André
Dias, escripturarlo que lançava
essas fictícias operações no 11-
vros Contas-Correntes e as dava
o.nmo conferidas; e, Themlutocles
Lacaz Machado o autor e men-
tor de toda a quadrilha.

A divisão dos lucros da conta
do supposto Fernando de Almei-
da Franco era desegual, ficando
Themistocles Machado com a
maior, e, dando aos demais llri-
portancia que variavam de 800$
a 1:000$000 de cada retirada il-
legitima.
COMO AGIAM OS CRLMINOSOS

Os autos mostram, através de
suas peças e num conjunto har-
monteo, como agiam os indicia-
dos para a pratica do crime e dos
mcios.de que se serviam. Só
mesmo a falta de fiscalização e
controle de contabilidade da
Caixa 'permlttiam tomasse tanto
vulto o desfalque, porquanto, os
meios postos em pratica eram
grosseiros e banaes, afflrmam os
peritos contabillstas.

Para o almejado e conseguido"
crime houvo necessidade de
agentes externos o internos da
Caixa Econômica. Os externos
Miguel Marinaro, Emílio F. de
Oliveira, Alfredo de Almeida
Castro, Antônio Buenos do Nas-
cimento e Ananias Paula Mar-
tins participaram do delicto com
a movimentação de depósitos
suppostos e retiradas «legitimas;
os Internos — funecinonarios da
Caixa — se encarregavam do
preparo da escripta, da adulte-
ração dos documentos, da dlml-
nulção ãos juros reaes, da sub-
stituição dos documentos legiti-
mos por falsos no consumir
quaesquer vestígios que o deli-
cto pudesse fazer emergir.

. As notas dos "depósitos em
continuação", preenchidas pelos
depositantes authenticos, eram
depois de lançadas nas contas
dos mesmos, a seu credito nos
Contas-Correntes, substituídas
outras de egual quantia, que
eram preparadas pelos que mo-
vlmentavam as contas falsas, a
credito dos quaes eram tambem
lançados aquelles depósitos.

Resultam dahi as duplicatas,
que não passavam assim de de-
positos fictícios perfeitamente
caracterizados.

Como a substituição das notas
de depósitos era feita (por The-
mlstocles Machado) antes de ser
lançadas no livro Caixa, o escri»
pturario deste, só possuia ele-
mentos para registro, nesse II-
vro, dos depósitos fictícios que
são justamente os que corres
pondem ás contas movimentas
pelos Indiciados. Desfarte, as
contas dos Indiciados, suppostos
depositantes, estavam devida-
mente escrlpturadas, com todos
os comprovantes, apparentemen-
te em ordem, porém, com pre-
juizo dos lançamentos das con-
tas dos authenticos depositantes
que não tinham os seus deposl-

nome supposto: — Fernando de
Almeida Fráiiúú. ser o autor do
deposito inicial em nome suppos-
to, da mesma fôrma procedendo
quanto ás notas de retiradas e
cheques. Esses factos vêm cabal-
monto demonstrados no laudo do
Laboratório de Policia Technica.
Existe tambem, contra esse In-
diciaío, o laudo dos peritos con-
tadores sobre a sua conta, isto é,
no nome por que se fazia passar
Fernando de Almeida Franco.
Além dessa conta, participava es-
se delinqüente das movimenta-
ções das contas falsas de Miguel
Marinaro.

Fundeou, hontem â tarde, no
nosso porto o transatlântico in-
glez "Ávila Star", procedente de
Buenos Aires e tendo escalado em
Montevidèo e Santos.

Foi rapidamente desembaraça-
do pelas autoridades marítimas
e em seguida atracou.

No grande transatlântico da
"Bluu Star Llne" viaja o fa-
moso aviador inglez James Molli-
son, que a nossa capital hospedou
durante alguns dias, ha pouco.

Mollison é o reallsador de um
dos mais arrojados vôos trans-
atlânticos, tendo vindo sósinho, no
seu pequeno avião, da Inglaterra
ao Brasil, e vencido, numa unica
etapa.

Veiu ao Rio, onde foi recebido
entre ovações e, depois, proseguiu
no seu võo para a Argpntina

Terminada a sua formidável
façanha, o az inglez regressa ao
seu paiz.

Leva consigo o "Hearst Con
tent", o pequeno aeroplano ein
quo rcaltsou tão brilhante feito.

Vimos Mollison a bordo do
luxuoso transatlântico inglez.

Attendeu-nos com aquella sim-
plicidade que o caracteriza, di-

depois rumo IngTa-guirem
terra.

Mollison falou-nos, tambem, ter
pensado em voar até o Chile, mas
viu que tal não lhe cra possivel
com o seu pequeno "Hearst Con-
tent", porque o mesmo não pode,
pelas suas condições, tranpor a
cordilheira dos Andes.

O famoso aviador declarou-nos
mais que tem vários "ralds" pro*
jectados, mas que, no momento,
nada lhe era possivel dizer com
respeito aos mesmos.

Mais tarde, quando tudo devi»
tamente estudado e preparado,
daria connhecimento ft imprensa.

Duranto a permanência dt
"Ávila, alui»" üu portu, o arrojado
az britannico foi alvo das home-
nagens da colônia ingleza.

O transatlântico não obstante
vir do Sul, trouxe .muitos passa-
geiros para esta capital o tam-
bom muitos conduz em transito,
sendo a maioria com destino ;

i Londres.
| Notam-se entre os que aqui
desembarcaram os seguintes: a
senhora o filhas do ex-ministro
Lindolfo Color, G. S. Barlier,
H. W. Kerr, família, R. Monclt-

zendo-nos, do prompto, que bem] Qt^PM^ r% Ti*0™' ?' _..,.... ,,_,.- .. „..,  Melea.lfe, Orlando Plociotano, Ar-
jornalistas
curiosidade inesgotável.

pouca coisa tinha, a contar aos ,. ¦,,-.,• ,, ,-,,,-.
satisfazei-li.es a ,r ^""l,m 

,Y(!SS^* 
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drigues, Mario Neves Gomes,
Fizera boa viagem. Um optimo' ™'"il' ButcWÒ, Raul de Souza
,_ ,_ ,,,_ .. „.f... .. ....... \._.i.J Dantas, Ingomborg Beck, F.

Roca e senhora, C. T. Robérts,
tt, Woslèy Smlth o senhora, ,T.
C. Thompson e familia, 'W. B.
Welnschenck c outros.

Viajam no confortável trans-

ções não sabe explicar os seus ] IIÇP.u tres dias e tomou banhos de, ^faãixità? Y • T' L 
"S"

gastos, senão como produeto de i mar. "
falcatruas em fallencias e proble- i Alktdni fts homenagens que

Finalmente, quanto ao Indicia-
do Miguel Marinaro, embora não
tenha o mesmo confessado dire-
ctamente a sua participação nn
delicto, farta ô a prova material
contra elle, soecorrida da clrcum-
stancia o da testemunhai. Ml-
guel'Marinaro em suas declara- | sitou. apenas, .„.,, ,.,.¦, . ..... . ,¦¦"•¦¦.pj.jitlàhticó-

vOo do Rio a Buenos Aires, onde!
o receberam entre manifestações,
de carinho. Durante a sua per-.
hiánchcíà na Argentina não fez.
outra coisa senão descansar. Vl-J

Mar dei Plata. onde!
ficou tres dias' e toinou banhos de

tas e o boletim de relação desse
dia para fazer os respectivos
lançamentos notou, que entre as
folas desse bloco de notas, Já
empacotadas, havia vestígios
claros de ter sido uma dellas ar-
rançada. Esse facto levado ao
conhecimento da autoridade pro-
cessante do Inquérito adminis-
tratlvo fez com que se examinas-
sem todos os lançamentos desse'•jdla e se descobrisse, desde logo,
a modalidade do desfalque. ,

A CULPABILIDADE
A autoria e a co-autoria dos

mesmos está farta e exuberante-
mente demonstrada nos autos e
a culpabilidade de todos é, sem
duvida, patente, ante os elemen-
tos de convicção emanados das
provas documentaes, periclaes,
clrcumstanciaes e Indiciadas.

Quanto ft prova da culpablll-
dade do indiciado Themistocles
Lacaz Machado, além da sua
confissão, feita perante duas tes-
temunhas Idôneas, e confirma-
das pelos factos, existem nos au-
tos muitos elementos do convi-
cção a conflrmal-a. Assim, ao
seu modo de vida que não con-
dizia com os seus parcos venci-
mentos se vem unir a circums-
tancia de ser elle o autor das al-
terações na contagem dos juros,
melo engenhoso por ello prati-
cado para encobrir o desfalque.
Freqüentar a Caixa fóra da hora
do expediente, rebuscar archivus,
livros, todos os livros ainda os
que nâo escripturava, que, ma-
nhosamente, desviando da Caixa
os funecionarios para ficar só,
afflrmam varias testemunhas,
empregadas da Caixa, inclusive
o porteiro e contínuos. Ir assi-
duamente ao escriptorio do indi-
ciado Emilio F. de Oliveira, con-
forme afflrmam as duas teste-
munhas empregadas deste. Fa-
zer o mesmo quanto ao Indiciado
Maririaro, no dizer da testemu-
nha Palmira Santos. Procurar o
Indiciado Alfredo de Almeida
Castro, que usava na Caixa o no-
me do Ferando de Almeida Fran-
co, no ponto habitual deste:"Bar Alto-Douro".

A culpabilidade de André Dias
resulta, além de sua confissão es-
pontanea feita perante testemu-
nhos idôneas, do laudo do Labora-
torio de Policia Technica. Foi o
autor de todos os lançamentos de
depósitos fictícios nos "contas-
correntes". Era assíduo em casa
de Marinaro e no escriptorio de
Emílio de Oliveira. Encarregado
da conferência dos lançamentos
em "contas-correntes" dava co-
mo confirmados todos os lança-
mentos falsos do sua própria au-
toria.

A culpabilidade dos indiciados
Emilio Frederico do Oliveira, cujo
nome antigo era Frederico Freis-
liben, de Antônio Bueno do Nos-
cimento e de Ananias Paula Mar-
tins resulta, além de suas respe-
ctivas confissões, comprovada pe-
lo laudo do Laboratório de Poli-
cia Technica que affirma de um
modo inilludivel ser do punho
desses indiciados innumeros de-
positos fictícios, notas de retira-
das e cheques recebidos illegal-
mente. E' comprovada ainda <pe-
lo laudo perícia! de contabillda-
de, a'prova material por excel-
lencia do delicto praticado. A es-
sa evidencia de provas vem o cor-
tejo das provas clrcumstanciaes
e testemunhai que a elles se re-
ferem.

Sobre o indiciado Alfredo de Al-
meida Castro, tambem â sua con-
fissão se verifica ter usado de

niaticos lucros em jogos de azar
Não obstante, não tendo ante-
dormente bens de fortuna, appa-
reco no scenario mundano pau-
lista e em clubs sportivos como
mllllonario de notlvagos costu-
mes, justo na época em que se
iniciou o movimento de suas con-
tas Innumeras na Caixa Eco-
nomica Estadual. Sua casa era
freqüentada pelos Indiciados Ma-
chado, Dias e Castro. Fez poucos
depósitos que não correspondem
ao vulto de suas contas. A não
ser o mencionado no documento,
não possuía nenhum movimento
ein bancos. E, apesar de possuir
dez cadernetas da Caixa Eco-
nomica Feãeral em seu nome in-
diviãual, apenas fez, nas mes-
mas o deposito Inicial e... ne-
nhum outro. Os documentos en-
viados pela Caixa Econômica Fe-
deral demonstram que o movi-
mento do indiciado Marinaro foi
diminuto, constando, apenas de
um deposito Inicial em cada ca-
derneta e varias retiradas par-
ciaes desse primeiro deposito. En-
tretanto, as suas contas na Cal-
xa Econômica Estadual foram In-
tensamente movimentadas e su-
biram a muitos milhares de
contos.

O exame da contabilidade da
Caixa com o seu respectivo lau-
do materialmente demonstra sc-
rem fictícios a maioria dos depo-
sitos do indiciado Miguel Mari-
naro e, consequentemente, ille-
gaes e criminosas suas retiradas
na importância total de réis
8.002:400$000. A serem legítimos
os depósitos desse indiciado, tc-
riamos que admittir a hypothese
absurda do 627 depositantes da
Caixa serem os criminosos, com
depósitos lrreaes, e não elle Ma-
rlnaro. Esse Indiciaifo, por varias
vezes inquirido, negou-se a pres-
tar declarações. A recusa cm de-
pór no inquérito por parte de Ma-
rlnaro, ás perguntas feitas, é de
modo suggestlvo um com pro van-
te do seu temor á verdade.

Todos os indiciados, excepção
feita a Miguel Marinaro, contes-
saram cabalmente a sua partlcl-
pação, no crime, precisando ãeta-
lhes, lembrando datas, indicando
circumstancias; foi mesmo em
virtude dessas declarações, que ou-
trás manobras fraudulentas e ou-
tros responsáveis, ainda ão des-
conhecimento da policia foram
descobertos, corroborando dessa
fôrma, os indiciados, as suas pro-
prias affirmativas.

Assim, foi que a policia ficou
sabendo da existência de Alfredo
de Almeida Castro e da inexis-
tencia de Fernando de Almeida
Franco que, outro não era, senão
o próprio indiciado Alfredo de
Almeida Castro. Foi ainda pelas
declarações de um dos indiciados
que a policia velu a saber da fu-
ga precipitada de Emilio Frede-
rico de Oliveira, para o Rio, onde
foi detido.

Foi ainda em virtude da con-
fissão de Emílio que Themlsto-
cies se resolveu a confessar toda
a verdade. Em summa, a cir-
cumstancla do facto, os exames
periclaes, a prova testemunhai,
todo o complexo da prova mate-
rial e moral, ahi estão nos autos,
confirmando as confissões dos ln-
dlciaãos, assegurando-es com a
evidencia da realidade.

O Indiciado Alfredo de Almeida
Castro, que foi o ultimo a pres-
far declarações neste inquérito,
confessou a sua participação, cor-
roborando as declarações dos de-
mais Indiclaãos, quando se acha-
va internado em um hospital sob
a responsabilidade do dr. A. C.
Pacheco e Silva; basta attentar
para esse nome e dos dois outros
facultativos que subscreveram as
declarações do Alfredo de Almei-
da de Castro para se ajuizar da
sua vaUdaaej.1» '

lhe tributaram no Rio, quando da
sua chegada e duranto os dias
que aqui esteve, tendo palavras
do reconhecimento e gratidão
para com os brasileiros, quo tan-
tas provas de carinho lhe dlspen-
saram.

Afflrmou-nos levar do Brasil
as recordações melhores e quo o
seu desejo é o de permanecer al-
gum tempo no Rio, não o fazen-
do, porém, porquo sua esposa, a
conhecida aviadora Amy Molli-
son, o aguarda em Teneriffe, on-
de a ella se vae reunir, para se-

dieta, cônsul da Argentina em
Londres; capitão D'. 'J. ;Nor£orí,
conde e condessa de Stradbrolte,
hon. Frank Vestey, filho do co-
nhecido armador Vestey; dr. A,
Caraballo e familia, Sir. Arthur
du Cros, S. A. Carroll. R. Fer-
nandez, F. Mesado, P. F. 0'Brlen,
A. L. Lamoirato, F. G. Phillips
e W. Wrlghf.

O "Ávila Star", que zarpou fls
10 horas da noite do hontem, re-
cebeu neste porto muitos pas-
sageiros, entre elles a duqueza de"Westmenster, 

quo velu ao Rio
especialmente para assistir ao
Carnaval.

EDITAL
Plantio de Cafeeiros no

E. do Paraná
. Estando o Departamento Na-

cional do Café, pelo Decreto
22.121, de 22 do Novembro do
1932, habilitado a conceder au-
torísàçOss para o plantio do ca-
feelros no Estaão do Paraná atê
o total de 2.000.000 (dois ml-
Ihões) e desejando que seja essa
distribuição feita com a máxima
equidade, convida pelo presen-
to os Interessados a fazerem os
seus pedidos por escripto, dentro
do prazo de 30 (trinta) dias, a
esto Departamento, directamente
ou por Intermédio de nossa
Agencia em Paranaguá, deven-
ão os mesmos virem acompanha-
dos ãe provas efflcientes á uma
perfeita fiscalisação.

Rio ãe Janeiro, 7 ãe março
ãe 1933. — Armando Vidal Leite
Ribeiro, Preslãente. (53342)

0 ESTADO 
"DO 

SR. VITAL
SOARES MELHORA •

Baliia, 7 (União) — O organls-
mo ão ãr. Vital Soares, com sur-
presa para os seus próprios me-
dicos assistentes, vao reagindo. O
illustre enfermo, nestas ultimas
24 horas, apresentou algumas
melhoras. O seu estado geral, po-
rém, permanece grave.

"Lampeão", de novo,
no cartaz

Aracaju', 7 (A. B.) — Continua
em actividade nas zonas sertane-
jas o terrivel bando "Lampeão",
que, ha annos, traz em constan-
tes sobresaltos as populações de
vários Estados ão nordeste.

De quando em vez, o bando-
leiro e seus sequazes, acossados
pela acção dos destacamentos de
policia encarregados de perse-
guil-os, desapparecem em seus
esconderijos para voltarem, dahi
a tempos, ás suas temíveis ex-
cursões.

Assim aconteceu agora. Ha
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100
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A imprensa de Porto Alegre e
o serviço do Telegrapho

Nacional
Porto Alegre, 7 (A. B.)t — A

imprensa local reclama contra a
morosidaãe ão serviço do Tele-
grapho Nacional procedente, do
Rio de Janeiro, principalmente do
serviço destinado ás agencias te-
legraphicas e aos jornaes, que
chega aqui com enorme atrazo.
Não raras vozes os aviões da
Condor o da Panair chegam com
os jornaes matutinos cariocas e
üas capitães intermediárias com
noticias entregues no Telegrapho
Nacional, pela nianhã. Estas, po-
rém, só vem As mãos dos interes-
sados ãepois ãa chegaãa dos
avlõou. A3sim, a concorrencia
que os aviões fazem ao Telegra-
pho Nacional é realmente sensi-
vel. Já algumas empresas jorna-
llsticas enviaram ordens a seus
correspondentes no Rio no senti-
do de diminuírem o numero de
palavras pelo telegrapho em dias
de avião.

Mas, ha ainda outro aspecto
digno do nota nesso capitulo. Em
diversas cidades do Interior do
Rio Grande do Sul o serviço de
radio transmittldo pelo Telegra-
pho Nacional, do Rio, para Porto
Alegre, destinado ás Agencias
Telegraphicás e aos jornaes, 'é
captado por telegraphistas pou*
co escrupulosos que vendem aos
jornaes locaes, retirando consi-
deravel lucro em üetrimento ão
próprio Telegrapho Nacional, doa
jornaes e das Agencias Telegra-
phlcas.

Em Pelotas ha jornaes qu»
apresentam um noticiado do Rio

quo não
tempos não se falava de "Lam-
peão". O telegramma dirigido ] copioso noticiário esse
hontem, pelo commandante do | passa pelo Telegrapho Nacional.
destacamento bahiano em opera
ções contra o bandoleiro, ao ln
terventor federal neste Estado,
capitão Maynard Gomes, dá re-
centes noticias do acelerado.

Diz o referido despacho:"Geremoabo, 6 — Interventor
Maynard Gomes — Aracaju' —
Lampeão dez bandidos cinco mu-
lheres acossados forças sergipa-
nas secundadas nossas refugia-
ram-se Bahia tendo sido assigna-
lado Fazenãa Tentlnha tres Ie-
guas sul Serra Negra rumando
Malhada e Nova Traplâ. Nossas
forças tomaram pista poucas ho-
ras depois zona Várzea da Ema.
Nossas forças conseguiram ca-
pturar bandido Esperança e ma-
tar bandido Cocada. Saudações.
— (a) Liberato Carvalho, tenente-
coronel commandante."-

Sabemos que disso já foi dada
sciencia á Repartição dos Cor-
reios o Telegraphos no Rio do
Janeiro, mas a irregularidade
continua.

Quanto a nõs, Agencia Brasllel-
ra, podemos Informar que até ág
15 horas de hoje, terça-feira, ne>
nhum telegramma havia sido re«
cebido procedento do Rio. Or
jornaes vespertinos de Porto Ale»
gre ficaram sem o habitual noti-
ciario.

A imprensa está disposta a to.
mar uma attitude seria de pro-
testo contra esses factos, tanto
mais que o Telegrapho Nacional
é impiedoso na cobrança do que
3e lhe üeve, mesmo quando sa
trata de serviço jâ Inútil em con»
seqüência de considerável atrazo.

,
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EXPEDIENTE quelle estrambotico escriptor. Estado, desdo 1931, jíl mereceu artista apontaria o caminho de
Kcssel Ia enviado pelo Jornal "Le ¦ do nossa parto os louvores a que uma nomeação dessa natureza.

A8SIONATUUA8 Matin" para investir na Costa tinha direito, por ser um acto em | • Por mais diligente e operoso
Aoi noisoi asülittiiintei iwiimoi man* d'Afrlca a evidencia daquelles 

^ |)armon|a com oa sentimentos dc que tenha sido, no seu emprego
.lar niformar ». «iiin .,.«iBiintiirn. »iit« mercados de carne humana 'lUejj^ admln|st,atlva, Eguaes ; burocrático, um desenhista da

j applausos demos as Prefeituras j Repartição do Águas o Esgotos,

•lavelmente o forasteiro, por- AfT/^Ç HA PT-IFFF
que é um symptoma inequi- riV/lUu U\J \^nS-,rL,

ile terminarem, «fim do «lur a Inter* Abyssln|a e Libéria escondemrupç5o nas remcnai, | . "i. ' .-. , , . , „O pnto üu assignatura aanuil » it com cuidado aos delegados da So-
70S000 a o ila semestral de 408000,

Toda corraspondtncla que oe referir t
eata amnimpto, quer ordinária, quer re-
gU trada, o bem asaim oa vale» poataes,
úove ier dirigida ao gerente Lula Ayre».

PREÇOS
Inttrior

AnBO T0$000
Seroeatro 40»O0O

Siltrior
Annual ltíuçuoi)
Bemeitral , 80ÍU0O

NUMEBO AVULSO
Diaa utela ír'00
Domingo tion
Numero» atrazadot (300

ciedade das Nações
O novellista contou o seu as-

sombro quando Ia cm procura de
escravos e encontrou um homem
livre, llberrimo, acima do Bem e
do Mal.

As leis e regulamentos da Eu-
ropa não pareciam formulados
para este esplendido animal hu-
muno, sem preconceitos, para es- •<"•<> dum imposto desta naturez:

do Rio do Janeiro e de Sâo Paulo,
quando tomaram semelhantes re-
soluções.

Por isso mesmo, estamos â von-
tado para estranhar que a inter-
venção federal em São Paulo não
tenha providenciado para àlllviar
o funecionalismo publico do Es-

TELEPHONES:
Director, 2*2418; atentaria da reda*

ceio, 2-1558; rctlaccSo, 2*56011; sorenela,
20037. Buccuraal á ATenlda Blo Branco,
4-3808.

AGENCIA Nl AVENIDA
tf entoa Blo Branco, 115, esquina da

ms do Ouvidor. Tal. 4*3S8U

VlAJANTHa
Ocenpa a logar da noiao ageuta de aiel-

gnaturaa, am Poste Nora, o ar. Ulreaai
Druminond,

A aeriíco deata folha percorrem o Ea*
tado de Mlnaa, s er. Enrico Baota de ira*
ria; t o Betado do Blo de Janeiro, o
er. Joio Alfredo de Ollrelre. AUm dea-
afia reprOBciitantea, mantemos, tambem,
ceiaee listado», agente» locaee, detida*
mesta aotortudos a angariar aiilguatu-
raa, a prestar qualquer esclarecimento <9
a receber quaeaquer rodamaçOei.

AGENCIAS DB ANNUNCIOS
AUTORIZADAS

Ecleetlca, Agenda Will, Oloatop * O.,
Forelgn Adrertalng, Schllllng Ulller * C,
Kmpreaa Americana de Publicidade, J.
Walter Tbompeon O., Enioreu Commle*
snrla, Ltda., Empresa Ooininerclal Braall,
U»*„ Letla-Amcrlcan rubllcltj, Service
Ud„ Llnue Ltda. • A. Ilerrtra.

AVISOS IMPOBTANTEB
Aoa soiaoa assusclantea deita praça

avisamoe que aómente estao autorliadoa
a receber aa nossas conte» Ol ati, Ate*
Uno Nevo» e Joaquim Moraea Junior, aes*
do considerado» falsos quaeiquer outro»
qua ae apresentem em tal categoria.

ESCRIPTOR E
DIPLOMATA

Em missão dlplomatlcu, o go-
verno peruano acreditou no Bra-
sil o escriptor Ventura Garcia
Calderon, que na literatura de
sua patrii*. é uma Individualidade
representativa.

A terre. natal do eminente RI-
cardo Palma e do inspirado poe-
ta Santos Chocano, cantor de
"América" e chronista de "Mis

Peregiínaclones", tem na família
Calderon um brazão de cultura
espiritual o prestirrloso apreço
continental.

Diplomata e publicista do es-
tudo histórico e político "Les Dê-
mocratles Latlnes de l'Amérlque"
que o estadista francez Raymond
Poincaré prefaciou — é o dr.
Francisco Garcia Calderon, que
representou o governo do Peru'
no Congresso Pan-Americano do
México e lá entreteve cordial ami-
zade com o nosso talentoso pp.trl-
cio ministro Fontoura Xavier.

Seu Irmão, dr. Ventura G. Cal-
derón acompanha-o nesta existen-
cia de Intensidade e trepidação os-
pirltua!. Diremos, com acerto,
que lhe cabe um posto honroso
na les'ão dos "Escriptores Repre-
sentatlvos" da Amorica, pois
nella figuram nomes laureados
do continente latino, dc3de o Me-
xico *o Uruguay: Blar.co Fom-
bona, Carlos Pereyra, Adrlan Re-
clnos, V-rgas Vila, Virgilio Rod.
Beteta, Agustin Venturlno, Coe-
lho Netto,'- Ruben Dario, Amado
Nervo, Hugo Wast e outros que
se notabilizam na poesia, no ro-
mance, na critica, nas novellas,
contos e chronicas literárias.

O dr. Ventura Garcia Calde-
rtn, pela sua Infatlgavel actlvl-
dade na collaboração da Impren-
sa do seu paiz e na Internacional,
tem na geração de seus contem-
poraneos um brazão de luminoso
merecimento.

De uma de suas recentes pu-
bllcações em "La Nacion", de
Santiago do Chile, vertemos os
seguintes períodos de narrativa
da vida original do escriptor
Henry de Monfreid.

V
"Se Rousseau revivesse da er-

mlda celestial onde foi habitar,
certamente o poeta angélico 8
sentimental que teve missão de
lagrimas, se pudesse voltar ao Pa-
ris de hoje, que assombro pado-
cerla! — Outro dia no lago l,e-
man, no ilhote que comporta o
monumento rodeado de cysnes,
naquelle silencio parece que os
genebrinos quizeram respeitar as
manias do grande retraído. Pen-*
savamos, então, que João Jacques
se enganasse de século e de op-
portunldade. Seus prematuros
protestos contra a civilização, a
mentira das cidades grandes e a
maldade própria dos homens
agrcmiadis em sociedade parecem
propheeias de um futuro que é
a actualldade.

Herança delle 6 a resistência
em face da civilização mechanl-
ca, o anhelo do tornar â paz cnm-
pestre, a urgência do retiro para
outras localidades, em summa a
anottdads espiritual que pertur-
ba aos melhores escriptores de
França.

Cada trimestre pelo menoí é
facll constatar, fazendo-se o cal-
culo dos livros publicados, como
se tem aguçado • „.i nota de ele-
gia, este desengano.

Se o ultimo livro de Duhamel
"QuestSes de Família" não obtém
o exito fulminante do seu libello
antl-yankee, accentua-se, nelle,
o dèsaffecto progressivo ás
grandes cidades frenéticas onde n
I. S. H. matou a paz do tym-
pano e o clnematographo ê a
ynlca poesia dns almas gregarlas.

Num ensaio de João Cassou,
dés'tln-*in a levantar poeira,
"Grandeza e Infâmia de Tolstoi".
exalta-re a mesma attitude do
homem lnsoclavel e retraído, que
se distancia de todos os tumultos
de hoje.

Ah!, um nossa Europa descon-
certada e sem rumo, os espíritos
mais elevados estão se parecendo
com essi. anjo evasivo e desonl-
mado que no quidro de Durcro
tem o nome de "Melancolia".

Para deixar dc repollr-me nfto ci-
to esta ou aquella pagina da "Ro-

sa das Arenas", esboçada por
Moiith liand, beduino voluntário
o nfircnno por gosto, que adoptou
o deserto ardente como a sua se-
gunda pátria; apenas limito-me
a commontar o caso peculiar de
Henry d= Monfreid, viajante do
Mar Vermelho o escriptor fran- j
cez laureado com o premio dos
Vlkiiigs.

Recordamos que ha dois an-
nns houve aquella aventura ex-
traflidlnaria da descoberta de
Kcssel nos mares lonsrlnaune da-

te navegante seml-nu' com o seu
aspecto de Christo, o rosto tosta-
do pelo lodo marinho, a cabeça
arablzada pelo turbante; no Beu
barco de corso era dono do mar
e do sl mesmo, como os piratas
de outrora.

Francez, filho de um pintor
que foi antigo de Gauguln, vive-
ra, como Loü juvenil, tima lnfan-
cia alluclnada, pelos portos com
palmeiras e Ilhas de verde-mar,
entre abrolhos de coral. Depois
de vegetar em Paris, medíocre-
mente, em emprego subalterno, o
moco imaginoso emigrou para a
costa de Somália, possessão fran-
essa; empregado no commercio,
apenas reuniu certa quantia de
economias, comprou ura vellelro
e a omnimoda liberdade.

O que não conseguiu o poeta
Arthwr Rlmbaud, com a sua pie-
nltude de animo satisfeito, reali-
zou o outro alegremente vonden-
do armas europeas e quinqullha-
rias aos Indígenas. A lenda en-
volvla-o.

Henry de Monfreid tem secreta
e maravilhosa alliança com o sul-
tão El Bahar, Isto t o sultão ma-
rltlmo, nome com que os soma-
Hs designam o filhote da baleia,
— "cachalote".

*
Extensa, Interessante e movi-

montada é esta pagina do talento
do escriptor Ventura Garcia Cal-
dorón.

Falta-nos espaço para vertel-a
Integral em nosso idioma, mas
aqui assignalamos o. brilho da ln
tellectualldade deste representan-
te da literatura da sua civiliza-
da nação hispano-americana.

Agora, na missão plenlpotencia-
ria que veiu exercer no Rio de
Janeiro, ,i sua penna de escriptor
e a sua finíssima visão de ob-
servador encontram ensejo para
descripçóes da magnificência dos
aspectos da formosura da Guann-
bara. Os esplendores desta natu-
reza americana e brasileira des-
Inmhrnrnm os ogorlptOFes c ã! =
plomatas Ernesto Quesada, argen-
tino; Guilherme Blest Gana e
Miguel Dias Rocuant, chilenos;
como tambem a Edmundo de Ami-
cls, o primoroso literato Italiano
de "II Cuore" e do "Soli' Ola-
no".

O Illustre cenaculo da Acade-
mia de Letras cumprirá o dever
de cordialidade espiritual de lhe
conceder gentil acolhimento n'al-
guma das suas sessões.

Leopoldo de Freitas

que esse mesm) funccionall«smo
entrega ao Thesouro do Este'o
desde 1930, quando ali foi Inter-
ventor o sr. João Alberto.

Outros Interventores suecede-
ram ao actual chefe de policia do
Districto Fedoral. Nenhum, po-
rem, se lembrou da situação de
embaraços e angustias em que
vivem os servidores do governo
paulista, principalmente os mais
humildes e de vencimentos ma!-,
reduzidos e que, sem duvida,
constituem a maioria dos respe-
ctivoB quadros. E' necessário que
o general Waldomlro Lima exa-
mine o assumpto. El sobre este,
com a urgência precisa, dâ a so-
lução acertada, isto ê, supprlmin-
do o Imposto que em outros Es-
tados já foi extineto.

ElSl/UldS YOldíííCS VOco do esforço desenvolvido;
| em prol da educação nacional, j

Já se alluditi, com sym- Pessimamente impressionado;
... pathia, a uma das patrióticas' íicaria o .mesmo forasteiro jconvenhamos quo nao apresenta f . . '. , o • j . j i „ ;„„„ ;a „„ *„~ ,.„,!*,' '

os requisitos indispensáveis parn iniciativas da Sociedade dosj-e isso ja se tem ver.fi-
dirigir uma Pinacothéca, onde «Amigos de Alberto Torres: cado - se nao encontrasse, Educarão

a suggestão para serem crea-1escolas pelo extenso e tao ricoj Justiça e aa .naucaçao

DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da

i' «DJÜSlpES
gosto artístico constitue uma das
qualidades por excellencla.

O assalto paulista

das, em todo o paiz, biblio-' interior brasileiro, onde a rc-l ° cl"-'te d0 eoVérno provisório
., * ,, ' ""-"¦*' . , «assignou os seguintes decretos:thecas volanles, excellentes ap-'g*"*i geral e a ausência de qual-

Ainda ha áissot

Tendo um vespertino paulista
noticiado que o interventor no
Pará, major Magalhães Barata,
tcnclonava afastar-se da funeção,
afim do se desincompatlbllizar
para pleitear uma cadeira á
Constituinte, aquelle militar tele-

Ultlmou-se, finalmente, cm São
Paulo, o volumoso inquérito Ins-
lau rado em torno do roubo por- .. ,

caixa' Econômica do nos pronunciamos favorável competem 27 aspirantes a off:
potrado na  „.
Estado, com o longo relatório do mente ao ?lvltre. sem fazer-
delegado encarregado das.dlllgen-j mos propriamente• restricções
oius. Temo-nos referido, por ve-(que a belleza da idéa não com-
zes, a esse grande saque, que es- porta, advertimos que llão dc-
capa ao qualificativo do peculato. I veríamos esquecer uma ne-
o chefe da quadrilha que ao cessidade mais imperiosa: a
apropriou, criminosamente, *•,alphabetização. As bibliotlie-
mais do 13 mil contos, por cujo ' ¦•- „_-.  * „
integral reembolso é responsável-jC3S aperfeiçoam a instrúcção,

e governo do Estado, ê funcclo-<Por serem de muito prestimo
narlo da Caixa, mas são de fóra'Para as pessoas que ja tenham
seus principaes cúmplices. Essajpassado por umá escola. Para
quadrilha de gente limpa roubava 0 analphabeto qualquer biblio
por prazer* Dominava-a a volúpia jlheca seria um luxo ou quan

parelhos de cultura que con-lt|uer coisa que se pareça com Na vasia âa Justi.a;
tribuiriam para activar a cani-1^?* Nos Estados menos ha-j 

^-^ 
« 
^ ^^ ap

panha pratica cm favor da «'intactos, imanceiramcnle. a ^..ooosooo para attender ao pa-
instrneção popular. Ouáhdo' custear apparelhos completosfgàniénto,das ajudiis.de custo que

mario, as escolas volantes se
riam, preferentemente, o me-
lhór processo para realizar-se
a alphabetização das popula-
ções ruraes.

e despendiosos. de ensino pri- áM Ua poUda Mmtar do Dlatrl.

O preço do assucar

Os exploradores do povo mais
uma vez entraram no mercado de
assucar para forcar a alta, rea-
llzando lucros fabulosos.

A operação não é nova. Foi
realizada varias vezes com sue-
cesso, dando de uma feita ao sr

do furto. E, á proporção que pra-! do muito um estimulo, a falar- I Matarazzo varias dezenas de ml
tlcava o crime pelo qual irá res- Hle fo dever que tem todo olK**res de contos...
ponder, fazia: larga dlatrlbuiçSo J,1(lividu'o de se instruir A í E* lamentável que esses ganan*
das sommas que escamoteava. >escola 

£ , 
2 . : closoa nSo tenham 0 B0U app0t,(e

Pou«3o Importa, porém, para a "'*•¦ r. i n^i»»^» „«in t,..mi,.a*sn nffiMni
moralidade do
drllhelros pertençam a

'caTZ 
t:Z>™ Porta qüe síabre £s!™° P* <— fg; = ^S^tócaso, que os qua- ...-,' . i Ainda agora, em menos de quin-! úniiWn T,.ir,ri*„io vocnontiv*.

cto Federal.
Concedendo aposentadoria a

João Bernardo Junior continuo da
Directoria Geral do Expediento e
Contabilidade da Policia desta ca*
pitai.

Nomeando Alzira Margarida dn
Costa Paiva para dactylographa
da Casa de Detenção.

Concedendo naturalização a Ma-
noel Gonçalves, natural de Por-
tugal'.

Promovendo, na Imprensa Ná-
cional: a contínuos, os serventes
José dos Santos Begulto, por me-
recimento e Manoel Vicente da
Cunha, por antigüidade; e a ser-
ventos, os trabalhadores Miguel
da Silva Victorio Filho, por me-
recimento e Cláudio Francis-
co Barbosa, por antigüidade.

Exonerando o dr. Joaquim
Amaral Gurgel, Mario Araujo, dr.

RI08 eme 
rlesei-im êinanrar as tro ! Alnda agro,a' em menos de qUln' í valino Trindade, respectivamente,

esta ou;*luc ""tjuiu espancar as ire-1 ., „.,.-„ .ublu 200 ráls dS« lnbnves rtn nliiflarite de nro-ze dias o assucar subiu 200 réis Idos logares de ajudante de pro
tendência

& Nii]
O tempo

A matricula no Collegio

Militar

graphou ao referido Jornal, des-, tros dellctos dessa natureza, como
autorizando a versão. O major em regra acontece.
Barata, porém, não se limitou a
contrapflr um desmentido seceo e
categórico.

No telegramma em que o Inter-
ventor no Pará desmente a lnsl-
nuação ha um trecho que não
pfide passar despercebido. E'
aquelle em que o mesmo Inter-
ventor diz quo "o Informante per-
tonce ao rol dc seus adversários
do Rio, ansiosos pelo seu afasta-
mento da Interventorla, na espe-
rança de poderem tentar nova-
mente suas advocaclas adminis-
tratlvas e mais processos lncon-
fessayels que a execução plena e
rigorosa dos princípios revoluclo-
narios não tem consentido no
Estado".

Desse trecho se infere que na
dauda da Revolução considerada
redemptora veiu multa mazela do
regimen extineto. A advocacia
administrativa, por exemplo. E
eBsa a que allude eom energia o
Interventor no Pará não pôde ser
exercida pelos velhos praticantes
de semelhante abuso... Os decai-
dos não teriam a coragem de ten-
tar o exercicio da profissão pe-
rante proceres revolucionários.

Então, como é Isso?

aquella escala selai. O crlmino-^as da ignorância. i em kll0i com tl.anoa
so, perdendo o direito a qualquer i As bibliothecas volantes vi-1 para alta ainda maior,
consideração, não tem matiz so- ¦ riain, incontestavehnente, in- j O povo que pague para gáudio
ciai. jtensificar a cultura do povo, de mela duzla de felizardos, sem-

O que se quer, o que é preciso ,j,e]a <Iiffusã0 (fe conhecimen- j P1"*- multo bemqulstos e muito
ê que a justiça seja severa e quo! tos que não constituem apenas bem recebidos nas altas rodas,
" '" '"'nã" "A "" " -""""um 

ornamento do espirito, mas ™nlra" os (,uilefl todtt a ™™m'
principalmente contribuições fei" ?&! da °Irectorla ã0ATT

. . ./,..,:.-. tecimento por isso mesmo ê Inef
para o patrimônio da intelli- f|caz e lnutll
gencia. A idéa de escolas vo-
lantes, como a de bibliothecas
desse caracter, não é uma no-
vidade. Em varios paizes ella
se traduziu em facto, concor-

a impunldado do mulj um grando
assalto não venha estimular ou

Desfalques em collactorias

Os collectores federaes de Juiz
de Fora nos pedem para declarar
que nas collectorlas daquellâ ci-

Seria melhor calar..
BOLETIM DIAMO PA PIRECTOIITA

DE METEOROLOGIA
b ProvlsCeB para o período de 14 boras
do dl» 7 it 18 horas do dia 8:

nij/rfcío Fcrfcrol 8 .Vlclderoti — Tora-
po;-'instável; com chutas, mrsiimIo a
bom. Temperatura: estivei. TO.tos: do
qiinflríuita ru), frescos, por vezea.

Estado âo Rio de Janeiro — Tempo:
Instável; mm chuvas, fiBfmmlo a bom,
salvo a lCste, onde de amenijfldor con
cliuvH-s, passará a Instável. Tsmperatu-
rn: estável.

Eslaifl.» ilo Bul — Tempo: Instarei,
com chuvas, pa-smindo a hom até Para-
ná e bnm no» d<<iu;ib KstiuluM. Tntnpa-
ratura: estável íi noite e licolrti asfon«So
de dia. Ventos: predomlnnruo os de sul
a liste, frt'H<:oB por vetos.

Sunnpuo do tempo oecorrldo no Dis-
tricto Ptirral (de 14 tiorns do dl»
B lít 14 hor.s do dis 7) — O tempo
íoi Instável, todo a período, com clmvan.
A temperatura soffreu llRelro declínio k
noite e f»! estnvel de dia. As mt-dta-t
d«, temperstuns extremss reBlstmdns
nos postos do Districto Federai, foram
máxima 25?6 e mínima 20°8 o as tem-
puraturas extremai recistrHdns no Ohuer-
vntorlo Metporolo^lco da Avenida dn» Na-
çôen, foram: molxmn 2B°fl e minlmn
20°8, respeeti vãmente, ns 13 horas e
fts 10 Iiorns e 35 minutos. Os vento»
sopraram de sul, com rnjndas fortes á
nolto e pola nimlrugadii, nttlnelndo a ma*
xima a 23ms.02, de sul, ííb 20 horas
e 10 minutos.

HynopHtt do tempo oceorrido em todo o
Patr (de 0 horaa do dia 6 ls 9 horaa
do diu 7) — Zona Norte: Não ê feita
a synnpef, devido ft falta de Informações
meteoroloiíleaa. üona Centro: O temiw
nas 24 horas, foi, em veral, perturbado
com chnvns e trovoadas, sendo quo furtas
em alguns pontos do Kstndo do Rio.
Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-
se perturbado com chuvas fracun *spu r-
sas, A temperatura soffreu declínio. O.:
ventos sopraram de cul, fracos, Zona Snl:
Naa 24 horn», o tempo foi bom no Kl'.
Orando do Hul e perturbndo com chuvas
nes demais F.stndos, fortes na cidade de
fínntos. A's 9 horas, hoje, o tempo npre-
sentava-te Incerto no Paraná e Iltfnral
do Slo Pnulo e bom nas demitia zonn«
e KntíidoK. A temperatura foi estnvfl nc
Kio firandu do Snl c soffreu deulinlo
nos dcmftis Kstndo». Ob ventos sopraram
do t|iindrnnte sul, com rajadas frescad
esparsas.

Sello para empregos

O publico tem pago resignada-
mento o imposto novo creado com
o sello da Educação e Saúde. Ji
estava pagando e continua a
pagar o augmento da taxa de
consumo dos phosphoros arran-
Jado para custeio do saneamento
rural. Aquelle sello referido,
como so sabe, visava reforçar as
verbas que o governo applica n*i
manutenção do ensino e na de-
fesa da saude do povo.

Multa gente se llludlu com os
enthusiasmos que as duas inicia-
Uvas, realmente de Intuitos ho-
nestos e patrióticos, de começo
despertaram. Nós nunca nos en-
ganâmos. B isto porque temos
uma experiência bem amarga des-
san coisas administrativas do
paiz.

Coin os milhares de conlos ob-
tidos até agora, seja pelo au-
gmento do imposto do phospho-
ro, soja pela creação do sello da
Educação e Saúde, nem o ensino,
nem a saúde, nem a asslstoncia,
nem o saneamento das zonas ru-
raes conseguiram qualquer bene-
ficio. As rendas imprevistas vão
dcsapparecendo na vorngem dn
arrecadação do Thesouro. Se ha
escripturação particular, a des-
peBa, com certeza, tem sido ge-
ral.

Ao que se sabe, o sello da Ed.i-
cação e Saúde, do apregoada van-
tagem para o ensino, sft serviu
para fornecer ensejos a alguis
empregos novos calculadamente
arranjados...

O ministro <".a Agricultura en-
viou à Imprensa uma nota que i
um verdadeiro nenipe, para gau-
dio dos colleccionadores de rarl-
dades,

n« dois primeiros períodos dl-
vm tudo:

"Os roparos de ordem doutrl-
naria, que continuam a ser feitos,
por alguns jornaes desta capital,
ft reforma ora em execução neste
Ministério, carecem, na sua qua-
sl totalidade, de importância ou
fundamentos.

Reservamo-nos, por Isso, e dada
a falta de tempo com que luta-
mos, o direito de sft aprecial-os
daqui por deante, pela imprensa,
quando vierem devidamente as-
slgnndos,"

Evidencia o cavaco ministerial
quo na technica agrícola da
actualldade nenhuma noção exis-
to do que seja o exercicio da lm-
p- -nsa.

Se tudo quanto publicassem os
jomaes fosse assignadõ. teríamos
assignaturas repetidas dezenas de
vezes.

Tudo o que sao sem assigna-
tura é da responsabilidade inte-
gral do jornal, pelos sous órgãos
dirigentes, desde quo por lei e
prohibido o anonymato.

Revela a nota a maior ignoran-
cia do processo Jornalístico quan-
<lo Julga que um JornuI sô púdo
debater doutrinas, sujeitando
seus commentarios a uma firma
qualquer, certamente reconheci-
da por tabeilião...

Na impossibilidade ãe destruir
as censuras a multas Innovaçftes
da decantada reforma, o gabinete
ministerial buscou a tangente do
silencio... •

Esboça-se no Collegio Militar .
uma crise em consequencia do nl-1 rf™° notavelmente para re- j 

dade mineira até agora não se ve-

vel em que o seu actual director, Iduzlr a percentagem dos anal- I rlficaram desfalques, dados pelos
marechal Esperldlão Rosas, repôz phabetos. Np Brasil mesmo respectivos conectores ou seus au-

o ensino e a disciplina desse es- j já se tem ensaiado o systema, xlliares

tabeleclmento, tornando-o verda- embora sem o exito que era
doiramente modelar. -ipara desejar. Numa cruzada

Abertas as inscripções concor- j S(:ria contra o analphabetismo
reram ao primeiro anno cerca de,as esc0,as volantes prestariamnovecentos Candidatos, sendo as „„,.,v„„i..j„ „„ . .

, . ; assignalados serviços, tendo-scivagas existentes apenas cem. ° . ,. ' _
Multe embato. n3'provas sejam cm vl-^ 3 cpnflgqraçnn gen,

rigorosas, provavelmente 60 % I graphica do nosso paiz e as
dos inscriptos, ou 46u, lograrão! alternativas da capacidade eco-
classificação, mas os matricula-1 nomica da maioria dos Esta-
dos serão poucos... * Idos, aos quaes corre a obriga-

Haverft nisso vantagem ? ¦ i ção de manter escolas de en-
O Collegio Pedro II, que ainda sjno prjmari0. De uma sim-

hoje é uma casa de ensino digna! ,es observação sob esse aspe.
de louvores, em difficuldade se- , 

convicção de que,melhante resolveu o problema i . , 7 . H,'
creando, primeiramente, dol, tur-',se 0 e»s.lno 

fe primeiras le-

nos e agora, na Impossibilidade *««, ministrado pelos Estados,
de poder matricular os novos alu- é falho, de uma deficiência
mnos, resolveu crear um terceiro' deplorável, não obstante a boa
turno a noite. í vontade de algumas adminis- ,,„ ,, ,r.~m. i... ,„..n..m. „. *.,„**.. '. • •'--, - i com toda sorte de difficuldades.Com isso lucraram os estudan- trações regionaes, a instrúcção „ , „I . . *° . -1" . « Deante dessa anomalia, em face

Institutos da Castanha

Principal produeto da exporta-
ção amazônica, o fruto da Ber.
tholclia Exelça, se bem que
constitua um monopólio exclusivo
daqueiia região natural sul-ame-
ricana, porque transplantada não
germinou na Asla e na África,
vem sendo alvo de explorações dos
mercados consumidores da Europa
e da Norte America.

Rica em vitaminas, fornecendo
o mais fino e delicioso dos azeites
de mesa, a castanha amazônica é
alvo da gannncla das casas es-
trangeiras exportadoras, que au-
ferem elevados lucros, emquanto
o trabalhador indígena e os pro
prietarios dc castanhacs lutam

ourador da Republica e de Io, 2'
supplentes do substituto do

juiz federal no município de Gua-
xupé, na secção de Minas Geraes;
o nomeando para os referidos car-
gos Sebastião de Sft, Oswaldo Mo-
reira, dr. Manoel Joaquim de Ma-
galhães Gomes e Esmerlno RI-
beiro do Valle.

Concedendo reforma no posto
de cabo de esquadra ao musico ie
1» classe da Policia Militar, Pe-
dro Carneiro da Silva.

tes que não perdem um anno o o»\rurai é de uma precariedade i ,,„ ,,.. . ,.*,„„,,., ,, „„,„,.
professores que receberão outra- lt ;--a 

falta de assistência do poder
remuneração pelo trabalho no-, è* , ,* j | publico, o Jornalista Paulo Eleu-
oturno. Em mais de dois terços des- j the-rlo. cm Bolem d0 Pnr4i 1(ka.

Não seria o caso do ministro da:te grande Paiz> podemos escre- 
j 

llzbu a fundação de institutos da
Guerra autorizar no Collegio Ml-}ver se™ exagero de expressão,, Castanha, no Pará e no Amazo-
lltar,a creação de um turno, pela'"30 existem escolas ruraes pro-, nas, tendo por escopo a defesa
manhã, como se fez, allfts, na|porcionalmente á massa das j Integral do produeto sem' sue-
Escola Provisória, uma vez que! creanças em edade de apreil- 

''¦¦ 
cedàneo, baseada no regimen das

as aulas regulares começam ao'der. Constroem-se bcllos gru-! cooperativas e em normas de facll
mel0*dla? -pos escolares nas cidades, mo--»pp"caçao.

Estariam assim attendldos in- <Jernizam.se as primitivas es- A 1<Jía- crP"!"1'11:011-36 agora

colas isoladas, cogita-se muito icom a creaía° do prlmelr0 Ins"
de adaptar, com assimilações!";"'0 da Castanha' com 6éde em

'• ...'.,-.: I Manáos.em regra defeituosas, compen- _. ..,,-,,. ° ,,. . r , Opportuna, no entanto, é a lem-dios e methodos escolaresj * de bran?a de ser a(nstada quaIquerimportação, sem que parallela-
mente se cuide de crear esco-

terestes que não podem deixar de
ser ponderados.

Regimen burocrático

O Departamento Nacional do
Cnfê recebeu do extineto Conse*
lho, cm aberto, uma concorren-1 las de penetração, como as qua-°ia.pa^.,° tran**porte de caíé' lificou, com muito acerto, um

technico do ultimo Congresso
de Educação. As zonas ruraes
do paiz têm permanecido em
esquecimento e somente agora
sc inicia uma campanha pra-
tica em favor da escola ser-

Desenho e Pinacothéca

O imposto da necessiâaâe

O acto do Interventor federal
no Paraná, mandando extinguir
o Imposto que pesava sobre o
funecionalismo publico naquelle

Outrora, houve um ministro da
Juatiça que nomeou para profes-
sor de canto do Instituto Nacio-
nal de Musica certo indivíduo que
era, apenas, um professor de pia-
no. Isto ha de haver duas deze-
nas de annos, quando a chamada
Republica velha estava no apo-
geu da sua fama e das Buas ol-
garchlas. O facto causou esc.in-
dalo e os humoristas tiveram as-
sumpto para glosar, visto que o
eferldo ministro, procurando Jus-

tlflcar o seu acto, allegava que
quem sabia plano devia lógica-
menle entender de canto...

Agora, com b Republica nova,
a historia se repete. Vm dese-
nlilsta da Inspectorla de Águas
e Esgotos 6 nomeado director da
Pinacothéca da Escola Nacional
de Bellas Artes. Por que? O ml-
nistro, que o escolheu, ainda
não Imitou o seu collega da Jus-
Uça de antigamente, dizendo que
desenho e pintura vêm tudo a
<' -.-.- na mesma coisa.- Mas a ver-
dade é que esse cargo de director
de Pinacothéca s grandes esta-
beleclmentos officiaes de artes
plásticos, nos pulze.s ma' adeau-
tados do mundo, compete aos ar-
tistas não sft de carreira como,
ainda, laureados. Pergunte-se

nesta cidade
Encerrado o prazo e verifica-

das as propostas dos concorren-
tes idôneos, bastou o confronto
para ficar apurado qual a mais
conveniente, desde que tudo de-
pendia da questão de preços.

Mais de duas semanas são pas-
sadas, porém, e ainda não sur-
glu o laudo de julgamento deBse
simples negocio, o que faz con-
firmar as nossas previsões de
quo o novo órgão economlco-fl-
r.ancelro soffre do mal de origem
— a burocratlzação, dependência
que é de um Ministério.

Se cm assumptos tão simples a
demora ê tamanha, quanto aos
graves problemas' do nosso prin-
cipal produeto devemos esperar
soluções lft para as calendas gre-
gas...

Oorgeta nas repartições

Como noticiamos noutro logar,
o Banco do Brasil mandou hontem
um doB seus empregados distri-
buir gratificações, em dinheiro,
entre os funecionarios da 2" secção
da Caixa de Amortização. O dire-
ctor daquellâ repartição, porém,
sabedor do facto, prohlblu os seus
subordinados de receberem a da-
diva que o Banco lhes mandou
dar, baixando uma portaria em
que chamou a attenção dos func-
cionarios referidos para o Regu-
lamento em vigor na mencionada
repartição.

Não se pfide bem aquilatar qual
o motivo que teria levado o Banco
do Brasil a ordenar uma tal dis-
trlbulção de gratificações, em dl-
nheiro, na Caixa de Amortização.

E' certo que elle tem Interesses
naquella repartição; mas quer
nos parecer que essa não é razão
sufficiente para que procure gra-
tlflcar os funecionarios que cum-
prem aeus deveres, despachando
os papeis do Banco com a devida
presteza.

O Banco do Brasil é uma parte
como outra qualquer nas suna re-
lações com a Caixa e, se todos os
que lâ têm Interesses qulzosscm
distribuir gratificações com 08
seus funecionarios, estes seriam,
certamente, os mai3 felizes da
classe.

Mal suecedido om sua tenta-
tiva, a esta hora o Banco do
Brasil JA se terá convencido do

tendência para a burocracia.
A autonomia do órgão econômico

que acaba de surgir deve ser um
facto, embora cam o apoio e os
auxílios Indispensáveis dos' go-
vernos estaduaes e federal,

Na pasta âa Eâucação:
Concedendo Inspecção perma-

nente e as prerogativas de esta-
belcclmcnto livro de ensino se-
cundario, ao Gymnasio Municipal
de Limeira, em São Paulo; no
Gymnasio' Municipal de Lavras,
em Minas Geraes e ao Gymnasio
Municipal do Padua, no Estado
do Rio.
. Exonerando de Inspectores de
estabelecimentos de ensino secun-
da-io: Henrique Schn.itz, em Mi-
nas Geraes e Luiz Gonzaga de
Rezende, cm São Paulo.

Nomeando, em commissão, ins-
pectores de estabelecimentos
onsirio secundário: Carlos de Bom
em Sá*) Paulo; Raymundo Moraes
no Parft; Theophilo Garcez Du-
arte e Moacyr Pacheco, no Para-
ná; José Vieira, em Goyaz; dr,
Henrique Ramos, em Santa Ca-
tharlna; dr. Adolpho Pereira Sl-
mões, em Pernambuco; e dr. Tho-
n.az Naves, em Minas Geraes.

Nomeando, em virtude de con-
curso o dr. Olympio Oliveira Ri-
beiro da Fonseca, para professor
cathedratico da cadeira de para-
sytologla da Faculdade ãe Medi*
cina da Universidade do Rio de
Janeiro; e Maria de Lourdes Bar-
reto, como mensalista, para pro-
fessora de puericultura da Inspe-
ctoria de Hygiene Infantil do De*
parlamento Nacional de Saude
Publica.

Aposentando com dispensa de
inspecção de saude, o professor
de desenho da Escola de Apren-
dlzes Artífices do Espirito Santo,
Josê Guisen.

Transferindo o professor ca-
thedratico de economia política o
sciencia das finanças da Facul-
dade de Direito do Ceará, dr.
Waldemar Cromwell do Rego Fal-
cão, para o cargo de professor ca-
thedratico da cadeira de sciencia
das finanças, do curso de douto-
rado da Faculdade de Direito da
Universidade desta capital.

GRIPPE,. •
AOItlPAN — InjecçõeB Indolo-

res c pérolas. Acção notável como
curntivo-prcvcntlvo o nliortlvo.
As pessoas já grlppnda.s quo fn-
zem nso dc Agripnn na maioria
dos casos podem continuar com
ns snns occupaçõos. As que não
tiverem contraído essa moléstia

Na vida dos pretorlos são com-
muns as aneedotas colhidas em
dospuchos, sentenças, cotas, ra-
zões, minutas e nos debates oraes.

O folkloristu, quo ae propuzesse
a reunir eni um livro todas us
historias jocosas transmlttldas, de
geração em geração, pelos q«c
trabalham nos tribunaes, juizados
e cartórios, teria dc selecclonar
dentre um sem numero de factos
cspirltuosos, os mala interessan-
tes, para não realizar obra mui-
to volumosa.

De memória guardo o relato de
diversas pilhérias ouvidas na ml-
nha passagem pela advocacia e
pelo Ministério Publico.

Em Minas Geraes, quando pro-
motor de Justiç», narraram-me a
sentença que dera um leigo, em
exercício pleno de juiz de Direito.
Tratava-se do uma complicada
questão de terras em que autor
e réo foram defendidos por dois
rábulas terríveis,- desses que tra-
zem de côr os formulários e são
peritos na chicana, capazes de
adulterar todas as normas de
hermenêutica. O Juiz ora inimi-
go das partes e n5o via com
bons olhos o escrivão. Os advo-
gados, numa prollxldade e numa
eriídlcçõo tremendas, escreveram
razoes de légua e mela, depois
de esgotarem os recursos prote-
latorlos, citando o Digesto, quasi
todas as ordenações do Reino, ac-
cordâos os muls desparatados de
uma duzla de baixas ü altas COr-
tes e a doutrina de varios auto-
res, que commcntaram a legisla-
ção de terras, pelo processo com-
parativo... O que fez o magls-
trado7 Sentenciou, npfts longos
dias de locubrações: — "Vistos
etc." e passou a lavrar Innume-
ros considerando, com o cabedal
da defesa do autor. Ao copiar a
ultima razão uniu com um mas
outra sério de consldcrunda, em
que se estrlbou na lógica das ra-
zões do réo. E concluiu: "B con-
siderando, finalmente, que ambas
as partes têm e nâo têm razão,
dou o feito por empatado e con-
damno o senhor escrivão nas
custas",..

declarou, entre parenthesis .lm-
tes fosse a. minhaI...JV

LI no Acre, uma sentença ml*
cros.-oplca de um Juiz municipal
togado. Fora concebida, nestes
termos: — "Absorvo o réo e con-
dõmno a Fazenda nas custa"...

Outro juiz tosado desse Tcrrl-
torro considera a orthographla a
c-olsa inals difficil do mundo e
tàntò assim que é Incapaz de rs-
crever sem tor uma pessoa no la-
,1o liara » tirar das aperturas...
Preridla ello um jury e ao for-
mular ob quesitos perguntou-mo
se individuo -se escrevia com «i ou
com f. Rcspondl-lhe que era com
y e por um triz elle não caiu...

i A nossa exportação âe

borracha

Em 1932, registrámos a menor
taneja, sob CUJO tecto possam ! exportação de bqrracha verifica-
receber a luz centenares, quiçá i da nos últimos trinta annos. .
milhares de creanças con-j Nfto passou de 6.220 toneladas,

No Amazonas, existiam no rio
Purús, tres comarcas: Antimary,
Labrea e Canutama. O juiz da
primeira, jurando suspelção nuns
autos, fei-os baixarem ao de La-
brea, que se dando tambem por
suspeito enviou o processo ao
juiz de Canutama, verificando-se
que esto por sua vez jurara sus-
peiçâo, sem sequer a motivar. A
comarca mais próxima era a de
Coary, onde o Juiz de Direito,
recebendo o calhamaço jurídico,
não vaclllou, despachando: "Este

páo tciii íuiiiilgu, juru suspoi-
ção"...

Naquelle mesmo Amazonas,
quando se verificava um aconte-
cimento grave, no Intirlor, o go-
vernador commisslonava o Juiz
de Direito da comarca mais pro-
xima, para presidir ás lnvestlgn-
çOes. Suecedeu que um seringal
Col atacedo, Inoplnadamente, pe-
los serinsueiros de outro latlfun-
dio, reglstrando-se pavorosa cha-
cina. O alludido Juiz do Coary re-
cebera a Incumbência do apurar
o delicto o, no memorial que di-
rigiu ao governador, fez a des-
cripção pormenorizada dos fa-
ctos, contou o saque e o lncen-
dio nos menores'detalhes e Infor-
mou, por fim: — "Na luta san-
grenta, entro outras pessoas,
morreu d. Fulana do tal. sogra
do proprietário do seringal assai-
tado"; e enfechando o histórico,

Dois Juizes de Direito subiam o
Purús, rumando o Acre. Um ha-
via naufragado, num doB para-
nás do rio Amazonas, perdendo
toda a bagagem.

Passara oito annos addido, nes-
ta capital, Jogando até pedra em
Santos... O outro, VlWiu-io de
Alencar, que era um caraetsr e
uma Intelligencia brilhante, de-
pois de dez annos de permanência
em seu cargo, dera um pulo em
Manftos para consultar um me-
dico.

Ao chegarem na Boca do Acre
separaram-so o na despedida, o
naufragado commentou: — "Não

sei como me atarei sem um livro,
depois de tanto tempo de ausen-
cia da Judlcatura. Como poderei
decidir as questOes, se nem os
códigos escaparam?" Virgolino,
que era um blaguer por Índole,
respondeu: — "Pelo rumo!...
Polo rumo!..."

Em Manáos, um illustre Jula
caiu nn ridículo por haver despa.
chado: — "Desta sentença não
cabe delia appellação".

Ficou sendo o dr. Cabedella o
resto dos seus dias...

Foi na linda cidade do Rio Ne-
gro que oceorreu este facto. Um
auxiliar de aceusação, no Jury,
avançara enérgico: — "O crime
poderia ser evitado se os conten-
dores tivessem accoltado um
tertius gaudct! O advogado do
rêo, que era surdo e Ignorante,
aparteou: — "O collega esta
equivocado! Na obra do dr. Ter-
tiu» Gaudct não se encontra es-
sa theoria estapafúrdia!"...

A minha terra tambem é fe«
cunda em aneedotas forenses. No
Ceará, um coronel matuto, ln-
fluencia política no alto sertão
(somente), perdera vultosa de-
manda com a firma Boris Frêres,
considerada uma potência Inven-
cível, nos tempos omlnosos daa
olygarchlos. Nunca fora a For-
taleza, o sertanejo InJusUçado.
Ao saber do accordão malandro,
não quiz tomar "trem de ferro";
a cavallo surgiu no berço da
Paula Ney, tendo feito questão
de visitar o Tribunal de Relação.

Recebido pelo presidente, com
elle percorreu todo o edifício. Na
sala das sessões, o matuto, divi-
sando um grande quadro a oleo,
em que figurava a Imagem sym-
bolica de Themls, Indagou:

Seu desembargadõ que dona
é esta?

Saiba o coronol que 8 a
imagem da Justiça!

Apois eu tava maglnando
que cra outra mulé. Tava com o
pensr.mento que era a mãe do
seu Boris!"...

Perdera a domanda, mas re«
tratara a Justiça da época.

Augusto Pamplona

•-A ABERTURA DOS CURSOS
UNIVERSITÁRIOS

memorial de João Avlla MesquI
ta, delegado dos fieis de thesou
reiro tia Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de S.
Paulo, em nome da classe dos
fieis com um projecto de decreto
no Interesse dos mesmos.

O presidente do Supremo
Tribunal Federal, pediu, e foram
remettldos, mais 30 exemplares
do> ante-projecto da parte geral
do Código de Processo Civil e
Commercial, para distribuição â
magistratura federal.

Para auxiliar, como technico,
a sub-commissão de Código Rural,
attendendo a requisição do prest-
dente da Commissão Legislativa, I . ...
o ministro do Trabalho designou I tandolae a presença na mesa dos

„„,„,„ „„ „„„ .„ , ,0 sr, Gustavo Adolpho Bailly, r srs: Francisco Campos, professor
podem prcnmnlr-se tomando offlcia.1 do Denartamento NVeln. ãa. Faculdade de Direito e orador
Agrlpun DIARIAMENTE. °™»- industria Tcomm»?clo "fflclal da solennidade; Martlnhi»

rodurto do Laborntlrlo Raul naUe0 
Zstltúío da OrSémíts N™re, embaixador de Portugal;

"'• ,.„,.. 
! Advogados do Maranhão com- 1 Leltâo da Cunha, director da Fa-

7 ' munlcou ao presidente da com- 
'< culdade do Medicina; Euzebio de

missão ter sido eleita sua dire-! Queiroz, director da Faculdade de
ctoria para o anno corrente. i Direito; Archimedes Memoria, dl-

tm* m* I rector da Escola Nacional d»

A cerimonia de hontem no Ins»
tituto Nacional de Musica

Uma cerimonia de realce, oc»
correu, hontem, á tarde no salão
nobre do Instituto Nacional d»
Musica — o acto de reabertura
dos cursos universitários.

Foi a solennidade presidida pelo
reitor dr. Fernando Magalhães no-

Os trabalhos da commis--
são legislativa

Sub-conimissão de Código Penal

32.623 toneladas e 25.593 contos: se acharem fora da capital dois
em 1931. j(,os scus membros, os srs. desem-

4 Airr*.*™. int „„,,.-.. . Ibargador Virgílio de Sá Pereira e'
tm 2 ?T l. PZ l I Mfírld Bulhões Pedreira, que estão

veraneando em Petropolis, não6.403 toneladas e 14.076 contos.
No quadriennio 1929-1932, a

progressão da queda da exporta-
ção assim se accentuou:

Annos

1929
1930
1931
1932

Valor

61.114:000»
33.584:000?
25,599:000$
10,623:0005

ministro da Instrúcção e acto condemnavel que tentou
Bellas Artes ds França, por exem-
pio, quem poderá exercer some-
Ihantes funeções num dos museus
famosos de Paris, e elle respon.
dera que sô o alto e Indiscutível
merecimento de um verdadeiro

levar a effeito, cabendo á sua di-'conceituando-nos perante as

recção apurar a responsabilidade'. nações mais civilizadas, é a

dos que agiram em-tal sentido, jcifra que attesta o baixo^ nivel

procurando desmoralizar uma rc-
partição federal da Importância da
Caixa, de Amortização,

Toneladas

19.861
14.138
12.623 -

6.230

Tambem com referencia ao va-
lor médio verificou-se grande bai-
xa. Em 1929, cada tonelada de
borracha exportada rendeu-nos
3:077)000 ou £7511, e o anno
passado apenas 1:708)000 ou
£24 7.

lem deixado de trabalhar. Na ci
dnde serrana, reunem-se, com o
sr. Evaristo de Moraes, quo, para
esse fim, sobe, uma vez por se-
mana, e proseguem na elaboração
da parte geral do Código Crimi-
nal, cujo ante-projeoto vae bem
adeantado. Nas ultimas reuniões,
foi approvada a redacção dos ca-
pltulos sexto, setimo e oitavo e
revisto o capitulo oitavo. As
reuniões realizam-se na residen

Importação de farinhas

demnadas á cegueira1 do anal- no valor de 10.623 contos, contra!— Esta sub-commlssão, apezar de
phabetismo.

Para attenuar essa triste si-
tuaçao que não condiz com as
realizações de uma democra-
cia rica de ideaes e de pro-
messas, serviriam, como sys-
tema de emergência, transi-
torio mas indiscutivelmente de
grande e immediato prestimo,
as escolas volantes. O mestre,
como um caixeiro viajante da
instrúcção popular, atravessa-
ria campos e mattas, estacio-
nando em pontos prefixados,
para melhor desempenho de
sua honrosa missão de mas-
cate do ensino. Aqui descan-
saria algumas semanas ou me-
zes numa colônia talvez esque-
cida ou desconhecida da civili-

I zação brasileira; ali abarra-
j caria, com alguns livros e um
quadro negro, em qualquer
longínquo povoado, onde não
será difficil existirem eleito-
res, mas cujos filhos não co-
nhecem a seducção irresistível
de uma escola; acolá, a mui-
tas léguas da ultima cidade
em que refez o seu material
escolar, levantaria a sua tenda
de luz á sombra de uma
arvore, attraindo creanças e
adultos para o voluntariado
da educação.

Houve tempo r- e não nos
devemos envergonhar de ter
sido já em pleno regimen
republicano — que era ridículo
falar-se em escolas volantes e
em mestres que se dispuzessem
a jornadear por villas, aldeias
ou modestos povoados, recru-
tando soldados novos para o
exercito da civilização. Pre-

isentemente seria ridículo vêr-
se na escola volante uma coisa
inexequivel ou incompatível
com o progresso nacional. O
que poderá deprimir-nos, des-

0 capitão Felinto Muller es- è*lla?,;Ar'e?: .Guilh0™! ^ntfl*,, «¦»••»¦ v» nhaj ,jire(^or ao instituto Nacio-
teve no gabinete do ministro

da Gnerra
O capitão Felinto Muller, che-

fe de policia interino, desta ca-
pitai, esteve, hontem, no gabine-
te do general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, com
quem conferenciou.

Um crime impressionante
na capital do Espirito

Santo
Vleforlo. 7 (A. B.) — A policia

, , , , ,,„„.*. iacabia de desvendar um crimecia do desembargador Virgílio de monstruoso que, presume-se, te-Sá Pereira e têm sido prolonga- ria sido perpetrado na semanadas, pela aHenção e minúcia no | que precedeu ao Carnaval.

Pelo decreto n. 20.326, do 26
de agosto de 1931, ficou prahlbl-
da a Importação de farinha de
(rigo, em nosso paiz, pelo prazo
de anno e melo. Esse prazo ter-
minou a 2f de fevereiro ultimo,
mas não se tomou nenhuma pro-
videncia sobre o assumpto .

Resultou que os consulados
brasileiros, nomeadamente o do
Buenos Aires, recusam visar as
facturas para embarque de fari-
nha do trigo para o Brasil, sob
a allegação de não terem recebi-
do quaesquer Instrucções a res-
peito.

Os Importadores do artigo, em
São Paulo, dirigiram-se á Asso-
ciação Commercial do Estado, pe-
dindo a sua Intervenção, pelo que
a referida corporação telegraphou
ao ministro do Exterior, expondo
o caso.

Trata-se de uma questão que
requer solução urgente.

da instrúcção popular. A ma-
jestade de um grupo escolar,
nas cidades, imoressiona agra-
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estudo dos capítulos, submettldos
a exame. E' intenção do presi-
dente da sub-commlssão, desem-
bargador Sá Pereira, e dos srs.
Evaristo de Moraes e Bulhões Pe-
dreira, esforçarem-se para que no
mais breve prazo fique concluído
o Código, ouja primeira parto
está desde mezes, assignadá.

Sub-commlssão de Regimen Pe-
nltenclarlo — Os srs. professores,
Cândido Mendes de Almeida, Hei-
tor Carrilho e Lemos Brltto, tem
quasi prompta a redacção final
do ante-projecto do Código Peni-
tenolariò do Brasil. Na ultima
reunião foi revisto atê o arti-
go 500.

Sub-commlssão de Organização
Judiciaria — Ao ministro da Jus-
tiça, o Br. Levl Carneiro, officiou
romettendo pareceres seus e da
sub-commissão de Organização
Judiciaria sobre uma representa-
ção de supplentes de pretor, em
que pediam Incorporação no qua-
dro da magistratura local do Dis-
tricto, com a denominação de sub-
pretores, sendo-Ihcs definidas as
attribuiçôes. A representação re-
ferc-so aos primeiros supplentes.
A sub-commissão formulou um
projecto de decreto.

Commissão de Processo Pe-
nal — O presidente da com-
missão devolveu ao ministro da
Justiça, com parecer o ante-pro-
jecto de modificações em artigos
do Código de Processo Penal do
Districto Federal, attlnentes ao
Jury e constantes de processo
elaborado pelo presidente do res-
pectlvo Tribunal. Esse ante-pro-
Jecto tende a abreviar ob traba-
lhos do Jury devido a nelle func-
cionnrem, agora, mulheres elei-
toras.

— Do ministro da Justiça fo-
ram recebidas, enviadas pelo Ml-
nisterio da Educação e Saude Pu-
lillca. suggestões da Inspectoria
do Fiscalização do Exercio da
Medicina, de accordo com outros
do Syndicato Medico Brasileiro,
solicitando providencias no senti-
do de ser impedido o exercicio 11-
lega! da medicina por melo do es-
plritlcmn nos centros ôiph-ltds:

Assim é que foi encontrado,
boiando nas águas da bahia, um
sacco exhalando mão cheiro insup-
portavel. Retirado das águas o
macabro achado, foi verificado
conter o refi-.•ido sacco o corpo
de um homem desconhecido.

Procedendo com cautela, e, de-
pois de muitas Investigações, con-
seguiu a policia Identificar o ca-
daver. Tratava-se de Pedro Mar-
tins, ha pouco chegado de Ala-
goas e que so oecupava no com-mercio de minérios.

Continuando em suas Investiga-

nal de Musica; commandante
Amphlloqulo Reis, director da
Escola Naval; João Cabral e Al-
cides Bezerra.

O grande salão estava repleto
de estudantes e convidados.

Ao abrir a sessão o dr. Fer-
nando Magalhães pronunciou um
discurso alluslvo, encarando <t
momento cultural brasileiro.

Em segunda deu a palavra ao
sr. Francisco Campos, que leu
uma longa e eloqüente oração,
definindo as finalidades da Ün!-
versidade e discorrendo sobre as
projecções do movimento educa-
cional que se opera no paiz.

Antes do encerramento do acto
festivo, foi ouvido o Orpheão ds
Professores, dirigido pelo mães-
tro Villa Lobos, na execução do
Hymno Nacional.

Representou o chefe do gover-
no provisório o capitão Amaro da
Silveira.

i— <¦> ^

Um novo membro para o
Conselho Consultivo

de Alagoas
O chefe do governo provisório

assignou decretos, na pasta da
t Justiça, exonerando, a pedido,

ções, conseguiu a policia prender I Manoel Dubeux Leão, de membro
o autor do bárbaro crime, que o
confeSBOU em todos os pormenores,
tendo mesmo feito a sua reconstl-
tuição.

do Conselho Consultivo do Esta-
do de Alagoas, e nomeando para
o referido logar Therclo Wan-
derley.

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PEEÇOS:

INTERIOR
ANNO  70$000
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR
ANNO 160SOOO
SEMESTRE  8O$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Iuiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorteados, os pedidos
de assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta craeã.
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CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 8 de Março de ite

A MARCHA PARA A CONSTITUINTE

1
tíA

O sr. Washington Pires, mi-
nistro da Educação, é, como se
sabe, um dos representantes de
Minas junto á União Civica, for-
mada por iniciativa do ministro
tH Justiça. Hontem, o sr. Wash-
instou Pires esteve no Monroe
cm conferência com o sr. Maciel
Junior sobre aquella agremiação
política, colhendo Informações pa-
ra transmittir ao sr. Olegario Ma-
ciei, de quem é o representante
directo nesta capital.

ADHESÕES A UNIÃO CIVICA

Vimos, hontem, em mãos do sr.
Luiz Aranha, secretario da União
Civica, numerosos telegrammas
dirigidos ao ministro da Justiça
e a outros ministros, todos do
apoio e adhesão a União Civica,
agremiação política recentemente
formada. A maioria dos despachos
que vimos era oriunda de São
Paulo, tendo vários, porém, de
outros Estados.

VAO AUXILIAR OS SERVIÇOS
DE ALISTAMENTO

Afim do auxiliarem os serviços
eleitoraes o ministro da Marinha
mandou pôr a disposição do pre-
sidente do Tribunal Regional do
Districto Federal, desesete sub-
officiaes da Armada, o inferiores
da Marinha, que hontem, âs 2 ho-
ras, so apresentaram Aquelle pre-
sidente na séde do mesmo tribu-
nal, á Avenida Mem do Sft.

Esses sub-officiues e inferiores
da Armada se fizeram acompa-
imli do 3o official da secretaria do
Arsenal de Marinha Paschoal Im-
párato, que está encarregado do
alistamento no Posto Eleitoral
ínstallado naquello Afsenal.

O VOTO UNIVERSITÁRIO

Está convocada para hoje quar-
ta-felra, ás 5 lioras, ua séde du
Directorio Central de Estudan-
tes, na Blbliotheca Nacional, á
Avenida Rio Branco, uma reunião
dos representantes das escolas su-
perlores junto aquelle Directorio,
bem como dos associações de es-
tudantes das mesmas, afim de re-
solverem os últimos detalhes da
questão do voto universitário.

ADIADA A EXCURSÃO DA
COMMISSÃO COORDENA-

DORA DA U. P. F.

Acommettido de grippe, acha-
se acamado o general Christovam
Barcellos.

Por esse motivo, a excursão po-
litica que a commissão coordena-
dora da União Progressista Flu-
mlnense, pretendia realizar, ini-
çiandq-a hoje pela. cldnde dn C?m-
pós, ficará adiada sino dle.

Os elementos que compõem
essa commissão e que subscreve-
ram o manifesto da U. V. F.,
são, como é sabido, o general
Christovam Barcellos, capitão As-
drubal Gwyer de Azevedo, ex-se-
cretario de Obras Publicas do Es-
tado do Rio e o dr. Arthur Lean-
dro da Costa, prefeito do munici-
pio de Barra do Pirahy.
O P. P. R. VAE REALIZAR A

SUA CONVENÇÃO EM
NICTHEROY

O Partido Popular Radical, rea-
Ilzará no dia 10 do corrente, fts
9 horas da noite, no Theatro Mu-
nicipal de Nictheroy, a installa-
ção da Convenção Política, na
qual se farão representar todos
os 48 municípios pelos seus res-
pectivos delegados.

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Escrevem-nos:
"A entrevista concedida pelo

sr. . general Góes Monteiro, ao
"Radical", 2' edição de ho:item,
merece um reparo -por parte do
Partido Socialista Brasileiro do
Districto Federal, no ponto em
que s. ex. allegando a necessi-
dade da fundação 'le um grande
partido nacional declara que os
signatários do manifesto do Par-

¦ tido Autonomista, como sendo
uma espécie da delegação Civica
Brasileira, acharam de convenien-
cia a fundação daquèlle partido
como arreglmentaçâo partidária
da revolução no Districto Federal,
pór falta de um Partido nesta ca-
pitai com expressão politica re-
volucionaria.

Muito antes da fundação da
União Cívica jft existia como
existe, nesta cidade, o Partido
Socialista Brasileiro, fundado lo-
go apôs o encerramento do Io
Congresso Revolucionário, em fins
de novembro do anno proximo
findo, em conseqüência de deiibe-
ração daquella assembléa, sendo
o seu programma politico, a con
cretização das theses de mais re
levo que ali foram discutidas e
approvadas.

O Partido Socialista Brasileiro
é, portanto, uma arreglmentaçâo
politica da revolução que como
Partido nacional tem nesta capi-
tal a sua commissão executiva
(provisória) composta dos srs.
dr. Pedro Ernesto, major Juarez
Tavora, coronel Moreira Lima, e
dra. Ilka Labarthe, que neste mo-
mento se dirige ao directorio re-
glonal do Partido nesta capital,
bem como aos demais Partidos
nesta capital, bem como aos de-
mais Partidos nos Estados, acon-
selhaiidó a sua filiação á União
Civica Brasileira."

O PREFEITO DE VICTORIA
iiEMITTE-SÉ, PARA SE DES-

INCOMPATIBILIZAR

Tlctorla, 7 (A. B.) — O sr*
Asdrubal Soares, prefeito nesta
cidade, acaba de deixar o cargo
afim dft candidatar-se ft futura
Constituinte, o mesmo fazendo o
sr. Fernando Abreu, prefeito de
Cachoeira de Itapemirim, que foi
substituído naquelle cargo pelo
engenheiro José Ribeiro Martins.

O PARTIDO LIBERTADOR
41NDA NAO COGITOU DOS

NOMES DOS SEUS
CANDIDATOS

pôde prever para o novel Partido
Progressista, apoiado naquello
município pelos elementos que o
prestigiam, victoria ampla e se-
gura.

Pelas ultimas noticias recebi-
das pelo dr. Alcino Salazar, no
nocturno de domingo, 5 do cor-
rente, sabe-se que so eleva a mais
de 1.200 o numero de qualificados
em Manhilassú, promptos a com-
parecer ás urnas no dia 3 de
maio.

O dr. Alcino Salazar, depois de
ultimar, nesta capital, alguns ne-
gocios mais urgentes, voltará á
sua terra, pois pretende que Ma-
nhuassú compareça ao grande
pleito de maio com forte contin-
gente eleitoral.

FUNDADO, EM FLOHT ANOPO-
LIS, O PARTIDO SOCIAL

EVOLUCIONISTA

Ao chefe do governo provisório
foi enviado o telegramma que
segue:

"Florianópolis, 6 — Temos a
honra do communicar a v. ex.
que o Congresso Revolucionário
de Santa Catharina composto de
representações municipaes e de
todas as classes integradas nos
postulados da arrancada de outu-
bro de 1930, fundou com grande
brilho e suprema elevação de vis-
tas o Partido Social Evolucionis-
ta, cujo programma oppórtuna-
mente chegará fts mãon de v. ex.
Em todos os pronunciamentos po-
lltlcos votados nessa memorável
assembléa que marcou um ponto
luminoso no scenarlo cívico da
terra barriga-verdo, o nomo do
v. ex. foi sempre recebido com
grande manifestação do justo or-
gullio, pois reconhece ter o go-
verno provisório sabido corres-
ponder á confiança que os rebel-
lados em campo aberto haviam
depositado no supremo chefo da
revolução. Reiterando a v. ex.
os protestos da mais alta eonside-
ração, o Congresso Revoluciona-
rio de Santa Catharina hypothe
ca a v. ex. irrestricta solidarie-
dade política. — Dr. Manoel Pe
dro Silveira, dr. Antonio Botllni,
dr. Donato Mello, dr. Clarlbalto
Galvão e Ostcaldo Mello."

O ALISTAMENTO NO COLLE-
GIO PEDRO SEGUNDO

Encerrando-se em breve o pos-
to eleitoral que funeciona, diária-
mente, na sala dos professores
deste Externato, previne-so ao
funecionalismo do Externato o do
Internato que ainda não se alis-
tou, ãe fazel-o em quanto antes,

O BOLETIM ELEITORAL

Os juizes de alistamento ende-
regaram ao presidente do Tribu-
nal Regional um officio fazendo
reparos sobre a publicação das
listas dos quoliflcandos, no Bole-
tim Eleitoral, officio que foi de-
vulgado pela Imprensa.

O sr. Salles Filho, director da
Imprensa Nacional, por sua vez,
ao conhecer os termos do officio,
enviou ao mesmo presidente do
Tribunal Regional o seguinte of-
ficio:

"Exmo. dr. desembargador
Ataulpho Nápoles de Paiva, M.
D. presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Districto Fe-
deral. — Os jornaes de hontem
publicam, na Integra, uma repre-

sentação dirigida a v. ex. pela
Commissão Especial do Juizes
Eleitoraes, que, de accordo com os
juizes das 9 zonas de alistamento,
vem de adoptar unia providencia"urgentíssima e Imprescindível,
qual seja a de ser, remettido to-
do o expediente destinado á publi-
cação do Boletim Eleitoral, por
seu intermédio, á redacção da-
quelle boletim, ficando uma copia
que comprove a alludida remessa
e sendo outra copia enviada ft se
cretario do Tribunal Regional pa
ra ficar evidente nfto caber aos
juizes eleitoraes a responsabilida-
de por qualquer procrastinação
na referida publicação".

Sendo preoecupação máxima da
administração da imprenso Na
cional contribuir para que os ser-
vleos eleitoraes tenham, desdo o
seu inicio, a marcha mais rápida,
observada em tudo a maior re*
gularidode, vi, com prazer, a pro-
vldencia ora considerada urgente
e imprescindível pela MM Com-
missão de Justiça.

Com aquello objectivo, a Im-
prensa Nacional tem mesmo leva-
do o seu desejo de em tudo con-
correr para o exito do aüstamen-
to eleitoral, a ponto de collaborar
com as varas do alistamento, co-
ordenando listos, numerando os
alistandos — ex-officio e a reque-
rimento, — expurgondo nomes
que, tendo sido excluídos, conti-
nuam, entretanto, a figurar nas
referidas listas, e multas vezes,
tendo mesmo de recoplol-os, por
virem algumas escriptas no ver-
so e anverso.

Mas essa cooperação da Im-
prensa, quo ora indisponsavol ao
tenipo em que as listas eram re-
cebldas de cada um dos cartórios
de alistamento, não sõ se torna
hoje dispensável, em virtude da
providencia ora adoptada, como
mesmo praticamente impossível,
á vista do accumulo de serviço,
resultante do incentivamente que,
presentemente, vem tendo o alis-
tamento eleitoral, mercê das me-
dldas adoptadas pelo governo, de-
signando pessoal para os carto-
rios o simplificando os processos
eleitoraes.

Nestas condições, solicito, com
multo empenho, a v. ex., para o
bom andamento do serviço, e pa-
ra que v. ex. possa apurar, em
todo tenipo, como deseja a com-
missão, a responsabilidade no re-
fardamento da publicação ãe
qualquer lista, que v. ex. se dl-
gne de providenciar para que as
referidas listas sõ sejam remetti-
das ao Boletim Eleitoral, quando
em condições de serem publica-
das, sem qualquer exame ou col-
laboraçâo da redacção do mesmo
boletim, Isto é, devidamente or-
densilns pnr zonas, cnm as rMr
pectivos datas dos despachos, nu-
merados todos os olistavels, se-
gundo a série dos ex-offlcio e dos
de qualificação requerida, e bem
assim as do inscripções, e expur-
gadas, todos, dos nomes que te-
nham sido Indevidamente ln-
cluidos.

Sem essas providencias, a Im-
prensa Nacional terá de êmpre-
gar tempo que não poderá ser le-
vado á conta do retardamento da
publicação, mas de Imprescindível
collaboração ou complemento de
trabalho, para que as listas se-
jom publicadas.

Reitero a v. ex. os protestos
da mais alta estima e distineta
consideração."

\&Ayur * . j
A GRIPPE

MIL REIS
ASSEGURAM

O FUTURO OE
VOSSO FIIHINH©

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Serviços dc mcâlcina c cirurgia geral, partos e glncfo-

logia, pllios, ouvidos, nariz c garganta,, pele e slfllls. vlns
urinaria», iirulolcgia, apnrdho» o mnssngens. clinica de cri-
ançasi ítalos X, rtliitcrmlu, nlta freqüência, ultra-violeta o
laboratório de analises clinicas.

Quartos de í* c 2* classes o enfermarias geraes para
Indigentes. Atende diariamente a grande numero do neces-
sitadus. Medico permanente. Ambulatórios abertos dns 8 fls
11! lioras. Aceita qualquer donativo que lhe uuxilie a obra
caridosa. (48549)

Porto Alegre, 7 (Do correspon-
dente) — Podemos assegurar, em
vista das informações que colhe-
mos em fonte fidedigna, que o
Partido Libertador, ao contrario
do que aqui se propalou e do que
foi publicado na imprensa cario-
ca, até agora, não cogitou dos no-
mes dos seus candidatos á As-
sembléa Constituinte. Accresce
mesmo para mais reforçar o que
apurámos, que essa escolha é at-
tribuição privativa do directorio
central do partido, cujo vlce-pre-
sidente, ein exercicio, dr. Urbano
Garcia só amanhã chegará aqui
procedente de Pelotas pura um
fim que ainda .se ignora.

Quanto á escolha dos cândida
tos do Partido Republicano sabe-
mos que nada ha, tambem, con-
cretizado.

O ALISTAMENTO ELEITO-
RAL NO MUNICÍPIO DE

MANHUASSb"

Acaba de regressar a esta ca-
pitai, onde mantém a sua banca
3e advogado, o dr. Alcino Sala-
zar, joven procer mineiro e ores-
tlgioso chefe político em Ma-
nhuassú.

O dr. Alcino Salazar mostra-se
animado para as próximas elei-
ções á Constituinte. Em seu mu-
niciplo, onde a população votante
} considerável, intensifica-se, dia
i dia, 6 alistamento eleitoral com
grande enthusiasmo e sensível
proveito. Do maneira que es

A ADDICIONAL SOBRE
OS PRODUCTOS DE
PERFUMARIAS NAS

PHARMACIAS

Uma conquista do Syndi-
cato dos Proprietários
de Pharmacias e La-
boratorios, em provei-

to da classe

O Syndicato ãos Proprietários
de Pharmacias e Laboratórios, de-
tendendo os interesses da nume-
rosa ciasse de que ê órgão, en-
viou uma representação ao ln-
terventor do Districto Federal,
solicitondo a suspensão da co-
branca da addieional de 30 °|°„ a
que se refere o artigo 165, da lei
orçamentaria vigente, sobre as
pharmacia que mantêm, em pe-
queno stoelt, artigos de perfuma-
ria, Incluída a renda proveniente
do venda desses artigos no volu-
me de vendas do estabelecimento.

O sr. Pedro Ernesto, em vlrtu-
de das considerações apresentadas
pelo mesmo Syndicato, resolveu
attendel-o, conformo o communi-
cado expedido pelo sr. Acelino
Schwartz, Io secretario, aos in
teressados em geral:"O Syndicato doj Proprietários
de Pharmacias e Laboratórios
serve-se da gentileza, deste grande
jornal para informar aos seus
consocios e á classe em geral, que
o sr. Interventor do Districto Fe
deral, por Intermédio do sr. Lou-
rival Fontes, âirector geral do seu
gabinete, acaba de dirigir em cir-
cular que tevo b n° 20, D. ãe 4
do corrente, a seguinte ãetermi-
noção:"Senhor ãelegodo fiscal ãa cir-
cumscrlpção ãe  — Com-
munico-vos, pai-a os ãeviãos fins,
haver o sr. interventor federal,
por despacho exarado na petição
do Syndicato dos Proprietários de
Pharmacias e Laboratórios, em
16 do corrente, resolvido consi-
derar isentas do pagamento ad-
dicional de 30 °|°, a que se refere
o artigo 165 da lei orçamentaria
vigente, as pharmacias que man-
tenham, em pequeno stock, arti-
gos de perfumarias, desde que a
renda proveniente da venda des-
ses artigos seja lncluida.no volu-
me de vendas do estabelecimento.
Saude e fraternidade (u) Louri-
vai Fontes, director geral". Pelo
exposto, verifica-se que o nosso
Syndicato acaba de obter uma
nova victoria em beneficio da
classe de quo é órgão, sem alar-
des e semi vaidades, cm cumpri-
mento de sua missão. —Aceliiio
Schwartz. Io secretario".

Preso rvac
filho das incertezas do destino:
com quarenta mil réis apenas
V. S. poderá obter, na Casa
Guimarães, um bilhete da lote-
ria Federal do Brasil que dis-
trlbue, hoje, dois grandes pre-
mios de duzentos e cem contos,
pelo preço unlco de quarenta mii
réis, fracções a dois mil réis, que
vos dará, assim, uma fortuna,
pois no balcão da rua do Ou-
vidor 50, esquina do Primeiro de
Março, não ha bilhetes brancos.
Enveloppes "Talisman" conten-
do dez numeros sortidos com fl-
naes de 1 a 0, por vinte o qua-
rento mil réis. Sabbodo um pia-
no do quinhentos contos por oi-
tento mil réis, fracções quatro
mil réis. Enveloppes "Talls-
man" contendo dez numero.s
sortidos com finaes de 1 a 0,
por quarenta e oitenta mil réis.

Para pedidos e Informações
queiram dirigir-se á Casa Gui-
marães Ltda. Rua do Ouvidor
50, esquina de Primeiro de Mar-
ço. Caixa postal 1273. Endere-
ço telegraphiço "Kasanova". Rio
de Janeiro. (53347)

Delegacia do Im-
posto Sobre a

Renda
Escrevem-nos:
"Sr. redactor — A carta ahl

publicada ha dias, ussignada por
um sr. Luiz de Oliveira, e con-
tendo aceusações dirigidos oo_ dr.
Tito de Rezende, deve ser de* al-
guem que uzuu de uni pseudony»
mo. Sou levado a essa affirma-
çao por ter verificado que nenhu-
ma das aceusações referidas é
verdadeira. LIbello mais ou me-
nos egual surgiu em princípios do
anno passado, em outro Jornal, e
era assignado por J. Ferreira.
Chamado a juizo para dar expli-
.cações, esse J. Ferreira não ap-
pareceu, nem podia apparecer,
simplesmente porque nunca exis-
tira.

Quero, entretanto, valer-me oa
opportunidadé, mais uma vez ao
abrigo da grande e severa probi-
dade do "Correio da Manha", pa-
ra esclarecer um caso que é do
uma clareza meridiano, mos iue
tem sido perversamente baralhado
por alguns inimigos do delegado
gemi de Renda. E' u casu do
Hevisia, (le üirectjilu tio ür. TiLti,
órgão de publicidade especializa-
do pora assumptos fiscaes, que
esses anonymos accúsadores dão
como tendo se utlllzaão de empre-
gados da delegacia para fazor o
propaganda da mesma revista,
extorquindo assignaturas. Vanui!*,
folor franco: se o dr. Tito qui-
zesse ser deshonesto, nõo extor-
qulria asslgnoturos de 46$000 an-
nuaes de uma revista. Sem esfor-
ço e sem constrangimento, valer-
se-ia do cargo e com um sô dos
grandes contribuintes da sua de*
legacia poderia arranjar mais do
que a importância de toda a tl-
ragem total da revista. Os ac-
eusadores do delegado geral não
têm Intelligencia. Aliás, sr. re-
dactor, o assumpto já foi ampla-

I mente esgotado no officio que o
^delegado geral dirigiu ao minlj-
: tro da Fazenda e publicado no
| "Diário Official" de 11 de mato

do anno passado. O "Correio da
.Mutiliá" foz a Justiça de assigna-
lar essa resposta que o dr. Tito
dava ás aceusações anonymos dou

iseus inimigos, resposta publica-
¦ mente approvada pelo ministro
da Fazenda

Nãn procede a critica em tpr-
no da affirmação de um augmen-
to de 10 "Io na arrecadação de Vil-
nas e outros Estados, especial-
mente no munieipio de Santos. O
delegado geral se referiu a um
augmento de 10 "\° em Minas,
quando o de Santos é de 40 '|° du
receita, arrecadada e mais 65 °\°
lançoda a arrecadar, totalizando
100 °|", e o do Piauhy é de 65 "|°.
O exemplo na carta sobre alugueis
do casa é invocado de má fé por-
que pretende dar o entender que
traduz regra gerai, quando re*

. . .presenta caso especlalissimo.
Pelo ministro da Guerra foi ti-, Deixo de tazer auUBões á pro-

xado do seguinte modo, o numero pagnnda da revisia pela Radio
de alumnos a serem matricu\ados Socied(ldei colsa que, nenhum ou-
no corrente anno no Centro Mi-1 vinte até agora escutou. Allega-
litar de Educação Physica: Cur- SB que o director geral soffre de
so de instruetóres: officiaes das "enfermidade que viola ostensi
policias estaduaes 10; civis 5;

Curso de especialisação: offi-
ciaes médicos dos policias esto-
üuaes 6; civis 5;

Curso de esgrlma: sargentos do
Exercito 20;

Curso do massagistas desporti-
vos: sargentos ãe saude e enfer-
melros do Exercito 10;

Curso de monitores: Devem ser
matriculados não só os sargentos
que terminarem o curso normal
ãa Escola de Sargentos de lnfan-
taria, indicados e julgados dispo-
niveis pelo Departamento do Pes-
soai da Guerra, mas tambem 8
sargentos promovidos normal-
mente, de cada região, das diver-
sas armas, excepção feita da
oviação e artilharia de costa que
üarão caãa um quatro sargentos

Por oceasião do matriculo oi
civis pagarão uma taxa de 60$,
destinada ao reforço da verba
para conservação e reparação do
Gymnasio e material ãespor-
tivo.

Os casos continuam be
jnignos, apezar do tempo

chuvoso favorecer a
disseminação

Não obstante os cuidados obser-
vados, cm geral, pela população,
que ao contrario do que suece-
deu em 1918, acha-se desde ha

futuro do vosso Imuito de sobreaviso, a grippe con-
tlnua a grassar com intensidade
por toda parte.

Tornamos a repetir que não ha
razões para sobresaltos. A eplde-
mia tem sido assáz benigna, não
exercendo, mesmo, qualquer In-
fluencla sobro o obltuarlo da ci-
dade.

Os clinicofe móis reputados e as
autoridades sanitárias desta capi-
tal já se manifestaram a propo-
sito dessa onda de "resfrlados'',
sobro vinda n.pôs o carnaval rl^lla
acarreta alguma reacção febril,
dores de cabeça, tontelros, nevral*
glas dlsseminaãas, corysa, cathor-
ro na gragantil, etc. mas até ago-
ra são raiisslmos os casos que se
acompanham âe broncho-pnéumo-
nia.

Dessarte, nada ha que temor.
Com cinco ou seis dias de repou-
so, o mal fatalmente desapparece.

O dia chuvoso de hontem deve
ter contribuído para a progressão
da moléstia, mas a população, que
está attenta, conservou os devi-
dos resguurdos. Vlam-se nas ruas
muitas pessoas de capa, galochiis
o guarda-chuva. E não eram mo-
nores as, cautelas dos que desem-
bareovom dos bondes ou tinham
de atravessar a via publica, de-
baixo do aguaceiro.

E' do esperar quo dentro de
uma ou duas semanas a grippe
tenha francamente recrudescido.

CONSELHOS SOBRE
A GRIPPE

Fixado o numero de alumnos
a serem matriculados no

C. M. E. P.

Agua

(mg)
a melhor agua gazosa na-
tural do Brasll, excellente
agua de meza, paiadar sa-
boroso, sô contem gaz na-
tural, não proãuz ãilatação
âo estômago, saudável, dl-
gestlvo.

O uso constante de Agua
de Cambuqulra regularlsap
revigora o organismo intei-
ro- Encommendos telepho-
nor 4-2018. (52906)

que
vãmente o regulamento ãa Saude
Publica". Em primeiro logar,
ninguém 6 Infractoi por estar do-
ente. Enfermidade não é Infra-
cção. Além disso, se o delegado
geral está realmente enfermo,
dessa enfermidade só tem lucra-
do o serviço publico, pois desde
que assumiu o cargo até agora,
despachou e concluiu mais de
3.000 processos em atrazo, estou-
do com o seu expediente rigorosa-
mente em dia. E ainda lhe so-
bram vagares para dirigir uma
revista technica, de 100 paginas
por quinzena, escrevendo artigos
ue critica sobre as diversas cias-
ses de impostos."

es TÁ G RI PPA D o ?,;.

(5.1952)

Um pedido da Rede
Mineira de Viação

A pedido da-Rede Mineira de
Viação, não serão acccltos despa-
chos de qualquer natureza para a
estação do Amoroso Costa que
serve do entroncamento da Oeste
com a Mogyana e como tal serve
simplesmente como ponto de bai-
deação. A Central do Brasil com-
municou ás estações aquella reso-
lucão.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

S0CC0RR0S URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950

(38975)

TAMBEM PLEITCAM A FOR-
MATURA EM QUATRO

- ANNOS -
Pedem-nos a publicação do se-

guinte:"São convldaãos toãos os alum-
nos ão 3° anno da Faculdade de
Direito de Nictheroy a assigna-
rem o memorial que o Centro
Acadêmico Evaristo da. Veiga vae
apresentar, conjuntamente com
os memoriaes de todas as Fa-
culdades de Direito, ao dr. Wash-
Ington Pires, ministro da Educa-
ção,' pleiteando a formatura dos
tercelro-annlstas em quatro an-
nos. As assignaturas poderão ser
dadas diariamente dos 4 horas
em diante na,séde do Centro.

Outrosim, a commissão desi-
gnada para tratar do assumpto
pede o comparecimento de todos
os interessados á reunião que
será realizada na próxima quin-
ta-feira, dia 9, ás 5 horas."

CLINICA DR.'mÒURA BRASIL
Moléstias lios olhos

Dr. Moura Brasll do Amaral
Rua Uruguayana 25-1°, de 1 ás 5

(63482)
ii ni m.

Irregularidades verifica-
das em uma collecto-

ria federal

Escrevem-nos do Departamento
Nacional de Soude Publica:"A grippe é ãoenço eminente-
mente contagioso, ãlffundlndo-se
com extraordinária facilidade.

Conversando, espirrando ou tos-
sindo elimina um glippado gotl-
cuias ãe saliva ou ãe muco nasal
onde se encontra o virus produ-
ctor da infecção e essas gotlculas
espalham a doença.

Outras vezes os- dedos do doen-
te, humedecidos com o uso do len-
ço, tocando certos alimentos: pão,
frutas, alfaces, etc, contamina-
os e, como é habitual não aque-
cel-os, mantêm elles vivo aquelle
virus infectante.

No aperto de mãos a doença se
transmltte do Infectado (mesmo
quando portador de fôrma bonl-
gna ou frustra) para o individuo
são, de modo que, levando á bí-
câ os dedos assim poiiulüos ou
conduzindo alimentos ou objectos
de uso promiscuo, um despreve-
nldo se infecclona.

E' doença de relativa benlgni-
dade, em relação a outras con-
tagiosas; é de pequena mortoll-
dade, apesar de atacar um nume-
ro muito grande do pessoas e de
enfraquecel-as, Impedindo-as de
trabalhar como de habito.

Evltol-o é difficil, mas, ado-
ptando-se certos cuidados, conse-
gue-se obter que a oceorrencia
dos casos diminuo, permittindo
que os convaiescentes e ps restn-
belecidos soecorram os novos
doentes.

Assim se recommendam os se-
guintes conselhos:

lo — Isolar os doentes desde
cedo e fazer a communicação íi
Saude Publica (telephone 2-4401
ou 2-4872).

2° — Evitar visitas em gera! e
principalmente a doentes, a não
ser para lhes dar soccórro. Nes-
te caso pedir que estes, falando,
tossindo ou espirrando, mante-
nham um lenço junto á boca;
desinfectem e escovem as mãos em
solução fie llsol ou-creolina, cor-
respondente a 3 colheres de sô*
pa destes para um litro dágua,
lavando em seguida em ogua cor-
rente e sabão.

3° — Desconfiar sempre dos
próprios mãos, não as levando á
boca. Comendo um doce ou pão,
de. preferencia tostado, recusar o
pedacinho ultimo que os dedos se-
guraram.

4" — Em casa levar o pão oo
forno, para que o calor destrua
qualquer micróbio nelle deposito-
do pelo padeiro doente ou pelos
inveterados freguezes apalpado-
res desse alimento nas lojas e pa-
darias.

5° — Separar ,para laval-os com
agua e sabão, depois de soffrerem
a acção da agua fervente, todos
os utensilios de mesa do doente.

6° — Immergir em solução des-
infectante egual á da desinfecção
das mãos, acima citada, a roupa,
principalmente lenços, que hajam
recebido as descargas do nariz c
boca dos doentes.

7° — Evitar a exposição dos
doentes ás correntes do ar. A
grippe, dizem os autores, é doen-
ça que se curo no quarto. Evitar,
todavia, que neste se dê agglo-
meração.

8o — Não gastar dinheiro com
gargorejos, pulverizações e poma-
das, com o fim prophylatlco, por-
que não ho nenhum germlcido co-
paz de matar os micróbios sem
prejudicar as mucosas do nariz e
da bOca e, se houvesse, ello não
poderia alcançar todas as reon-
tranclas onde se alojasse o vírus
Infectante.

9" — Nõo se preoecupor com
filtros paro evitar a doença pois
que o agente, admittido geral-
mente como causador da grippe,
atravessa os poros dos melhores
filtros de laboratório.

10° — Sendo os copos e chica-
ras de botequins e hotéis, grandes
disseminadores da üoença, evitar
aquelles estabelecimentos que dnn
a certeza do não cumprirem o'fils-
positivo do regulamento sanitário,
quo manda submetter á agua fer-
vente o vasilhame servido.

.11° — Evitar resfrlados, exces-
sos e todos as outras causas de
diminuição da resistência do or-
ganlsmo."

PRECISA SUAR?,
ViêJMMAjiCf'

(53952)

ECOS DO GRANDE INCÊNDIO
DA RUA DO PASSEIO

Uma carta do official de Bom-
beiros encarregado de ma-

nobras dágua
Com data de 6 do corrente re-

cebemos do tenente F. Vfi. dos
Santos Costa, do Corpo do Bom-
boiros, esta carta:"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Cordiaes saudações.

Tendo lido no vosso concei-
tuado dlarlo uma carta om que
o sr. Inspector ãe Águas e Obras
Publicas expõe as causas deter-
minantes da faita dágua òcf-Oi'-
rida no Incêndio á rua do Tas-
selo, na noite de 1 do corrente,
delia destacamos dentre coisas
que não nos cumpre esmiuçar
que "houve talvez algumas ma-
nobras infelizes que não surti-
ram o effeito desejado, quando
outras, feitas posteriormente e
que deveriam ter a primazia, ío-
ram coroadas de exito".

A mim, pois, encarregado de
manobras dágua naquelle sinis-
tro, como no que oceorreu, logo
apôs, no Mercado Novo, cabe
responder quo, effoctivamente,
houvo certa infelicidade nas ma-
nobras feitas. Entretanto, para
resguardar minha responsablll-
dade, devo dizer quaes as causas
(iue motivaram essa falta de
exito. E assim vejamos: Logo
ãe Inicio,- a primeira manobra
que fiz no Intuito de molhorar o
abastecimento que se fazia na oc-
casião, (a rede do Pedregulho,
fornecedora do trecho em ques-
tão, ainda estava graduada) pa-
ro o auto-bomba 23, de primei-
ro soccórro, armado em hy-
drante de 0,m25 da rua do Pos-
seio, foi abrir agua da Avenida
Hlo Branco para aquella artéria
por melo de uma parada e um
fecho de reforço collocados jun-
to ao Cinema Odeon, pois a
Avenida estava em plena carga
do adãuctor da caixa de São
Bento.

Essa foi a verdadeira causa do
desastre, porquanto a agua que
viria em reforço, trouxe toda a
sorte de detrictos obstruindo não
sô o auto-bomba já collocado,
como o que em seguida fora ar-
mado á rua Senador Dantas. A
todo o momento parávamos as
bombas para limpeza. Esse o
pivot, testemunhado por multas
pessoas, que talvez não tenha si-
ão relatado ao sr. Inspector e do
que s. s. poderá certiflear-se se
niaHdar if fectuar descargo? ?xn
qualquer dos hydrantes da Avo-
nida Rio Branco, da Galeria
Cruzeiro para olmo, pois não só
encontrará folhas seccas em
grande quantidade como as que
encontramos na noite do sinis-
tro, mas, talvez, como de outras
feitas nos suecedeu, galhos de
matto, oltls, caroços de amen-
ãoos, etc., etc.

E se s. s. quizer levar mais
aâeante a ãedicação com que
tem cuidado do abastecimento
dogua para incêndios, mande

Perfumaria "A GARRAFA GRANDE"
Rua Uruguayana n. 66

PREÇOS MENORES QUE OS DE OUTRAS CASAS.
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Para regularizar o serviço
de isenção de direitos

Uma portaria do inspector da Alfândega determi-
nando a observância de varias regras

O Inspector da Alfândega desta
capital baixou, hontem, esta por-
tarla:

"Tendo em vista a representa-
ção ii. S.158, deste anno, ão cn
carregado do Serviço de Isenção
de Direitos e attendendo a que ê
Imprescindível regularizar ãe vez
esse importante sprvlço, apres-
sando e simplificando a marcha
dos respectivos processos, resol-
vo quo sejam observadas as se-
guintes regras:

1" — O serviço de Isenção e re-
ducção do direitos quanto ao pre-
paro fios processos, termo fie res-
ponsabilldade e registro será exe-
cutado sob a direcção de um pri-
meiro escripturario e ficará sub-
ordlnodo direetamente á Inspecto-
ria desta Alfândega o se compo-
•rá dos funecionarios que forem
necessários ao seu rapido anda-
mento,

2* — Ao encarregado competi-
rá a direcção e a orientação de to-
dos os serviços, distribuindo e fis-.
utilizando a boa marcha dos pa-
peis que forem Informados pelos
demais funecionarios, responden-
do pelas lrregularidaães, faltas
ou omissões verificadas, salvo a
responsabilidade do culpado de-
vldamente definida,

3* — Todos os processos se-
rão distribuídos entre os empre-
gados mediante carga em proto-
collo e informados sem demora,
de fôrma a que possam ter im-
medlata e final solução dentro
dos prazos legaes.

4* — Pora quo esta Inspecto-
ria acompanhe o andamento dos
papeis ser-lhe-á presente toãos os
sabbaãos um boletim fios proces-
sos recebidos, Informados e pen-

Isenção para lavratura do termo
de responsabilidade, fazendo-se as
devidas annotações.

Asslgnodo o termo, delle será
extraída copia fiel, que com o pro-
cesso, voltará á secretaria paro o
mesmo expediente.

g) Formulado o despacho, em
seguido, a este ficará appenso o
processo, que tornará oo encorre- j
gado do serviço para a opposição 

'

do carimbo de cobrança do sello
de mercê.

li) Assim prompto o processo
poderá o despacho ser pago e nu-
merado pela 2' secção, cuja 1* via
remetterá oo Serviço do Isenção,
para averbação do numero de des-
pacho no termo lavrado, sendo no
mesmo ãla devolvido aquella secção
para o seu prosegulmento final.

G* — Os processos definitivos da
competência da inspectoria da Al-
fandega seguirão o expediente acl-
ma referido cm tudo que lhes fôr
appllcavel.

7* — Os pedidos definitivos do
favor, encaminhados á Alfândega
pelos autoridades competentes, na
forma da circular n" 93, de 20 de
agosto de 1932, devem ser instrui-
dos com a 1" o 2* vias das relações
do material despachado, cpnstun-
do no verso da 1* via o certifica-
do technico com toãas as exigen-
cias do Inciso 2" do artigo 0" do
decreto 8.592, de 8 de março dc
1911. Da 2a via constará a decla-
ração de haver o mesmo certifica-
dn sido passado na 1* via.

Novos pedidos serão formulados
com toda a clareza, nome e data
de entrada do vapor no porto, dis-
positivo legal em que se funde o
pedido, citação do livro em que
foi lavrado o termo de responsabi-
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dentes de informação em relação Hãade, e, se possível, referencia ao
numero da nota de Importaçãoa caãa um dos funecionarios.

5* — Todos os processos de
isenção ou reducção de direitos,
em caracter provisório, mediante
termo de responsabilidade, terão
o seguinte curso:

a) — Os pedidos serão formu-
Iodos precisando o seu objectivo
principal, còm Indicação do dis-
pnsitlYíi em gue se fundam, o fim
a que se destine o material, iridi-
cação do vapor e data da sua en-
trada no porto, armazém em que
se acha depositada a mercadoria
e se a importação se fez dire-
etamente.

b) — Esses pedidos serão acom-
panhados de quatro vias da rela-
ção ão material a despachar, ob-
servaãas integralmente as letras"a", "b", e "c" do artigo 6" do
decreto n. 8.592, de 8 üe mar-
ço de 1911.

As primeiras e segundas vias
examinar os hydrantes da rua dessa relação serão, depois de vi-

sodas pelo encarregado do servi-
ço, com declaração do numero do
processo respectivo, restitulãas ao
lnteressaão pora que as annexe
aos processos âefinltivos. A 3*
via ficará no processo e a 4* re-
mettiãa â Directoria ãa Receita.
Somente a primeira via da rela-
ção do material deverá ser devi-
damente sellado, na fôrma do
n. 10 ão paragrapho Io fia tabeliã
B do regulamento do sello We-
creto n. 17.538, de 10 do novem-
bro de 1926).

c) — Protooollados os peãidos,
serão, Immediatamente, enviados,
á primeira secção para que
o encarregoão ão manifesto do
respectivo vapor Informe sobn* a
cc -slgnoção em face dos do-
cumentos próprios, tendo esse ser-
viço preferencia sobre outro qual-
quer.

d) — Em seguida Irá o proces-
so á secretaria para a distribui-
ção ao respectivo conferente ln-
terno, se fOr o caso,

e) — Feita a diligencia da re-
gra "d", Irá o processo directa-
mente ao serviço de isenção, que,
apreciando detiãamente o mérito
da questão, o remetterá, sem de-
mora ,ao gabinete para despa-
cho final.

f) — Autorizado o favor, vol-
fará o processo ao Serviço de

do Passeio, esquina da Avenida
Mem de KL, e da rua das Mar-
recas, (.,3,30 o 0m,25, respecti-
vãmente), os quaes não dispõem
do volume dágua sufficiente pa-
ra abastecimento dos nossos au-
tos-bombas que expedem em sua
granãe maioria 2.000 litros por
minuto. Quanto á pressão, em
nada affectará as nossas bombas
que trabalham em baixa e alta
pressões, capazes de elevar agua
a grande altura.

O volume dágua que expedem
os hydrantes de Incêndio, como
sabemos, varia conforme o seu
typo, sejam Inglezas, allemães,
nacionaes, etc, pelo processo de
atiapiugãu. pela Mua.Uda.dc ou on
tado de conservação do encana-
mento abastecedor, e, finalmen-
te, pelo potencial dos reservato-
rios. A secção quadrada ão pos-
sagem, conseguiijtemente, varia
de uns pora outros, havendo ap-
parelhos desses que não chegam
O dar 1.000 litros por minuto
(para quatro linhas a meia poi-
legada de saida), o que nos for-
ça a põr dois hydrantes paro ca-
da auto-bomba. E possuímos
autos-bombas para 300,m3 ho-
rarios que nunca foram dispôs-
tos em hydrante.

Agradecido subscrevo-me com
o maior acatamento, consclo de
que farelá chegar ao conheci-
mento do sr. dr. Pires Amaran-
te, multo digno inspector ãe
Águas e Obras Publicas, a in-
formação que, no tocante ao in-
cendio do quarta-feira ultima,
venho de prestar.

Do leitor attento e amigo."
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pela qual haja tido salda a merca
doria.

8' — Para cada termo de res-
ponsabilldade assignado corres-
pondera obrigatoriamente um pe-
dido definitivo de fazer, nos ter-
mos das ordens em vigor, sob, pe-
na de não terem andamento os
pedidos definitivos e serem, findos
ss prn.Tns dns termns. cobrados os
direitos lntegraes, de accordo com
o ãecreto n. 22.5-15, de 22 de de-
zembro do 1932.

9' — Os processos definitivos
irão direetamente do Protocollo ao
Serviço de Isenção para juntada
dos documentos necessários e exa-
me moral e ^egal do pedido, o que
seria feito com toda a urgência,
observada rigorosamente a cir-
cular n" 1, de 3 de fevereiro do
1933, da Directoria Geral do The-
souro Nacional.

10.— O serviço de reducção de
direito, sobre o papel do impren-
so, o cargo do Serviço de Isenção,
so regulará pela circular n. 28, de
21 de maio de 192G, e mais dis-
posições legaes, asslgnando as em-
presas jornalísticas termo de res-
ponsabilldade annual, com fiador
idôneo, se exigido, para a com-
provação da boa applicaçao do pa-
pel despachado com os favores da
lei sob pena de serem cobrados os
direitos lntegraes.

11 — Os jornaes diários com-
provarão mensalmente a sua tt-
ragem verificada por funecionario
com exercício na Secção do Ser-
viço de Isenção, não podendo o
mesmo funecionario assistir á ti-
ragem do meamo Jornnl durante
dois mezes consecutivos.

A comprovação da tiragem das
revistas e jornaes não diários se
fará trismestralmente. Da veri-
ficação feito, o encarregado da
mesma fará nota no livro de tl-
ragem do jornal ou revista, rubrl-
condo ns folhas, datando e assig-
nando toãos os ãeclarações que
fizer.

12 — Os jornaes e revistas en-
viorão um exemplar de cada nu-
emro ao Serviço de Isenção, onde
será feito o cadastro das empre-
sos jornalísticos, com designação
do nome do jornal, proprietário e
sua séde".

(Smi)

0 governo fluminense
creou a Inspectoria de
Estradas de Rodagem

Foi approvado pelo ministro da
Fazenda o acto da Delegacia Fis
cal em São Paulo, que, em virtu
de do resultado da Inspecção reali

PROVIDENCIAS NA SANTA
CASA DE MISERICÓRDIA

O provedor da Santa Casa de
Miooricorãla ãeterminou meãlãas
tendentes a garantir assistência
medica e hospitalar aos enfermos
ãesvallãos. Assim é que hontem
foram tomaãos as providencias
para que as enfermarias 14 o 28
do hospital geral sejam destina-
das aos grippados que ali che-
gorem.

DORES DE GARGANTA?

(5.195-0

Um grande melhoramento para
os exportadores do Rio Grande

— do Sul —
Porto Alegre, 7 (A. B.) —

Dentro de um mez a estação cen-
trai da Vloçáo Férreo estará 11-
gada aos cáes do porto, directa-
mente, de modo que as mercado-
rias proceâentes ão Interior ão

Estaão serão ãescarregadas já! 
sada na collectoria federal em São1 no costado dos navios. O rriesmofi(\aí'ge Rodagem, que .bniximm reupectl1 acontecerá nom a carga proce-'vãmente com os decretos n. 2.377 de 8

dente de via marítima e destina-úc >mrí"> ÍA-Ae29 » "• 2-46? de 28 de

O Interventor federal no Hntado cio
Iti'}, cominnmlante Ary Piirrolrus, bntxou
hontem o decreto n. 2.88.3, cujo Inteiro
teOr 6 o seguinte:

"Conaldernnilo que ns serviços de estra-
das de rodagem dn Et*tndo reclamam uma
aBulstcncla technica especial;

Conãtdf-rando que, pnra laso, ee torna
necessário que o Estado disponha dc cor*
po technico especializado, que dfi uma
assistência mnls efílenu ás estradas de
rodagem;

Connlilernmlo que ê Inadiável se)n or-
gatflzndo um serviço methudleo do con-
servnçAo dns estradas de rodagem,

Decreta:
Art. 1> — rica crendo, o titulo pro-

visorio, a Inspectoria de Estradas de Ro-
dngero direetamente «nbordlnnd» ao dire-
ctor de Obras e feMncaltançAo, com u íliu
especial de organizar e effectunr um Ber-
viço methodlco e elílcaü de confiervaçSo

pollcinmento dc estradas de rodapem.
Art. 2.» — O secretario'do Agricul*

tura, Vlnção e Obra» Pulillcaa dcnl. nnrn,
dentro dn-respectiva verbn, o pessoal ne-
ccssarlo para attender aoa serviços em
apreço.

Art. 8.» — A Inspectoria, teri suo
séde em Nictheroy e os seus servidos se
dividirão por tres districtos, dos nuaes o
l.o districto terá como séde a cidade de
Nova Friburgo, o 2.° a de Burn Mansa
o o 8.» n de S. Fidelis.
: -i 1.» — 0 l.o districto'abrangera os
municípios da 1» residência da Directoria
de Obras e Fiscalização, o 2o os,da fia
Itealdencla e o ° oh da 0* Residência,

| 2.° — O numero de districtos poderá
ser aufementado mi diminuído se o ser-
viço assim o exigir, a critério do secre-
Indo dc Agricultura, Vinsno.o Obras Pu
bllcns.

Art. 4.» — A Inspectoria será dirigida
por nm Inspector engenheiro do Estado,
quo terA os engenheiros nuxlllares neces-
sarios, sendo um para cada districto..-
, Art. 5.° — O secretnrlo de Estado ds
Agricultura. Vlnçüo e Obras Publlcna po*
derfi designar funecionarios de sun secre-
tarla para organizar os serviços em «pre-
CO.

Art. 6.» — O secretario de Estado das
Finanças designará tres funecionarios da
Fazenda, que, nas épocas próprias ,e «em
prejuízo de suas funeções effecttiarSo o
pagamento do pessoal no local dos ser-'
viços de Estrados de Rodagem.

Art. 7.° — O secretario de Agricul-
tura, Viação e Obras Publicas fica auto-
rliado a expedir ns instrucções necessa-
rias A ItAn execução dos serviços.
¦ Art. 8.° — Ficam mantidos o« rega*
lamentos da secreMrin de Aprienltura,
Vlaçâo' e'Obras Publicas e o de Estra'

OS QUE ACERTAM
NA LOTERIA

A COMP. FINANCIAL BRA-
SILEIRA, pagou ao Dr. Fran-
cisco de Salles Oliveira, residen-

! te á ruo Halfeld 275, em Juiz
de Fora, com o cheque numero
612769 contra o Banco da Pro-
vlncia, 1|20 do hilhete n, 9525
premiado com- 500 CONTOS e ao
Snr. Francisco Carvalho, resi-
dente â rua Nilo Peçanha, 129,
Nova Iguassu' — 1|20 do bi-
lhete N. 5462, premiado com
200 CONTOS. (53951)

NO "FLORIDA"

Viaja uma companhia
de fantoches

Chegou ao Rio, hontem, o "Flo-
rida", procedente de Marselha e
tendo feito escalas pelos portos
ãe costume.'

Bm paquete francez, que atra-
cou ao cáes do porto logu depois
de ãesemboragodo pelos autorida-
des marítimas, transportou pou-
cos passageiros para esta capital
o conduz regular numero em
transito para o Prata, sendo a
maioria ãe terceira classe.

Entre os passageiros aqui ães-
embarcaãos, figura o footballer
Fausto dos Santos, que esteve na
Hespánha, contratado pelo Bar
celona F. C.

•Viajava para o Rio no "Flori-
da", tenão, porém, seguião para
Santos, a companhia de fanto-
ches Yambo, que vinha dar uma
série de espectaculos no Theatro
João Caetano.

Essa companhia, que se apre-
sentará, primeiro, â platea pau-
lista ê dlrlgiâa por Mano! Plerl
Novelll e velu controtaãa pelo
empresário Nicollno Viggianl.

A LOTERIA FEDERAL
E AS SOCIEDADES DE

CAPITALIZAÇÃO

Um protesto apresentado
ao ministro da

Fazenda
Ao ministro ãa Fazenãa foi

opiesentoão, pelo sr. João Leite
Filho, concessionário da loteria
federal, um protesto contra os
termos do decreto n° 22.450, ãe
10 do fevereiro de 1933, quo con-
cedeu autorização ás sociedades
do capltalisáção para exploração
do que chama "verdadeiras lote-
rins federaes com livre curso em
todo o paiz e lesivas aos interesses
do concessionário".

Tônico Sexual Masculino
Elixir Tônico Mcinicke — Preço rs.

15$000 •- Cápsulas Tônicas Mcinicke -
1'reço 22$000 •- Composição: acantbéa
viril, turnera aphrodisíaca, phosphoro e
extracto orgânico testlcular. A' venda:
Drogaria Pacheco. R. dos Andradas.
Peçam por carta, literatura ao Labora*
terio Mcinicke, á rua .Marquez de Sa*
pucahy 314.
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REUNIU-SE HONTEM A
COMMISSÃO REVISO-

RA DAS TARIFAS

Foi discutida a matéria
da classe 13a

Reuniu-se hontem, sob a presi-
dencia do ministro Oswaldo Ara-
nlia, a commissão revisora das
tarifas.

Foi discutida a matéria do
classe 13": Palna, manllhos, palha
plassavo, juta, sizol ou algove
zostera e outros vegetaes seme*
lhantes.

O sr. Pupe Nogueira que re-
presenta as idustrias paulistas,
pediu a palavra po sentido de
pleitear nina diminuição á tarifa
de importação aos carreteis e es-
pulos de machina. O sr. Ulda-
rico Cavalcanti mostrou, porém,
a Inconveniência da taxa baixa
para taes artigos, informando que
a sua elevação representa pro-
tecção á industria nacional.

Fala, a seguir, o ministro -ãa
Fazenda que cxpCSe o escrupiilo
em acceitar a diminuição da ta-
rifa de artigos que são accessorios
de machinas,' porquanto, parece-
lhe, a medida ãoverla generalizar-
se por todos os artigos cm taes
condições, necessários a todas as
machinas o não para beneficia-
mento, apenas, das de costura.

O sr. Pupe Nogueira trata, de-
pois, do uma reclamação dos fa-
bricantes de lápis, de São Paulo,
que se utiliyam para confecciona-
mento daq nelle produeto de ma-
deira vinda dos Estados Unidos.
Essa madeira, cedro da Califórnia,
estava taxada em 18S800 e agora
irá pagar pela nova tarifa' 46$000.'
Sobre o assumpto ficou; trahsfe--
rida a discussão, pois o ministre
quer dadoa claios e. precisos.
Antes, o sr. Lenhoff Britto havia
contestado as affirmações do sr.
Pupe Nogueira,, estranhando que
o cedro da Califórnia pague pela
àòtual tarifa 1S$800, quando a sua
classificação na mesma tarifo o
enquadra entre as madeiras que
pagam 40$000.

No melo dos debates, o ministro
ponüera que a protecção á ln-
dustria nacional üeve ter por
base o coefficiente da matéria
prima nacional, que entra na
confecção do produeto. Todo pro-
dueto que não tiver 90 °|° de ma*
teria prima nacional não deve ser
protegido de moão absoluto.

Passou-se ao estudo das tarifas
sobre juta pita, manilhas, etc. O
ministro acha necessário ouvir op
technicos a respeito, islo ê, os fa-
bricantes. O sr. Oswaldo Aranha
ponderou mais uma vez que os
trabalhos que estão sendo realiza*
dos pela commissão serão enca-
minhados, em definitivo, ao chefe
do governo provisório. Por isso
convida os demais membros da
commissão que discordarem dos
resoluções assentadas, a formula-
rem os seus votos para serem
tambem dirigidos Aquella auto*
rldade.

Antes ãe terminar a reunião, o
ministro retirou-se, assumindo a
presidência o sr. Oscar Weins-
clienck.

A próxima sessão terá logar
amanliã.

Anastácio, naqueile Estado, man-
dou afastar das respectivas fun-
cções o collector e o escrivão Ar-
thur Rodrigues do Lago e David
Arruãa Mendes, sendo aquella
collectoria anriexada á d« Preol-
dente Prudente

outubro de 1029 em tudo que não collldl:
com o disposto no presento decreto.da ao Interior. O commercio rio-

grondense mostro-so satisfeitol Art. 9.»"— O prcaente decreto entrará
pela esperança da próxima reàll-; .«"^líor na date de,«.m publlcncío no

- li „ i-„«k«I Dario Official" do Estado,saçao de uma iuitií-a asDiraçao Art w _ ReT0Sam.t6 „ dlipoilsío»
Slia. *m contrario.0 *

DR. ARISTIDES MONTEIRO
AnslNtente do Prof. Marinho

OUVIDOS . NARIZ - GABGAIVTA
Raa (lultnndu, 5 - Tcl. 2-55S0.

(5HS6)

MORREU VICTIMA DO VICIO
Era um ebrlo habitual o Italia-

no Grosso Clporte Paschoale, mo-
rador 6, ladeira ãa Providencia n°
59."

Bebeu elle, do uma sô vez, em
um botequim das proxlmlãades,
um litro de paraty, sendo levado
por um amigo para casa em com-
pleto estado de embriaguez. Hon-
tem, pela manha, foi ãespertal-o
seu companehlro Raphael Caio e
encontrou o infeliz morto, into::l-
caão pelo álcool.

A policia do 8o districto fez re-
mover o cadáver yara o necrotério
do Instituto Medico LecaL

A SEGUNDA FEIRA IN-

DUSTRIAL-AGRICO-
LA DE BELLO

HORIZONTE

Marcada para junho sua
abertura

Iniciam-se, desdo jâ, os prepa-
ratlvos pora a realização da se-
gunda Feira Industrlal-Agricnla
de Bello Horizonte, cuja inaugu-
ração a Prefeitura da capital ml-
neira marcou para junho proxi-
mo. A commissão organizadora
do maior certamen das Altero-
sas, no intuito ãe melhor appare-
lhar o local onãe se localisou a
exposição do anno passado, á qual
compareceram cerca de 200.000
visitantes, vae proceder á vetor-
ma o ampliação (Iob pavilhões.
Dado o vivo interesse que a pri-
meira feira despertou nas praças
do Rio e do São Paulo, serão,
tambem este anuo, reservados pa-
vilhões especiaes para os exposi-
tores das mesmas.

De outra parte, a alludida com-
missão cogita de levar a nropa-
gonda da feira a todos os recan-
tos do Estado de Minas e tombem
o outros grandes centros do paiz,
creando, tambem, um programma
de attracções capaz de interessar
vivamente os visitantes.

.pR-eciiA.-.exrçECTQRAR?

A renda da taxa de cinco
shillings no Espirito Santo

Victorio, 7 (A. B.) — A arre-
cadação da taxa de cinco shillings
resultou num saldo, para o Esta-
do, superior a oito mil o oitocen-
tos contos de réis, renda essa queserá applicada, porte na amorti-
zação dos onerosos empréstimos
legados pelos governos passados,
sendo que outra parte destinar-
80-á ao prosegulmento do obras
üe valor econômico para o Esta-
ão, danão assim cumprimento o<
programma ila actual intervento-
ria deste Estado.

Nosso sentido o Interventor fe-
deral acaba ãe baixar ãecreto
abrindo os seguintes créditos: dt
1.000 contos de réis, que serão
destinados á terminação da pri*
meira parte da construcção do
Cáes do Porto do Estado; 300 con-
tos para a construcção do Asylo
e Hospital de Psychopathas. 00C
contos, quo serão opplicados na
construcção de grupos escolares
no interior (ln Estado; 150 conto?
para a terminação do edifício da
Chefatura de Policia; ;!50 contos
para a terminação de novas rodo-
vias e, finalmente, 50 contos, que
serão applicados na construcção
de câmaras para expurgo de
cereaes.

Já 6 do conhecimento publico
quo ainda este mez será aberta
concorrência publica para cons-
trucção dc grupos escolares.

Uma visita do interventor

paraense
Belém, 7 (A. B.) — O inter.

I ventor Barata visitou a séde pro
visoria da 4* Esquadrilha de Es-
clarerlmento e Bombardeio. Ea
seguida á revista dos appare!ho?
e apresentação da officialidade, o
interventor paraense almoçou com
seus collegas do farda. Durante
o almoço foram trocados vario»
brindeo.
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Vid a sócia
Casamentos electricos...

Vae o cavalheiro viajando no
Irem com uma peguer.a... Os
primeiros olhares... Os primeiros
sorrisos... A corrente de sympa.
thla se estabelece e os dois se
approxlmam. Attgmenta a sym-
pathla... Quantas vezes aconte-
ce isso na vida da gentet

Na Amerlca ão Norte — nar-
ra um despacho hontem Inserto
nos jornaes — vem de ser ado-
pta.o, para os casos scmeliian-
tes, uma providencia ideal. Te-
lam os leitores o texto do tele-
gramma da V. T. B.:

"Nova York, 0 (U. T. B.) —
Nos trens "dlrectlsslmos" entre
esta cidade e San Francisco foi
creado o serviço de casamento
civil, para celebrar o matrlmo-
nio de pares viajantes.

Essa lnnovação tem dado ma-
gnlflcos resultados, jâ tendo si-
do celebrados nesses trens 78
casamentos, desde a Instituição
do serviço."

flo* no Amerlca tambem se ic-
ria uma idéa como esta. O ar-.e-
ricano não gosta dc perder tum
po. Não gosta e não guer, no
quc procede, aliás, com uma
grande dàse ãe juizo. A velha
phrase "vêl-a e amal-a foi obra
de um momento", transforma-se,
assim, em uma outra multo mais
posltlua: "vèl-a e dcsposal-a foi
obri de um segundo".

O "vêl-a e amal-a" era do
tempo cm que sc "chocava" paru
casar-se. Hoje, nno. Vâ-se pela
primeira vez no começo dc uma
viagem o quando chega o trem
ao seu ponto terminal, salta-se
já, marido e mulher...

E' p gue Tia de mais rápido, de
mais commodo e de mais pratico.
Tambem na America pode a
gente, permittir-se ao gozo ma-
gnifico dessas aventuras senti-
mentaes... Porque no mesmo ins-
tante em que aquella companhia
de trem tão agradável passar a
aborrecer a existência, póde-se ll-
qutdar summariamente a situa-
ção. Divorcia-se com a mesma
factlitiailt: a [, mesma rapidez rnm
que se casa.

Falta, agora, nos trens dire-
ctos Nova York-Ban Francisco,
crear-se ao lado do serviço de
matrimônio civil a sccçüo compe-
tente de dissolução dos laços con-
jugaes.

Em materia de casar e descasar
tudo quanto fõr mais rápido e
mats simples será melhor...

JOAO JOSH'

Para o álbum de Mlle...

A VIDA DAS NUVENS

Tnveia as nuvens, at sublls,
[viajantes

no pdramo
[erradias,

B as grossas nuvens, as rclam-
[pejantes

Jiluvint des ralos e das ventanias.

|livro, ao.qual den o titulo de Caravanaio Sonho. Poeta e prosador, do mesmosr. Solfieri a critica ji connece Critr.i.i-.abus i Paramui, Em principio» deaLril, Caravana io Soiibo deverá ratar
nos balcões das livrarias.

—<§—

Ruy Barbosa
O soclo e consultor jurídico do C'n-t.o Carioca dr. Edmundo de Miranda

Jordão, acaha de offerecer á galeriacivica de sua instituição um retrato drK«y Barbosa, ricamente moldurailo, O
professor Denevcnuto Derna, presidenteiio Centro, fez collocar esse retrato ns
KCleriã civica c mandou registrai adádiva que enriqueceu sobremodo o pa-tiimonin dc C-ntro Cariou. Nai home-
nagens promovidas prio Centro Carimri,
sabliadn passado, a ltuy Barbosa, a'ém
da adhesão do ministro da Polônia, rccebeu ainda a seguinte:

Towariystwo "Polônia" Sociedade.
Praça dos Arcos n. 12. Rio de Janeiro,?5 de fevereiro de 1933, Kxino. sr,
presidente do Centro Carioca. Rio de
Janeiro — A Sociedade "Polônia", de-tejando associar-se ãs homenagens cue
seião prestadas a memória do grandel:rasiteiro Ruy Barbosa pelo povo desta
capital, sentir-se-ia muito honrada em
tomar parle na solennidade organiwia
pelo Centro Carioca. Oeste modo jerljtdido o ensejo de, mais uma y«, rx-
irimir a gratidão do povo polonês oue
jamais poderá esquecer o nome do ln-
s.pne paladino do direito tio estreita-
niente ligado a resurreiçio da nossa
pátria.

A directoria da Sociedade Polônia se-
ria muito grata a v. ac. se aoiulcscet-
se em entender-se com o «osso repre-
sentante sobre a participação dos po-loncni no projectada solennidade, An.tecipando «se prazer, af firmam a v. e>-,rua elevada estima e consideraçi.).
Assignados; — D. Nowlcki, presidenter. M. Jakobskind, Io secretario."-o—

NA GRIPPE
só. resiste quem

bebe leite

um almoço, que se realizará no omiti-
mo sabbado, á 1 hora, na "A Minho-tn", na praça Tiradentes. Adlièririm
)t a essa homenagem os srs. 11-rbcrt
Moses, presidente da Associação Brasi-leira de Imprensa; Barbosa Unia Sõ-brinho, Carvalho Netto, Mario Dumii-
gues, Rafael Barbosa, João Guimarães,Trindade Cruz, Povoas de Siqueira;Seigio lluarqne dc Hollanda AlbertoEamoE, O. Ri Dantas, Vicente Lima,
Ribeiro Cuuw, Mario Netto, Oliv.-lra
Vianna, EscoVar Filho, Garcia de Rc-
zende, Mario Magalhães, Jayme dc Mar-
ros, Pedro Motta Lima, Peregrino Iumor e outros.

Lasamentos

'53779)

Botafogo F. C.
Abrem-se esta noite os salões do Bo-

tafogo F. C. para a interessante sessão
r> cinema que o club offerece aos «o-cios e suas familias. A exliibicoo será
iniciada ás 9 horas. Além de uni jorneltalado e uma comedia, seri exhibido o
film Secretaria Particular, com Mary
Glory, em oito partes, Os sócios entra-rão na fôrma dos estatutos.

Tijuca Tennis Club
Passado o carnaval, reabre-se, nosalão dc festas do Tijuca Tennis Club,

o curso de gymnastica estectlea feminl-
na lios professores Vera Gratinska ePierre Miçj.alpuvíky. O curso funccio-
t.a ás scgiiiiilãs' c qúihtáá-ieiras, das5 1|2 ás 6 1|2 da tarde e é destinado
ái senhoras, moças e creanças das fa.
milias dos locios. A («ref*. do cursoc educar estheticamcnte o corpo o oespirito das suas adeptas, contribuindo
para a formação do corpo sadio femi-nino. Os resultados obtidos neste curso
c comrrovados nas exhibiçíe» publicai,
provam a efficiencia dos novos melho-
dos dos competentes professores, cujo
labor esti dedicado proficuamente em
prol da educação physico-esthetica da
juventude brasileira.

PRIMEIRA CONFERENCIA NA-
CIONAL DE JURISTAS

Será inaugurada em abril
próximo

Proseguem com exito os traba-
Hios preparatórios da primeiraConferência Nacional de Juristas,
promovida pelo conselho director
do Instituto da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, para debater
theses de Direito Constitucional
e Politico.

A Installação está determinada
pura o moa de abril próximo.

Serão debatidas, na conferência
questões fundamentaes para o
Brasil no momento aetnal, loman-
do parto nos debateu quer como
relatores quer como membro» da
Conferência, todo* os elemento»
Integrantes da cultura Jurídicanacional.

Além dos sócios do Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros
e dos Institutos filiados, serão ad-
mlttidoa a participar da Confe-
rencia os lentes daa Faculdades
de Direito, os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal e os mem-
bros dos Trlbunaes Superiores da
Justiça, do Districto Federal e
dos Estados, os Juizes de 1* Ins-
tancia, federaes e locaes, os mem-
bros do Ministério Publico fede-
ral do Brasil, redactores de rèvls-
tas jurídicas, jurlsconsultos e ad-
vogados de notória reputação e es-
peolalmente convidados pelo pre-
sidente do Instituto.

Nas theses formuladas para os
debates da Conferência se lnclu-
em problemas referentes aú fede-
ralismo o tinltarlsmo, ao presiden-
oiailsmo, parlamentarismo, syndi-
callnmo ou outra forma de organi-
zação socialista, a constituição do
Poder Executivo, do Legislativo o
do Judiciário, â creação de tribu-
naes especiaes, ft autonomia dos
municípios, á competência tribu-
taria, ao suffragio universal ou
restrieto, voto feminino, unidade
du piucesso, fi. organização dos po-
deres dos Estados, ao Jury, ao
Jialcos-eornus, ao poder de poli-
cla„ .1 nacionalidade e condição
dos estrangeiros, organização do
Districto Federal, ft definição dos
direitos Indlvldüaes na constitui-
qüo, a representação política daa
classes, á divisão territorial, âs
relações do direito constitucional
o do direito internacional, ao do-
mlnlo publico da União, ft compe-

Na sede social da Sociedade The •• tencia em materia de ensino, ft re-
sophiea Brasileira, á rua Buenos Aires visão da Constituição.-,< ,:..._. rjomo relatores dessas theses

acham-se os srs. Levl Carneiro,

Realizar-se-i amanhã, na 3- pre-toria, i 1 hera, o enlace matrimo/.inl
do sr. Nelson Mariano Costa, filho dó
funecionario publico sr. Eugênio Oist»r. i. Carmelina Costa, com a senhorita
Thereza de Jesus Santos Simões, filna
di. viuva Simões. Serão testemunhas
no acto civil os srs. Klias Haje, nego
ciante, e Octacilio Màrcello.

Bodas de prata
O sr. Milton de Souza Carvalho

tio nosso alto commercio. e sua esposa
celebram hoje as suas bodas de prata.
Era commemoração á festiva data, os
fiihos do casal mandam rezar missa em
acção de graças hoje, ás 10 hora), na
tgreja de N. S. do Carmo, á rua 1»
de Marco.

Em acção de graças

Falta de Memória?
Vem do apparelho dlgeatlvo.

Tome

PÍLULAS REGULADORAS
RADWAY
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Fal annos amanhã o humanitário me-
dico dr. Ernani Soares Pereira. Para
solennizar esta data será celebrada missa
em acção dc graças, na Cathedral Mí-
tropolitana, ás 9,30. Ao estimado cli-
meo não faltarão cumprimentos dos uri-
miradores quc possue cm grande nu-
mero nos nossos inrfns sociaes,—®—
Viajantes

Em viagem de repouso seguiu paraPoços de Caldas, a senhorita Diva Fi-
gueiredo, filha do sr. José Figueiredo
raschoal e sua esposa sra. Hilda Fi-
gueiredo. -®- "
Conferência?

81, 2" andar, a Loja Morya rcalisará
amanhã, quinta-feira, ás 8 1)2 da
noite, sessão publica, na qual o pre-sidente da mesma, engenheiro Eduardo
Cicero de Faria, lera o seu trabalho
intitulado "Estudo dc psychotechniea a
propósito do carnaval, sendo franco o
ingresso, -©-
Fallecimento!

Eiii bU2 í Lbiiltti.i.i.*i, £ tüü Viuva I.iv
cerda n. 11, após prolongados padeci-mento», veiu a falleccr anle lir-iitciu a
noite, o dr. Waldemar de Avellar Ali.
drade, conferente da Alfândega dc-ta
capital. O extineto, que exerceu o
cargo de ajudante de inspector da Al-
fpntlega, era possuidor de úm cor;\<j3u
boníssimo, que o tornava muito cstinii-
do de todos aquelles que o conheciam,
O dr. Waldemar dc Avellar Andrjde,
que nasceu na Fazenda Paris, em S;r
raria, municipio dc Parahyba do Sul,
efa descendente dc illustre familia flu-

Nuvens, dos céos

Nas montanhas do norte, onde o
Irapace

Gavião se acouta, — apparlções
[estranhas,

Nascem, brincando com a manhã
[que nasce.

Berço de imueiia — devem ser
[montanhas.

Nas montanhas do norte etl-as
[agora

Em esquadrões, cerradas, e vto-
[lentas,

Lutam, rcbrameiii na explosão
[sonora.

•— Prelios de nuvens — devem
[scr tormenta*.

Nas montanhas do norte estão
[dormindo

Agora as nuvens, grandes corpos
[lassos,

Fadiga e somno. Como o luar é
[llndol

Sonhos dc nuvens — rleiism
[snr espaços.

Das montanhas do

Sobe, despindo na

A alma das nuvens.

— Glorio de nuvens

norte ao fir-
t momento

ar as vesti-
[duras,

Que. deslum-
[bramcntol

— devem ser
[alturasl

Protegei-vos contra a grippe!
Adquiri hoje mesmo uma TRANÇA NICE
e ella vos dará allivio immediato nas vossas dores
de garganta; de ouvidos; dores musculares; das ar-

ticulações, etc, tão communs aos grippados.
A1 VENDA NAS CASAS: Hermanny, Lutz Ferrando,

Lohner, Saldanha e Orlando Rangel.
FABRICA: Travessa Santa Rita, 48 Tel: 4-2068.

Clovis Besllaqua, Gudestau Pires,
Odilon Braga, Lemos Britto, As-
tolpho Rezende, Annlbal Freire,
Fernando Antunes, Cardoso do
Mello Netto, Raul Fernandes, ml-
nistros Pedro dos Santos, Carva-
lho Mourão, Pires e Albuquerque,
Rodrigo Octavio, Mattos Peixoto,
Castro Nunes, Guilherme Estelll»
ta, Rego Lins, yueiroz Liiiiu, O»-
car Martins Gomes, Cândido Men-
dou, Mareilio Lacorda o Joa6 Lyra.

A decretaria da Conferencia tem
recebido numerosas adhesOes, con-
vindo salientar dentre ellas as dos
.srs. Afranio do Mello Franco, pre-
sidente, e Themistocles Cavalcan-
ti, secretario, da sub commissão do
ante-projecto da Constituição.

As adhesoes continuam ser re-
cebldas até o dia 15 do corrente
na sede do Instituto dos Advoga-
dos, Syllogco Brasileiro e no es-
criptorio do secretario geral da
Conferencia, dr. Haroldo Valladão,
a rua do Ouvldor 59-2".

O CASO RUST E OS "TBU-
QUES" MUSICAES

Fot em 1893 que o nome de
Frlefirlch-Wilhelm Rust surgiu
dõ Improviso no mundo artístico
como um verdadeiro portento. O
zelo de um seu descendente e
noto, Wllhlem Rust, elle própriodoutíssimo musico, "cantor" da
ogroja de São Thomaz, em Lei-
pzig, e editor de grande nume-
roí de tomos das obras completas
do Bach, preparou-lhe a revelação
das obras esquecidas, ignoradas,
Interessantes, admiráveis e ge-nines para a época cm quo foram
eacripins. O piedosíssimo neto nao

üe Mello e Francisco HugcnIo:CIa decorrente do sou preito fl-
Mal. Fallecêra cm ia02.

A curiosidade em todos os cen-

VIDA JURÍDICACORREIO
MUSICAL

I DIA POLICIAL
0 BONDE PASSOU RENTE AO

AUTO-TRANSPORTE
E houve dois feridos

achava-se parado, encostado ao
melo-Cio , o auto-transporte n"
3.424, quando por aU passou o
bonde linha "Cascadura", dirigido

tros cultos foi viva e o enthu-
slasmo lmmodlato. Concertos,

^JKft=g£í^^í* =ne,aT=s loudSda Sllva, regulamento n° 3.823
No estrlbo viajavam o condu-

ctor Joio Nunes Ferreira, regula-
mento n" 2.047, que fazia a co-
branca das passagens e o passa-
gciro João Melchiades.

Passando multo rente do ca

brochuras, tudo isso se suecedia
com um grande alarido, deante da"descoberta".

Vlncent d'Indy oecupou-se da
personalidade do velho Rust em
conferência que ficou celebre.

mlnha.0 houve o inevitável qüe Tol I ^tenotU» T musta 
*.«««

xava longe a Influencia de Haydnostribo o atirados ao solo, receben-
do o conduetor fractura de costel-
Us e o passageiro ferlmontos pelo
corpo.

Ambos foram medicados na As-

e de Mozart. D'Indy firmava-se
em provas eloqüentes: as com-
posições do próprio Rust'

sistencia, sendo o conduetor"cujo j bér*"r*ms 
c'*ltl<'U3.delxa'*'»n Perce-

estado é grave, Internado* no hos-1
pitai do Lloyd Sul-Amerlcano.

A policia do 10" districto regia-
trou o facto.

Teve o "trabalho" inlerrom-
pido e foi preso em fia-

— grante —

nas suas analyses tal ou qualdesconfiança. Outros tomavam
precauções o declaravam que es-
ann nbras, recentemente editadas
o executadas, não lhes pareciam
Isentas de retoques,.. Mus Vin-
cent d'Indy, firme no seu enthu-
slasmo, retorqula possuir provasda pouca Importância dessas "mo-
tlernlzações", e continuava a pin-tar Rust como sendo o traço de
união ontro a tradição do Bach

O larapio Augusto Silva, na 9 as tnvençíes renovadoras de
madrugada do liontem, depois dc | Beethoven. "Seu estylo, dizia, ê
fazer um "serviço" na rua 011-l'*°3 mais singulares: ora sério e
veira Fausto n» 16 A, preparava
um embrulho quando íoi surpre-
hendldo pelo vigilante nocturno n"
89, José Cyprlano Lopes e fugiu.

O vigilante tniu em sua perse-
gulção conseguindo prendel-o. Lo-
vado para a delegacia do 7° dis-
tricto, íoi encontrado em seu po-
der um relógio de ouro e corrente
do mesmo metal, um par de botões
de ouro, um trem de cosinha. uma
camisa de tricoline de sedn, um
par de polalnas c 6.JU00 em dinhei-
rp.

O delegado Rego Monteiro au-
tuou-o em flagrante.

 st» irai tfi , ,
Assaltaram e roubaram o

doceiro, mas foram
presos

escolastlco, ora alegre e folgazão,
fts vezes romântico, como o dos
artistas do inicio do XIX século,
sempre encanta e surprehende,
quando pensamos na época em queessas obras foram escriptas." B
concluía, afflrmando que ninguém
ousaria negar a Rust o titulo de
precursor de Beethoven. De sor-
te que Rust recebeu a consagra-
ção de genio e as suas "Sonatas",
admiradas, recommendadas, pre-
scrlptas, adquiriam o direito do
figurar no repertório dos gran-des vlrtuoses, dos professores e
dos seus alumnos.

Durou pouco, porém, a apo-
theose de Rust,

Um critico mais sagaz ou des-
confiado, Neufeldt, tomou a pet-to desllndar o caso, examinando
cs opluinnos dn velho oniiipnsitpr
na Bibliotheca de Berlim,

rs. .„,!.« u ,, "Apenas um golpe de vista,
_Os ladrões, nos subúrbios, es- confessa Neufoldet, nesses velhos

HOMENAGEM AO MAJOR
JUAREZ TAVORA

Uma commünicação da Legião
Civica 5 de Julho

Commui.lfMuvr-nos?
"Diversas pessoas que adherl-

ram ao almoço que sob os auBpl

tão agindo co munia audácia rara,
apegar da actividade desenvolvida
pelas autoridades policiaes

Ainda na adrugada de hontem,
na rua do Sanatório, um grupocercou um homem, despofando-o
de tudo quanto trazia em dinhei-
ro o objectos de valor.

Caso original, porem, oceorrido
nes»e assalto, foi o tomar partesaliente no mesmo uma mulher.

A vletlma, o vendedor amhulaii-
te dc docos, Affonso Rodrigues,

papeis o o meu sonho ruia. Não
precisava mais recorrer aos im-
pressos recentes que Ja conhecia
•lo sobra.

Bm vez dessas peças magnl-
íicas, que me tinham maravilha-
do pela factura moderno; encon-
trava apenas magras harmonias,
formulas ornadas á moda do es-
tylo du cravo da época da musi-
ca galante. Toda a rica polypho-
nia das partes Intermediárias ha-
via desapparecido. Nem sequer os

Natalicios
(SJUSi.l

Transcorreu hontem o anniversario
iiatalicjo da senhorita Rosa AngélicaHerguer Sanchez. Coramemorainla a da-la as amigas da anniversariante prom'J*veram uma manifestação i|e affeeto -pie
ttanscnrrcu num ambiente de graça eCe alegria.

Fas annos hoje a dra. Marietta
Fari»- Teixeira, esposa do dr. Euclide»
Teixeira.

Complita annos hoje a galantemenina Leda Lourdes, filhinha de dona.Maria Araujo e do sr. Albino S4 So-banho.Completa hoje 86 annos de «da-lie, cercada dos dedicados carinhos dosseus filhos e netos, a viuva d. MariaPinto,
—®—

vae ser offerecldo ao major Jua-
rez Tavora, solicitaram aquella
aggrumiaçno revolucionaria, para
maior brilhantismo dessa home-

minense, sendo filho do coronel Eduar-1 MBMlii nue fosse a meBma adia-
do de Avellar Andrade, já fallecido, - I úa, em virtude da situação anor-
d<- d. Ritinha Lisboa de Andrade, j mal que a cidade atravessa, mo-Iniciando seua estudos em Juii dc tivada pelo surto de grippe que
^^.^ri^ãrrt pA£|™« 

de.soffrer a sua população
faculdade desla capital, na turma Je I K,n v'IHta do 1u9> a LOBhlo Cl-
1509. o extineto deixa viuv.i d. Do- vlca 5 de Julho, embora a con-
lores de Vilhena Araujo Andra,!c . tra gosto, teve que concordar

E^íívffiST^ " ". títulos característicos - croic.
nf 1 ^„ei 

d0*?lna*,° P01'Um Sru' s<!r''t' <(a,ica - *»" figuravam
Ke 

^ 
0uandr„%hBTri«e«Uma,,mU- "<">"uma "gasao thematica m?riMier. quando se dirigia a residen- os differentes movimentos das so-

da audaciosos assaltantes ti- fe SoLmentTkíSes'"-zeram regular colheita: um relo- Ttestacva^pol* ÍS^..T wr%-

feria que o doceiro fizera durante 
!avo, transformando nnm «Tltn»

tsifj.r, .*.....„,.. -ifantástico" um excellente musico,
liÂrlm^il°h P«.M,1.t?U. .tlUeiXa lm maa Perfeitamente secundário
íhSÍ?« ní*ÍÍKiL^Srí? 

a° CÜm" "¦ Ass,m consMorfcia. como rem..:- - , missario Orgo Brandão que conse- delações livrps ri. »WhÍ„= w^VÍcios da Legião Cívica 5 de Julho'guiu, pouco depois, prender tres !vos8a 
obri de Rust n!?n » ni"^Stant?fl*uma^^

VrmZT «n=« o.,,,„ a Ài, , i necessário, attrlbuir-lhe o duplo
BanÜT AWnnEaUf*L± 

ouíe,« nortw dos dois Rust: o autor e o
S-S2SA"to^.-S?r!í»: LA.n"a transcrlptor.

Homenagens
Acha-se nesta cidade o sr. Sud Mr-nucei. actual director do "Jornal doEstado", órgão dos poderes públicos dc

São Taulo, que aqui veiu inaugurar tsuccursal da mesma folha. Em sua com-
panhia veiu o sr. Brenno Pinheiro, re.dador c chefe da publicidade do "Jor-
ral do Estado". Um grupo de jomalis-tas, querendo testemunhar-lhe p seu

de Carvalho, estando esta bastan
te alcoolls^da e íerlda no braço
direito, por se ter cortado nos vi-
dros da cnlxa de doces.

Pouco depois íoi capturado amis
um membro do grupo, o pasteleiro
Evaristo Romero,

Carl.Tquatro filhos: Luis, liaria
Brenno. Seu enterramento
liontem,
feretro da
tsilla para o ctmiterio de S. João U,v
Mista, com numeroso acompanhamento.

No coche viam-se innumeras coroas emuitas flores naturaes:

O mais grave do caso ê quoesse mesmo Wilhelm Rust, tão
liabll em truques, sophlsmas e
substituições musicaes, foi duran-
te quinze annós encarregado tle
rever, redigir e fazer a revisão —
elle sosinho — da celebre edição
da "Bachgesellschaft", isto ê, de _,., _. O commissario Brandão Inter-

 c' com 
°'esVà 

exigência 
' 

de""ifoíçà' ,'0«a<i0 oa assaltantes, conseguiu | gmndéTpártóíWòbras dèVjoh'
tl S£ret,«te ™"* «™*° a 3Ua 'e"BtRrift;a6PraagruaQXd°o Snni?it t? QU6 ™ait° P*en*°8 da" ^a
ia residência da familia cnlu- «ontro de breves dias, logo Hífamaíai^n? 122 tZ* «nniün "í,,<lvra? <*a* confiança no seu

do espirito o receio de falsifica-

Será sepultada hoje no

dosappare<:am as razOes referidas,
annunciar, definitivamente, o üla
em que devera- ser realtsada a
justa homenagem á personallda-

chefo revoluclo-de S." João ¦¦BãDtovrsãindo "t^n 
I d8 

,u0„Bran«eai nove horas da manhã, da rua ' mrl0'
Homem de Mello n. 139, Tijuca, a sr.i. ', «s» «»» fc.Clementina Magalhães da Silveira, es- \ X , . , , 

~ 
JA . 

~JJ
P.j* do tx. Wolmer Augusto da Sil 

| 0 festival da M. de S. C.
, ~ Falléceu ha dias nuta capital oOl. Oswaldo Martins Ferreira, agri-cultor na Baixada Fluminense. Aacçao do dr. Martins Ferreira naqmllawna do Estado do Itio, deve-se

a,reco, offerecerá ao ,x". Sud M^nurci umaMelligencia roS!

veamento dc um de seus trechos ruisir.salubrcs: a Fazenda de S. Bento;que hoje esnstitue nm núcleo de trihn-lho modelar de organização e, sohretu-do, um attestado de esforço servida rir

dos M. no Jardim
Zoológico

ALBERTO DE OIjIVH

Correio literário
Já se acha quasi esgotada n quarta

tdiçSo do livro dc Men,.iti fiel Picchia,'A Revolução Paulista", um dus pri-
nieiros livros publicados sobre o movi-
mento de Sâo Paulo. Desse trabalho
'10 conhecido poeta e escriptor tá se
.(.'aram vinte mil exemplares.

* • *
Eslá publicado o numero correspòn*

dente aos mezes dc janeiro e fevirelro
da Importante publicação argentina "La
Revista Americana". "La Revista"
traz nesse numero uma relação doa
t-iincipaes órgãos de publicidade da Ar-
gentina, Bolivia, lliasil, Colômbia, Cus-
ta Rica, Cuba, Chile, Equador, SSo
Salvador, Hespanha. Guatnmala, Hnn-
duras, México, .Nicarágua, Panamá, Pa-
rsguay, Peru, Porto Rico, Republica
ptiuiinícana, Uruguay, e Venezuela.

*, m
Orsanizador por "i.;i Revista Ameri-

:ana", de Uuenos Aires, acaba de abrir*
;e um concurso de novellas entre os
jscriptores daf. lingua» castt-lhan* c
fortugueza residentes na Amerlca. S6
se admittem ao concurso trabailios i:ié-
d.'los e sobre tbenias contemporâneos,
Os assumptos histórico') são assim abso-
lutamente excluídos. As obras serão
at'tnitlidas attS J0 de novembro do cor-
rente anno, devendo o veredlctum sei
íroferído até 31 de janeiro seguinte.
Ilivtrá sete premios.• *

O sr. Pauiino Jacques, do Cenaculo
Fluminense de Historia de Leiras, aca-
ta de publicar tun livro, intitilado"Viagem cra torno de mim mesmo",
romance .- phitosopbia.

• • *
A's 5 boras do próximo sabbaclo, 11

ti. salão nobre do Centro Paranaense,
á rua do Ouvidor n. 160, 4» andar, o
dl, Othon Costa, conhecido poeta da
•i.va geração literária, lera o seu novo
livro de versos, que recebeu o titulo de"Alma Simples que Soffreu..."

? *
O sr. Solfieri dc Albuquerque entregou

ios seun erttfares oriüinncj. de um novo

OS AMIGOS DA IMPRENSA
Novos testemunhos de solida'

riedade á A. B. I.
Acaba do ser dirigido ft Asso-

ciação Brasileira de Imprensa o
seguinte officio:"Attingida em prejuízo, como
foi, a Associação da mui digna
presidência do v. ex., pelos ef-
leitos do incêndio oceorrido no
l.rcdlo contíguo a sua sede, vem
•¦sta Cnmar.i, dado o apreço em
que sempre teve a Associação
Brasileira de Imprensa, testo-
munhar a v. ex. o seu desgosto
por aquelle facto e offerecer-
lhe as suas Installações paraaquillo quo v. ex. entenda po-
der aproveital-ns, a cuja modes-
ta, mas sincera offerta, junta a
renovação das suas homena-
gens. Aproveitamos a oppotunl-
dade para testemunhar a v. ex.
o nosso alto apreço e subida
consideração. — (a) Ildefonso
Leitão, Io secretario. "

O presidente da A. B. I. res-
pondc.i nestes termos:"A tocante prova de solidaria
estima que vem de dar euta Ca-
mara no prezado officio que nos
enviou v. ex. cm 3 do corrente,
tocou peln sua expontaneitlade
e delicadeza o coração de todos
os hoiiif'ii.i de jornal. Crola v.
ex. no sincero reconhecimento
que pela Associação Brasileira de
Imprensn o pessoalmente vem
reaffirmar-lhe saudando com a
maior consideração. — Herbert
Moses."

— Acaba de ser dirigido ft
mcsina associação, o seguinte of-
ficio:

'•Tendo chegado ao conheci-
mento da directoria do Orfeão
Portugal, que a Associação Bra-
sileira de Imprensa, tão brilhan-
temente dirigida por v. ex., pro-
Jecta realizar alguns festlvaes em
favor da construcção de sua no-
va sede, e não podendo esta dl-
rectoria deixar de lembrar as
gentilezas que sempre tem rece-
bido da Imprensa de todo o paiz,
mormente desta capital, onde
mais accentuadamente executa o
seu programma, julgamos cum-
prir um dever, se com o nosso
reduzido mas espontâneo con-
curso, conseguirmos carregar
uma das muitas pedras que virão
a constituir a sedo da A. B. ds
Imprensa, como um testemunho
ãa nossa gratidão para com os

A grande commissão organiza-
doiu do festival projectado para
domingo 12, das 2 ás 7 horas da
noite no Jardim Zoológico, em be-
noticio das obras da Matriz de
Santo Christo dos Milagres, acaba
ile apresentar um excellente e va-
rlndlssimo programma de festejo»,

| que certamente agradarão, sem
reservas. Entre alguns números
destacamos: corridas rasas e bar-

íllnlüriv _ i re'1'iu'' D01' moças e rapazes: cabo
niunlclnlrm ,i; M.\ *!:.„.„ °s «e Guerra, para homens; pega do
£"iffl"^'i^*£f^*,*^s*|-í',ows? pnl° foclnh°: a n,<"*í5llJ'1
com mnis 2Òo Z'm»t?eCfd0'itltt ],ei'a' por ""***'• Bívewmen-
S, ™' 2" kilometros de es- to ,1-75-100-200; a interessante
aSnta rtLP, 

eira(,cl,ils^' "ma "Serra Madeira", por oito valen-"?3n 
' Pnriml° de R1° '<*s lusitanos. Na Arena, exhlbl-

iVni?.', eÍ'.d' fsuldamentc, Ca- ção do elephante, que realizará olanaina, Olympia, Nova Grana-, sensacional "passeio em velool-da Tanaby, Monte Aprazível eLussnnvlra. O Inicio da constru-
cqão serã em breve determinado
pela secretaria competente,

AS ESTRADAS DE RODAGEM |
EM S. PAULO

São Píimío.

Casos de variola em uma ci-
dade paulista

Sao Paulo, 7 (União) — Foram
verificados em Itabira sete casos
benignos do variola. Os doentes
foram desde logo Isolados, não
havendo o menor receio de conta-
glo para a população.

jornalistas que mllitam eni todos
os Jornaes do Brasil, e a quem
somos devedores de referencias
que muito nos captlvam. Com
este intento, pedimos licença a
v, ex. para collocar ao Inteiro
dispor dessa associação, o con-
curso que possa prestar-lhe para
aquello fim, o Corpo Orfeonlco e
Tuna Sinfônica do Orfeão Portu-
gal, multo nos honrando com ns
vossas estimadas ordens sobre o
nosso offerecimento.

pde". Tocarão duas bandas ml
litnres.

SerA mantido o preço do um mil
reis, pelo ingresso no Zoológico.

Os cursos de extensão
cultural da A. B. P.

Realiza-se amanhã, qulnta-fel-
ra„ a segunda conferencia dos
Cursos de Extensão Cultural, pro-
movidos pela directoria da As-
sociação Brasileira de Pharma-
ce u ticos.

O dr. Abdon Lins, Iniciara o
seu curso sobre "Technicas ml-
croblologlcns".

A reunião, que ê publica, terft
Inicio fts 0 horas, na secretaria da
Associação,* rua do Ouvldor 187,
4" andar.

Na Escola de Saude do
Exercito

autoridade o apprehendou
Todos foram autuados e estão

sendo processado.
SuppSem as autoridades do 23»

districto, fazer parte do grupo um
quinto indivíduo, que Investigado-
res estão & procura.

A enfermidade levou-a
ao suicídio

No Hospital de Prompto Soecor-
ro, onde f8ra Internada ante-hon-
tem, á noite,' por háerv tentado
suicidar-se, ingerindo forte dose
de aoido phonico, veio a falleccr
hontem, pela manhã, Elvira Fer-
reira da Sllva, de 27 annos, re-
sidente ft rua Vinte e Trez n°208.

O motivo que levou a infeliz
mulher a pOr fim ft existência foi
o de estar ella atacada de grave
enfermidade, conformo noticiamos
epi nossa, ultima edição.

Seu cadáver tol removido pára o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal.•¦rtr-— «««:«»> f»Alvejado por uma carga

de chumbo

Chamada pnra a prova oral do
concurso para a matricula no
Curso de formação . de officiaes

Aproveitando a oppoitunldade paru o quadro medico do Exer-
cito.enviamos a v. ex. os nossos res-j

peitosos cumprimentos, e eom | Os candidatos seguintes deverãovotos de muitas prosperidade' efféctuar, hoje, fts 12 horas, astiliscrevomo-nos attenclosamcnte I prova orai, na E. S. E.:
pela dircctoria do Orfeão Por-i Turma effectlva — drs. Oscartugal. — (a) Armando Andra-'. vieira Cavalcante, Saulo Theodorode presidente.' I Pereira de Mello, Sebastião BragaO presidente da A. B. I. res- _ Mlltoü Panaln.
pondeu nestes termos: Turm„ supplementar — dn.A delicadeza da offerta que Oliveira Antonio de Salles, Tlereacabam do fazer-nos, no officio Rodrigues de Almeida, Francisco

de Paula Cliaves e Carlos de Pau-
la Chaves.

Q9 6 do corrente, encheu de re
conhecimento nossa classe e nos-
sa associação. Ella mostra que
que nem todos se deslumbram
dos sinceros estímulos que rece- jberam do jornalismo em sna'
nobro missão. Esperamos oppor-j
tunamente aproveitar o offere-
cimento feito então expontânea
boa vontade. "E desde jft lhes
agradece multo e com a maior
cordialidade. —» «¦«••hort jjo-
ses.t

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda Industrial da Central
do Brasil, Inclusive as estradas de
ferro filiadas, no dia 6 do cor-
rente, attingiu a importância de to de Assistência do Meyer, para778:471?700. iaoccorrer o 'msloucado homem

Waldemar Monteiro, domicilia-
do rua SSo JosC- s|n, no bairro
do Fonseca, em Nictheroy, foi nl-
vejado hontem com uma carga
de chumbo pelo seu vlsinho Anto-
nio Fernandes de Souza, seu velho
desaffecto por causa de uma ques-
tão de demarcações de terras.

Attingido na região rhenal, o In-
feliz lavrador foi emdlcado no pos-
to do Serviço de Prompto Soecor-
ro de Nictheroy.

Antonio, o seu cobarde aggres-
sor, conseguiu fugir.

A Delegacia de Nictheroy teve
conhecimento do facto.

MENOR ATROPELADO
DIrigondo a "baratinha" n"

17.133, de sua propriedade, uma
filha do tabellião Álvaro Rodri-
gues Pereira, ao passar pela ruá
Marques de S. Vicente, colheu o
menino Onofre, filho do sr. Attila
Lopes, residente na mesma rua, n°
220 casa II.

Onofre receheu graves ferimen-
tos, sendo soecorrido pela Asssls-
tenda.

Apuramos tambem uma segunda
versão do caso O menino através-
sava a ma, quando a "baratinha"
se approxlmavo, e com o susto da
buslna âo carro, caiu, recebendo
ferimentos na queda e não do car-
ro, que pesado como ê, se a pa-
nhasse-lhe causaria morte Instan-
taneo.

O commissario César, de dia do
21* districto, abriu Inquérito.

o lavradorTngeriu lysol
Por motivo ainda Ignorado das

autoridades policiaes, o lavrador
Josino Cruz, morador ft estrada
da Posse s|n, na estação de San-
tlsslmo, ingeriu lysol, na residen-
ola.

O commissario de dia do 23"
districto, informado do caso, re-
qulsltou uma ambulância do Pos-

ções sacrlleg.is?
E' verdade que Bach não é avft

de Rust... o essa consideração nos
tianquililza um pouco.

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS
BRASILEIROS

Realizando a sua sessão orrtlna-
ria do mez corrente, esteve re-
unido na sexta-feira passada o
Departamento de Musica da As-
sociação dos Artistas Brasileiros
sob a direcção do seu presidente,
o dr. Augusto F. Lopes Gon-
salves.

Nessa sessão foi ultimado o no-
vo Regimento Interno do Departa-
monto e levou-se avante o estu-
do de vários assumptos de natu-
reza artistica, entre os quaes a
o-sanização dn serie de concertos,
conferências e audlçães de discos
iio anno corrente e outras activi-
dades musicaes.

Por fim procedeu-se ao preen-chlmonto de dois cargos, o de se-
òretario, vago pela eleição do seu
oecupante, o dr. Alulzlo Rocha,
para o posto de secretario geral
da Associação, e o recem-creado
de bibllotliecarlo.

Para secretario do Departa-
mento foi eldto-o dr. Álvaro Ca-
minha, festejado nome dos nosso9
meios musicaes pelas suas quall-
(lados de artista, pois c brilhante
e distineto cantor, e por ser lncan-
savel trabalhador pelo progresso
da arte.

O eleito para blbliothecavio foi
o professor Brutus Pedreira, ou-
tro elemento de destaque da nos-
«a musica como virtuose magnl-
fico do plano, excellente profes-
Bor e esplendido inceritlvador do
nosso progresso artistico.

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda Crapaul,
desde 8:8001000

CARLOS WEHRS
RUA CARIOCA, 47

(52232)

Ingeriu phenol e morreu
A tresloucada Joven qu falléceu

no posto do Serviço de Prompto
Soccorro, ante-hontem ft noite, porter ingerido violenta dose do pho-noi na rua Mario IVanna, chama-
va-se Iroslta Menezes, e era em-
prerjada no serviço doméstico de
uma família residente ft rua Al-
vares do Azevedo n* 165, em Ica-
rahy.

Depois da necropsia procedida
pelo dr. Faria-Junior, director do
Gabinete Medico Legal, ío! o ca-
daver da Inditosa joven dado & se-
pultura no Cemitério de Maruhy.

CÔRTE DE APPELLAÇÃO
SEGUNDA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Cesario Alvim, secretariado
pelo chefe de secção Ignacio Pe-
reira fia Costa, presentes os des-
ombargadores Vicente Piragibe,
Arthur Soares, Costa Ribeiro e
o dr. Álvaro Goulart de Oliveira,
procurador geral, reuniu-se hon-
tem, fts 12 1|2 horas, a sessão da
Segunda Câmara.

Foram julgados 03 ãusüinteB
feitos:

"Habeas-corpus" N. 7.821. Ro-
lator, desembargador Costa Rlbei-
ro. Paciento, Edmundo Ayres da
Cunha. Converteram o julga-
mento em diligencia, unanime-
mente.

N. 7.822. Relator, desembarga-
dor Vlconte Piragibe. Paciente,
Jalr Alves Braga. Denegaram a
ordem, unanimemente.

N. 7.823. Rolator, desembarga-
dor Arthur Soares. Paciente, An-
tonio Severino da Conceição. De-
negaram a ordem, unanimemente.

N. 7.824. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Paclonte, José
Pires. Denegaram a ordem, una-
nliiiemonte. ,

N. 7.825. Relator, desembarga-
dor Arthur Soares. Paciente, dr.
Caetano de Faria Castro. Adiado
por Indicação do relator.

N. 7.820. Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe! Paciente,
José Baptista Nunes. Concederam
a ordem, unanimemente.

N. 1.517. Recurso de "habeas-
corpus". Relator, desembargador
Arthur Soares. Recorrente, Fayla
Bayla Clesllskl. Recorrido, o Jul-
zo da 1* Vara Criminal. Negaram
provimento, unanimemente.

N. 1.518. Recurso de "habeas-
corpus". Relator, desembargador
Costa Ribeiro. Recorrente, Hum-
borto Benevenu*"., Recorrido, o
Juízo da ¦• vara Criminal. Ne-
garam • ovlmento, unanimemente.

N. ' 519. Recurso de "habeas-
corp o". Relator, o desembarga-
dc Vicente Piragibe. Recorren-
ttt, Fayla Bayla Ci:olskl. Recor-
rido,,o Juízo da 8' Vara Criminal.
Converteram o julgamento em dl-
ligenclà, unanimemente.

N. 4.308. Relator, desembarga-
dor Arthur Soares. (Appellação
criminal: "sursis). Appellante,
Virgilio Pereira Gomes. Conce-
dida a suspensão por um anno,
unanimemente.

N. 4.418. Relator, desembar-
gador Arthur Soares. Appellante,
José de França Feitosa. Negaram
provlmanto, unanimemente.

N. 4.408. Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Appellante,
Manoel Bernardo dos Santos. Jul-
garam prejudicado o recurso,
unanimemente.  ,

N. 4.479. Relator, desembar-
gador Costa Ribeiro. Appellante,
Manoel Cardoso Gaspar. Nega-
rani provimento, unanimemente, -

N, 4.507, Relator, desembarga-
dor Costa Ribeiro. Appellante,
Francisco Silva. Negaram provi-
mento, unanimemente.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmánuel Sodré; es-
crlvâo: B. James.

Inventários — Manoel Pereira
Liberato — Ao dr. Ornar Dutra.

Precatória — De São Paulo. Re-
corrente, a Massa Fallida cia Cia.
Geral do OonotrucqOos 0|A ¦— O
requerente de fls. 28 deve dirigir-
so ao Juizo deprecante, unlco
competente para decidir sobre o
destino a dar ao ohjento pe»
niionirto.

Reintegração — Aut. Agenor
Pereira da Costa. Réo, Antonio
Casteilo —- Em prova..

Fallencias — J. Flr^s de Mello
Destituído o llquidatario e no-

meado em substituição, Ch. Lo-
rilleux & Cia. Manoel Rodrigues

Indoflro o pedido de fls. 50.

SEXTA VARA

Juiz: ãr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Dulce Bruce Bo-
telho — Julgado por sentença o
calculo de adjudicação. Jean Bor-
denave — Deferido o pedido de
fls. 133. .

Fallencias — Henrique Marques
& Cia. — Seja o syndico intima-
do. Flavio Pace — A materia de
fls. 200 não tem mais objecto,
proslga-se. Brenno & Cia. — Co-
mo parece ao curador de Massas.

Impugnação de credito — Aut.
Ferreira Balthazar & Cia. Réo,
Avelino Parente (fallencia de Da-
vid J. Carlos) — Arbitrados os
salários 110 médio da tabeliã. Ao
curador de Massas.

Smnniario de fallencia — Aut.,
a Justiça. Réo, Oswaldo "Wegue-
Hn Delpeeh e outro — Proslga-se,
dando-se vista ao curador de
Massas.

Alimentou — Aut., Alayr He-
ckshor Custodio Nunes. Réo.
Lincoln Custodio Nunes — Cum-
pra-se.

QUARTA VARA

Juiz: dr. J. A. Nogueira.. Es-
crlvão: dr, E, Cardim.

Inventários — Emma Maria
Nair de Oliveira — Digam os in-
teressados sobre as declarações fl-
naes. Adolpho Duarte da Sllva —
Julgado o calculo do imposto.

Fallencias — Theodoro Gomes
de Mattos — Nomeados syndicos
Moysés Goldgheli. — Antônio
Aguiar e Silva — Na forma do
officio de fls. E. Amaral & Sou-
za — Arbitrada a commlsBão do
syndico no máximo. José Rodri-
gues da Costa — Diga o curador.
Peixoto & Costa — Na fôrma da
liroinuç&o. ;

Liquidações — Gama, Oliveira
Brum S. Ltda. — Em prova por
10 dias. União Cortlcoira Limita-
da — Diga o liquidante Judicial.

Alimentos — Aut., Helena Ro-
cha. Réo, Geraldo Rocha — Em
prova por 10 dias.

Desqtiltos — Aut., Julia Candia
Feliz. Réo, Manoel José Grillo'—
Julgada procedente a acção.

Despejo — Aut., Fiat Brasilei-
ra S. A. Réo, Francisco Deslde-
ratl — Julgada Improcedente a
acção.

Subrogação — Zulelda Maylasky
Pereira Bulcão — Julgada porsentença a subrogação e deferido
o pedido de íls. 02.

Demarcação — Aut., Junqueira,
Cia. limitada. Réo, dr. Eduardo
Gulnle — Digam os interessados.

Denuncio* — Aut., Ministério
Publico. Réo, Joaquim Pereira da
Sllva e outros — Cumpra-se.
Aut., Ministério Publico. Réo, .ío-
sé Pinto — Deferlo do officio do
curador das Massas.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A firma Abílio & Irmão, cotn-
posto dos socíos Abilio Pereira e
Joaquim Pereira, estabelecida â
rua da Carioca, n. 81, com a pa-daria denominada "Franceza",
confessou, hontem, no Juízo da 3'
Vara Cível, o seu estado de insol-
vencia, com um passivo de réis
3G7:483$460, conforme o balanço
Junto aos autos.

Os credores Corrêa & San-
tos.requereram, hontem, no Jui-
zo da 3* Vara Civel, a fallencia
do negociante M. A. Andrade.Siqueira Cavalcante & Cia.,
credores da quantia de 4:581$000,
requereram, hontem, no Juízo da
1* Vara Cível, a fallencia da fir-
ma Alves Portugal & Cia., esta-

11 TRiBONA JURÍDICA!
Uma contribuição contraria aos
interesses das Caixas de Apo*

sentadorias e Pensões
Até a presente data a Cia. do

Caes do Porto do Rio de Janeiro
não contribuiu com a taxa de
1 1|2 °|° da sua renda bruta paru
a Caixa de Aposentadorias e Pen-
sSos de seus empregados, de ac-
cordo e conformidade do decreto
20,465, que reformou o regimen
anterior das Caixas de Aposenta-
dorlas o Pensões.

Sobre o assumpto têm sido le-
vado ao Governo reiteradas recla-
mações por parte dos Interessados
sem-que, no entretanto, tenha si-
fio atê hoje - dada qualquer solu-
ção ao caso.

Justlficando-se e não cum-
prlndo o determinado pela lei a
Cia. Cftes do Porto allega com
toda a razão que, estando obri-
gada por contracto com o Gover-
no, a lhe dar parte da renda per-
cebida na exploração do cftes, não
lhe é possivel pagar n taxa de
1 1|2 •'• sobre o total da ronda
bruta. Na verdade oftende a boa
moral administrativa, usar o Go-
verno, da sua autoridade para
crear um ônus que, como no caso
em apreço, grava um rendlmen-
to do qual é melelro e para a per-
cepção do qual nada contribuo.
Esta a situação: o Governo é
sócio da Cia. Cftes do Porto na
renda percebida; crea um impôs-
to sobre essa renda; mas quer
quo o imposto do que percebe se-
ja pago somente pelo soclo.

Dessa situação sitl-generls, sur-
glu a pendenga em a qual se em-
penham o Governo e a Cia. Cftes
do Porto, soffrendo com isso os
empregados que ainda não con-
seguiram vêr recolhida & sua Cai-
xa a percentagém da lei.

Essa percentagém orça actual-
mente em cerca do 2.000 contos
de réis. O que se constata pois,
por esse facto, é que o imposto
de 1 1|2 "I», estabelecido pelo de-
creto 20.465, soore a renda bruta,
como contribuição dns empresas
sujeitas ao regimen das Caixas
de Aposentadorias e Pensões, foi
arbitrariamente idealizado e na
pratica não satisfaz e não pede
attender a sua finalidade. Por-
nun. nin se tratn nn paso, de ava-
liar a quanto monta a contribui-
çâo das empresas, estabelecidas
por essa ffirma.

Importa sim, e multo, a sua ln-
cldencla sobre a renda bruta.

Foi, comprehendendo os gran-
des Inconvenientes dessa modnli-
dade fie contribuição, que o actual

titular da Pasta do Trabalho, ao
elaborar o ante-projecto da loi
que regulamentara, as Caixas dg
Aposentadorias e Pensões das
classes marítimas, decidiu que ae
empresas contribuirão com 6 •'•
Incidentes sobre o montante dos
salários de seus empregados con.
iribUtntes.

Dahi, ter surgido nos centros
mais directamente interessados
no assumpto, acalorado debate
em torno de uma e outra dessas
fôrmas de taxação.

No caso o Interesse maior é o
das Caixas e toda a indagação,
honesta e superiormente orienta-
da deve clngir-se a conhecer quaj
lhe é mais vantajosa: so a con-
tribuição de 1 1|2 °|° sobre a ren-
da bmta 'das empresas ou so oj
5 °|° sobre o montante dos sala-
rios. Na opinião insuspeita e au-
tórizada fio Presidente da Fe-
deração dos Marítimos, "a legis-
lação vigente está errada pois lhe
foi dado constatar os prejuiros
consideráveis soffrldos pelas Cal.
a-as, cm conseqitcncia da fórme
imprópria da contribuição patro-
nal", segundo palavras textuaes
desse Senhor, publicadas em en-
tròvlHta concedida ao "O Ra.
dlcal".

Sem outros argumentos pôde-
se á priori, desde logo, optar-st
pela segunda fôrma de confH.
bulcão, sabido como é, haver sido
ella adoptada por suggestão dos
actuarios do Ministério do Tra.
balho que tiveram a auxillal-os
nesta tarefa, o Chefe dos aetua-
rios da Cia. Sul Amerlca. E' fé-
ra de duvida que, em assim sen-
fio, a taxa de 5 °|°, melhor corres-
ponde ao interesse geral, sem pre-
Judlcur a renda das Caixas. Pa-
ra o caso particular da Caixa dos
Trabalhadores da Cia. Cftes dc
Porto, se um posto devido pela
Empresa recaísse sobre o mon-
tante dos salários de seus em-
piegados, tudo estaria por si mes.
mo resolvido e nenhuma oppobí-
ção caberia na hypothese: — a
Empresa teria concorrido para a
Caixa com o Imposto attHbuldo a
úliu, púi léi, c&lculàdc
larios pagos.

Vê-se pelos exemplos citados,
quanto se faz necessária a refor-
ma da lei de Caixas de Aposen-
tadorlas e Pensões, o que todos
esperam seja desde logo determi-
nado pelo governo.

belecida ft rua Carlos de Carva-
lho, n. 68.

No Juízo da 1* Vara Cível,
foi requerida, hontem, por Gon-
çalv.es Sft & Cia., credores da
quantia de 1:000$, a fallencia dc
negociante Concettb Cagno, esta-
belecido com sorveteiia á rua
Mattoso, n. 10.

O negociante Nelson Nunes,
estabelecido ft rua Marechal Fio-
riano, n. 14-A, confessou, hon-
tem, no Juízo da 3" Vara Cível, o
seu catado ds Insolvencia.

Concordata
A firnia Sampaio, Mattas & Cia.

estabelecida ft rua Yl8Conde de
ltauna, n. 

'25'9, 
requereu, hontem,

no Juizo da 3* Vara Civel, a con-
cordata preventiva para o paga-
mento de 60 o|» de seus credl-
toa, em tres prestações e 1103 pra-
zos de 8, 16 e 24 mezes. Foi no-
meado commissario o credor dr.
Antonio Pedro da Silveira. O pas-
slvo da firma segundo o balanço
Junto dos autos é da quantia do
109:786(640.

NO ESTADO DO RIO
JUIZO DA 1* VARA CIVEL DE

— NICTHEROY —

Juiz: dr. Oldemar Pacheco.
Processos despachados hontem:
Prestações de contas — Grll-

lo Paz & Cia. e Vieira Rocha &
Cia. — Reqtes. — Appensados
aos autos da fallencia, voltem â
conclusão.

Fallencia de A. Marques — Em
vista da Informação do escrivão,
nomeio llquidatario o dr. Anto-
nio Paulo Soares de Pinho, que
deverft prestar a afflrmação le-
gal o prpsugult' na fallencia.

Fallencia. de Lucindo do Almel-
da Barbosa — Attendendo ao pe-dido de fls. 71, concedo mais o
prazo de 5 dias a .contar desta
data.

Busca e apprehonsâo — Bens
em poder do dr. Horacio César de
Almeida Junior — Deflro o pedi-
do de fls. 134. Cumpra-se o fies-
pacho de fls. 133.

Prestação de contas — Oswaldo
Silva — Aeqte. — AppensadoR
aos autos da fallencia, voltem ft
conclusão.

Manutenção de posse — José
Francisco fia Cruz Nunes —
Reqte. — Sociedade Valorlzadora
de Terrenos Ltda. — Reqâa. —
S. e P. ft conclusão.

Despejo — Dr. Jorge KingsíonA. — Anacloto Queiroz Junior
R. — P. a taxa judiciaria.

S. e P. ft conclusão. Despejo —
Else Ruttemberg — R. — o mes-
mo despacho.

Fallencia de João Cruz — In-
forme o escrivão, completando a
informação do íls, 118, se o ag-
gravo interposto da decisão quejjulgou não provados os embargos
de terceiro senher e possuidorsubiu ao Egrégio Tribunal e sefoi aistrlbuifio. O que cumpra, no
prazo de 48 horas, sob as penasda lei.

Fallencia dè Manoel Lemos
Monteiro — Sobre a petição defls. 118 diga o curador das Mas-
sas.

VICTIMAS DE AUTO
Hontem, ft noite, quando através-

sava a rua Visconde de Itau'na,
foi colhido por um auto soffrendo
fractura da perna direita, o me-nino Ary, filho de Manoel Alves
morador & rua General Pedra n»53.

Tambem foi apanhado por umauto, na rua Senador Euzebio,
soffrendo fractura do braço cs-
querdo o escoriações diversas, oempregado no commercio Bento
Antonio Lopes Pereira residente
ft rua Santa Clara n° 111.

Ambas as victimas, depois desoccorrldas no posto central daAssistência, retiraram-se para assuas respectivas residências.¦ ¦ *m sai m .Esta na capital mineira
o coronel Herculano de

Carvalho e Silva
Belío Horizonte, 7 (A. B.) —

Encontra-Be nesta capital o co-ronel Herculano de Carvalho eSilva, ex-commandante da Forca
Publica d eSão Paulo.

Procurado pelos jornalistas, re-cusou-se esso official a fazer
qualquer declaração sobra o mu-mento politico naçjpjiaj ~ "*-;i«

Fallencia de Assahad Mattar &
Irmão — O mesmo despacho,

Acção de alimentos — Maria
Lehmann — A. — Ernest Le-
hmann — R, — Sobre o alie-
gado em a petição de fls. 53, in-
forme o escrivão.

Fallencia de Egydlo QulntieriEm face do accordo dos inte-
ressadosi detlio u pedido do fls.
114, allfts, já resolvido pelo des-
pacho de fls. 120v. Cumpra-se o
pedido de fls. U3y, - - Ao oun-
tador.

Perícia na escriptura da firma
Odilon Ribeiro & Cia. — Deferln-
do a petição de fls. 17; arbitra
em 100Ç000 qs salários de cadj
perito. Vista ao ourador dt*
Massas.

Acção executiva — Maria Ade-
lalde Pinto do Magalhães Quinta-nllha e outra — AA. — Antonio
Santos — R. — Juntando-se aos
autos o mandado executivo expe-
dido, requeira a petlclonarla de
fls. 11, se quizer, a desistência,
afim de poder ser attendido o pe-difio de fls. 11.

Desqulte — Antenor Machado
Leonardo e Lydia da Motta Leo.
nardo — Reqtes. — Vista ao cura-
dor geral. Acção summarla —
Espolio de Mel. Joaquim Lourel-
ro — O mesmo despacho.

Executivo hypothecario — Pai-
myra Guimarães Mala de Vascon-
cellos — A. — Joaquim Canella
da Costa Almeida — R. — P. a
taxa judiciaria. S. e P. ft con-
clusão.

Prestação do contas — Antonio
Vieira do Mattos — Reqte. —
Def iro a petição de fls. 19. Cum-
pra-so a parte final do despacho
de fls. 15. Ao contador.

Executivo hypothpcarlo — Ma-
ria Ribeiro de Barros Barroso —•
A. — Pedro Eugênio Bath — In-
time-se a arrematante para1, no
prazo de 3 dias, depositar na filial
da Caixa Econômica Federal, des-
ta cidade, a Importância porquan-to arrematou os bens penhora-dos, sob pena do prisão. P. o
mandado. Depois resolverei sobre
os embargos fio fls. 63.

Supplica — Saul Sobel — Supte.Deliro a petição de fls. 2, fa-
zendo-se o deposito na filial da
Caixa Econômica Federal desta cl-
dade. P. a gula e o mandado deIntimação.

Notificação — Companhia de
Credito Construetor — Notfte. —
Walfredo Moreira da Cunha e sua
mulher — Notfdos. — Entregue-
se, pagas as custas e independen-
te do traslado.

Execução de sentença — Fran-
cisco I.lborlo da Silveira — A. —
Mathllde Lopes Martins — R. —
Oefiro a potlção do fls. 65. P. op
edltaes.

Summarla — João Augusto Pe-
reira — A. — j, b. Garcia —
R. — Em prova.
Impugnação de credito — EliasTobias Tauil — Impute — Ellas
Bichara Raphael — Impgdo. —
S. e P. ft conclusão.

Supplica — Fallencia de A.Amaral & Mendes — Deflro o pe-dido de fls. 10. Vista ao curadot
fias Massas. Acção summarla —
Isalas Corrêa Baptista — O mes-
mo despacho.

r' 11 a»

A divisão naval de ensk
no prompta para deixar

— Natal —
Estft prnmpt apara deixar o

porto de Natal a divisão naval dfensino, que de nosso porto seguiu
no dia 7 de fevereiro ultimo, parao norte da Republica, sob o com-
mando do capitão de mar e ',-uer-
ra Oscar Spinola.

A divisão, constituída dos ni».
vios "Vital de Oliveira" e "Ca.
lheiros da Graça", saindo daquel-
le porto se afastara, partindo parao norto com rumo a região doOyapock, o primeiro daquelles na.
ylos, a cujo bordo viaja a turma
de guardas-marlnha e esl sob ccommando do capitão de íragat»Jorgo Dodsworth Martins.

O "Calhelros da Graça" virí
para esta capital, com escalaf
pela ilha Grande, trazendo a tur.
ma de aspirantes alumnos da Es-
cola Naval dos 2», 3» e i« annos,
que desse modo completam a íua
viajem do instrucção de accordo
com o programma elaboradora pe-Io director da Escola Naval,

Esse nmio deverft aqui chegaraté a i3i&JL6_jla £arj£n.t.a.
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rProcauçõe/ que /e elevem
tomar pura evitar a

^^y Ç5J ^ çy lll üí Cb^

2

Evitar, quanto possível, a permanência em sítios onde haja atado*
meraçio de pessoas, on em logares quentes e mal arejados.

Conservar-se sempre a prudente distancia das pessoas, que cs*
pirram ou tossem.

Comer a maior quantidade possivel de fruetas citricas [laranjas,
tangerinas, etc.} Trazer o intestino desembaraçado e o corpo Iim*
po. Alimentar-se bem, voltar cedo para casa e, em uma palavra,
fazer tudo que contribua para conservar as energias, aiãm de que
o organismo resista aos germens da moléstia.

ANTES DE TUDO E SOBRETUDO, EVITAR OS RESFRIADOS.
Qualquer, ainda que pareça de menos importância, pode conver*
ter-se em um accesso de grippe . Assim que sentirem os sytnpto-
mas característicos do resfriado, tomem INSTANTINA de accordo
com as respectivas instrücções. Para augmentar o eSfeito elimina-
tivo deste remédio tomem, ao deitar-se, dois comprimidos de uma
só vez, com uma limonada quente [o sueco de um Vm ão espremido
em uma chicara dágua quente, adoçada á vontade].

«t4S)t>

Sempre que haja motivo para suspeitar que se trata ãe um
caso Ae grippe, o mais pruüente é

ehamar um medica.

4

ACADEMIAS
& ESCOLAS

FACULDADE DE MEDICINA DA
UNIVERSIDADE DO UIO DK

JANEIRO
SSo convidados a comparecer

com urgência & socçílo de expedi-
ente os seguintes alumnos: Gui-
lherme de Freitas Ponteado —
Cyrus do Carvalho Orecchla —
José Vianna de Carvalho — Fio-
riano Jacintho Franco — Juve-
nal Ferrai Junior — Paulo do
Miranda Souna Gomes — Joilo
Baptista Tavares Mutel — Anto-
nio da Nova Monteiro — Jacyr
da Motta Guimarães — Urbano
Justiniano da Silva e Raymundo
Passos de Carvalho.

Os alumnos Inscriptos no cur-
¦o de professor Del-Vecchio silo
convidados a comparecer & se-
cretaria.

ESCOLA N011 MAI. DE ARTES F.
OFFICIOS WENCESLAU

BRAZ

Exame de ndnilnnOo
Realizam-se hoje, ás 2 horas

da tardo, as provas escriptas dc
Arithmetica.

Os candidatos devem compare-
cer á Escola a 1 1|2 hora, e to-
marem os mesmos logaros de
hontem. Para maior facilidade,
aqui especificamos as salas: can-
didatos de 1 a GO, sala 1; SI a
100, sala 2; 101 a ICO, sala 3; 151
a 200, sala i; 201 a 250, sala 5:
251 a 300, sala 6; e 301 a 347,
salaT, andar superior.

As pessoas que acompnnhnrem
os candidatos, devem ficar nu
portaria..

NSo seri permittido o transito
nos corredores e salas, por pes-
soas estranhas ao serviço da Es-
cola.

As noticias referentes A Esco-
la, scrao publicadas neste Jornal.

Publicações a pedido
0 Estado de S. Paulo e a Estrada de Ferro

Noroeste do Brasi!
Eldgard Teixeira Mello, pharmaceutico; Joaquim MagalhSes

I commercio; Emílio Paula Freitas, pratico de pharmacia;
Francisco Laraya, proprietário; Joaquim Bernardes Andrade,
commercio; Antonio Pacheco, lavrador; Severino Moreira An-

I drade, commercio; Lemos Mercúrio, commercio; Isaac So-
| riano, commercio; João Silva, proprietário; Euclydes Mello,
I alfaiate; Ercilio Bueno Silveira, alfaiate; Carlos Salvador
! Filho, alfaiate; Luiz Rlssoti, alfaiate; De Lúcio e Firetti,

Os artigos 14 e 29 dessa Lei referem-se ao Ministério da commercio; Raphael Capella lavrador; Hildebrando Simoni
Viação e Obras Publicas. j Netto, encanador; Antenor Faria, contador.

0 GOVERNO FEDERAL AUTORIZADO A ARRENDAR UM
TRECHO DA NOROESTE AO ESTADO DE S. PAULO

Lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925 (Fixa a despesa
gerai da Republica para o exercicio de 1925)

Artigo 24 — 0 governo fica autorizado a arrendar ao Es-
tado de S. Paulo o trecho de Bauru a Itapura ou á Earranca
leste do rio Paraná da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,

(Do Diário Official, da União, de 13 de janeiro de 1925).

Lins, 3-3-1933.

TELEGRAMMA DIRIGIDO PELAS CLASSES PRODUCTORAS
DO MUNICÍPIO DE UNS, E. F. NOROESTE DO BRASIL, AO

SR. INTERVENTOR FEDERAL EM SÃO PAULO

1.SJJ.13)

CONSELHO FEDERAL
DA ORDEM DOS ADVO-

GADOS DO BRASIL

A sessão da installação
realiza-se amanhã

Reallza-se amanhã, as 4 horas
Aa tarde, no edificio do Instituto
da Ordem dos Advogados Brasi-
leiros, a sessão de Installação do
conselho da Ordem dos Advogados
do Brasil, com a presença das
autoridades governamentaes, ma-
glstratura, ministério publico, ad-
vogados e mais juristas em geral.

No mesmo dia terá logar, ás 2
horaa, a nogund.i sessão prepara-
toria.

A GRIPE E 0 CESSATYL
O Diretor do Instituto Freu-

der aconselha a todos terem em
casa um tubo de Cessatyl, to-
mando dois comprimidos de Ces-
satyl logo quo sintam os pri-
meiros sintomas de um resfriado
ou gripe. (53343)

Passagens gratis, na
Central do Brasil

A estação D. Pedro II fome-
ceu hontem, por conta dos diver-
sos Ministérios, 36 passagens, na
Importância de 2:775?300. Essas
requisições foram assim distribui-
das: M. da Guerra 12 1|2 pas-
sagens na Importância de 8251700;
M, da Marinha 1, a 142$700; M.
da Fazenda 1, por 04$400; M. da
Justiça 1, no valor de 46S400; M.
da Agricultura 1, na quantia do
28$800; e M. do Trabalho 36, num
total de 1:775$500.

VAE SERVIR EM BARUERY
Foi mandado servir no Deposl-

to de Remonta de Bartwry o Io
tononto Manoel Carneiro Tereira,

0 Io CONGRESSO DO
FUNCCI0NÁLISMO

FEDERAL .
Os delegados gaúchos de

partida marcada
Porto Alegre, 7 (Do correspon-

dente) — Seguirão para essa ca-
pitai no dia 11 do corrente, o sr.
Thompson Flores Netto, director
regional dos Correios e Telegra-
phos daqui e o escripturario da
Delegacia Federal, Pedro Cortez
Campomar para representarem o
funcclonallsmo federal daqui no
Io congresso do Funcclonallsmo
federal, a realizar-se ahi no dia
20 do corrente.

COM A LIMPEZA
PUBLICA

E' preciso capinar a rua
Saquarema

A rua Saquarema, situada em
Campo Grande, esta necessitando,
urgentemente, de ser visitada Pelo
pessoal da Limpeza Publica. E'
que o capim ali, nestes últimos
cinco mezes, cresceu de modo a
poder cobrir, hoje, uma pessoa do
estatura mediana, sem que nisso
va exagero. E', ao menos, o que
Informa a reclamação que os mo-
radores dessa rua nos enviaram,
para que avaliássemos o mattagal
em quo ella ga Utuiuii.

Para dar morte segura aos insectos

I ^õ lilSECADA
par» !».;i

MQIÒR-y},-
ÀROT-ÉèíjAO

I
exija |L1 I

'endido somente nesta latSfêlIfcla

(5J9J8)

ESTA' GRIPPADO?
Tome

ANTIPANPYRTJS
IM mmmò

Preparação homoeopathica que
PREVINE, ABORTA e CURA os
RESFRIADOS e as GKIPPES.
ANTIPANPYRTJS é um repie-
dio manipulado no Orande
Laboratório Homceopathico de
DE FARIA & COMP., Rua de
São José, 74, Phone 2-2247 e se
vende em todas as pharmacias
c drogarias. Guarde bem o

nome
ANTIPANPYRÜS

(533J2j'<m **m* m
Foi inspeccionado na própria

residência
Foi Inspeccionado em sua resi-

dencia, por não poder locomover-
se, o 1" tenente commisslonado Al-
cldes de Lima Mendes.

HOJE 300:000$
em 2 grandes premios, sendo:
1 de 200 e o segundo prêmio de
100:000$, inteiros 40$, meios 205,
quartos 10$, fracções 2$, á ven-
da no "Ao Mundo Loterico" —
rua do Ouvidor, 139, onde se
encontram tambem os 
500:000$000 para o próximo Sab-
bado, por 80$, meios 40$, quar-
tos 20? o fracções 4$. Pedidos
do Interior a Amancio Rodrigues
dos Santos & Cia. — Caixa
2-005. (53346)

0 que renderam hontem as de-
legacias fiscaes

As delagaclas fiscaes da Pre-
feitura recolheram hontem â. Re-
cebedoria, proveniente de cobran-
ça de impostos, muitas e emolu-
mentns, a quantia (lo 310:561$833.

Exmo. sr. General Waldomiro Castilho de Lima, Inter-
ventor S. Paulo. — Palácio Campos Elyseos. — S. Paulo.

Este municipio, por todas as suas classes produetoras e
conservadoras, inteiro accordo arrendamento Estrada No-1
roeste ao Estado e certo de que essa medida virá resolver]
problema transporte esta zona, cujo progresso só encontra j
impecilhos na sua via íerrea que não tem correspondido ás'
necessidades geraes, menos ainda operosidade dynamlca das
populações noroestlnas. Com esse arrendamento fará v.
exa. acto de alta e sábia administração, que a nobreza e o
patriotismo da gente paulista, saberão levar ao credito do
governo de v. exa., como sendo um dos maiores serviços que
se poderia prestar a S. Paulo. Saudações. — Carmo Vita-
gliaao, proprietário; José Pacheco da Silva, contador; AL-
varo Senlse, proprietário; L. P. Toledo, proprietário; Agnal-
do Lima Vlottl, pharmaceutico; I. Mi Craveiro, negociante;
Antonio M. Borba, contador; Dlaulas Serpas, mechanico;
Daniel Ferreira Lobo, mechanico; Durval Góes Monteiro, de-
legado de policia; João Motta, hoteleiro; Odilon Leite Fer-
raz, pharmaceutico; Adhemar Siqueira Fabrica, José Luiz
Graça Verga, advogado; João Gonçalves Fonseca, S. Publico;
Alexandre, commerciantè; Faria e Cia, Ltd., commerciantes;
Juvenal Cardoso Andrade, contador; Argemlro Sandoval,
commerciantè; A. G. Galvâo e Cia., commerciantè; A. S.
Pereira, commerciantè; V. Carvalho Oliveira, commerclan-
te e industrial; Francisco Sampaio Pasto, commerciantè;
Manuel Dias Pimentel, hoteleiro; Clemente Evans Hubbar-
de, professor; João Simões Mathlas, negociante; Moysés
Ferreira da Silva, commerciantè; Ibrahim Torres, compra-
dor de café; Alexandre Lins Villela, commerciantè; Antonlo
Pinheiro, lavrador; Oscar Leme Siqueira, commerciantè;
Henrique Milánezl, commerciantè; dr. Francisco Ayres, me-
dico; Borges Bettis e Cia., commerciantes; Alvaro Gonçal-
ves Salvador, guarda-livros; Osório Alves, alfaiate; Josué
Innocenclo Castro, alfaiate; José Medeiros, operário; Cra-
veiro e Falcão, commerciantes; Antonio Corrêa de Moraes,
commerciantè; Américo Cuacolo, commerciantè; Francisco
Xavier, commercio; Antonio Xavier, commercio; Marcello de
Oliveira Barros, commercio; Arlindo Caetano Lima, pharma-

22.106, de is de 
'novembro'"de 

• ceutico; Manuel Lins Moraes, fazendeiro; Paulo Couto Me-
1932). Esses exames, que nos ter-! nezes, commercio; Ant-onln Pompa»! Senisfi, proprietário; Pe-
rnOSi,mmR„vls«»n",i«LHl?,,dílvníl,,«i'lâro Tavares Silva, proprietário; Raul Melges Andrade, pro-°S 

iJr.nVmâm^ reíroval prietario; Eurico Almeida, proprietário; Antonlo H. Carnel-
dos em í" época, obedecerão ás j ru, üOütüdor; Eloy Silva Prníto, barbeiro; Francisco Mattos,

disposições constantes j gerente; Casas Pernambucanas; Staer Kibeirü,

GYMNASIO VERA-CItir/,
Estüo se realizando no Gymna-

sio Vera-Crus os exames de se-
gunda Cpoca, jA tendo se realiza-
do hontem alguns.

Os candidatos interessados de-
verão comparecer ao Gymnasio
afim de saber quaes serfto os do
amanhii, bom como quando serão
realizadas as provas oraes.

Essas informações deverfio ser
tomadas durante o expediente da
secretaria isto 6, das 8 horas ás
4 1)2 da tarde.*

KSCOLA l-Or.YTIXHMCA
Exame vestibular — Hoje, ás

9 lioras, serão chamados para a
prova escripta de Álgebra ele-
mentar e superior, todos os can-
didatos Inscriptos. ,

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas até o dia 25 du
corrente, para todos os annos e
cursos desta Escola,

EXTERNATO UO COLI.EIÍIO
PEDRO II

Provine-se aos interessados que
se acham abertas noste Externa-
to as inscripções para os seguin-
tes exames, em segunda época:

Exames do habilitação na 3' e
4* sérios do curso gymnaslnl —
De accordo com os termos do of
flclo n. 596, de 24 de fevereiro
findo, do superintendente do En-
nino Secundário, estarão abertas
nesla secretaria, até o dia 14 do
corrente, todos os dias utois, das
11 ás 4 horas, as Inscripções, em
í» época, para os exames do ha-
bllitaçfto na 3" e 4* séries do cur»
ho gyninaslal (art. 6» do docreto
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âfticiarde^i^doane^o uuimo°i ciante; Evaristo Jacomesso, negociante; Eloy Antonio, guar*
Exames de preparatórios, des- da-livros; Nestor Bertocinl, engenheiro; Oscar Santos Ju-

tinados exclusivamente aos so- njor contador; Florencio Pupo Netto, lavrador; Affonso
5rB»rStrÍa»aTp»X'bem! Cuacolo, commerciantè; Cardoso Pinto Oliveira, funcciona
como aos Inferiores dessas cias-
ses armadas» Nos termos do offi-
cio n. 596, de 24 de fevereiro fin-
do, do superintendente do Ensino
Secundário, serão recebidos nesta
secretaria, até 10 do corrent,e, to-
dos nn dlns utois, dan 11 is, 4 ho-
ras, os requerimentos do inu-
erlpção para os exames de pre-
paratorios dos candidatos acima
referidos, constantes do edital
publicado no "Diário Official" do
20 do.novembro de 1931J.,

Até 14 do corrente, todos os
dias utels, das 11 ás 4 horas, se-
rão recebidos ns requerimentos
do renovação de matricula dos
antigos alumnos deste Externato,
Findo o alludldo praso, que é ab-
solutamente tmprorogavel, perde-
rão direito 4 matricula os alu-
mnos que não a. houvorom roque-
rido.

Chamada para hoje, quarta-
feira:

Chimica — 6" série D — provas j

Cardoso Pinto Oliveira,
rio publico; Faria F. Zanatti, Felardi Cuacolo, contador;
Luiz Carlos Silveira, commercio; Francisco Piragibe, advo-
gado; José Benedicto Silva, lavrador; Paulo Carneiro, guar-
da-livros; Pedro Fabrlcio Oliveira, agente da Sul America;
Juvenal Tavares Oliveira, phaisnaceutico; José Luiz Baptis-

j tn, mechanico; Otto Frandsen, padeiro; Oswaldo Bonetti, fa-
jzendelro; Ricardo Silva, commerciantè; Silva e Cia», com-
|merclantes; José Pedro Godlnho, lavrador; Oscar Antunes,
1 funccionarlo publico; Paulo Gomes Martins, funecionario
I publico; Estevão Martins Toledo, guarda-livros; José Ah tu-
nes Silveira, proprietário; Luiz Jefferson Monteiro SUva, ad-
vogado; director Escola Normal; Otto Pompio Plza, delegado
escolar dr. Heitor de 8ouza, medico; Manuel Dornellas Vel-
lbso, professor; J. Ferraz Arruda Junior professor; Adauto
Negromonté, professor; Nelson Toledo Martins, professor;
Domiclano Paula Ramos, funccionarlo publico; João Noro-
nha Ribeiro, lavrador; Ulysses Guimarães, professor: Ru-
bens Machado Silva, professor; Fiscal Escola Normal, De-
zima Martins Lima, professora; Alcina Toledo Plza Almeida,
professora; Maria Antonietta Mendes, professora; Vicentina

escripta e orai; ás""9 
"horas," "saía 

I Gama Villela, pharmaceutica; Mathlas Pereira Junior, com-
11, Commissão examinadora: pi- merciante; Ferreira e Cuocolo, commerciantes; Sany S.
:hG*/owUs?^ Alvaro N-. Ribeir°. commercio; Carlos
recer o alumno n, 159.

Cosmographla r— 5« série D —
provas escripta e oral, ás 2 ho-
ras, sala 3. Commissão examina-
dora: Othello Reis, Honorio Sil-
vestre e De Lamare S. Paulo, De-
verá comparecer o alumno do
n. 169.

Chimica — 0" sério A — pro-
vas escripta e oral, ás 9 horas,
sala 11. Commissão examinadora:
Arlindo Fróes, Pinheiro Gulnm-
rães e George Sumner. Deverá
comparecor o alumno d n. 72.

ACADEMIA DE COMMERCIO
Exames de admissão — Km

virtude de decisão da superlntcn-
dencia do Ensino Commerclnl,
acceltam-se ainda, até sabbado

Oberhlsber commerciantè; Luiz Artlolo, commerciantè; José
Ariano Rodrigues, commerciantè; Emílio Barros Nuevon e
Cia., commissario; dr. Mario Avellar Fernandes, medico;
Francisco Vicente Coelho, commerciantè; Armando Vicente
Coelho, commerciantè; Antonio Amaral Fizar, phármaceu-
tico; Benedicto José Silveira, lavrador; Angeio Passenl, com-
merciante; José Nazareth Guimarães, funecionjario muni-
cipal; Sebastião Victorino SUva, funccionarlo publico; Be-
nedicto Carvalho, commerciantè; Orlando Silva Ribeiro,
Commerciantè; Osllio José Silva, Pedro Antonlo Oliveira,
commerciantes; Antonlo Ferreira Rosa, commercio; Ana-
cleto Giglloli, commerciantè; Hélio Oliveira Cunha alfaiate;
Sebastião Lopes Godoy Filho, alfaiate; Manuel Medina, al-
faiate; Raymundo Athayde, alfaiate; Guadelupe de Castro,
commerciantè; João Pedro Carvalho Junior, lavrador; An-
tonio Liseti, lavrador; José Rebouças Carvalho, lavrador; S.

11 do corrente, inscripções de no-í A. Minhoto, contador; Pio Rlcéi, funecionario; Francisco
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vos candidatos ao exame dA ad
missão ao curso propedêutico.

Matrículas,— Estão abortas as
matrículas para os cursos de ad-
missão, propeduetlco e perlto-con-
tador.

Faculdade de Seiencias Polltl-
cos e Econômicas —• Matrículas
— Acham-se abertas, atê o dia
16 do corrente, as matrículas pa-
ra esse curso,

INTERNATO DO COM.EC.IO
PEDRO II

Reallza-se amanhã, 9* no In-
ternato, as seguintes provas de
exumes da presente época:

A's 9 horas — 2» série — Pro-
va graphica do desenho — Do-
vem comparecer todos os alu-
mnos inscriptos. Banca examina-
dora: professores Benedicto Ray-
mundo, Enook Lima e Ubaldino
de Moraes.

3" série — Prova escripta de
latim — Devem comparecer todos
os alumnos Inscriptos. Banca exa-
minadora: professores Huliuu-
mann Guimarães, Quintino do
Valle • Jacques Raymundo.

4* série — Prova escripta de
historia natural — Devem com-
parecer todos os alumnos Inseri-
ptos. Banca examinndora: profes-
sores Lafayette Pereira, Glldaslo
Amado e Oeorge Sumner.

A's 2 horas — 1*. série — Pro-
va oral de geographia — Devem
comparecer todos os alumnos que
fizeram prova escripta. Banca:
professores Honorio Silvestre, Al-
dimlr São Paulo e Delamare São
Paulo.

2» série — Prova oral de geo-
phia — Devem comparecer todos
os alumnos que fizeram prova
escripta.

3» série — Prova oral de ln-
glez. Devem comparecer toHos os
alumnos que fizeram prova es-
cripta. Banca: professores Smith
Vasooncellos, Rocha Vianna e Al-
berto de Carneiro Leão.

4» série — Prova oral de His-
toria Natural — Devem compa-
recer aquelles que fizeram pro-
va escripta. Banca: professores
Lafayette Pereira, George Sum-
lier e Glldaslo Amado.

— Encerrar-se-á no dia 10 do
corrente, ás 5 horas, o praso para
renovação da matricula dos anti-
gos alumnos.

FACULDADE DE OHIEITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO

Tt

Amaral Silveira Carvalho, funccionarlo bancário; José Ma
galhães, funecionario bancário; Antonio Ramos Silva, func*
cionario bancário; José Mendes Moraes, tabellião; Benedicto
Ferreira Arruda, escrevente; Paulo Nogueira Costa, funecio-
nario municipal; Astolpho Guimarães, funecionano muni-
cipal; Benedicto Campos Rodrigues, funecionario municipal;
Paulo Castro Souza, funecionario municipal; A. M. Silva,
funccionarlo municipal; Cervantes P. Souto, contador; Ma-
nuel L. Ribeiro, funecionario municipal; Leonclo Loyola,
funecionario municipal; Sebastião A. Pupo, funecionario
municipal; Tiburcio Paula, funecionario publico; Manuel
das Neves, commerciantè; Florentino Bavozzl, lavrador Joa-
quim Teixeira Lins, lavrador e proprietário; Lázaro Almeida,
commercio; Geronimo Guedes, commerciantè; Júlio Tava-
res, commerciantè; Alberto Passarelll, commerciantè; Amll-
car Vicente, commerciantè; Francisco Custodio Souza, func-
cionario municipal; Almeida Silva Leite, commerciantè;
Absalão Magalhães Silva, commerciantè; Herminio Passote,
lavrador; José Cândido Almeida Leite, lavrador; Gumercln-
do Mendes Craveiro, commerciantè; J. Falcão, commerclan-
te; Alexandre Rex, commerciantè; Antenor Ramos Nogueira,
commercio; Rocha David, commercio; Jacob Normes Junior,
commercio; padre João Carelli, agricultor; Manuel Moura
Nogueira, lavrador; Francisco Rugohattl, Annibal Pinheiro,
commercio; Sllverio Stater, proprietário; Cruesto Melle bom-
beiro; Fortunato Galvani, commercio; José Chad Jacob,
commercio; Luiz Ferreira Santos, commercio; Felicio Geraldi,
commercio; Archimedes Paula, commercio; Braz Cuba Vlan-
na, commercio; Pedro Armuca, corretor; Brasilio China, pro-
prietario; Argemiro Leite, commercio; Luiz Eyocayama, com-
mercio; Norberto P. A. Piragibe, guarda-livros; Ranulpho
Silva, lavrador; Espires Miguel e Filho, commercio; Chaquer
Bustanera, commercio; Cyro F. Serpa, funccionarlo publico;
André Finartini capitalista; Orlando Campos Pacheco, pro-
prietario; Carlos Queiroz, proprietário; Hildefonso Dias,
proprietário; João Moreira Gestosa, proprietário; Jo.-;é Mat-
tos, construetor; Manuel Cândido Almeida Leite, commer-
ciante; R. Fernandes, commercio; Manuel SanfAnna, Manuel
Claro Junior, commercio; Hugo Mancarani, proprietário;
Américo Fabrlcio, commerciantè; Olympio Pereira Nasci-
mento, empreiteiro; Benedicto Ceciliano, pharmaceutico;
Antonlo Mello Castanho, lavrador; João Botelho, commer-
ciante; Manuel Gonçalves Cunha, commerciantè; Wadlh
Hamer, commercio; Adolpho Bevini sapateiro; Isidoro Ur-
bano, sapateiro; Francisco Fravosinl, sapateiro; Stefano Ka-
miskowsky, commercio; Manuel Latelro, commercio; Clemen-
te Antonio Diniz,, barbeiro; Orlando Arrudas Silveira, com-
mercio; Daclo Lordello Alves, contador; Urias Pinheiro Silva,
lavrador; Leão Sewatz, commercio; Paulino Gomes, commer-
cio; Alexandre Vianna, commercio; João Carvalho, alfaiate;

0 ARENDAMENTO DA NOROESTE
O telegramma ha dias estampado nos jornaes locaes e

parece* Já reproduzido pelos da capital, em que um grupo de
pessoas de projecção social applaudiu a attitude insulada do
ministro da Viação com reíei encia ao arrendamento da es-
trada Noroeste — foi de uma gritante infelicidade.

Acreditamos mesmo que a grande maioria dos dignos si-
gnatarios daquelle despacho foram embahidos em sua boa
fé pelo trabalho obreptlcio dos verdadeiros interessados no
não arrendamento desta via íerrea. E a prova provada
desta affirmatlva se evidencia e resalta desde logo, quando
se observa que entre os mesmos signatários se deparam os
nomes de alguns accionistas e de um distineto engenheiro da
empresa ferroviária que, por todos os meios tem opposto em-
baraços á justa pretenção da E. F. Sorocabana.

Encontra-se naquelle documento o mesmo dedo ardiloso
da Companhia Paulista, que Já se exasperava em 1827, ao
tempo em que o sr. Jullo Prestes, num golpe de visão larga
que ninguém, absolutamente ninguém em boa fé lhe poderá
negar, no caso — deliberou e executou o plano extraordina-
rio de rasgar uma região feraclsslma e novas serras com as
parallelas de aço da Sorocabana, ligando esta ao porto de
Santos, via Mayrlnk, e acabando desfarte com o mais
odioso dos monopólios do mundo representado pelo funil da
Ingleza de Jundiahy a Santos, pelo qual escoam obrigatória-
mente todas as importações e exportações de S. Paulo e de
vários outros Estados brasileiros tributários. Desde aquella
época a importante companhia, pela voz de sr. Monlevade e
outros, pelas columnas de Importantes órgãos da imprensa
paulista e por vários outros meios, combateu vivamente a
Sorocabana, hoje e de ha multo estrada modelar para honra
e satisfação da gente bandeirante, como o é, do mesmo modo,
Indiscutivelmente, a Companhia Paulista na sua organização
lmpeccavel, que faz o orgulho deste povo.

Naquella ingrata campanha de derrotismo —- tomado
este vocabulho na accepção pura com que o empregou o
grande Ruy — a Paulista foi vencida, pois, os trilhos da May-
rlnk a Santos proseguem victoriosos no cumprimento da sua
missão altamente econômica de conectar o Paraguay, Matto
Grosso, Goyaz e grande parte do território paulista, ao for-
midavel entreposto da terra de Braz Cubas.

Quezilada — por que não dizer despeitada? —- com a So-
rocabana, a Paulista não se conformou com os melhoramen-
tos que dia n dia vêm impulsionando aquella, a ponto de, ha
alguns lustros para cá, íèrnar-se séria concorrente. Já lá se
vae um rói de annos em que a 8orocabana era aquella estra-
dazlnha mambembe, igual a outras que conhecemos, nas
quaes, os passageiros de segunda são obrigados a ir catar
lenha no matto ou empurrar o tremzinho... Hoje* não. A
Estrada de Ferro Sorocabana tem uma rede ferroviária e ma-
terial rodante de primeira ordem, a par de uma optima or-
ganização, que se pôde equiparar a qualquer das melhores
estradas nacionaès, quiçá estrangeiras, pois tem Efficiencia,
com E maisculo.

Uni üüs poucos argumentos som que os apologistas rin tiãn
arrendamento se apresentam, é o da concorrência. Dizem
que, cessando a blíurcação optatlva em Bauru', a Sorocabana
dará de mal-servlr ao publico por não existir mais a rivali-
dade estimulante. Mas é um erro tremendo essa asserção.
A Mogyana, a própria Noroeste, a Sorocabana e mui especial-
mente a Paulista — para só citar as principaes do Estado,
exclusão feita do "trust" da Inglesa — não atravessam por
ahi em íóra centenas e centenas de cidades, municipios e
villas sem concorrência de espécie alguma? — Entretanto não
se sabe de qualquer reclamação pleiteando a duplicidade de
linhas para estabelecer concorrência.

A própria Companhia Paulista de Estradas de Ferro •—
notem bem, os senhores contrários ao arrendamento — a
própria Paulista em Araraquara e Campinas detém, sozinha
e sem nenhuma concorrência, o monopólio de todos os ser-
viços das ricas zonas atravessadas pela E. R. Araraquaren-
se, (esta óra avançando os seus trilhos para Mira-Sol, Monte
Aprazível, etc.) e os da Companhia Mogyana com toda a
sua immensa rede que attinge o Triângulo Mineiro e innu-
meras cidades das Alterosas fronteiriças. O mesmo acontece
ainda, em favor tambem da Paulista em Louvelra, São
Carlos, Campinas, Bebedouro, Pontal, Baldeação e Jundiahy,
em que lhe são tribularias exclusivas, a Itatibense, Doura-
dense, Funilense, S. Paulo-Goyaz, Morro Agudo, Mogyana e
a antiga Ituana naquelle trecho. A Ingleza em Campo Lim-
po com a Bragantina; a Mogyana em Araraguary, Sapucahy,
Alfenas, etc. com a E. F. Goyaz e R. Sul-Mineira; a Oen-
trai do Brasil em Pinda e Cruzeiro, com tramway de Campos
de Jordão e a R. Sul-Mlneira-Oeste de Minas, etc. todas
gosam da mesma exclusividade, sem concorrência. Comtudo
ninguém se insurge, a Sorocabana não reclama nem atrapa-
lha. Estes factos, por si só, são eloqüentes e destroem por
completo o argumento pueril da concorrência.

Se o governo federal acquiescer — como tudo faz espe-
rar — no arrendamento da N. O. B., todas as cidades no-
roestinas ficarão simplesmente como um natural prolonga-
mento do trecho percorrido e multo bem servido pela Soro-
cabana, tal como em toda a parte, onde jamais existiu con-
correncia. E a verdade certa é que actualmente nada nos
adeanta a decantada concorrência. ou rivalidade no trecho
além-Bauru', porquanto os fretes são pesadíssimos, o serviço
telegraphico moroso, uma eneommenda de São Paulo até
aqui leva de 3 a 4 dias para chegar — quer por uma via quer
por outra. Isto porque sendo a Noroeste um próprio federal,
a nenhuma das estradas affluentes é dado intervir paramaior celeridade dos serviços, de sorte que de Bauru' paracá o regime éde pura burocracia.

Passando a N. O. B. para a*administração unica da So-
rocabana, esta, exercendo o seu controle sobre aquella, nos
offerecerá toda uma série de benefícios que não devemos des-
prezar, Basta se attentar a que, embarcando-se em S. Paulo,
far-se-á um excellente percurso directo a esta zona numa só
bitola, com linhas empedradas, sem poeira, sem baldeações
e sem a horrivel "parada forçada" de horas e horas emBauru.

Ademais, com esse arrendamento a E. F. S. virá tornar
uma realidade o velho sonho de um estadista de nossos dias,
quando prognosticou a ligação ferroviária internacional do
Paraguay ao porto de Santos. Não se faz mister encarecer a
importância vital dessa ligação que facultará a S. Paulo ser
o empório natural e forçado daquelle paiz sul-americano.

Será preciso tambem observar a necesldade de uma ad-
ministração directa e próxima sobre a Noroeste, pois, sendo
esta, federal, os seus directores, por vezes, luetam com dif-
fieuldades até para comprar um prego, de vez que tudo, como
é natural, depende do Rio, de concorrência publica, de buro-
cracia e de uma entrozagem complicada, o que não se dá com
a Sorocabana, apezar de estadual, dada a sua organização e
a facilidade de fiscalização.

A E. F. S. tem tido a ventura de, com um apparelha-
mento exemplar, não ter soffrido solução de continuidade na
sua direcção, entregue como se acha ao pulso robusto deGaspar Ricardo, um jovem engenheiro paulista, cuja capacl-
dade technica e operosidade é assaz conhecida e louvada"urbi et orbi". Sob a sua direcção, estamos certos, a Noroeste
tornar-se-á dentro de pouco tempo a estrada moderna e effi-ciente que todos nós, habitantes desta zona, aspiramos.

Oxalá o ministro da Viação reflectindo melhor e auseul-tando os verdadeiros interesses do Brasil, especialmente deMatto Grosso e São Paulo, reconsidere o seu ponto de vistae defira o arrendamento em tão boa hora pleiteado pela Sp-rocabana. Ficará s. s. assim, mais uma vez, merecedor dabemquerença de todos os paulistas e matto-grossenses quemourejam nestes rincões noroestinos.

E esta a nossa opinião de paulista, morador ha longosannos na zona Noroeste; é sincera e franca, ditada por pa-triotismo e amor a esta terra e a esta gente, despida de qual-quer partidarismo ou faccioslsmo.
Lins, fevereiro 933.
J. L. GRAÇA VEIGA — Secretario Geral da C. O. P.em Lins.
(Transcripto do "Correio Linense", de Lins, em 3 demarço de 1933). (53344)
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Chamada para hoje, 8, ás 3
horas:

1» anno -— IntroducçSo á sei-
encia do direito — Prova oral —
Professores Castro Rebello, Fi-j
guelra de Mello e João Cabral.
Alumnos: Felicio Brandi, Gentil,
da Silva Ferreira, Manoel iVoguei- j
ra da Silva, Maria da Gloria RI-1
beiro Moss, Moacyr Barbosa Soa-
res, Ornar Fernandes de Oliveira
e Yvonne Monteiro da Silva.

2« anno — Direito penal — Pro-
fessor Ary Franco. Prova escri-

pta. Alumnos: Arthur Costa Fl-
lho e Ruy Affonseca de Alencar.

3° anno Direito publico In-
ternacional — Professor Raja Ga-
biigilu. Prova escripta. Alumno,
Rosemar Muniz Pimento!.

KSCOLA SUPERIOR DE COM-
.MERCIO

Estão chamados, lioje, ás 9 ho*
ras, á prova oral de portuguez e
francez, admissão, os seguintes
alumnos: Maria Lourdes Olivei-

I

ra, Maria Mellga, Mario Souza,
Milton Soares da Fonseca, Ney
d«i Alexandre Neves, Odette Cor-
rêa Gomes, Olea Costa r.lbelro,
Rosa S. Henrique, Sebastião Mo-
raes Duarte, Sylvia Pcnna Alva-
rez, Yolanda Tibau, Walter da
Silva Paiva, Vittorio Marchesini
e Zelr Apparecida de Souza.

Prova oral de arithmetica e
geographia, admissão, os seguiu-
tes alumnos: Cellna Pina Teixoi-
ra, Edith Pacheco da Silva, Inal-
da Marina X. C. Albuquerque,

João Chrysostomo Salazar, João
Machado, João Montauban, José
Vieira Marques, Joselia Costa,
Luiz Moraes Bandeira Duarte,
Margarida da Silva, Maria Cecilia
N. da Silva, Maria Isabel Cam-
pello o Maria José Sperternian.

1" anno propedêutico — prova
oral de Historia da civilização o
aiumno Osmar Silva, hoje, ás 10
horas; e prova oral de geogra-
phia, o alumno João Faria Gui-
marães Junior.

1° e f perito contador — Hoje,

áB t horas — Prova oral de ste-
nographia a alumna Lia de Britto.

Exame de admissão — Curso
nocturno — Hojo, ít-, S horas —
Prova oral de portuguez e fran-
cez, os alulnnos seguintes: Aldo .
Siulllanl, João Baptista B. Silva,
João Almeida, Joaquim Kiiielll do
Almeida, Manoel Fernandes Pi*»
mentel, Mario Diamantino Car«
valho, Orlando Emillo Pereira,
Paulino Ramos, Rubens Frelta»
Guimarães e Waldem-r Augusto
de Oliveira.
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No Mundo da Té
CARTAZ DO DIA

nnoADWAY - "v.11,,,.,10 A ronllila.oc , fllm «ln t*o„, com «iil ito-cr»ELDOItADp — "Mnir, imrii heiitKnn"com Muo Clnrk o Jnmo» Holi. No iinlcoiPalitos.
IMPiritIO — "Amor min d Peccado",

JUni du W-irnor-FIríf, com LorettnToting.
OIIKON — "Tudo nu Nmlii», fi|n, ,|„

JVardcr-FIrst, o "A Voz ,i„ Ciu-inivnl",fllm «lo 1'in.dln. Xo palrh: VnrlcllililesPALÁCIO TIIKATUO . - ".l„v„i:
Trilinipli-uito", fllm «lo Metro, com lio-raon Novarro. ,

PATHE' - "--*i_.t._ ,io IMnrn". rilniun Uiiirerunl, rom Tum Itroivn
-•'PATHE' PALÁCIO - "Clllu Mnnlncn",mm dn 1'nrnmount, eom UuVol.l LlòVilr-AltlSIKNSU - "Iloll.vivoud", o 

'"ij
Chicote .

NOS BAIRROS

i- pllolo «Io .iitliimlnsino. N.io olistnntc nuilnrim itIIIo.h qne n fllm encerra contran tiiinniliiilsiito, elle pxpomlPli il .miíi opi-nino nobre u mesmo, tecei.rto um li,vmno deImivnres ó "l*lmninn" o iIImiiiiIo i|ne ello" "n mnls nolnvol «le toilm os reprinlii-nenen lil.tork-as ilo innnort.il cpliuxllo cin
llMorln «In ItllBülo."

Ko-nindn-feira nos serA H|iie»ent-ido, ein
reprise, no Império, tendo tu» f|«uro
1'rlni'limr.i lllrulee ülrlre, Alr_undro Cray,Noiili Bttery è outrus,,.

"DISVOCAQ,", COM ANN* IIABníNO —
Nn vldn domestica de sno fnmilln, cllnmiiipiiiii um loirnr do Bíodostlèslmò relê-vo. Sumiu nino iilonn ilo iiuosl empre-
ttniln. Nos riiinjíirs uocliics ipie BU renll-ZHViini tm residência de seus páen, cli»ern usoiln op-ons puro servir ns visitii»

"Uma hora com ti-
— "MíiUoün r]_is

< palco: Companhia

fluminense _
go".

HADDOCK LOBO
ruas" o "Tn_l 13". Ni
Aliln r.nrrldn.

MASCOTTE — "l'o|.rk-liu «ie Mulher"e "O Flllio Adopllvo". .
NACIONAL— "lm Ilnrr.r, o sodlleti,ra", e "Estimula Slnlsti-n". ¦
1'AItIS — "Maiulu guem 1'ode", oTapai! Amndor".
POPDLAU — "Gen,rol l'rnel:", "l'on-

trabanilo de amor" e "l!lvaii( no crime"PRIMOR — "A Mullicr du Ounrti.
13", "O Itel dos llndns".

VARIAS NOTAS
AINDA HOJE O (ILimiA KSTAItA'

FECHADO, MAS AMANHA SEUA' UIA
nu festa... — MoH vinte
horas, o o Olorla terfi reaberto
tas, podendo d publico assistir
ila leioporoiln IJnlted ..rllati, r
<'litr«-e" de lli-nclos I'iiI,-1iiiiiIm em "llõ-
Miisüii CritsnÔ Moilorníi*'. Só pnr esse mo-
tivo. vne ser iloeretiulo r_rl.ul., oiniiniiõ,
no Qlliirtotrilo Scrrnilor, pois ill.m de ser
reintegrado o Gloria ém m,\ primitiva ll-
lialldnile de primeiro exMl.lilor, lio a d«'s-
Incur a 1'lri'iinisl.iiu'lo «le ler sido, naàctúnlntento chamada "-,-;¦••¦;: ilu cnmomlmi*'
go Jllekej", onilo lirlllle.ini se cvhlMrnill
oa Brandes filma dn fnll oi-Arllsts.

o program mi- Ue muiínltà p-íde ner, «lc
vospern, detalhadamente iIIviiIl-.iIii: seni
aberto com um numero reetint.HSlmo do"Jornal Ivinimunnt"; em st-sutda- u pu-lilleo ussislini Cllimillilollgo Mlcliey e Min-
nie, rm "SmilKj de rat >", crt-ne.lo de Wal-ter Disney{ e, finalmente, Iiinn.-I.is Fulr-'mnks, Mnrlo Albu e Wllinin Fiim

Um Dever Díarío
Ila cortas obrlg_i,'òe* iiuir não se d.uve
deixar de cumprir. Unlre elas csl«i ,i
de* dar a devida alciu,-ão «i alivid.nlií
diária dos inteslinos. A pris.io de vcnlrc
c inimi-ja da saude e causadora de
muilos incômodos. N.lo consinla (|ue
seu organismu seia envenenado pelos
delritos n.io expelidos. Rc-*ularisc «.
funcionamento diário de seus intestinos

PÍLULAS ANTIBILIOSAS de doan

NOS THEATROS

(53555)

e Htliitro
siins por-
ao Inicio

I^^^P|^*'fH_l^^
ffisá^*> i '.> j_!_ís£*ll_?S____a

«Vim HnrilliiK c _,ènlle Ho.viird,,
em "Devoçfio*-1

de mols ioiiiurlaiielo. As snns «oitrna ir-limos trnlinllioviim, llnhnni [irestinlo pes-smil, Indeiiiodelllo do preslluio dn fomi-Ila. iieenpnvnm nin lo-or ilrflnldu nn ao-
dciInilD e l.-.iiiiniinni-su como valores nu-
toiinmnit, miircnntea.

Kis exposto, nulinn, ropldnmente, nm
trecho lio enredo do "Dcvuciio", o fllm
que. pnssnni. a imrtlr do aeniindn-felrii,
mi lOln do iridiroilo. AmJ llnrdlng, n «e-iilnl nelrlz i|iie '.rliiniplm no cinema comoti-hir-ijiln.il nn theatro, Intervém nu pn-pel prliielii.il eom Inillulvcl encnntii; IVsupremo «le irrn'.'n e cfflclcncin arllstlen.i-^llc Hn wa rnl. IrreprolioiiBlvol no «euIniliolho do Interprctoeiio, mustrn-se mn-
gnifico,

—?_-
O OAKNAVAT, DE l!l_,1 SlíRA' ItE-VISTO NA TELA DO ELDORADO PEI.O

HJIBAIXADOIt DE rOKTüOAL — Ac-
eeltnndo gentilmente o convite que lhe fez
n Clnc-Hom-Stllilloa, o sr. enilmkndor de
1'ortUKhl o a dircetorln do Club Oymnns-lleo Portuguez assistirão, nmnnliõ, ns 17liorriH, no Cinema KUlorado, á passagemdo fllm sobre n Cnrnnvnl deste nnno, fei- 1 Ííe-Tlèlipnítrnlo por miiicllii emprein-clneiiintosrnplilen
braallelrn.

O Illustré diplomnta seríi nlvo, por esanon-afilão. de carinhosa reccpfílo por pnr*te dos directores dn Clnc-Som-Studlos è
ili1 elementos de destntiiia da colônia por-liiííuczn. —a—

PELA MARINHA
MERCANTE

ETArA B GRAMMAGBM
A coniinlssílo ile fisnalizaçüo rio

Lloj*d, que _ diariamente visitada
pelo director, enUt adoptando um
critério verdiulalramcnte lilz.in-o— fiscnliza os coinnilauarlos sobre
ns etapas o applica n grariima-
prem no consumo á bordo dos na-
vios.

Mais de uma vez temos com-
montado o novo regimen do co-
incdorlns o, fugindo a que nos to-
mem como amigo dos homens du"caixa", nilo vemos como deixai*
sem um cominoiitario as arbitra-
riedailos daquella comniissão, quetem diariamente a visita do com
mandante Firmino Santos.

Se foi estabelecida uma dlarla
e se o.s gêneros sfio fiscalizados
com rigor, 0 que tem a commis-
süo do esmiuçar sc cada passa-
geiro comeu 10, 100 ou 1.000
grammas de arroz por dia?

Atê parece falta do que fazer.
SYNDICATO DOS ARRAES

O presidente do Syndicato dns
Arraes o Práticos da bahia do
Rio de Janeiro convida os asso-
ciados a comparecer na assem-
blí-ii freiul Rxlrnnrillnaria, que do-
vera. realizar-se hoje, ás 7 horas,
afim de ser lido o relatório da
directoria e em seguida proce-der-se A elelçüo da nova dlre-
e conselho administrativo para o
exercido social do 1933 a 1034.

REVISTAS CARIOCAS

UM LIVRO DE VALOR
A creaçi-o do laboratório de

óleos no Lloyd Brasileiro foi um
dos actos mais acertados da ad-
inlnlstraç.to do capltilo Napoleil.

niiuglim rnlrlmi.ks. «.,„ "Ilnlilnsmi
Crusiie Moderno", fiim dn United

Artists, nniniilifl, no Gloria
nppnreeerfio em "Robinson Crusoo mo-ilerno".

A. entrada, o publico recul.prá o prl-meiro nuineru do proeriinimn official Olo.ria, cm cujos pagllins se enei.utrnrii sele-
etn o variada colliiborncão do Humberto
de Campos c outros nomes de publico.

O SPCCESSO Ull êThil DE CINÉDIA
SOBIIE fl OAR.VAVAL - NO ODEONO tldeon 1'iiclieu-sc hon lem, como ante-honteni. Cuntinlin o cllriustdilde Intensa,
quer por se trntnr de uni film fallido nn-clonnl, como dcninnatrncüo do «pie já se
pode faier entre nós, prliiclimlmente enm
SM! styíIjQ Eüfflfl ll ilu Cliiiiilii), miinpleta.
mente niiparelhndo pnrn ns fllins fnlndosquer por se trniur de... Carnaval, lio fllm que o Odeon estA exhibindo mos-tru-nos esse Carnaval, eom os sens cante»
qne tanto empolgaram, o "Murena", o"Oood bj-e", o "Arrasta a üiindnlln. e Inn-tns oiilros que aiiiiln esísn mn nossos «.o-
Tidos! — mostra-nof o corso na Avenida,os bniles do Mlinlcipnl, dll João Caetano,s matinéo do America; u concurso de py-Jnmiis. elo. B, nlem do mnls, lio um en-redo interessante eem Poli tos, no papul jde Itel Momo, buli n direcção dn .Tom--;-
du Uaninrgò,

Aecreseentenins oue o pro.;niuinni lioOdeon Inelue nm numero dn pulco ipie éa coütlimaeilo do Cariinvnl, eom Almlr.in-te. Jonjóca, os irniüon Jupnjou c n orchiis-tra du Uunrdii Vel„n. 13 uluda lio nmfllm du.First National, "Tudo ou nada",Intoressiintc ontreelin em que a pnr de nmrnmiinee de niiior eom Jiinies Ollgney e JIo-rlniiíNIvioi, ba mmi movlincntndn histo-
rln Be puslllsmo que Interessa u todos.—?—

depois nr. veh wallace ntruiti
EM "i.'.Ul.\i;" — a Metro e a CompanhiaBrnsllnlra dc Cl us Jó escolheruni o"It" numero li da nova ".season" do Pu-Incin: olle será "Cariiu" (Fleah) du Wnl-lace Beery,

Depois de ver o grande artista nessetrabalho, mi figura daquelle Jogador dclurt-i-ll .-rc. |i-i, i-orpo liunieiisii, l.rul.i, so-

O PIIOXI.M0 FILM DB JANET GAT-nou i: criAULirs fauheli. _ jó Sc.
I i;iiudn-(t!lra próxima os "fans" do i-lnmim

terão o seu din de glorias e plena sutis-
füÇjlo, porijuanto será apresentado no ci-
nemn Odeon, o primeiro grande romnnce
de amor de 1033; Dissemos "o prlmolro
grande romance dc amor" porque neste ro-
manei- (-stão espelhada"*, todns as grande-
eus e todas as suullmfdades dc um grande
amor nh arte incomparavel de Janot Uny-
nor t; Charles Farrell, o adorável "team"
cujos desempenhos jíininls falharam na
admlrncão de seus lumimtros aümlriidorés;
Neste mais recente trabalho da famosa
diilila, Alfredo Santell tem ns urlmlclaa
ile ninii dlreejõo «orenn e artística tnn do

¦¦¦¦* Z1Ê$èZ-Zx9 x Zi !

'ínrcn Slnrley, e
«in

m "Cnrne", fllm

endo, abrigando um cornvãu lodo ternurn,
nm coração de crennça — nu "fans" te-rio vcrlflendo que Wallace Beery 6 boje.

«ímict (injiior c CliiirlF.i Pnrrell,
cm- ".V borrasca", fllm dn Fox

seu foitlo ji comprovado em pelliculasnnterlnres. Assim mnls fncil lhe foi n ta-
refn dirigindo um pnr de artista» de Jiistne Insnphismnvel consagntçào. "A Borras-
cn", o delicado poema — Tess of Storm
Country —- u iiiemao iwema i|tm Mary IM-
cl;ford viveu ha uns vinte nnnos passados,tem nn graça c nn In. enuldnde dc On.vnor
um dns mnls românticos e snbtillsslnins
trabalhos, coadjurado peln sympiithla fas-
tdniiuto de Farrell, o gula querido e ndinl-
rado por todos. Segunda-feira, no Odeon,"A Borrasca" e Gaynor e Farrell no prl-
meiro grande romnnce de amor do 10.13,
revelado pela Foi, attrahlndo ns multi-
duos sntiduKfls dn dupla bem amada!

—__—
APPItOXIMA-Si: O DIA KM QUE VE-

ÜKMOS E OÜVIUISMOÍS LILIAN HAlt-
Vl-.*y — Menos de vinte dias — precisa-
monte a -7 do corrente — o Odi-ou se
i-ngnlniuíríi para receber o mundo elcrnn-
te, o mundo chie que gustu de ver films
elegantíssimos, luxuosos — conio "O Con-
gresso se diverte". Em monos do tres se-
mnnas osso fllm da Ufa, cuja fama t:?m
fido bastante para que a altençfio mun-
filai esteja voltada para elle,»vae surgir
nn tclu e nos nlto-falanlcs do Odeon.

Hasta dizer que Erich Pommer, o dl-
reetor dè scena, deu-lhe por scenario n
cidade dc Víennn. a pátria da musica II-
B«lm, a terra das valsai, dellclosan que
liisiiiiaram ns melhores operetas que Já
viu c ouvlil o mundo."O CfllIjjfOSãó se diverte" posslíe a me-'hor musica do cinema, ener cantada, quer¦ai' monu-a tos em que serve do apíblento

pijfscjt.tlvo. Mus esse film delicioso da*f;t 
poKaite tnmliem talvez a maior mon-

'({em de luxo que já vimos; Mas o que
O Congresso se diverte'', possue, princi-
.itmeut"', f* n fljíiirflllm de Llllan llarvey,
!' ella lem a ajudaI-a na interpretação,
"!Muindo tamhem, Henry Garat, o que-

rido gal-1 parisiense, cujos triumpho» uo
i-hcma jã são tambem bem conhecidos.

—?—
"A tinirá snun.wo" iíeíinb

FIIAíNOIS E WILLIAM POWELL!.

Unia companhia que lida eom
uma serie numerosa de óleos,
precisa dedicar a esso assumpto
acurada attençSo.

Para dirigir o importante or-
Brao da admlni..t.ra«;So, foi nomea-
do o enuonlielro Américo Brnsll
Donnlel, um desses valores reaes,
intelligente, culto e competentis-
simo no assumpto.

O laboratório de óleos tornou-
so do uma efficiencia notável nüo
só como apparelho de controle
como tambem como fonto do bom
comprehendlda economia. A ca-
pacldado de trabalho do enge-
genhelro Brasil Donnlcl, fel-o pu-
bllcar um "Vademecuni de lubrl-
ficayao" destinado aos niachinls-
tas do Lloyd. O titulo dn livro
foi ma! empregado, pois dft uma
fraca Idía do seu valor como
obra de real utilidade; a encader-
naçilo e a própria confeçuSo ma-
terial do volume parecem ter sido
dirigidas por quem nilo teve a
menor noçt.o do que lhe era en-
tregue. Dlr-se-ia unia genima
preciosa numa caixa de papelão.
A bbra cm st & úe valüF; IfilVOZ
unlca na língua portugueza.

A primeira parto trata de óleos
mineraes.

A clareza e o me tho cio expo*
sltlvo casam-se admlraveliiientci
com a erudição demonstrada.

A segunda parte ê um estudo
completo sobro luhrlficação cuja
perfeição e propriedade augmen-
tam a efficiencia e o rendimento
de qualquer machina.

E' a jiarlu ntelliur ilo livro ti a'
que melhor demonstra os conhe-.
cimentos do autor. j

A 3" parte consta do uma sí-
rie de tabellas e especlficaçües |
para óleos e KraxnF lubrificantes. I
produeto de Intelligentes obser-j
vuçBes o bem conduzidas expo-
rlencias.

O autor promette um segundo
volume no qual serão desenvol-
vidos os óleos compostos e aceres-
cidos novos capítulos sobre Iu-
brificaçãó.

Resta apenas que o Lloyd sal-
ba comprehender o valor do lj-
vro e saiba incentivar o esfor-
ço do dr. Brasil.

Escrivão de paz para
Cambucy

O governo fluminense nomeou
liontem, José Guerrante, para
exercer o cargo ile escrivão de!
paz do 1° districto do municipio
de Cambucy. I

NUMERO DE ANNIVERSARIO
UE "VIDA DOMESTICA"

Com o numero de março, agoin
posto ein circulação, "Vida Dc-
mestiça" entra no seu M» anuo ile
existência. Esta «i indiibitav.'-
mente uma dan mais bellas edi-
ções de quantas, sem augmenln
de preço e com acerescimo de pn-
glnns e variedade ampla de iria-
teria, "Vida Domestica" tem pu-bllcado. 13' um álbum completls-
simo das festas do grande Car-
naval carioca de lti3:i, abrangei'-
do não somente os festejos de sa-
lões como tambem o.s do rua, em
nítidas e Inéditas photngraphlus.
Aliás é preciso lembrar a parti-clpação directa que "Vida Domes-
tica" levo rio Carnaval elegante,
realizando, de accordo com todas
as grandes sociedades familiares
do Rio do Janeiro, o concurso pa-ra encolha da mais bella fanta-
sia. Pois, de todas as concorren-
tes e de todas as victoriosa.,"Vida Domestica" publica orlgl-
naes photographias em pose es-
peclal. Essa matéria bastaria porsi só para assegurar o exito da
edição a que nos referimos. Mas,
ha muito inalo o tão brilhante
quanto aquella: as vozes e os
violões da canção brasileira, on-
quête lllusti.uln etitru as ssnlio-
ritas que so dedicam ao violão c
ao canto'regional; a secção "No
domínio da moda", com as novi-
dades da estação» em figurinos a
cores; os bordados tambem com
uma parte colorida; raillo-tele-
phonla; musica, com a ciiinmemo-
ração de Wagner; todas as ma-
ravllhns do Interior brasileiro; as
velhas e as novas cidades, as sei-
vas com o trabalho de eateçhlsa-
ção dos solvlcnlás; conios; ro-
manectos; secção agrícola; cine-
ma com Roulien numa pose espe-
dal c a saudação que do próprio
punho redigiu por intermédio da
magestosa revista "Vida Domei,-
tica" uma saudação a todas as"vidas" do Brasil"; agricultura
o pecuária; secção a cargo rto
corpo docente rta Escola, «Supe-
rior de Agricultura de Pirnclca-
ba; uma eiiquéte entre as mani-
cures o flagrantes du senhoras da
alta sociedade carioca nos salões
tias mesmas, etc.

—8 imt-trs' —

0 Recolhimento de Des-
validos de Petropolis

vae ter uma subvenção
O Interventor fluminense, com-

mandante Ary Parreiras, baixou
liontem o decreto n. 2.S82, do
teor seguinte: ,

«Com-ldennidc qus a Assecla-'
ção Protetora do Recolhimento i
de Desvnlidos de PetropolI.., ale-j
sando realizar on sous rins desde',
jaiieiro de 1910, e abrigar, actual-1
mente, 170 asyludos dos quaes,:
130 creanças e 40 velhos, reque-1
reu ao governo do Kstado, o:
restabelecimento de subvenção
annual do róis lirOOOSnon quo lhe
fi.rn. cprieedldn anteriormente, c
que veiu recebendo ató 31 tle
deiembro de 1030;

Considerando que, apoiada pelo
governo do Estudo, e encaminha-
da ao Conselho Consultivo, a
alludida petição, obre i-i; deste pa-
íecer favorável ao seu deferi-
menro;

Dcrcla;

Artigo 1° — E' coiicediila ii As-
sociação Protetora fln Recolhi-
mento de Desvalidos do Petropo-
lis a subvenção annual de seis
contos do róis (_:000$000).

Paragrápho unico — Para oc-
correr, no vigente exercicio, ao
pagamento da despesa provenien-
te do disposto nesto artigo, fica
aberto o credito extraordinário dt|
seis contos de réis (0:000?00).

Artigo 2" — Revogam-se as
disposições em contrario.

A nova directoria da Casa dos Artistas, presidida pelo
sr. Paulo de Magalhães

NOTAS & NOTICIAS

,¦A-TOURNfiK DA TROLOI.O' E O
-*. ,1,);-N?'E r0R OCCASIÃO 1)0

EMBARQUE — Recclienios do èscrlplo.
Marques Horto a s.nmnlc carta:".Mu ciro T.nfayrti!' Silva, — Ai,
chi "«iit-in, dn Recife, iinilc fui, em
gcr:« 

*.»ias 
assistir a estréa <la cora-

Iiiiiiii.. que trabalhou, nô Alliaiulu;,,
toli ,1 minha -lírccçno iirliiticn, fui iu'
f-rniad- da acção movida pelu liuiir,iii-i
ciiipre-ariü Castellar contra o sr. Jar«lrl
Jcrcolis.

Viiiuei surprclieuiliilo cum a inclusão
d; meu nume como empresário da So.
ciedade brasileira Theatral, na noticia
ciada pelo "Correio <ia Manhã".

t Vaco sabe que cu não suu empresa-
rio e sim director artístico da empre-
sa do Castellar.

A .questão com o sr. Jcrcolis é pu-ramente commercial e cu nada tenho
cem as ipicsiões dessa natureza.

Mas, como pessoa ligada aos inic-
resses ila Sociedade brasileira Thea
trai, posso informar ao meu prezadotmiso que, o Castellar fez com o sr.
Jercolis, unia vez, aquillo que fizeram
com elle varias vezes no Alhambra;

A medida decretada prio meritissim*)
juiz Ary Franco está expressa na Iti
Ceiuio Vargas, que o sr. Jercolis :n-
t.ingiu.

Ell, Marques Porlo, director-artisti.:*.,
«criptor o enscenndor das pegas ds
companhia do empresário Castellar, nada
tenho com o incidente.

Sn tives.se, naturalmente estaria an
lado da S. B. T. que está com a ra-
zão; conforme reconheceu a justiça.

Grato pela publicação, subscrevo-me
c:m a estima do velho e leal amigo mui-
to grato — .l/urinei Porto."

PALITOS, NO ELDORADO — Ks-
lá trabalhando nc Eldorado, a linda
c.-.sa de espectaculos da empresa Ponce
uur homogêneo grupo de arlistas, i|ü_
si-licm agradar ao publico. Representam
seketches interessantes, com graça e
são sempre muito applaudidos. l*azcui
|,'Mtc do grupo o engraçadissimo Pa1!-
lo-, Ottilia Amorim, Dina Marques,
íSíiü S í*ÊE?ní Piíí:v H<!Íp. ás 4 c íis
9 sc.--óe*s 

"ciiverndissinins.

MOULIN IlLEü'— O Moulin Uliu
c.ntinua a fazer as delicias dos anro-

ciadores dos espectaculos alegres. Com
a^ reentree da vaporosa Margarida d».-;
Castillo o cntlmsiasníu popular ctstá a
todo o panno. Hoje varias funeções com
variados programmas.

DEMOCRATA CIRCO — O Demo.
evata Circo espera apanhar hoje grande
concorrência nas suas sessões. Ê' quacfferece ao publico programmas magni-
fitos irresistíveis, soberbos.

A ORCHESTRA COLUMBIA NA
FESTA DA RECOORDAÇAO DO
CARNAVAL NO DIA 25 - Constitui-
r.t uma das maiores attracções do espe-
ctaculo da noite de 25. no João Cacta-io
o concurso da Orchestra Columbia, a
itiagnifica organização musical dc Na-
poleão TavarcS t|ue toda a cidade ajirc-
cia, estima c admira. O programma in*
elite a apresentação dc autores e in-
lerpretes das musicas de maior voga
dii carnaval de 1933 que terão excellen-
lf execução por conjuntos typicos; dt
cantores do radio c figuras de socie-
cfcdes cultoras do folk-Iore e de um iu-
ttrcssánte concurso de escolas de samba
com bonitos prêmios a serem conferidos
por commissão julgadora competentissí-
ir.r e para o qual já foi aberta a inseri-
p(,ão sendo o numero de concorrentes
limitado á oito.

Informa a respeito o nosso coll-i-jl
dè imprensa Mario Nunes, no Jornal
ai. linri! das 18 ás 19 horas.

Os bilhetes para esse festival que*é
[¦romòvido pelp speakér discricionário
Bento Gonçalves, o homem que não ri.

0_ THEATRO F.M MINAS GE
RAES — A Empresa Luiz Galvão nci
ca de contratar a ida á Hello Horizonte

Juiz de Fora da Companhia de Ope
relas Vicente Celestino, que, estamos
certos, vae fazer sucóisso nas duas
mais importantes cidades mineiras. Esta
cvmpanhia vae trabalhar em juiz ü?
L-áfn no Theatro Central, ria eninri".u
Central de Diversões, e, em Cello Iío-
monte no Theatro Municipal; o em-
barque de Vicente Celestino e sua rnm
panhia se dará no melado, dente tn-"?.

arecc certo tambem, a ida a Mina-»,
(fr CÒriinattliifi Cnsa úe í-almclq, estaniio
j.;, quasi terminadas as combinações
existentes a respeito de seu dirernu
fr. Duque, com a Empresa Luiz Gal
vão.

A PRIMEIRA I \§WÍ
precaução a iornap-9ey^^pJ

_t___l__\____

PUROA,REFRESCA [- DRINPECTA

E' vendida em todas as Pharmacias e Õroaarias do Brasil
(5-3311)

Os candidatos ao curso
prévia da Escola

Naval
Termina lioje, o praso para a

apresentação de todos os candi-
ilaUis (ine ainda não foram ins-
peceionados Ue saude para a ina-
trlenla no 1" anno do Curso Vre-
vio da Escola Naval.

Esses candidatos deverão com-
parecer íi sede diiijuella Escola,
afim de receberem ordem imi-a a
referida Inspecção, que ficará
concluída depois de amanhã.

A direcção do serviço de
repressão aos tóxicos

e entorpecentes
O sr. Brandão _''illio, Io delega-

do auxiliai-, para dirigir o serviço
úe repressão dos tóxicos o entor-
pecentés, escolhido o comniissa-
rio inspector Pcricles de Castro,
0110 ali de.sònvolveu sua activida-
de atê a recente reforma da po-
licin, quando aquelle serviço es-
tava k ánnexo á 2" delegacia au-
xiliar.

Un_a circular da directo-
ria da Central do

Brasil
O arroz, feijão, milho, batata e

o.s sub-produetos farello, fnieli-
nho, fuliíi «le milho, fubií do arroz,
ostíio isentos da taxa de Viação do
lis.iulu dé S. Paulo o sujeitos a
taxa de expediente de um real,
por líilo, quando saírem do Es-
Indo, durante o corrente nnno.
Neste sentido a administração da
Central do Brasil expediu circular
a respeito.

Providencias sobre um |Ea(rou m de {érias Q ^
pagamento no Tiiesou- ¦ . , „ . . . ,reetor da Escala de SaudeNacional

Não tenha duvidas !

«hpri V. Uva»
ASSEMBLE'A, 34

Vende mas barato todos os
medicamentos nacionaes e «_'.i-
trangeirou, porque acti nyute-
ma de vendas limita-se ap,í-

nas a 10 °\° de lucros.

Iw-T

Bem diivldn, a expn-gaSu ilntnmticn e hu-1 '• docp pòuina nhioroso oue se plasmou no
ninmt mais pura «• intensa du cinema! oellútolde «oli o nome de "A unira solu-

Heery yne enip'»t';ar em "Ciinie"! Jtiri- , ':*'«'" R que sob u imirca cta Warner First
gldo pnr .-olm Ford, neompniilinilo pnr nnçlHtlriMtioH, Itrevemente, uo Odeon. da

Itieitrdo CorluK, ellenení, I ('uinpniililii nraallclni du Clnemna, é mu
hihitrlo, iiiiiii émufãu enimnrtinlutd» de mil Rtibliler.ns, que en-

da el.ltide; i*i!ntn:h t- eüfeUEfnm *? que nus deixa em-
brlasmloi de tPímirn. )'.' com Interesse

XO } oue bo n\o pôde deserever que a pente
j lieuin pun bn ii h.Htorin eonimovi-rtora dn-

quelle amor impossível que c Destino

Knrcii Morli
noi:uniIji-f*'lri
Boberliii paru os úlhoi

—c_—
A HSTItÉA DA nXIVKÍtSAI,

AI.U.VMBUA ¦ A Inilllstrlii |i,'ii'-i'ü sur
riüiilusn — riipli, «• rcc-lusiiu ilu tiussim»,
im ai nlln ros-iiitii. li tiniu mirrerln nunielhor dns nuindeB. se 1«ko nilo Hlyulfi.
''isiiis un nu.111,-,1 ilu inurtc liara n iii-s-'"'¦"'  ';  MEÒB 

tinonon B-im-uniln. iii'i,-hiii,iit
-fui rilriia — um ili,||i>s ilitv w dia ter

,.l!llli-t>i<ii 0'.Sll!liv.-lll v 1,
eni "Vnl<, «iiiii Illliu

i.tilnr.sí"

mv \yvena
i iiii.niin

tlgn i- que o destino, a despeito de toda
n min forpn não eliminai só elimina ndo* o
momo «'«ini n morto... Em "A unlcii so-
lucflò" nppnreco com (niçcosao Allen Mnr-
Miilicn. aquella admirável artista que foi
a secretaria de Koblnson em "SC-de de cs-
cnmlnto". —?—

CnMMIKSÃO DB OKNSUItA CIXKSIA-
Tiii'llAl'1111-A — Itclaçilo «Ins rilniB mn-

linndos rie 1 a 4 de março de 103.1:
— Onmnvitl carloeu de 1ÜU3 — Popu-

Mr-KUm — Hio dc Janeiro — Certificado
ii, lt:»! — Approvitdoi lí — "Chnndii. o
iimíílco" — Drn mtt — Fox Film Corpora-
Hun V. S. A. — Cortifiradii.n. 837 —
\p|tFo.Vndo; .'1 — "O mysterio ila Wall
ítrcef -- Vltaphone Vn rie tica V. S. A.

¦sido vrrdíideirM, (• \
niitmiiii emueii nuliti
ntitres no seu flltji
Km.lidU ilnllars;".
_-\l)H)lr diintrò

rurclndo de untn
polii Cnlviirwl l'l«
"V.lll, 11 Bllll (llllll
ii o Állíniíilirü vno
* lllll». Isto li. llll

- t.erttfle.Tdo* n. 0I1S ¦— Àpprovado'; 4 —
u riirunviil dc 1030 tío Hio de Jnwdrn —

lni.*Som-Sttulloii - - liio de Janeiro —
t!i-rtifte.;dr> ti, í>3i> — Àpprovado; 5 —
íorim.l tíniversnl n. íli ~ Dnl versai PI*
L-tnròs Corroratlan U. S, A. — Certifi-
nulo ii. U-tt> — Approvudo; (1 — Jnrnnl
CiiiviTsul n. 00 '¦- Universal Plctúrêfl
Corpufittlòn [*. s. A. — t'ertlficado riu*

[mero PU — Ajtprpvndo; 7 -- O qunrto

« .('fifiiorntloii l*. S, A. — (VrirCiMiio
Auprnvnilii! S — Umi, vida

Iirosluin Héxttt-fflra, di';'f);-: <!<• iimnubà.
Km "Vuli., ii mu riiim mu.emi iliilInrB"

a raptada foi uma mi.gn. (i ^n:;m que
se apodemu dcIJn exij-e nqtmllfi qiinutln.
Ü pae, senador <• .vaUh do pr-.vsiiI.Miti1 ila
Hepuliilca, nao i|tujr exibir deste quu eedi
u umn lmposlf:*iii iia çiiefe du bando, rrlu-
tura jioderosa pio etinrme exercito de
fii.-iMiiiiriis «iu ii-i-iiii». noní Ino ilo
crimes com Itn tt^ -. :*/ *.

Leu- Ayrea, iiiic crimi celelirltititlo «mi"Naila ile novo na fretit- iH-eidchtar, e
n linda Mnitrec-it (fMttll vau rão os berc*»C8
'lí-íü-e fllin qu-, (• bom (lllt! Mi- pnllni, vne
liiiiiisiirnr ,i t«iilliorinIil L'lni'innh,íni|ilili-n
do Alhfi-iilini, a ennic.-ar du lUqiois du
Ulll.-lllbli. .-a —

n imim:i;iii vÃi-l lixniiiiit nuva-
Jli.XTl; -A l". S'-.\l.\" ¦- Sim (• liosulvol
«nlll

(.-3VII.11
—, ,_r ,.,¦ 

I

A nova cabine da esta-
ção Guedes da Costa .
Ficou concluída a nova cabine

da estação de Guedes da Costa,
no Altn da Serra, na Linha (io
Centro da Central do Brasil, para
effeito de melhor sejrurança no
trafego dos trens.

¦¦ i»> _» **k->"*1,:mlift_lriiyi *. nrii„'_BB_____B

Jóias
CAUTELAS DA CAIXA

ECONÔMICA
l-liiprcutii n VAI,Oil HRAI, |

[CASA GONTHIER
4S, I,iil« de Cnmfien, 47 e

105, Sete Setembro, 1113
(53499)

Autoridades policiaes
para o interior flu-

minense
O governo do Estado do Rio,

nomeou hontem Mesclar ClumliCm,
Aguelo Medr.ce o João do Vale.
para exercerem íis cargos vagos
ile 1", 2" e 3" supplentes do sub
delegado de policia dn 7" distri-
cto do município de Parahyba do
Sul, respectivamente.

O ministro da Marinha solici-
tou do da Fazenda as precisas

do Exercito
Entrou em frorso de ferias o co-providencias no sentido, de niK^.,^ \i ^i- Trf 

° °T

dc tiue fi credor o capitão de fra-
gata honorário professor da Es-
cola Naval, Paulo da Costa Cou-:
to, conforme o processo effe-
ctuado para esse fim.

Os telecraramas na Cen-
tra! áa Brasil

Um marinheiro nacional
que vae cumprir

pena
O ministro da Marinha solici-

lou do da Justiça as necessárias
providencias no sentido de ciue
seja internado na Penintenciaria
Civil o ex-marinheiro nacional
Waldomlro de Oliveira, nue nos
termos do artigo 324 do Código
da Justiça Militar, devera cum-
prir a pena a aue foi cóndemna-
do como incurso nos grãos mediu
do artigo 3U4 c mínimo do artigo
204, !j 2», do Código Penal, e queso refere a homicídio.

j ir— « ; Não havendo uniformidade no
| VaO Veranear etll O. LOUVenÇO j encaminhamento de telegrammas!

particulares, somente serão enca- |minliados ãs agencias do Depnr-
lamento dn Telegrapho Naciunal, I
os telegrammas que tiverem de- I
claracão: "Via Estrada", segun-
do circular expedida honteni, na
Central do Brasil, •''."•

Tiveram permissão para fazei-
uma estação de águas em aão i i

i Lourenço, .durante o periodo de !
j suas- feria., regulamentai-os, o co-
ronel Delphens Moreira Lima c

o capitão José Teixeira.

Transferencias de offi-
ciaes da serviço de

intendenciá •
Foram transferidos, por conve-

niencia absoluta do serviço:
Os capitães de administração

Ricardo Josfi do Nascimento da
Directoria de Intendenciá da
Guerra e Graciliano de Abreu
Cíonçalves, da Cia. Independente
de Administração, ambos para o
serviço de Intendenciá da cir-
cumsc-ipção militar. Severo Coc-
lho de Souza do Estabelecimento
Central de Fardamento e Equipa-
mento para a Cia. Independente
de Administração;

O capitão contador Urbano
Paulino de Souza, do quartel ge-neral da 4" região militar para a
Directoria de Engenharia; e

n capitão intendente Loonidlo ,Nunes de Andrade, da Escola de i
Engenharia pnra o quartel general da 4k região militar;

As matrículas para o
curso do Museu

Histórico
Acham-se abertas as inscripções

para o Curso do Aperfeiçoamento,
do Museu Histórico Nacional,
eonsta-ite das cadeira de Histo-
ria do Brasil, Numlsmatica, His-
toria da Arte e Archeologia, Te-
chnica do Museus, etc.

Esse i-nrsn, qui! funecionou re-
gularmente no anno passado, com
vinte e cinco alumnos matricula-
dos, destina-se a habilitar os can-
didatos ao funccionálismo techni-
co. Os estudantes approvados nasduas sfirles do curso saem diplo-
mados naquella especialidade. Asinscripções encerram-se a lõ docorrente.

¦—I M»Mte
Baixou ao Hospital Cen-

trai do Exercito
Por ter dado parte de doente,

baixou hontem ao Hospital Cen-
trai do Exercito, o Io tenente com-
misslonado Alcides de Lima Men-
des, que foi classificado na cir-
cunseripção de Matto Grosso.'^m *m> mí
0 próximo concurso do

Banco do Brasil
Encerraram-se, as inscripções

para o concurso do Banco do Bra-
sil. O numero de Inscripções des-
ta capital, São Paulo, Minas e
Matto Grosso, attingiu a cerca de
2.500.

Noticias do Ministério
da Agricultura

Foi declarado ao Ministério do
Exterior, pelo da Agricultura, que
o Brasil não se fará. representai*
no 5° Congresso Mundial de Avi-
cultura e na Exposição dos Merca-
dos de Trajano, em Roma, que se
devem reallsar em setembro vin-
douro, por falta de verba.

-1- O ministro da Agricultura ap-
provou a prestação de conta?
apresentada pela interventorla de
Alagoas e relativa a subvenção
para o custeio do Aprendizado
Agricola de Satuba, em 1931.

— O ministro assignou expedi-
ente remettendo uo consultor ge-
ral da Republica o processo rela-
tivo ao pagamento reclamado pe-
lo contratado Louis Soublens.

t- Ao Ministério da Fazenda foi
encaminhada a roctificação do avi-
so numero 405, de 3 do agosto da
1931, relativo ao pedido da firma
Pierre Rouquayrol, sobre classifl-
cação de insecticidas.

A estação de Lajes pas*
sou a estribo

A administração da Central dl
Brasil," expediu circular com-
municando que a estação dí
Lages foi rebaixada a estribo, de-
vendo, no entanto, serem conser-
vados os desvios ali existentes,
para o transporte de lenha e tl-
jolos, em lotação completa. Essa
medida serft tomada a partir de
10 do corrente.

'«

preeloNtt que k- t-xtlnpúf.i —
Fllm - - llln il- .i-.n-lro — l.'ortlflç-1-lti
ii. !--..! — Approvntlõ; 0 — Os bullea do
enrmival ii*» Ailtamíint — Al.berto Hotnltio

Kiu il" .Iniii-lri. — IVrlifii-iii.ii ii. 014
Approvndoi 10 -- Jornal Vox Xíc.vh»-

tone o. ti.\44 — Kox Film Corporitlon
V. s. A. • Certificado n. í-:'í — Appro-
míln; lt — "Anuir não ú peendo** -
Trnlloí — Kl-.-t Viitliinnl IMrtnrc- Inr
I!. S. A. -- IVrlIfli-mlii ll. ll-IH — Ap-iro-l
vado: l- —- "Amar nâo $ pecendo''
hramit — First Natlmial 1'icturon I
I'. K. A. — (Jcrílflonilo ii :>47 -«— Ait.
provado; J3 — "A aventura da bar a]
Dlnab" — r.iraiamuit Intcnatlonal Oo*
puriitlnii ir. ... A. — U-rtlflcmló n. «4S:

- Aiiproviidu: 11 — A vos do mundo
ti. T}U-'.\:\ — Jornal — 1'unimouut Inter*
nutloiml Cortiuratlim V. H. A. — Çxrtlfl-
cado o. Pü — Àpprovado; 15 — A vos
dn 1'imii!" n. ."!•:•::( -- Jnrnnl — Parn*
mount International Corporation lf. S. A.

1'crtl.l.mlu ll. 1--i.t — Ai.-iromil.i; in
df-poim nl,) mu!-! Iinurot-O e 1'fu-— "Menina dus metia nllioi'1 — Dtfseitbáiiucjite ilu viilnr ilu -A 1'liiiiiiiin" ilu um, i — iMriiiiHiinit Intirimtlouni Coriioratlnn

_¦«.«¦ «iili- i-xiii.uliiiwiiiiriili, Iru, lm tt-mi ii i | ir. S. A. ¦•- Ccrtlflonlo n. nr,i — Ap-piii 1'nrl.. umn ilim vm™ i-.iiln iiiiliirlmi- prnvnilo; 17 — "Noite npí» nnltn" —
unH do rmvltt", o (liniiso om-rlptur Si-rt-n- liriinm — fnrniiiiiiint lul ntlimnl Cor-imn-. A il.Kprltu ile biiii mili,rlilmle u ilu [lorntlon I.-. s. A. — Certlílrailo n. 052Min iiiiporlniit-: i ilu sim mlssAii r.,i 1'iiris, I — A|iprovnüo; 18 — Mslrutiiiii, .Vrn»Serganow nilo escondeu a sua admlraç-lu n. 17Ü .-_- Juntai
vnla "A lilíinimn'' i,ne n?.l«llii pmwliiiinilii Mayer lf. s. a.  CerlKlcaiio n 003 —

Àpprovado: 10 — "Carne" — Trallcr —
Metro GoMwjn-JInrer U. S. A. — Certi-
ficado n. 054 — Impróprio para crlançtiB— Approvailo. —a—

"O HOMEM nE HONTEM" — Foi 6vésperas ilo partir para nn trlnelielro» que«He te uniu, para «empre, com n mulber
nmndn. Horns após dn eeriinonln nintrl-
inimlal, era obrigado a soltar-se dos bra-
ços da esposa para seguir rumo ao front.
«Vão conhecia niuda, aenão vagamente, o
horror-daa trlhêlielruB, Ií Boffrmt um ph-
pauto nllucinad» quando mt viu no estro-
pito sinistro das linhas de frente, em pie-lio coração do eeenarlo guerreiro.

. Kis abi, cm linha* rápidas, umn parteíto enredo de "O homem de liontem", fllm
Ileti-lliii ¦ ''" ''«fiinieiint nue passnrii, Bcsuniln-felra

«llie vem, nn tCln do Brondwny. Claudette
(.'olhert, n flenrn feminina principal, t a
mulber soffredora que, suppondo o mnrl-

k-cnn ilo fllm "O liom.in rte liai
tem", com tllve Jlriiok

do morto, construo pobre n saudade ur
novo amor; ÇHve Brook, netua no papo!do homem ipie nào teve bravura moral
para amargar sóslnbo o seu destino nn-Metro i!,,l,h«.«ii- i iili|iilllndi> e foi btismr ã espoiia para queBoffresBcm e chorassem Juntoc.

S MuBfSKf ''f|r ^ vi&a é bôfl, em plena eivüiza» jl
M jÊÈ$b$P&t Ç^Q ®M em P%mas selvas! - Eüe ma
m ^^\^&SK^\ Pensam assim, Isumuse na sola- H
H ífU y^l'Lr tôáo e3a Sí"£á3a" S2ílscc imitm $&®Mn- WÈ

ül ^v/M fln áni B-" H B muL H / ^ /_> ®' mmpUuvIlW Sj^oy I

I Quando eiíe voltou da 1

| 1 guerra, foi encontral-a 1
i I casada com outro! 1
1 a Deveria renunciar ao seu amor, para que m

u&ú H __n /_s_. __' __^ •__¦ ____, IM I COLBEi-iT I
\ I BROOK I
¦ § CHARLES BOyER |

Ê I S-EGUNDA-FEIRA 1
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Falando um pouco do football
de Minas Geraes

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Como ficaram organizados os
respectivos programmas

Para as próximos corridos do
Jockey-Club íoram hontem orga-
nlrados os seguintes program-
«ias:

CORRIDA DE SABBADO

Premio "La Mlrabello" — 1,400
metros — 3:0005000 — Aisca 48,
Famoso 53, Damiatrlx 48, Pias-
tra 48 e Enredo 55.

Premio "Kleops" — 1.406 me-
tros — 3:000$000 (Para aprendi-
zes) — Salvaropa 50, Karlna 54,
Herodes 40, Lampreia 60 e Se-
taurita, 49.

Premio "Hortencla" — 1.400
metros — 8:000(000 — Mac& 64,
Ciumenta 52, Andalick 62, Sect-
liana 66, Goldon Boy 55, Little
Jack 62, Hortencla 52 e Trahidor
56.

Premio "Fusão" -r 1.600 me-
tros — 3:0005Q00 — Yearling 61,
Xadrez 61, Tomyassu' 53, Yara
63, Masslço 55, Vingativo 55, Ri-
batejo 64 e Kleops 54.

Premio "Azulado" — 1.600 me-
tros 3:0O0JO0O — Fusão 64, Sun
God 56, Canace 64, Jaguaré 56,
Batalha 66 e Acuerdo 52.

Premio "Venus" — 1.600 me-
tros — 3:000$000 —. Problema 62,
Jundla 56, Saucy Sally 54, t,e-
gislador 64 e Aistano 53.

Pareô do betting: Hortencla,
Fusão e Azulado,

CORRIDA DE DOMINGO

Premio "Hoquendo" — 1.400
metros — 5:000$000 — Bohemio
54, Vampiro 64, Xamate 54, Ami
64, Korau 54, Audaz 54, Yuçâ II
52 e Alteza 62. ,

Premio "XangO".— 1.000 me.
tros — 4:000$000 — YOyÔ 62, Ya-
tagan, 55 Yeoman 65, Kruppe 55,
Triste Vida 65 e Yokohama 53.

Premio "Yatagan" — 1.500
metros 4:000$000 — Azulado 52,
Galrino 55, La Mirabelle 61, Tem-
pero 51, Berenice 53, Cartler 56
e Rico 61. .

Premio "Foragido" — 1.600
metros — 4:0005000 — Mossoró
55, Guapo 52, XangO 53, Tomyrin
56, Ypiranga 53 e Ibérico 54.

Premio "Herodes"* — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Curacô 66,
Arlequim 52, Dux 53, Sarcástico
65, Mllano 51, Brasil 66, Tricolor
60, Puro Tango 61 e Rex 64.

Premio "Mossoró — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — New Star
84, Xiró 54, Foragido 49, Funchal
64, Universo 64, Kasslriia 60, Vi-
chy 64, Xaréo 64 eRitual 49.

Premio "Ladarlo" — 1.600 me»
tros — 4:0005000 — Não Diga
56, Conqueror 49, Radio 48, Xa-
peru' 50, Topaso 50 c Galüpoll
48.

Premio "Ibérico" — 2.000 me-
tros — 5:0005000 — Duggan 66,
Panache Royal 53, Vnlence 63 e
Insurrecto 66,

Pareôs do betting: Herodes,
Mossoró e Ladarlo.

*
OS CONCURSOS PATROC1-

NADOS PELA A. C. D,

Os concorrentes qae oecupam
as principaes posições

Com a corrida de sa')badj e do-
mingo últimos no Jockey-Club, fl-
cou sendo a seguinto a collocu-
ção dos concorrentes que oceu-
pam os d?z primeiros, logarem em
dois dos concursos patrocinados
pela Associação de Chronlstas
Desportivos:

TAÇA DANIEL BLATTER

— Aggeu de Souza .
— A. Santasusagna
— A. M. Dias . .
— G. Vereza . . .

6 — Samuel Babo . .
— V. Gonçalves . .
— Oscar Ribeiro ,
— L. Ribeiro . . .
—J. Almeida 31—50

10 — Abelardo Alves . . 33—48

Uma interessante palestra com o sr. Manoel Taveira,
—69 r

vice-presidente do Villa Nova A. C.

A PROPOSITÕTo PROFISSIONALISMO

38—60
36—57
36—66
33—56
84—54
86—51
34—51
35—50

.Recorda — De rateios de duplas
(1055500) Aggeu de Souza, Oscar
Ribeiro e Alcides Sanches; dc
pontos por dia de corridas (mé-
dia 1,1) Aggeu de Souza.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

O ganhador do Derby Paulista
esperado hoje nesta capital
Deverá chegar hoje, de S. Pau-

lo o potro Young, que na corrida
do ultimo domingo, no hippodro-
mo da Moóca, lovuntou em bom
estylo o grande premio Derby
Paulista, derrotando entre outros
Laguna, Arauto o Plathero, dos
molhores representantes da gera-
ção passada. Juntamente com o
filho de Sin Rumbo e MIragaya,
deverão chegar as éguas L'Atlan-
tlque e Yokohama, «ondo que es-
ta reapparecerft em publico na
corrida do próximo domingo,
disputando o premio Xangô.

O potro Audaz reapparecerá
defendendo outra jaqueta

Ouvimos hontem no Hotel Con-
tinental, onde se hospedou com
sua família, o sr. Manoel Tavel-
ra, vice-presidente do Villa No-
va A, C. de Nova Lima, em Ml-
nas Geraes. Fizemos-lhe diversas
perguntas, abordando os mais va-
liados assumptos, entre os quaes
o projectadô profissionalismo. Os
leitores verão, pelos palavras do
sr. Taveira, que esse m».Mnado
problema estft, em Minus, muito
longe de ter attingido os procla-
modos limites que os interessa-
dos divulgaram por aqui.

Eis o que nos disse o paredro
mineiro:

O SPORT ACTCAL EM MINAS

—. o Bport em Minas Geraes,
que vinha sendo multo prejudica-
lio com ii ultima scisão havida,

TAÇA OLIVAL COSTA

1 — C. de Çaryalbo .. .43—60
i — H. Campista .... , 36—59
8 — A. Corrêa .... 36—69
4 — A. Smith .... 39—58
6 — Lsaac Moutinho . . 35—66

— Carlos. Gonçalves. ... 37—65
— A. Bastos , . . . 36—64
— H. de Oliveira . . 31—54
— M. da Fonseca . . 38—63

10 — R. Gonçalves*. . . 32—51

Kecords — De rateios de duplas
(1055600) Carlos do Carvalho; de
pontos por dia de corrida (mé-
dia 1,3) Heitor de Oliveira.

Foi adquirido hontem, pelo en-
tratneui» Cornello Ferreira, o po-
tro Audaz, que defendia as cores
da Companhia Santa Mathilde. O!
filho de Charleston e Tororoca.
jâ correrá, domingo próximo os-
tentando a Jaqueta encarnada e
costuras pretas do seu novo pro-
prietario.

Vae para S. Paulo depois da
corrida do próximo domingo
Será embarcado no próximo do-

mingo para à capital paulista, o
cavallo Insurrecto, alistado no
premio Ibérico, da corrida desse
dia no hippodromo da Gávea. O
filho de Air Raid vae ee preparar
para concorrer ao grande premio
Jockey-Club, a se realizar no dia
2 do mez vindouro no hippodromo
da Moóca. ¦,

O piloto de íoting no Derby
Paulista já está nesta capital

Já so enoohtra nesta capital, o
jockey José. Salfate, monta offi-
ciai da Coudelaria Paula Macha-
do, que conduziu com a porjeja
que ihe é peculiar ã victoria o
potro Young, no grande premio
Derby Paulista.

Uma irmã de' Thcrezina que
passou a nova propriedade

O sr. Luclo Leite adquiriu hon-
tem, da Companhia Santa Mathll-
de, a potranca Alteza, filha de
Martello e Grasshopper. Alrmã
materna de Therézlna continuará,
entretanto, aos cuidados do en-
traineur Cornello' Ferreira.

Outros animaes esperados da
capital paulista

São esperados'Hoje, dá capital
paulista, os animaes Legislador,
Batalha e Tempero, pensionistas
da Coudelaria Pinto Coelho, qua
no hippodromo da Moóca netua-
ituu com relativo successo, Legis-
lador e Tempero, foram ganhado-
res na ultima corrida, sendo que
o filho de Sens dividiu a victoria
do premio* Gil Glas com Saula,
uma descendente do CInchon.

Passaram a sêr tratados por
outro entraineur

Foram transferidos lur.tem, pa
ra as cocheiras do entraineur
João Cherublm, .que- doravante
se encarregará, do seu preparo, os
cávallos Nehuen e Sun God quo
estavam aos cuidados do seu col-
lega Cláudio Rosa.

_j;WtMymyyMiymff
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Football
UMA ACCUSAÇAO GRAVE
CONTRA OS CHRONISTAS

CARIOCAS

Varrendo a nossa testada

Existe na escriptã da Apea e
Ift estft para quem quizer ver,
um facto summamente grave que
exige do "Correio da Manhã" e
dos jornaes que puderem fazel-o,
Immediata contestação.

Quando mais eccesa estava em
São Paulo a campanha dá Apea
com a. Laf, o sr. Ennio Juvenal
Alves, então, se não nos enga-
ramos, secretario geral da Apea
foi encarregado "de vir ao Elo

para "trabalhar" pela- causa de
sua entidade. Recebeu para esse
mister a quantia de 20:0005000 e
aqui passou mais ou monos 15
dias "trabalhando" contra a Laf.
Ao voltar para São Paulo apre-
sentou suas contas, em. uma de-
monstiação de despesas qUe fl-

gura no archivo da Apea e da

qual consta: "dois contos e tanto
de viagem o estadia e-cerca de
18:0005000 entregue ft .imprensa
carioca para defender a causa da
Apea".

Como se vê, a nota de despesas
que pesa contra a imprensa cario-
ca é das mais graves.

O "Correio da Manhã" sente-
se perfeitamente a vonlade para
livrar-se dessa aceusação, por is-
so que, em toda a campanha se
manteve desinteressadamente ao
lado da Laf, por entender que
essa entldado estava com a boa
causa. De resto, se o sr. Ennio
Juvenal Alves tivesse procurado
este jornal para tentar o subor-
no, seria Immediatamente des-
mascarado.

Nessa contingência, lançamos o
nosso enérgico protesto, da parte
que nos cabe, na aceusação otfi-
clalmente formiilãdá peio sr. En-
nlo Alves, que devia ter sido mais
explicito na applicação que deu
aos dinheiros da Apea.

AOS AMADORES DO BOTA-
FOGü F. CLUB

O departamento technico do
Botafogo F. C.,, communica que
farA realizar amanhã, quinta-
teira, ás 4 horas da tarde, mais
um trenó do football entre os

seus 1' e 2° quadros, pedindo por
esse motivo o pontual compareci-
mento dos respectivos amadores.

*
O FLAMENGO PREPARA-SE

PARA A EXCURSÃO AO
PRATA

Dentro de alguns dias o Fia-
mengo enviará ao Prata o seu"team" que disputará cm Monte-
vídeo e i Buenos-Aires partidas
amistosas com os Clubs platlnos
que fizeram o convite.

Pelo que se pode antever, o Fia-
mengo colhera nessa excursão
sportiva novos louros para o pa-
vilhão rubro-negro, campeão de
terra e mar.

. Um novo treino serft realtSa-
do no campo,do Botafogo F..C.
estando convocados os seguintes
jogadores:

Fernando. Amado, Newton, Moy-
sés, Blbl. Italia, Alberto, Padiila,
Rubens, Canal», Arlel, Oscarinò,
Flàvi, Lucinno, Walter, Roberto,
'Vicente, Darcy,- Gradln, Nolson,
íjarbas, Cassio, Marcondes, Eloy,
:Thales, SartfAnria, Affonso, Na-
ibuco, Francisco, Penha, Moacyr,
Allemão II, Flavio II, Hélio e
Faria. ' 

i 
'

Esse trenp serft realisndo hoje,
fts'4 horas, '.jj í ¦*...*.; *.. ':

0 CARNAVAL DIVERTE
mas deixa o organismo enfra-
quecido. A Kòla-Phosphatada
Werneck restabelece as ener-
gias perdidas e faz voltar o
animo para o trabalho.

' ... <53JJSI)

PELO TELEGRAPHO

uri íhvciiu, vicc-prc»tdente
do Villa Nova A. Clnb, de

Nova Lima

entrou agora num período de
progresso e efflclencla sportiva
com a fundação da nova entidade,
a Federação das Associações Mi-
neiras de Athletismo.

A F. A. M. A. é agora a dl-
rigente dos sports em todo o Es-
tado de Minas Geraes.

Em Bello Horizonte e locali-
dades vizinhas, incluindo-se nes-
tas ultimas a cidade de Nova Ll-
ma, o football estft dirigido pela
L. A. F. (Liga de Amadores do
Football) e os demais sports pe-
la A. M. E. G. (Associação Ml*
nelra de Esportes Geraes).

O PRÓXIMO CAMPEONATO

O próximo campeonato ãe Bel-
lo Horizonte promette ser renhido
e muito movimentado, pola os
clubs Villa Nova, America, Athle-
tico, Palestra, Sete de Setembro,
Retiro e Fluminense possuem
actualmente optimos conjuntos e
que Já estão se preparando para
os próximos embates, o flue ga-
rante, desde já, o brilhantismo do
campeonato deste anno,

Quanto ao meu grêmio, o Villa
Nova A, C, prosegue na senda
do progresso, afim de correspon-
der ft confiança que lhe deposita
o seu numeroso quadro social e
cooperar pela grandeza do sport L. A. F. que dirige o
montnnhez, na capital mineira.

OS NOSSOS BONS ELEMENTOS

Os seus teams estão Be movi-
mentando e o seu quadro princi-
pai para este anno deve ser o
seguinte: Gustavo, Ribeiro ou
Turco ei Sérgio; Geninho, Brant e
Tico-Tlco ou Roussin; Lera, Al-
fredo, P.rão, Canhoto.'© Tonho,
além de outros optimos elemen-
tos que poderão Integrar o seu
quadro principal na falta de qual-
quer um dos acima citados, como
Cicero, Carvalho, Geraldo e mui-
tos outros em optimas condições.

Temos tambem um quadro ju-
venll optlmamente organizado e
possuidor de Jogadores que futu-
ramente serão os craks do Villa,
pois no anno passado nos Jogos
om que tomaram parto não fo-
rnm vencidos uma unlca vez, ven-
cendo teams fortes como os do
America, Palestra, Athletico, etc.

O Villa Nova deve o sou pro-
gresso e actunl valor sportivo
unicamente aos esforços de suas
directorios, cooperação efflclente
do seu quadro social, que se não
me engano, é o maior do listado
o ao amor quo os seus jogadores
dedicam ao pavilhão alvl-rubro.

Tambem a Companhia do Mor-
ro Velho tem cooperado etflclen-
temente, desde a fundação do
club, pelo progresso do Villa, de
cujo quadro social todos os in-
glezes da companhia fazem par-
te o têm concorrido multo para
a ef ficiencia dos teams.

Nova Lima possue além do
Villa Nova, o S. C. Retiro e o
Morro Velho A. C, sendo este,
creio que o mais antigo club de
football do Brasil.

SOBRE O PROFISSIONALISMO
A minha opinião pessoal sobre

o profissionalismo ê a seguinte:
Ainda não estamos cm condições
do estabelecer no Brasil o pro-
fisslonalismo.

Em Minas, per emqu&iUõ, ain-
da não se cogita de profissiona-
lismo e muito menos em Nova
Lima, pois creio que os clubs não
supportariam as grandes despesas
quo o profissionalismo os obriga-
riam a fazer, ficando os próprios
jogadores em situação menos se-
gura do que a actual.

A propaganda do profleslonalls»
mo aqui no Rio, pela imprensa,
tem sido muito grande, extraor-
dinaria mesmo, tanto que alguns
Jornaes noticiaram a vinda e até
o embarque lá e chegada aqui dos
Jogadores vlllanovenses: Gustavo
e Brant e no emtanto ambos lâ
estavam tronando calmamente no
campo do Bomfim em Nova Li-
ma! Oustavo, como sabem, é o
keeper do Villa, pois aqui Jâ Jo-
gou contra um combinado cario-
ca. Até agora o Brant nada re-
solveu em relação ao convite re
cebido do Fluminense F. C,
desta capital e quanto ao Gus-
tavo posso affirmar que não ac-
ceita o convite e preferirá ficar
defendendo o seu club de Nova
Lima. Como se vê sô ê prova-
vel a vinda de um unico Jogador
novalimense, o eenter-half Brant.

Acho difficil os clubs de Minas
abraçarem o profissionalismo. Em
Bello Horizonte, pelo menos, to-
dos os grandes clubs estão co-
hesos e firmes ae Indo da enti-
dade amadorista, a F.A.M.A. ea

football

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda do 320 metros)

Das 10 áa 11 horas — Radio
Jornal do Radio Club do Bra-
slí.

De 1 ás 2 horas — Programma
de discos variados. !

Das 4 ás 6 horas — Program-
mn dc discos variados.

Das 7 ás II horas — Program*
mu de dlscis variados

Das 9 ás 9.15 — Sorvlça ilo
Publicidade da Impisiita Nnclii-
r.ni.

Das 9.15 em deante — Pro-
granima de musi as popuiiirfd
cem o concurso do Cezar AVtl-
itez. Manoel iM.intq.ro e >i teu
Conjunto Portuguiz e da ir-
chesira do Kadtj Club do Ura-
sil.
Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

f

A's 8,:i0 — Hora certa; Jorna)
da manhã. Noticias e commen-
tarios. Ephcmerides Brasileiras
do Barão do Rio Brancp. ; _.

A's 12 — Hora corta. Jornal de
meio-dia. Supplemento musical. '

A's 5 horaa — Hora certa,. Jor-
nal da tarde. Quarto de' Hora "In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-,
mento musical. I

A'a 6 — Previsão do tempo.
Discos variados.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical. ]

A's 8 horas — Arte culinária
Behring.

A's 8.15 horas — Palestra so-
bre modas.

A's 8.30 — Coisas de "O Ca-
mlsnlro".

A's 9 horas — Quarto dc ho-
ra de Historia Natural pelo pro-
fessor Mello Leitão.

A's 9.15 horas — Notas de
sciencia, arte e literatura. Con-
certo no Studio da Radio Snoie-
dado com o conqurso do barytono
Adacto Filho, vloloncelllsta Ibe-
ré Gomes Grosso, violinista Ro-
meu Chipemann, pianista Mário
de Azevedo e Orchestra da Radio
Sociedade do Rio do Janeiro.

Radio Educadora
(Onda de 350 metror)

Clementina Ma-
galhães da Sil-

veira
(QUESINHA)
Wolmer Augusto da

Silveira, Luir. Augusto dn
Silveira, nenhora o filhos,
Wolmer Augusto da Sil-
veira Filho, Aldomor Ca-
valcanti, senhora e filhoH,

Raul Cavalcanti, senhora e filhos,
viuva Gusmão Limai filhos e ne-
tos, viuva Anita Magalhães e fl-
llios, Aucenriino Vicente de Ma-
gãlhttòs, senhora o filhos e viuva
Octaviano Mngalliiles e filhos e
demais parentes cominunlcam o
falleclmento de sua ostremosn
esposa, infle, irmil, sogra, avó,
cunhada, tia e sobrinha, CL13-
M15NTINA MAGALHÃES DA SIL-
VKIRA., participam que o enter-
ro rculIznr-ne-A hoje, quarta-fel-
ra, i\la S, lis 9 horaa, dtt rua Ho-
mem de Mollo, 189, Tijuca, para
o cemitério dc S. João liaptista.

(J 13161)

José da Silva La-

Br» silia Alves
(MISSA DE 7» DIA)

Rriillza-seamanhil, quin
ta-feira, 9 do corrente, ás
10 horas, na egreja Sáo
Francisco do Paula, a
missa de 7» dia, que seus
filhos mandam realizar,

o(.:.,,.lando para este acto reli-
liglOHO, seus amigos e parentes,
confesnando-8P desde jâ agrado-
cidos. (J 13103)

(f

(Dc-f-lif
I.CSJ
arte

lll-

Amélia Fernan-
des da Silva

t
il» ANNIVERSARIO)

Antonio Alves da Silva
Junior, Alfredo e Altair
Alves da Silva, Dr. Dollo
Guaraná., senhora o fl-
lhos e demais parentes,
convidam os oeüs amlRoy

li . ...«tlr» á missa por alina de sua
extremosa esposa, mile, sogra e
avó, NENEM, que mandam ceie-
brar na egreja do Parto, no al*
tar-mftr, fts 9 1|2 horas, amanhai
quinta-feira, 9 do corrento e des-
de jft se confessam agradecidos

(J 12077)

Das 2 ás 3 horas — DIscqs va-
riados.

Das 6 As 7 horas.— Programr.
ma selecclonado — Previsões do
tempo o discos seleccionados.' ¦

Das 7.46 fts 8 horas — Discos
variados.

Das 8 ás 9 horas — Discos va-
riados.

Das 9 horas em- deanto —
Transmissão do Studio, program-
ma "Um pouco de tudo", no
qual tomarão parte: musicas 11-
gelras: senhorita Vera. Oliveira,
plano; sr. Albenzlo Perrone, can-
to; — Musicas sertanejas: "Gon-
Junto Aracuty", que enorme aue-
cesso vem alcançando.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Dos 10 âs 12 horas — Discos
variados.

De 1 fts 2 horas — Discos va-
riados,

Das 7 ás 9 horns — Discos va-
riados.

Das 9 horas em deante —
Transmissão do programma "Ho-
ras do Outro Mundo", com o
cnocurso dos seguintes artlitas:
Lucy Pires, Luiz Barbosa, Álvaro
Miranda Ribeiro, Renato Murce,
Os Gaturamos, Pery Cunha, Ro-
gerio Guimarães, Luiz America-
no e sua orchestra typlca, Mario
Cabral, Gentil. Mario Tavares,
Saiu' de Carvalho e Arlindo Vas-
ques.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

De 12 ft 1.30 — Transmissão de
musicas ligeiras om discos varia-
dos.

Das 8 ás 8.45 — Previsões do
tempo, musica e cantj em discos
seleccionados.

Das 8.45 ftsft 9 horas — Pales-
tra do dr, Jansen Muller snhre o
profissionalismo no football bra-
sileiro.

Das 9 horas em deante —
Transmissão dc um programma de
studio, em conjunto com a Radio
Educadora do Brasil, organizado
por Paulo Netto.

f
Stella de Souza

Castro e Silva
(2» ANNIVERSARIO)

Antônio Carlos de Cas-
tro e Silva, Viuva Dr.
Custodio Moreira de Sou-
za e filha, Dr. Durval
Bandeira de Souza, so-
nhora e filhos, Dr. Cid

Bandeira de Souza, senhora e fl-
lhos, Dr. Hamilton Pinheiro da
Cunha, senhora e fllrin,' Álvaro
Henrique Moreira de Souza e se-
nhora e Noemy Moreira de Souza,
convidam seus parentes e anil-
gos a assistir A missa que, por
alma de sua querida STELLA,
mandam rezar no altar-mór da
egreja do Sâo Francisco de Pau-
la, amanha, quinta-feira, 9 do
corrente, ás 9 horas, externando,
desdo jft os seus agradecimentos
a todos os quc comparecerem.

(J 13199)

maignêre
(Dc-KlHidiniitc itn Alfândega) !

Ciirmelina Duarte Nu-!
liou Lamuignére, Virgílio
Ja Silva l.aiimlgné-ro e fa-
milia, Zoralde Lamalgnê-
re, Dr. Caetano Duarte
Nunes e família (ausen-

Vice Almirante Peilm Du-
Nunes o familia, agradecem

aos seus parentes o amlffos que
acompanharam o enterro do se"u
finado esposo, Irmflo, cunhado o
tln, JOSE" DA SILVA . LAMAI-
GNH'RE o participam que n mis-
ua de 7o dia, sni-6 rezada no al-
tar-mór da egreja de Silo Fran-
cisco rte Paula, hoje, quarta-
feira, 8 do corrento, As 5 1,2 ho-
ras. (J 17005)
*mmmmmmimÊtmmm*àm
Ministro AISredo

de Almeida
Brandão

otii-fnl)et*Iilo cm Portugal)
Seu Irmão Antonio Ma-

rio e amigos do fallecido,
mandam celobrar missa
do 7" dia por sua ulma,
amanhã, quinta-feira, 9

do corrente, na egreja
de á. Francisco de Paula, ás 10
horas da manha, desde jií agra-
(tecendo a todos os que so digna-
rem assistir a este acto de re-
llgltto. (J 120S»)
ISBBW-EBfiMBMWHBM-BBSiBiSM

Comte. Carlos
Augusto Maia

A viuva, irmãos e lr-
niilB Uo pranteado .Com-
mandante CA11LOS AU-1
GUSTO MAIA, externam
os seus agradecimentos a
quantos compareceram

aos funeraes e missa de 7o diu,
resada por alma do extineto.

(¦T i2or.ro

Almerinda Can-
4ide de Souza

f
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Bom
Proveito!

f

O que se come com appetite f a2 bom
proveito, sempre que o estômago
funcione normalmente. Uma co»
lherinha de Leite de Magnesia de
Phillips todas as noites, antes de se
deitar, evita e Corrige a inappetencia,

y.. gazes, náuseas, acidez, vômitos, etc.

I-XITS UE AÍA.-&1VSSIA
:*•;: »t

(Phillifis
O antiazido-laxante Ideal
SE NÃO É PHILLIPS; NAO E LECITIMO!

$ PMHUM * Imm
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(32928).

Dhelia Saraiva
Machado

t Francisco Antonio Ma
çliadq participa aos pa-
rentes 

"e" 
píjS8õB,B áiiiibi

de sua boníssima e sau-
dosa esposa DHBLIA SA-
RAIVA MACHADO, que

u missa do 3° mes por sua alma
será rezada, hoje, quarta-fei-
ra, 8 oo corrente, ás 9 1|2 horas,
na egreja de Nossa Senhora dn
Conceição da Bfia Morte, á rua
do Rozario, canto da Avenida:
antecipando agradecimentos.

(J 13144)
nm

Fallecou em 6 do cor-
rente, em sua residência,,
A rua Parahyba, 22, D.
ALMERINDA CÂNDIDA
DK SOUZA, fünccloriarla

la Sul America. O enterro reali-
zou-so lioiitcni, no cemitério de
S, Francisco Xavier.

. . .(J 12057)

Rosa de Abreu
Gomes

(2IZINHÀ)
AGRADECIMENTO)

José Luis Gomes da Sil-•áj Arthur ile Miranda
íllieiro, senhora e filho
Theodoro Schunz, senhora
i filho; viuva Gutlhormi-
na Kastrup e filhos; viu

va u.iiilla de Abrou Araujo e fl-
lhos; viuva Konata de Vasconcel-
los e filhas; viuva Amélia Rabel-
lu de Vasconcellos e filhos; e de-
mais sobrinhos, Impossibilitados
d>- agradecer Individualmente, a
tedas as pessoas amigas, as pa-
lavras do conforto e consolo quo
lhes trouxeram e lhos mandaram
por melo de tolcgrammas, cartas
o cartões, por oceaslilo do passa-
mento e missa do setimo dia da
sua querida o Inesquecível espo-
sa, cunhada, lrmâ e tia, ROSA
DE ABREU GOMES, o fazem por
tietn filrma, profundamente sensi-
blllzados. VS Í2üü2j
e

r,\

t

^fejP

¦¦¦¦¦B1B—WBW
Hermilio de Oli-

veira Ribeiro

patou, tambem de
Westhnm United.

lxl, com o

f* A esposa, filhos, pae e
irmãos de HERMILIO DE
OLIVEIRA RIBEIRO,
participam o seu falleci-
nento, em Rodeio, e con-
vidam aos parentes e

aiiLous, para assistir á missa de
7* dia que mandam celebrar ama-
nhá, As 9 horas, no altar do N,
S. das Victorias da egreja de Silo
Francisco de Paula, pelo descan-
ço eterno de sua alma.

Summamente gratos ficam aos
que os acompanharam nesso tran-
se doloroso e aos que a este acto
de religião assistirem.

(J 13219)

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia? .

Creio quo v. s. jâ terA ouvido
falar na poderosa Influencia da
Lua na geração animal, planta-
Odes, marés, etc.?'Isto lhe ga-
rante, portanto a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tombem um animal

estâ sujeito ás vlbracfies planetárias. Os resultados, desta
sciencia dependem da sinceridade e competência do astro*
logo. A Astrologia lhe revelará com precisão mathematí-
ca: sua vida presente, passada e futura; emprego' de Suas
aptlddes mentaes, épocas favoráveis e. desfavoráveis; finan-
ças e como melhoral-as; casamento, viagens e IndicaçOes
de suaa doenças, etc, etc. Escreva-me» lioje mesmo o lhe
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-
sada o futura, contendo indicações uteis para seu futuro.
A consulta dove ser de próprio punho, porém, leglvelmente
escriptã e conter: nome por extenso; so é casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez e dia).
Remctta 2$000 para despesas de correspondência. Indique
o nome deste jornal. INSTITUTO ORIENTAL DE SCIEN-
CIAS OCCULTAS. (Registrado conforme Decreto Federal,
18542). CAIXA POSTAL 26S7. SAO PAULO. (54148)

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO!

Use o SXENOL1NO para tonificar os nervos, mus-
culos e interior do corpo e evitar moléstias graves, que
apparecem nos fracos e convalescentes. Nas drogarias
c pharmacias. (12102)

Benedicta de
Vasconcellos
.-t Clodonilro It. (le Vas

•loncellos e seu filho .Tor'
ge, agradecem multo pe-
uliorndo8 a todns as pes
soas amigas quc os con-
fortarnm, acompanhando

6 (.'uu,ito à assistindo á missa de
sotlmo dia de sua Inesquecível
esposa' o m&e, BENEDICTA DE
VASCONCELLOS, e .communicam
quo a missa de .IO" dia é resada
amanha, quinta-feira, 9 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja de
N. S. da Concélçáo e BOa Morte.

(J 13152)

mSBtAÇÂ&'TYPHG*ÜI^MIA
INFECC0ÈS INTESflNRESiUBlHAR.AS

,SV'ITAM''ItUI»'NDO

Sérgio Barretto
Filhot

EMITAS ASlPMARMACIRSEORQUAftlAÍ
Francisco Gifíoni & Cin. — R. 1° Marco, 17 IUO

(6220);

Seus paes e lrmSo com
niiiulcnm aos parentes o
amigos que será rezada
uma^nlssa, amanha, quin-
ta-felra, 9 do corrente, ás

10 horas, na egreja da Candeia-
ria, (J 1205S)

TURF EM LONDRES

Londres, 7 (U. T. B.)' — O
'"Wye Handlcap Hurdle", hon-
tem disputado por desolto ani-
mães, teve por vencedores: ani',
Free Will; em 2°, Black Sw.anê
em 3", First Offence.

Lonáres, 7 (U. T. B.) — Dispu-
ta-se hoje em Cheitenliam a Chal-
leng Cup do campeonato de car-
relras de obstáculos, estando In-
scrlptos os seguintes animaes:
Insurance, Song of Essex, Win-
dermere Laddle, Last of the Dan-
dios, Indian Salmon, Lord
Marcus, c Tee's Head.

NA LIGA INGLEZA DE
FOOTBALL

Londres, 7 (U. T. B.) — Rea-
lizaram-se hontem dois jogos of-
fíclaes em disputa do campeona-
to official da Liga Ingleza de
Football.'¦ Na 1" divisão os Wolverham-
pton Wanderes empntaram de
lxl com o Newcastle, e na 2* di-
visão o Preston North End em-

INCENDIOU-SE UM FRONTAO
EM S. SEBASTIAN

San Sebastian, 7 (U. T. B.) —
A-erlficou-se hontem um incêndio
nas galerias do frontão Moderno,
quando se disputava uma parti-
da die pelota, entre os irmãos Ata-
no e a dubla Echave IV e Ur-
celay.

Houve grande alarma no pu-
blico, mas a evacuação se verifi-
cou sem incidentes, emquanto os
bombeiros evitavam que o fogo
tomasse maior incremento.

NOTICIAS DA 
"GUERRA

Foram tornadas extensivas aos
officiaes e aspirantes a official,
desligados por pontos do curso de
official aviador duranto o movi-
mento revolucionário do nnno
findo, as vnntngens do decreto n.
22.349 de 12-1-933 desde que fi-
quem devidamente comprovados
os serviços prestados pelos mes-
mos â causa do governo no refe-
rido movimento.

O 2" official da Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra,
Custodio Alfredo de Snrnndy Ra-
poso, foi posto á disposição do
Ministério da Agricultura, sem
direito, porém, 6 percepção de
seus vencimentos pelo da Guerra.

O tenente-coronel José VI-
cente de Araujo e Silva foi desi-
gnado para exercer a chefia da
5" Divisão do D, G., sendo dls-
pensado do mesmo cargo o tenen-
te-coronel Guilherme Baeta de
Faria.

Foi fixado do seguinte modo
o numero de alumnos a serem
matriculados no corrente anno no
C. M. E. Physica: ¦

Curso de Instruetores: officiaes
das policias estaduaes 10; cl-
vis 5;

«-• ~
Curso de especlallsação; of- j

ticiaes medicos das policias esta- |duaes 6; civis 6;
Curso de esgrima: sargentos do

Exercito 20;
Curso de massagista desporti-

vos: sargentos de saude e enfer-
meiros do Exercito, 10;

Curso de monitores: Devem ser
matriculados nüo só os sargentos
que terminaram o curso normal
da Escola de Sargentos de Infan-
taria, indicados e julgados dispu-
níveis pelo Departamento do Pes-
soai da Guerra, mas tambem 8
sargentos promovidos normal-
monte, de cada região, das diver-
sas armas, excepção feita da
aviação e artilharia de costa que
darão cada uma 4 sargentos.

Por oceasião da matricula os
civis pagarão uma taxa do OOSOOO,
destinada ao reforço da verba
para conservação e reparação do
Gymnasio e material desportivo.

— O major Cedar Marques da

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6.45 ás 7.45 horas — Au-
la de gymnastica com musica di-
rígida pelo professor Oswaldo DI-
niz Magalhães.

Das 7.30 âs 8.15 — 2' aula com
musica sobre a direcção do sr.
Oswaldo Diniz Magalhães.

Das 8.15 âs 8.45 — Aula com
musica dirigida pelo sr. Silas
Raeder. A parte musical está a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 âs 4 horas — Discos se-
lecclonados.

Das 7 ás 8.30 — Palestra so-
bre assumptos econômicos pelo
sr. Hildebrando Gomes Barreto.

Das 8.45 em deante — Discos
seleccionados.

Departamento do Rio de Ja*
neiro da Associação Brasileira

de Educação
Attendendo ás solIcitaçBes quelhe têm chegado de toda parte a

eminente educadora suissa mmo,
Artus Perrelt, actualmente -eon-
tratada pela Directoria dc Instru-
cção do Districto Federal, para
ministrar a um numero limitado
de professoras um curso especia-
lizado, realizará na sede da As-
sociaq&o Brasileira de Educação
um curso especial de "Jogos edu-
cntlvos para mfies e mestras".

As Inscripções para este -urso
gratuito do freqüência obr,0ato-
rin, para conseqüente diploma de
aptidão para o ensino moderno
da primeira infância, se acham
abertas na sede da AssoclHçSo
Brasileira de Educaçáo, 6. aveni-

SYNDICÀTO MEDICO BRA-
SILEIRO

Editai do concurso

«CHEZ RODOLPHE"
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Esta organlsnção proporciona o mais difficil: — maior eon-

forto para morar e a melhor mesa pelos preços mais
 vantajosos 

(13206)

Levo ao conhecimento dos In-
teressados que so acham abertas
us Inscripções para a prova de hn-
billtaçilo a uma vaga de auxl-
liar desta Secretaria, atê o dia
15 deste.

Informações diárias do 12 ás
18 horas. — Dr. Arnaldo Cnval-
enntl, 1» Secretario. (J 12066)

msApouquidao b| }____f
IR IjVA^PRINcífcltiVjH ______
^ft %. onacARias e J^r WWWWk
X-^pHARM«ciR_^^r HH

CORRECTORES
bem ralaoionados, «ncontrarío bOa retribuição, proourando
contractos vantajosos para varejistas da Praça, oom a CAIXA.,
CENTRAL DE RESERVAS, á Rua Visconde de Inhaúma nu-
moro 84 —• Io andar (das 9 ás 11 horas). (J 12073)

CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

A' PRAÇA
Antônio Silva & Cia., estabe-

lecldos em Taplrussu', E. de Ml-
nas Geraes, Municipio de Palma,
avisa aos seus amigos e fregue-
zes, á Praça e a quem possa in-
teressar, que por motivo do fal-
lecimento do sócio Sr. Henrique
Augusto da Silva, passa a girar
o ACTIVO e PASSIVO da firma
a cargo do sócio Antonio Silva,
com o mesmo ramo de negocio
mantido pela firma acima.

Taplrussu', 28 de Fevereiro de
1933. (ass.) Antonio da Silva.

(54808)

„,,„,,, da Rio Branco 52, 2° andar, deSilva foi designado chefe de se- 2 ás 4, atá o dia 11.
cção do estado maior da 3* região
militar.

Foi declarado que os alu-
mnos que acabam de concluir o 1°
anno da Escola Militar deverão
ser classificados de accordo com a
seguinte porcentagem:

Infantaria 65 0|", cavallaria
16 °|°, artilharia 22 *|", engenha-
ria 8 °|°.

Foi declarado sem effeito o
aviso n. 699 de 8-12-32 ao D. G.

Foi declarado que o for-
rageamento dos animaes da E.
E. Mi, dove sor novamente feito
pelo S. C. S. Militares.

Por motivo de orença reli-
glosa foi excluído das fileiras do
Exercito, Ernesto Marlano Solon,
religioso da Ordem Franclscana.

Foram mandados matricular
no C. M, E. Physica, no cor-
rente anno, o 2" tenente, Jorge de
Carvalho Martins 6 aspirante
Anísio Sayão Caldeira Bastos, da
Policia Militar do Districto Fe-
deral. -

As aulas serlio âs quintas e aos
sabbados, fts 6 horas,.na sede da
referida Associação.

DECLARAÇÕES

(53797)

BAR--RIO-LOTERICO
Hoje, 200:000$000, por -10Ç000

88 — Travessa Ouvidor — 88

(52421)

AO PUBLICO E AO COM»
MERCIO

SAMUEL FRIDMAN commu
nica os seus freguezes desta pra
ça que todos os pagamentos de
vem Ber feitos directamente a"
abaixo assignado ou â pessoa de-
vidamente autorlsada. Faz a pre-
sente declaraçáo por ter chogafln
ao sou conhecimento que o Sr
Adolpho Kailffman ' quo foi-seu
soclo somente nas vendas extej-
nas tem recebido Indevidamente
dos seus' freguezes as prestações
das vendas feitas a prazo.

Rio de Janeiro, 7 de Março dc
1933, —ünmucl Vridninn.

(J 12075)

COLLE GIOS

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 1908 — RECONHECIDO E OFF1CIAM-

ZADO PELO GOVERNO FEDE.IAL

Corsos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
Mntrlt-nlim nbertnl- em toiloi oi corso». Arcelliim-»e cer-

(ifli-niliiH âe r.jmniision on RmuIii» Pnbllen» pnra > malrlcnln
no 1." Anno. Gxnnicn de AdmUxio. I.lnlm de Tiro — 1'ci-nm
PTOMpprtiiK — Rua Gonçalves Dias, 89 (1.* e a.") — Tele-

phonei 3-4775. (J 11392) 71

DECLARAÇÃO
Orozlmbo de Moraes Sarmen-

to e Prudente de Moraes, únicos
componentes da firma Sarmento
& Cia., da praça do Rio Casca,
neste Estado, communicam a
quem. interessar possa que, em
virtude do dlstracto da referida
firma, assignado cm 6 de Feve-
relro p. findo, registrado o ar-
chivado sob o numero 13.99S,
em' 23 do Fevereiro do corrente
anno, na MM. Junta Commer-
ciai do Bello Horizonte, capital
deste Estado, retirou-se pago e
satisfeito, o sócio Prudente dc
Moraes, continuando o soclo Oro-
zimbo de Moraes Sarmento, sob
a sua firma individual, a expio-
rar o mesmo ramo de Industria
e commercio, que a sua anteces-
sora.

Rio Casca, 1° de Março do
1933.'— Oroslmbo dc MoraesI
Sarmento. — Prndcnto dc Mo-'
raes. (J 13169)'

ANNUNCIOS
Livraria Educadora

RUA S. JOSE' 17

Cura todas feri-
das.Èspinha^quei-1:
rpaduras,' Uleeras
'de ; Bàurú; Fage-
déniccTs, Cancero-
sas, doenças1' da
pele- cabeça, infla-
mações dos olhos,
costo, efe. A melhor
e mais barata. Nun-
ca ¦ existiu egual..

Rieçp. no va't'|ò'.3$ ...d 4$

' U VE/ÍES VAIE MAIS OE"~500*

^0mVINHO i XAROPE

Deschiens
de Hemoglobina i

OB Médicos prt>olarjt.m OU».«to /íJLtfo-^MuítSSangue restitue saúde, força, bf"e5»;ac>í°do8i,í,Kia
superior á carne crua. aos ferruglnosos, eto. - PAHi»

Approvadw pelo II.N.S.P. Hk «. «I • 1» *» .--•'•W.

(SUOU~ 
104 REIS POR METRO QUADRADO

TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA
— RIO-S. PAULO —

Prnmo S nniio» lem juros — Pagamento» menanea — Condu*
cçfto gratuita, em automóveis particulares — Logar «alubor.
rimo, Junto ao monumento Rodoviário — Próprio para todai
as culturas — Káo confundir eom a baixada fluminense —
Linha Regular de auto-omnibus.
EMPRESA TERRITORIAL E
Hua <o Roínrlo, 108 - 1°

AORICOLA LTDA.
Telep. 3-3752

(63340)

LÂMPADAS
5 a 50 Velas -1$800

RÜA SAO PEDRO, 91 OURIVES 72
(J 17056)

Compra .
fins.

vende livrM novo* e usa
O W30)

(52212)

"Diploma Guarda-Livros
ou Contador"

Sein exame Dec. Fcí.' 21Ò33, rápi-lo
e gastando ¦ pouco efeameo Despte.' Off.
Pref. e Tliej". H. Araujo, Largo Sio
Fco. 23, 1», sala 12, de 12 is 6 horas.
Fone 2-7511. í • (J 13202)

CABELISADOR
Unico flnlün onde n

a Usam rriMIof. creèpos
com pon tes e pn efa h
especiaes e se rendam
os apparellios "CAnfc-
LlSADOlt*, At. Pna-
sob, 44, eulJWKlo. '

i . t

"GRIPPOU-SE?"
TOME CQNSTIPOSINA

Drogaria Baptista
(J 13151)

1G,

Jolas velhas pra-
ta e platina. Com»
pram-se e pagam-
se bem na A. AL-'
LIANÇA DE OU-
RO, RUA CHILE,

esquina da Avenida.
(J 13200)

01

SENHORAS !!
Para vossa hygiene Inti-
ma pedi sempre! Pessa-
rios Hygienicos Dr. Ber-
gmann-Loesliche Slcher-
heitspessarien, formula
allema mundialmente co»
nheclda ha quasi 20 an»
nos. Vendem-se nas ;ihar»
macias o drogarias. Prós»
pectos e lnformaçdes, C.
Postal, 3608. S. Paulo.

(5357S)

Bolsas para Senhoras
Especialidades em confecções em mo-

delos orifíinaes, qualquer reforma e pin-
tura em varias cores garantidos. Mme.
Campo3 Tel. 2*4066. Ponto Chie. Rua
Btlhencourt da Silva 12-D.

(J 13203)

Grippe ?
VICETARUS

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA & CIA.

Rua Republica do Peru* 43

fil%
Para a arte dentaria exijam

íi* Z&M.Q0A f.

EM TODAS AS CASAS DB
AnTIQOS DENTÁRIOS

(53455)

(53822)

TMERMOAVÉTROS PARA FEBRE

(52227).

CASA GUIOMAR
23$ Em box-

cnlf preto'gbnriilçAcN de pel-
Uvn envernixadn oa
marrou, KU-iriifeíicH

tle ninrron enver-
Em pel, enver.

mnla 4?ono

****Ní^ tj-tío-

Calçado "Dado"
35$ | &v 30$

Todo trnnn.i-
(linho «berto

era bronco- on
todo marrou

¦¦Uo mexi-
cano» ^õBmB-í

Rm pellea
«nvernUadn

pretn nn pel-
lfea ronrron

•alli Lula XV
. cnbaro «Ito.

PORTE SSOOO EM PAR —- CATÁLOGOS GRÁTIS — PEDIDOS
Julio N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120 - RIO - Tel. 4*442.

(SM62r
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ÁVIDA COMMERCÍAIJ
CAMBIO

RIO
Hontem, e mercado dt cambio fone*eionou desde o Inicio «te o encerriirnen-to dn trabalhos, em noslcllo calma. Paraas transaecSea do dia, com aa restrl*

íc'AV.*_b,i_;i,«*, ''goraram ai taxaa deB «|128 (45*110) a 00 dias de rista«obre Londrea o S 85|128 (40*511) a

DINHEIRO
a to a/t

44$210
12*350
1309

$06185000

Talea raro, por 10.

CABO

Londrea . _ . . _,'

— f»20i

— 6 20|128
(45$014l

tondres , ,
Nora Tork.
Paris. . .
Itnlla. _ .
Marcos . .

londrei , „
Nova Tork.
Paris. , .
Italia. . _,
Mareei a M

Londres . ,
Vera Tork.

V rUU

¦D ara-»

CABO

44*610
13*040

$515
$670

9$120

44S810
13*000

Câmara Syndical dos

Corretores
oübbo ornem. DO CAMBIO

$0 d/T A* Tista
S|Londrea.

(D»

ÍTabella do Banco do
Brasil

Ciondrei

Londrea • ¦.*,.

Italia. ».„._.
Paris. . . . _ _,
Nora York. ...
Canadá ...__,
Bel.lca (ouro). , „
Bélgica (papel). . .
Montevidéo. . • a
Allemanha . , . _
Buenos Airea (peso
ouro)

Buenos Aires (peta
_ Papel) » , , ,
Bmssa. , M ft m tt
Portugal. . . . m
Dinamarca, , m . .
Hespanha 9 m m c
Suécia. ......

A 00 d/T

d 41|128
(45*110)

A' rista

8 8B|138
(45*511)
$702
$540

18$300

1*030
$386
«$036
8*300

a*noo
21700
$438

1*166

Faria . .
Nova Tork ,
Italia . . .
Buenoa Airea
ao onro) . ,
Buenoa Airea (pe»
•» Papel). . . .
Canadá. . , , .
Montevidéo . . .
Portugal . , , ,
Allemanha, « « ,
Suissa • • » « «Hespanha 

. . . .' Bloramila. . . ,
Síria. . , . .' Palestina. . . _,' Dinamarca, , . .' Rumania . . . ," Suécia, ....JnpJo 

(yen). , ,|Austrla. ....Noruega. 
....Hollanda . . , a" Bélgica (ouro) . .' Bélgica (papel). .

Vales onro, por lt.

. * . 8 41128 8 851128
(4C$110,132)-(45$511,111)

. . $540
¦ • — 18$30O

$702

3*590

6$836
$440
8$300
2$700
1$100
$410

— 8$030

5S503
1(930

t$264

INSUTUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB , ENTOADAS, EMBAKQn&R B EXISTÊNCIA DE OAFB* RA
PBAOA DO BIO DB JANEIRO, EM 7 DE MARQO DE 1083 :

ENTRADAS

QUANTIDADE! EU SACCAS
DB 60 KILOS

prooedenteê dos Estados d

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.¦IIIIIIIIIIIINSIIIIIIIIIIIIII,

ENTRADAS E SAHIDAS

TOTAES

Bancaria. ,
Caixa matrla,

BXTBEMAB

. . . B *il|128

¦ • •»-*-*•

MOEDAS

Dollars (ouro) , .Dollars (papel) . _,Escudos (papel) , ,Florins t papel) . .
fflorlna (papel). , ,Francos (papel) , .Libras (ouro). . aLibras (papel) , „Liras (papel). . QPeeetas (papel). , .Pesos argentinos (pa.
BP*l)V e o o a irngnajoa
(oura)

Relchsmark (papel).

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, T.

Vir aA12$S30.3 
"' °"n*S' ' BanC° 4o B""" con""1 * Ilbr* » *4'ai0 • "

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDBES, t.

Abertura:
ÍANDRES a/Nora Tork d rista por «..Qcnora A rista por Madrid 

» rista por 
í ffl' S*!;1* v» Lisboa A vista por 

Borllm A Tista por Àmsterdam á rista por {..¦: B„rna t «!••: po: í...„'¦ Bruxcllaa A rista por I..

Boja Anterior

Kflo cotado Nao cotado
1*. 6B.44 L. 68.25
P. 41.02 p. 41.87
F. 87.87 F. 88.00
Esc. 110.00 Esc. 110.00
M. 14.67 M. 14.65
Fl. 8.64 FI. 8.02
i'.l l.llll ífelí.rtõ
B. 24.80 B, 24.81

Bola Anterior

Nüo cotado Nilo cotado
Lí 83.75 I,. 68.25
P. 41.75 P. 41.87
F. 88.62 F. 88.00
Esc. 110.00 Esc. 110.00
M. 14.80 M. 14.65
Fl. 8.70 FI. 8.62
F. 18.05 F. 17.80
B. 24.05 B. 24.80

Bola Anterior

Fl. 8.70 Fl. 8.62
Kr. 18.05 Kr. 18.05
Kr. 10.B5 Kr. IO.BB
Kn. 22.4B Kn. 22.43

INSOMNIA
Preoccupações,.. idéas
fixas... a o somno que
não vem... A "ADALINA"

é, nestes casos, provi,
dencial; restitue o calma
aos nervos, o somno vem
naturalmente e o desper-
lar é tranquillo. ,

A "ADALINA" não tem
Inconveniente de qual*
quer natureza.

AD^INA

B. F. Oent.nl do Brasil,. .,
E. F. Leopoldina

Arm. Ant, Cem. Soares..

Arm. Aut, Lage Irmios..

Arm. O. de SSo Paolo., .,
Arm. O, da Metropolitana.,

Arm. G. Carioca

Arm. O. Sul imerlcano..

Arm. O. Guanabara,

Arm. G. Snl Mineira

Arm. Regulador Kio

Arm. Regulador Nlethoroj.. ,.
Arm. O. Espirito Santo a Minas

•• •• «•

• • • • *¦• ••

• •» •• ••

Somma das entradas.

2.063

1.078'

847

607

034

1.600

1.500

[—

3.063] 8.402

800

8.010

1.878

847

687

024

1.300

1.500

500

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedência Vnporea Tona. | Cl). |Snh.

Hamburgo .
Londres . .
Gênova . .
Mverpool , .
Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Southampton
Rotterdám .

• • • •

Cap Arcona . .
Andalucia Star ,
Comte. Mancam0
Defina . . . . .
VI«o
.Siqueira Campos
Hltjli. Patrlot .
Alfilna . . . , •
Ar In usa • • • •
Alwnkl , • • • .

27.000
14.000
24.416
11.483
7.500
6.454

14.450
12.600
17.815

8.000

' 
»

13 13
14 14
16 16
17 17
20 —
20 20
23 23
27 27
30 30

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnpore» Tona. | Cb. Sah.

Rotterdám
Londres . .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia .
Havre . .
Hamburgo
Marselha .¦Gênova . .
Rotterdám
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

Alphernt *. ; .
HIkIi. Princesa
Monte Paachonl
Raul Soares .
K. Mlirgarett .
Jamalque . . .
Cnp Arcona . .
Florida ....
Conte Hlnncnr.i"
Al-ivnkl .....
Antlnlncln Star
High. Drlgade
Alm* Alexand'
Monte Ollvla . .

8.000 13
14.128 14
14.000 14
6.003 15
8.015 17
10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.416 25
8.000 25
14.000 28
14.131 28
8.235 30

14.000| 30

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Destino Vnpore* Snh.

Existência anterior —• dia 6

10.065

414.100

(5>9S6,

LONDRES, T.

Fechamento i
SSWRKB a/Nora lork A rista por !..Genora A rista por i.„„Madridâ rl.t. por d..."

ffí" á.T,2t0 <•" 
'¦ Lleboa á TlsU por 

Berlim A Tista por ¦" Àmsterdam i rista nor I..
Berna á rista por -" Brnxellaa A vista por i„

LONDRES, 7.

Fechnraento!
tOítpRES a/Àmsterdam A rtata por I.,

Stocliholmo A rlBta por i,.Oslo A rlata por ,
Oopenbagna á rista por f

NOVA TORK, 6.

(Avisam de Nova Yorlt que todas ns Bolsas de cambio, cafí, algodão, assucar,
íacío, borracha., trigo, títulos, etc, estão fechadas até segunda ordem.)

PARIS, 7. '

Fechamento:
HARIS s/Lundroa A rista por ¦ Italia A rista por 100 h...„

' Nova York A vista por $....

BUENOS AIRES, 7.

Abertura:
BUENOS AIBES sobre Londres, taxa li»

legraphica, por t onroí
T/venda
T/compra.

UONTEV1DEO sobro Londres, taxa te*
legraphica, por $ onroí

T/venda ,„
S/compra

Hola

P. 88.80
F. 120.12
N&o cotado

Bola

d 38 20|32
d 40 ü|10

d 82 11|16
d 33 10J16

Anterio»

F. 88.00
F. 120.O»
F. 25.89

Anterior

Komlnaes
d 30 20|8*.
d 40 5116

d 83 5|lb
d 33 0|16

TELEGRAMMA FINANCIAL

..'irlAItgi
America do Norte. 1,800
Europa 2.650
África. ..... 431
America do Sul. 8.982
Afllíi 125
Cabotagem • • * —

Total .... 8.888
Idem o nuno passudo 5.487
Desde 1 do meü 80.677
Desde 1 de julho 2.570.840
Idem o anno passado 2.404.585
Stoclt 417.124
Menos o consumo local dos

dias 5 e 0 dt> março.... 1.000
Café retirado do mercado

nm 0 de marco 2.015
Existência 414.100
Idem o anno passado 246.089
Imposto mineiro (marco)... ÍJ.ÇO0O
Imposto ouro — E. do Rio BSOIHj
Fanta (do fl o 12 dc marco) 1$Õ00

Hontem, o merendo desse produeto
funcclomm cm posição firme o com nm
movimento de procura regularmente ani-
mado. Os negócios etfectiinrtos naa pri-
meiras lioras fornm dc fl.088 saccas e
ú titnlt. de 3.122 ditim, no preco de
11$000, por 10 lillos o typo 7,

'í.-p? 1
Typo 4
Tjlio 5
Typo 6
Typo 7
Typo 8.

COTAÇÕES
Por 10 kilos

13S200
iassiiij
123-100
12S000

11SÜIJ0
11$000

Hojç Feclinmen-
to anterior

Abertura:
C«M para entrega em

marco. ..... 178 170
dita lir.u entrega cts
maio 174 % 176 íi

Café pnra entrega em
julho 172 V. 173

Cufi* para entrega em
setembro .... 172 172 %

Vendas  3.000 4.000
Estado do mercado: hoje, calmo

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa de

112 a 1 franco.

EMBARQUES!

Europa — Oíste a Norte

Enropa — Sul a Leste..

Amerlea do Norta..

Amertca do Sol „ ,,

África — Sul a Líst».

Alll.. ,» ., %4 ,. #t f# ## t9

África — Oíste a Norta.. ., ., ,.
üabotagem — Morta .. •• .. .. ..
ilabotagem — Snl,, ., ,

'• •• •• •• •• ai •• ••

•• •• •• •• «t ¦»¦

•¦ •• ••

•• •• •* ¦•

• a) •• *» «• •• «• •• •« «» aa |, ,,

êt •• •• •• ¦• •• ¦« •• J# *a t,

• to a» •¦ •• «•

domma doa ambarquea

Retirado do mercado ••

Consumo local dlarlo..

1.763

845

2.108

1.764

500

Existência hontem, is 5 boras

425.074

4.372

420.702

Porto Alegro
Porto Alegre
Porto Alegre ,
Iguape . .

Porto Alegre .
Paranaguá .
Porto Alegre ,
Iguape . . , .

Paru (10 hs.) . . .
ArurnnguA (16 hs.)
Itaimbé (14 hs.) . .
Plrahr ,
Itatingá (12 hs.) .
Serra Grnnde . . . .
Arnllml.0
Pirnty

Destino Vapores SuU.

Cabedello
Belém . .
.Maceió . ,
Tutoya . ,

Arnrnqunra 
Joflo Alfredo (10 hs.)
3 de Outubro ....
Itnipn

•.<¦••¦

•••••
?«<•••

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores Tons. | Oh. Snh,

Nova Tork
Kobe . .
Nova Toril

Enstern Prince .120.000 1 10
Santos Mnrn' . .110.700 20
Western Prince .20.000 24

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino Vapores Tons. | Ch. Sah.

Nova York
Nova York
Kobe . . .

Northern Prince
Eaalern Prince *
Arlsoiin Maru» .

20.0001
20.000
7.215

SERVIÇO AÉREO

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

jatnalqu8
SahlrA, no dia 18 dc marco

parni BAHIA, PBRNAMBU-
CO, BORDEAUX e LE UA»
VRE.

Agentes Geraes I

11/18 — AV. RIO BRANCO
Tel.t 4-G207

(527S6)

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. PRINCESS .. 14 Marco

PARA O RIO DA PRATA

DESNA  IO Marco

Para mnis InformaçSes sobre

PASSAGENS E FRETES

THE ROYAI. MAIL STEAM
PACKET CO.

AV. RIO BRANCO, Sl-SB
Tel. 4-8000

(51467)

Ditas decreto 1.530
(Cástello) .... — 168Í009

Ditos decreto 1.038
(Lyra) 180Í00O 1843000

Dilas (titulos defini-
tivos) 1883000 1S6500O

Ditas decreto 2.008
(Lyra) 185SO0O 1833000

Ditas llccrcto 3.264 1073000 1003000
Ditar) decreto 2.007
(Lagoa) 167Ç00O 1055000

Dltaa decreto 2.330

(Lagoa)  — 1601000
Ditas decreto 1.623

(Ar. Atlântica). . 165$00O -_f
Ditas decreto 1.623 11SS000 -,
Ditas ds Bello Ho-

rltonto de 1:0003,
7 %. ... . . .

Ditai de Iguassd, de
100», 0 1|2 % . .

Ditas de Ptropolls.
Ditas de Uberaba, .

Bancos:
Brasil
Mercantil do Bio do

Publi-

MARCO

Destino AvIOes dn Ch. Snh,

Demeraras • • . .
Mascaro
AIíiscDvinhnii, • • «

LONDRES, tf
Fechamento:

Attnitvur (inra -íiurtKi*
cm marco ....

Assucar nara entrega
em maio ....

ABBUcar nara entrega
em Julho ....

Assucar nn rr* entreea
em setembro. . .

403000 a 503000
373000 a 303000/

Nominal

Hoje

B|0

5|8 %

B|ll*4

6|0 y,

Fechamen-
to anteriur

B|6

5|7 V.

S|10%

5|11

ALGODÃO

HAVKE, 7.
Fechamento:

Hoje

' afô pnra jntrega em
março 178

Café pura entrego em
maio 174 

"ú

c-.íV para entrega em
Julho 172 V,

Caíó para entrega en<
setembro .... 172 V.

Vendas 3.000
Estado do mercado: boje, apenan es-

tarei; anterior, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1(4 a 1 franco.

LONDRES, 7.
Mercado disponível:

Fechamen'
to anterior

170

176 V,

173

172 «
4.000

Disponível | Hojo | Ant

LONDRRS, T.
Hole•fecbamen toi

Faxa de desconto do Banco da Inglaterra S %
Taxa de desconto do Banco da Franca 2 y, %Taxa de desconto do Banco da Italia 4 %Taxa de desconto do Banco de Heapanha 8 %laia de desconto do Banco da Allemanha 4 %Taxa de desconto om Londres, tres meses 21/32 rjj
9,'axa de desconto em Nora Tork, tres

mezes i
T/compra 2 1/4 %
X/renda 2 1/8 %

Londrei — Cambio sobra Bruxellas I
rista por  F. 24.03

Benora — Cambio sobro Londres, < rista
„ W  L. 68.75
Uadrlrl — Cambio sobro Londres â rista,"- 

V»  P. 41.75
Benora — Cambio sobra Parla, i rista

por 100 Fes  L. 77.50
Usbos — Cambio sobre Londres, á rista

(t/renda), por  Ebc. 00.00
Msboa — Cambio sobra Londrea, á rista

It/comora). oor  Esc. 08.76

Anterior

2 «jt
2 « li
4 %
6 %< %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 %

F. 24.8»

L. 37.85-

P. 41.87

Li 77.IB

Esc. 119.01

Esc. 88.7,1

Preco do tyno 4, superior,
Santos, prompto para em-|
baniuo | 54/6

Preço do typo 7, Rio,
pto para embarque.

SANTOS, 7.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle:

.1 47/0]

•71-

48/6

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
V '—

1027.

LONDRES, 7.

Fitulns brasileiros*
PKDIJRAES; Fnnnlng D ,,,,

Noro Fnndlni 1014
Converailo, 1010, 4 %..
Empréstimo de 1 D 1 S.» 
Empréstimo de 10 3 2,

7 U 
ESTADDAESi Districto ITederat,

Bio da ianelro,» 
Bahia. 1028, 0 a,
Pará. 5 

Titulos diversost
Angio 8ontb American Hank, Ltd.. SCrl,"B*. I { Integral
Bank ot London A Sorrth Amerlea, Ltd.
Brozlllno Tracilon, Llght A Power O
Ltd

Brazllinn Wnrrant Agency A ITInsnc. O»
Ltd

Cables A Wlrelesa, I.td. I*B* Bhnres).
Bnysl ílnll Sfeam Packet, O», Ltd....
Imperial Uli,-mirai Industries, Lld
Leopoldina H/illsn» ty, i.m a (_ t-c

Tcrm. Deb., 1033
Lloyd'a Bsnk. Ltd. (*A* Sbares)
Rio rle Janeiro Clt. Imp. O*. Lld
Rio Flnnr Mill. A Oranorles. Lld
São Panlo Kailway O, Ltd...,.
Western Telegraph O». Ltd.. 4 %, Deb
Stock

Titulos estrangeiros:
Empresllino do Guerra Britannlco, 3 *_ %

1027/47
Consola., 3 V. 

COMPRADORES (3 p.m.'
Role Anterior

88.15.0 80.0.0
05.10.0 811.10.0
10.10.0 10.10.0

25.5.0

30.0.0

25.10.0

86.0.0

28.0.1' 28.0.0
0.0.0 D.0.0
40.0 4.0.0

0.0.6 0.6.6
.1.15.0 8.15.1

U.25 9.25

0.1.3 0.1.8
10.10.0 10.12.6
3.0.0 3.0.0
1.4.1 y, 1.4.3

76.0.0 76.0.0
2.12.1 2.12.1 M
1.1.8 1.1.3
1.17.6 1.17.6
77.0.0 77.0.0

Caf6 tji" J, pnrn en*
trega cm marro..

Cufé typo 4, pnrn en-
trega em abril...

Caffi typo 4, pnra en-
trega em maio...

CafG typo 4, pnra en-
trepo eni junho...

Vendas-
Kr-itmln do uicrt-ndo:

anterior, pnnityzndo.

Hoje

14$t.-,0

143500

143BOO

Fechamen-
to anterior

143450

143500

143500

RECIFE, 7.
listado do mercado: boje, estável; an-

terior, estarei.
Preco p»i ifi lillos i
Dslna de l*s hoje, nlcotado; anterior,

njeotado,
Usinn de 2": hoje, njeotado; anterior,

njeotado.
Crystaes: hoje, n|cotado; anterior,

a|cotãdo;
Demeraras: boje njeotado; anterior,

njeotado;
Terceira sorte; hoje, njeotado; an-

terior, njeotado.
Somenos: hoje, njeotado; anterior,

n| co tu do.
Brutos seccos: hoje, 8Ç000 a C$200;

anterior, njeotudo.
Entra tins:

Pendí1 bontem em
saccoa de 00
kiloa . . .

Desdo 1° de se-
tembro proxi-
m o passndo,
sacco» de 60
kilos ....
Exportação:

Para Hio de Ja-
neiro saccos de
60 kilos . . .

Para Santos sac-
cos de 60 kl*
los

Para outros por-
tos do su) do
Brasil, saccos

de 60 kilos. .
Para outros por-

tos do norte
do Brasil sac-
cos da 60 kl*
los

Para a Europa,
saccos de 00
kilos ....

Esit-tenoln em
sacena de 80
kilos ....

Hoje Anterior

10.700

3.350.800 3.262.300

5.000

2.000

Nada

Nada

Nada

Nada

(RIO)
Hontem, o mercado disponível desse

¦""dueto, rnmiliin ilii».)c z ir,l_lo atê o
encerramento dos trabalhos, completomen-
to parnlysado e com as cotações innlte-
radas.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior 
MOVIMENTO DO DIA

Bntradan;
De Pernambuco ••*•••

Total

Desde 1 do mee
Saldas 
Desde 1 do meu,
Stock actual ,.

Fardou
11.840

270

270

2.501
217

1.67.1
12.002

COTAÇÕES
Por 10 kilo»

Flt-ra eutta — Tvpo Bitidâ:
Typo  6BSU00 a 663000
Typo  64$000 a 65100(1

Fibra mAifo — Ttipt, Berttei:
Typo  63*000 a 64*001'
Typo  59*000 a 60*0011

fltm míilto — Oeni-d:
TypoS  62*1100 a 6SJ0U*.
Typo  58*000 a 58*000

Fí&ro eutta — Poullila:
Typo  52*000 a nAMIOn
Typo  60*000 a 51*000

Fl&ru cúria — Matta:
Typo  54*000 a 55*000
Typo  52*000 a 53*000

LIVERPOOL, 7.

Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegro .
Buenos Aires
lüstados Unidos
Europa ....

Pnnnlr , .
Condor , ,
Condor . ,
Aeropostale
Panalr . . ,
Aeropostale
Condor ; . ,
Pnnnlr
Condor
Condor
**»Fnpsrin!s
Pnnnlr , . ,
Aeropostnle

• •••*>

MARCO

Destino Avlfles da Ch. ISnh.

Porto Alegre .
Buenos Aires •
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires •
Natal .. . . ,
PôrTo Aiegro .
Buenos Aires .

I

Condor • •
Panalr , . •
Condor , . •
Condor . .
Aeropostale
Pnnnlr . . ,
Aeropostale • • • X
Condor •••] —
Pnnnlr 129
C-nniInE ._ - : - ;i i i lll
Condor
Aeropostale

• • • • .18 1]

Termo americano, alta de 7 a 8 pon*

Fechamen
to anterior

4.53

12,30 p.m.
Hoje Anterior

Mercado Estarei Access.
Pernambuco Fair • 4.84 4.87
Maceió Fair .... 4.04 4.87
American Fully MM-
dUng 4.79 4.72

American Futures, pi-
ra maio .... 4.00 4.53

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.61 4.53

American Futurei, pi-
ra outubro. . . 4.64 4.S7

Amerfcno Futurei, pa-
ra Janeiro , . . 4.68 4.61
Disponível brasileiro, alta de 7 pon*

)S.
Disponível americano, alta de 7 pon*

LIVERPOOL, 7.
Fechamento:

Hoje

American Futures, pa-
ra mnlo . • • . 4.70

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.70 4.53

American Futures, pa-
ra outubro, . . . 4,73 4.S7

American Futurea, pa-
rn Janeiro .... 4.77 4.61
Mercado: melhorou depois ft* abertu-

ra, devido ái compras especulativas Oa
baixistas estilo sa cobrindo.

Dendê ¦ o fechamento anterior, alta de
10 a 17 pontos.

RECIFE, 7.
¦lioje Anterior

Mercado ...... K»tavcl Firme
Preco por 15 ks.:

Primeira sorte, ven-
dedores  —• —

Primeira sorte, com*
pradores, . . , ,
Entrada»:

Desde hontem, em
«accas de 80 ki-
los OOO 610

Desdf! 1» de setem-
bro próximo pns-
mulo, saccas de 80
kilos 65.000 64.400

Etvottailol
Nflo houve.

Existência em saccas
de 110 kiloa ... 6.300 6.100
Ahn timeuto dn consumo dc dia, 400

f-ncmi-i dc 80 kilos.

77*000 77*000

A BOLSA
O merendo de valores, funecionou, bon-

tem, regularmente trabalhado, tendo ac-
ciiF.ido negociou de algum iuteresne.

As apólices da Unido regularam esta-
veis, com as oo portador em alta. As

municipaes e estaduaes não despertaram
grande interesso, lendo funcclonado em
condições calmas. As %ccÕes do Banco
do Brasil, cotar»m-se em melhoria o fir*
iiip-q, ten.In nu demnifl titulou cm orl-li-n-
cia continuado pouco trabalhados, como
se vê em seguidu.

VENDAS
Apólices:

Untforml.ndns d. 1 roonfnno,
1, 1, 3, 5, 5, 5, 16, 30,

Diversas Emissões do
200*, nom., 1, 

Ditas de 1:0005, nom.,

rtia

10,

818*000

160*000

810*000
818*000
824*000
825*000

826*000

1.000*000

140*000

172*000
183*000

107*000

Dilua idem, 9, 
Dltns port., 33, 100, a....
Dltns idem 1, 3, 20, 
Dilas idem, 1, 2, 4, 2, 2, 8,

3, 4, 4, 8, 
Obrlc. do Thesouro (1982),

de 1:000$, 60, 
Munia [/aes:

Empréstimo de 1917, port,
4, 15, 

Decreto 1.535, port., 15, 8,

Dito 2.093, port., 148, a..
Dito 3.204, port, 50, 206,

Empréstimo de 1931, port.,
32,  1038600

Dito idem, 200,  164*000
Dito lilom, 25,  1653000
Dito idem, 5, 5,  1055500
Dito idem, 6, 5, 6, 6, 5, 10,

16,  166*000
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1, a 107*000
Dito Idem, 3,  168*000

Estattuaea:
Obrigações de Minas Gêmea

dc 1:000*. 0 %, 4, 6, 4,
12, 14, 10. 16, 20, 20,
01, 74, 109,  1:030*000
Bancos:

Brasil, 6, 10, 20, 50, 3, a 385*000
Idem, 5)40 dc uma acção á

rnxão de  480$000
Mercantil do Rio dc Janeiro,

0, 24, a .-  450*000
Companftfíj*:

Manufuct. Fluminense, 100,
100,  100*000

Debentures:
Tecidos AUlanca, 100, a.. 1503000
Hotéis Pnlace, 25, 184*000
Docas de Santos, 25, a.... 190*000

OFFERTAS DA BOLSA
FentJ, Comp

ConTc-aBo (1010) Ll-
bras 100, 4 % , 1:000*

Obrigações do The-
souro (1021) . . 1:020* 1-015*

Ditas (1930). . . 085(000 983*000
Ditas (em cautela). —
Ditas (1932) ... 1:000*
Dltns Ferroviárias 1:020$
Ditas Rodoviárias,
port 800*000

Ditas nom 780*000
Empréstimo de 1903 840*000 830*000
Unttorm., de 1:000* 810*000 817*000
Dlv. EmlssSes, nom. 820*000 810*000
Ditas port 828*000 820*000
Rio (Popular), 4 103*000 101*500
Ditas de 1:000*000,

8 7o, decreto nu-

mero 3.216 . . 880*000
Ditas Mlnaa (anti-
gas) 710*000 —

Dltns de Mlnaa Oe*
raes, 5 %, nom. 700*000 r-

Ditas port 685*000 —
Ditas 7 %, nom. 860*000 —
Dltaa port 880*000 870*000
Obrleagões de Minas

Geraes, 0 %. . 1:030* 1:028*
Municipaes de 1006,

port. ..... 160*000 152*000
Ditas nom 150*000 145*000
Ditas de 1904, i 20

Port 510*000
Ditas nom 400*000 —
Ditas de 1914, port. 1503000 —
Dltns do 1917, port, 148*000 140*000
Ditas de 1920, port. 146*000
Ditas de 1031, port. 165*000 104*000
Dltaa (lotes miúdos) 168*000 166*000
Ditas decreto 1.530

(Lagoa) 172*000 170J0CO
Ditas decreto 1.848

(Lagoa) 166*000
Ditas decreto 1.999

(Cástello) .... 176*000 10ÍS00I,

Janeiro . .
Funecionarios

cos'. •»••••
Commorclo
Português do Brasil.
Boavista . . . . •

Comp. do Tecidos:
America Fabril. • •
Petropolitana . . • •
Prog. Industrial . •
Manuf. Fluminense •

770*009

92(000 —
178*000

110*000 —

388*000 885*000

470*000 450*000

47*00048*000
110*000

72S000
630*001]

188*000

102*000

110*000
oosooo
09*000

Brasil Industrial . 420*000 880*000
Corcovado 80*000 —
AUlanca 70*000
Nova America ... 160Ç00Ò
TauliatO Industrial 500*000 —
Cometa 100*000 —
Espernn.a .... 230*000 —

Comp. de Bttradai
de Ferro:

Minas S. Jeronymo. 123*000 121*00*)
Comp. de Seguros'.

Lloyd Atlântico, . 40*000
Sul Amerlea .... 900*000 700*000

Comp. diversas:
Docas dc Santos,

port 220*000 218*000
Ditas nom 214*000
Sul Mineira do Ele-

•r-trioHndr* . - . _
Debentures:

Docas de Santos . .
Mnnufactora Flumi-

nense
Progresso Industrial.
Brasil Cluematogra*
phica ,,

Tecidos Aliança . •
Tijuca , ,
Hotels Pnlace • m •
Mestre DlatgG • » *
Bellas Artes • ,¦ m
Tecidos Corcovado .

P00ÇOOO

100*OUU

170*000

160*000
130*000

105*000
216*000
1711*000

180*000

188*006
150*000

1:000t

185$Ü0I)
190«00l_

CONTRA A QRiPPE
PHYMATOSAN

FRASCO POPULAR 2S5QO

~-7*

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CARNES VERDES
MATADOURO DB SANTA OBDZ

Foram abatidos hontem:

Bois
Vitelloa.. ., "
Porcos.. mf 9

Vigoraram os seguintes
preços no Entreposto d*
Suo Diogo;

Bezes. ,# „
Vitelloa .. .
PorcoB.. ,.

•'• •• *¦•

18$
IS
S

1*080
1*300
2*000

ALFÂNDEGA
Renda do dia 7 do corrente:

 105:756*000
 202:759*1917

Em ouro
Em papel

Total

Bcnda arrecadada do 1 ai
7 do corrente ..,,..

Em egual período em
1082 

Differença * maior em
1938

868:515*196

1.821:247*61B

640:188*804

681:068*811

14*500 14*500
Nada Nada

hoje, pnralyzudo;

SANTOS, 7.
Fecha ment**' ¦

terior, calmo; mesmo d'a no anno pai
sado, calmo,

N. 4 dlKponlvcl, por 10 lillos: noje.
14*1C0; anterior, 1-1*100; mesmo rllo no
anno passado, lõÇiOO.

Embarques: hoje, 2.3*12 sneens; nn-
térlwr, 5.-1U2 saccas; meamo dia no ou-
no pnBsndo, 8.007 HnccfiB.

Eu iradas atô As ? horas: noje.
39.11)5 saccas; anterior, 01.021 sneens;
tne&mo dln no nnno passado, -13.270 buc-
cas.

Exi icncln de bontem por embarque;
1.382.798 snecas; anterior, 1.335.3011
sneens; mesmo dia no nnnn passado.
1.074.875 BBccas.
Saídas: Saccan

Para a Europa  8.428

Total  8.428
Foram revertidas no stock 10,250 snc-

cns de cafG do governo,

S. PAULO, 7.
Melo dia.
JEÍnfrodis do Café:
V- Junrllnli; pcln Estrada Paulista:

hoje, 19.000 saccas: dia anteriur, 19.000
Hiicciis; mesmo dln no anno pasuado.
24.000 saccas.

Em Siio Paulo, peln Estrada Sorocaba-
nn, etc: lioje, 26.000 Kuccns; dia an
terior, 28.0011 «iiciras; mesmo dia no uu-
no plissado, 14.000 sneens.

Totnl: hoje, 45.000 Biiccno: dia ente
rior, 47.000 sneens; mesmo dln no nn
no passado, .15,000 saecns.

TAXAS OFFICIAES DO CAMBIO DURANTE O MEZ DE FEVEREIRO DE 1933
"COBitEIO 

DA MANHX"
ESTATÍSTICA OBGANIZ ADA TELO "C

"4
S'4

o i>»$
S°o"'A l«

oo.io.a

90.2.6
72.12.8

89.2.»
72.15.0

CAFÉ
Hio de Janeiro, cm 7 de marfio de

íir.iii.
Movimento do din 0:

Enfadas
Peta Lcupoldlna:

,1c Mi ii;;*. • . • .

ESTATÍSTICA

Sacca;

3.0)10

1'cla Slnrltlma:
De Minas ...»
De Kito Paulo . .

Hegolndor Flum*-

2.304
2.010

nensc (Uio) , .
ttcK.i-M-lor hr-plrito

Santo . • • ¦ •
Heenlfidor de MI»

nas. . • . . •
Armazéns Autoriza*

dos. .....
Rec.^idnr Flumi*

nense . Nliitio*
ror)

Total

1.500

506

11 774

JUNDIAIIY, 0.
Meio dia ate ãs 5 p.m.
Cafô recebido pola Estrada Paullstn

com diistliui a São Paulo: hoje, nada:
dia anterior, nada; meamo d'n no anno
pnKHiuio, foi domingo,

GnfiS recebido pela Estrada rnilllnU)
..om destino n Santos: hoje, 12.000 sa*:-
can; dia anterior, 15.000 nncciis; mes-
mo dln no nnno pnssndo", foi domingo.

TOtal! hoje, 12.1100 sin-ras: dln ant.)
rior, 15.000 snecas; mesmo dia uo nnno
passado, foi domingo,

ASSUCAR
(RIO)

O merendo desse produeto funecionou,
hontem, em condições firmes, porfim, sem
proonrn dp Importância e com ob cotações
ln nl tem dns.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Bacoòt
Stock anterior  150.026

MOVIMENTO DO DIA 0
Entradas:

De Campos 833

Total . , ..

1 do mez,

333

3.000 Idem o nnno passndo 18.610
Desde 1 do mez B2.025
MCilhi 10.337
Desde 1 de Julho 8.303.049

4.314 Mírlin 13 376*-*-*n o anno passado.•*•••• 2.087.008 "Rrnrirn crvstal

D. ll 1 (lo mes 31.933
Saldas is.ir.2
Dc-ile 1 do mez 41.712
Stocli acllli'1 137.906

COTAÇÕES
Por 60 kilos

. OI-íuiiij a 58*000

23|64

23|(14

23|64

23184

0|18

80|128

6|16

5|10

39|128

5|10

89|128

19|64

19)04

89|128

37|128

87|128

371128

37|128

21| 04

11|32

Sl|64

11|32

6|16

5|16

5|16

6|16

17|64

3,1|128

17|64

17|64

331128

17|04

83|12:

H*
1|4*

83|128

311128

31|128

31|128

31|128

9|32

19|64

9|32

19)64

13*300

13*300

18*300

13*300

18*300

13*300

13*300

13*300

13*300

13*300

"UM
s-s»i"

3 «-

13*300

13*300

13*300

13*300

13*300

18*300

13*300

18*300

18*300

13*300

13*300

13*800

11*500!

11*5001

11*500

11*350

$534

$535

$535

$535

$335

$535

$535

$634

$534

$534

$534

*534

*333

.55.10

*537

$540

$540

*540

$540

$540

$540

$540

6*500

6*506

6*500

6*300

6*5116

6*506

6(506

6*506

6*506

6*506

6*300

6*500

6*306

6*500

6*506

0*500

6*300

6(506

6*306

.1*500

6*506

6*506

3*524

3*524

3*524

3*524

3*524

3*524

3*524

3*524

8*524

3(324

3(524

3*324

3*524

33324

8*524

8*524

3*624

3*524

3*524

3*52*

8*524

3*524

M

°«2s >
%4

_a
_ü

HH

«124

(425

(425

$426

*427

*420

*429

*428

$428

$428

$097

S098

$008

Í60S

*696

$698

$608

$698

$690

*698

Í429

$429

$1211

*429

$130

ÍÍ30I

*430

$430

$420

$425

$426

$426

*098

$608

$098

S008

$098

*609

$01)1)

$01)9

$0011

*699l

*099

Í410

Í-I10

*410

$410

J110

$410

$410

5410

(110

(410)

$410

$410

$410

*410

$110

$410

$-110

$410

*410

3410

*4I0

$410

1*121

1*121

1*125

1*121

1*121

1*122

1*122.

1*122

1*122

1*122

0 &
«-I

& >
a -t

1*126

1*122

1S122

1*123

1*123

1*131

1*135

1*135

1*135

1*140

1*136

1*136

2*647

2*640

2*647

2*643

2*613

2*642

2*64

2*642

2*642

2*042

2*644

2S042

2*030

2*040

2$648

2*655

2*660

2$663

2*065

2*663

2*661*

25671

1*U01

1*904

1*904

1*004

1*005

1*005

1*005

1*005

15005

1*90.

1*904

1*004

1(004

1(907

1*015

1*019

1*920

1*919

1(|)2Í

1*921

1*92-1

1*02-1

8*254

3*254

3*204

3*254

3*254

3*254

8*264

8*254

3*254

3*234

3*254

8*254

8*254

3*254

3*261

3*270

3*270

3*270

3*270

3*270

3*27.

3*277

5*503

5*500

5*407

5*501

6*303

6*510

6*504

5*502

5*507

5*500

5*505

5*407

6*407

5*501

5*500

5*525

6*520

50513

5*631

5*532

5*532

0*533

si â**-u
lisi
es
R.

3*037

8*037

8*037

8*1,10

8(012

3*100

3*100

3*100

8*012

3*100

1*900

8*100

8*012

8*012

8*012

8*012

8*012

8*012

3$012

.1*012

8*012

8*012

£5100

il
« t»
tll

«*¦t,4

sn
a*

H4

a
<D (D

o.
4

O
»°2
to ¦*-•

as

7*264

7*264

7(264

7(264

7*264

7(264

7*264

7*264

75204

7*204

7*26»

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*264

7*2(4

«EDIA8 DO MEZ

nnn *

D 41|128 5 851138] — 118*300 11*4021 $530 6*306. 3*524 *428 *6'."8| *410 1*127 I 2*650 . — 1*010 3*200 5*510 .15040) 1*000 7*204
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LEILÃO DE PENHORES

JOSE' CAHEN
Em 11 de Marco de 1083

(J 11010) 77

JOSE' CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel - 24
Lellflo em 14 de Marco de

198S

. (J 13036) 77

CB. ÁUREA BRASILEIRA
Lellflo era 10 de Marco

Flllnli R. 7 Setembro, 187
"O oatalogo será publicado

no "Jornal do Commercio"
no dia do tellão.

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

nma caia rfn moderna
construcçio, 4 rua Alvarei Borgerth

a. 20, .caaa 2; pdde ler vliltada de ln
áa 18 boras; Informação» á rua 1° do
Haroc n. 81, 3° andar. Tel. 4*4683.

(J 13103) 4

ALDGA-SE 
para pequena família, lindo

predio recentemente construído, 4
rua Sampaio Vianna n. 113.

(J 13104) 22

ALUGA-SE 
a cana da rua Bario de Ha*

paglpe n. 202,. tendo commodo, pre-
cisou pnra pequonn família. Aa cbavea ea*
tíío na nvonlüu no lado, com o encarre-
cado o trata-se com Jncôblna, A rua da

100.13) 32
ALDGA-SE. 

o predio da rua Barüo de! Quitanda, 186, loja. (J
Itambj, 27, Botafogo. Ai chave, no ".',„-. 

.**; ,*,"**_—a. 28. (j 120T4) 4 o. ''UGA*SE o predio da rua

ALUGA-SE 
por 600J000 men.nl a c»«a

n. 48 da rua Sarapuhr (Botafogo)-
81o Clemente), com 2 aalaa, 0 quartos,
Jardim, garage e agua própria cm abun*
dancla. Local sito, fresco e com linda
vlita para Bolhfogo. Esti aberta.

(J 13081) 4

A 
LUGA-Sli pradlo moderno A rua The-

reza Guimarães n. 10, caia 7, 2 pn-vimentos, 4 quartoa, aluguel 430$; chaves
ua sasa !. Inf, tel, 0-2700.

(.1 11304) 1

Cattete e Gloria
ALUGA-SB 

.um bom quarto em caaa de
família, com todo conforto; rua do

Cattete, 30, sobrado. (J 13231) 9

____ (53639) 77
EM 17 DE MARÇO DE 1033

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO Ia lis. 28 o 30

(Antiga Espirito Santo)

(45847) 77

LEILÃO DE PENHORES
Attanhll 8 de Marco de 1033

FRANCISCO DB AGUIAR A C.
Rna Lula de CnniOea, 36
(S3657) 77

LEILÁiTDETENHORES
HOJE 8 DB MARCO DE .1033

OASA CÁMPELLO
Avenida Passos, 30, esq. Trav.

è. Artes, 5. Faz lell&o dos po-
nhores vencidos de accordo com
a lal.

(53651) 77

ALUGA-SE 
um quarto para- cnsnl e

um apartamento, ricamente mobllln*
doa e com optima penniio. Cnsa nova e
com o málor conforto. Silveira Martins
186. (J 12082) .1

AMPLA 
aala de frente, 2 aacndna e va-

randa ao lado, aluga-ao a pessoas de
tratamento; rim Bento Lisboa n. 146.

(J/18180) 6

ALUGA-SE 
casa com 2 quartoa, 2 áaJ

lai, cozlnba e banheiro com appare*
iboa de uns noro», Área coin tanque, em
avenida particular da ruu Dento Lisboa.
Tratar pelo teleplione 3-2340, coin o Snr.
Paulo ou 6*4187. , (J 18106) 6

ALUGA-SE 
ou traspssBa-sa o contrato

de uma grnnde - loja com . moradia
na rua do Cattete; tratar na mesma rua
n. 180. (J 17063) 6

ALUGA-SE 
por 1:100$ o predio com

16 quartoa, da rua Cândido Men-
dei u. 24, goeaudo soberba vlstn «obre o
mar e permlttindo alugar cepa rn da mente
o andar térreo. Cliaves no Isdo no n. 22.
.Tratar General Gamara, IVO, com o ar.
Rezende. iJ 11120) 6

Leilão 15 de Março de 1933
A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47 <
MATRIZ

Fftiem leilão de penhoros ven-
cidos • avisara aos st-s, mutua-
rios que podem reformar ou res-
satar as suas cautelas até a ves-
pera do leilão.

(53220) 77

Implorando a caridade
Angelina Pecnrano, viuva, com

60 annos de edado, completamon*
te cega e paralytica.

Maria Vcntuni, de 00 annos de
edade, viuva.

Entrevnilo da rua Itapiru', 313
c. 11: viuva, c£ga de uma daB vis-
tas e com 68 annos de edade.

Panllna de Figueiredo, viuva
cóm tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

Franclaca da Concelçfln Barroa,
cífa de ambos os olhos e alei-
jada.

Benedlota Deollnda de Carva-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
de, moradora 6. aua Senador Pom-
peu n, 138.

Maria Baptlata, pobre.
Mnrln Eugenia, viuva, oom 12

annos, residente i. rua Baráo de
Itaguaty, 207,' barracão 7, Cas-
cadura.

Laura Xavier da Silva, viuva,
eom oito fllhüS- PR?-3£:-.3ü priva*•sSir, úíipeiia para as almas ca*
rldosas. Kua Navarro n. 3U, ou
nesta redaccão.

Litum marque* de Ahrcu,
Maria Rocca,
Moria. Ferreiro, viuva, pobre,

rua Barão de Itapagipe, 807.
EdKh Figueiredo, rua Cornello

n. 29, São Christováo. Aleijada,
soffréndo da ataques epilépticos.

Augusta Figueiredo Lima, com
(6 annos de edade, viuva, pobre,
cóm filho, moradora é. rua Ma-
riuiguape n. 26.

Alalra iUuriea, VluVO, ínnnfo e
eom filhas pequenas.

G1.U1UÁ 
— IViisno Roma. Appnrta-

metttos e aalna mobiladas -pam fa-
niillss de; tratamento, máximo conforto,
grando parque, lindo piinofamft, lírtrage,
«lavador, cosinha do 1« Ordem. Kua Vis.
conde de -Paranaguá 10 (Palacete Fer*
raz). (J 13182) 5

Coniclbelro
Barrou, 21. Aa chavea no u. 35.

Trata-se com Pedro Reis. Jornal do Bra-
sil, 5° andar. lj 11118) 22

Santa Thereza
ALÜOA-SE 

optimo predio, exeellentes
accommodacCes, garage, chácara, 8

minutos da cidade, a rut Joaquim Mur*
tinho n. 21*18. Ver dai 8 âo 5. 1'hoiie
T*4M4. (J 13141) 23

A M T.-irço do Oulirnirücs, ld. do Mel*
X\ rellcs, 32, Zchr Klihie, NiLOns I.-ise,
frcunilliclie Klmmer •Htelaailge Verp.
flcgung. ilasslco Prelse.

(J 11100) 23

São Christovão
A1UGA-SB 

um sobrado, 2 salsa, 2
quartos, grande terraço, banheiro, (o-

jJo a eaz. aquecedor; rua Dr. Sá Freire,
80, Süo Ohrlstovio; 2058000.

(J 13221) 24

ALUGA-SE 
o sobrado do predio a. 841

da run Maria e Barros, Pode ser
Tinto dai 8 Ab 12 horaa • dat 2 Ai 6
da tarde, onde an Informa,

(J 11008) 24

ALUGA-SE 
perto do Vasco uma casa

com grande quintal. Ter e tratar
das 8 ái 4 da tardo, ú rua General Ar-
gollo n, 1B6. (J 13158) 24

ViUa Isabel
ALUGA.SH 

o prodlo com fluatro quor-
tos, duos snlas, .desponta, cozlnba,

tesão a coz. sciulo 'os dormitórios em
cima, com um esplendido terraço oom
uma bella Tinta e quarto de banbo com
todos os requisitos; aluguel 8801000, lem
tsiss. Rua Theodoro da Silva n. 423-A.
As chaves na avenida, cosi IV e trntar
il rua da Carioca n. 8. (J 12047) 26

GRAJAHÚ' 
— 12x30 por 12:6OO$Q0O. , /^OMPRA-SE um automóvel com pouco

 Terreno plano, rua calcada >! \.) uso, fechado ou aberto, em troca de
approvada pela Prefeitura, slcnal 8:600$ I predio novo, solido e confortável, sitio
e prestações de 140(800. Vêr e tratar era Campo Grande ou de terreno, na Av.
S rua AraiA n. 80. Tel. 8.0058

(J 12002) 01

I- 
EM.ON — Bungalow luxuoso nio ha-

__ blindo, com 6 quartos, garage, etc,
a rua Baptista das Neve. 78. Veude*,e
por 70 contos, sendo 30 6 vlstu e 40 em
alugueis. OhlvM no 62. Tratar com B.
Velasco. Uruguayana 41, aob., de 1 áa fi

(*> 10871) 01
"OKBDIO — Vendd-rtt o da rua Affonso
1 Cavalcanti n. 156, próximo ao Man-
gue, em lellíío pelo Palladio, sextu-telrn,
10 de marco de 1083, as 4 horas ila tar-
de. (J 11231) lll

SITIO 
— Vende-se excellente terreno

com 100,000 metros quadrado,, com
caaa, em Campo Grande, tendo lur. e
omnibus a agua encanada, pequena dlt*
tancia, ladeado de modernas a rlcan cha*
cara* de veraneio e de renda, ou troca-
ee por terrenos cu predita nos bairros
urbanos ou próximos destes. Tel. 4-3078.

lã 13217) 01

ü optimo terreno com 10 metrot por
0 metros nivelado. Ourives 81*1".

(í 182171 91

VENDE-SE 
um terreno 10x40, á rua

Barlo da Torre, tona esgotada, ou-
tea e junto do n. 86; tratar & rua
Leopoldo Mlguez, 25. ,...

(J 0000) 01

VIÍNDE-SB 
grande área dc terreno eni

Icarahr, próximo á Praia, Intor-
mações no Banco Meridional A rna' du
Conceição em fn-nte i Prefeitura de NI-
ctheroy. IJ 11193) j)t

TENDE-SE 
um terreno rectangular o

prompto para receber a construcçüo
alto á rua BarAo de 8. Franclaco Filho
00 mts. depois do n. 18, 20x28 min.
Tratar, rua Ourives 111, 1», com Ab|llo

(J 18490) 1)1

Paulo de Frontin ou na rua Conde de
Bomfim. Rccebe-ae a dlfferenc* como ae
combinar. 4-3978.

IJ 13216) 04

MACHINAS 
de escrever e calcular por-

feita» a garantidas, aó na rua doa
Andradaa n. (18, E. Magalb&ea.

(J 17001) 78

MME. 
SOUZA. Só ncrptla gratltlcaçío

/pois dos resultados obtidos, ilo-
sidencia i rua Corria Dutra, 27, Cattete.

iJ 13220) 80

MACHINAS 
do escrever e de calcular.

Precisa comprar umaV Vá h Caia
Fellsberto, rua Evaristo da Veiga, 109,

ARTICULAR - Vende unia' Ohryslor J J"» 
<™ «"»*-• .^"Zlt "° ""'"" ""

__.  „.. .._ ,„,.......,„, t,.... *,._ marcit em 2> mno a preçosJL moderna ou um Chevrolet, Preco ba<
rntltalmo. Rua Campos Salles 184, proí.
4 Mariz e Barros. (J 13284) «1

AUTOMÓVEL, 
Vende-se barato, Coupí

Inglês, marca "Morri»", licenciado
1088, phone dat ia it 20 hs. 7*2883.

(J 11145) 04

Ohiromantes
VENDE-SE 

uma forma automática, pa*
ra fazer blocos e lajolat. Trata*ie

i rua 8. Pedro, 240.
(J 18227) 80

CSRlN"

T» FLORIA1.'— A mio «o espelho dt
JL). da alma, mostrae-me-a e dlr-vos.hel
os principaes - acontecimentos é respecti-
va« épocas do vnfifíit vldn. Interessa a to-
dos. De 9 ãs 18 boras, rua Ànãc-mblflíi
104. 2° and. (Largo da Carioca).

(J 12112) 88

qhlromnntu « wleuclai oc-
cultas, revela o segredo hu*

mnuo peln grapbologia o paychologia ex*
perimental c trabalhos de trnnamlssiio de
pensamento, \è toda n nina da pessi-a
nela chlromftnciu scientifica; consulta so-
bre qunlnuer sentido particular c rom-
merílfil. tlrnndo-se horóscopos completos,
attende todos ob diaa, daa 11 ál 0,30
horas, menos aos domingos. Autorizada
por decisão unanime pela .íustlçn Fe
deral, á rua SAo Josô n. 74. l" andar.

 ü 13265)-6')

VKNDE-813 
uma caaa assobradada, com

4 quartos, porio habitavel, 8 salas,
cosinha, W. Ce outras dependências,
optimo quintal, A run 8. Carlos 17, Esta*

to SA, por ,10:Q00$. Trata-se com u sr.
Morgado, rut 24 do Maio 281 Rocha).
Recado 80300. (J 00032) 91

LADEIRA 
DA GLORIA N. 14, enta¦n. 4 — AIuga*io, na Alameda Ay*

more, o predio. completamon to veformndo,
com tres nnliiH, quatro qunrtoa n mais
dependenclaa [ eatá aberto c tratar Com
S, A. Bustos do Oliveira, A rim ilu Ou-
vidor n. S9. (J 132(10) 5

Copacabana e Leme

A 
LUGAM-SB exeellentes quartos, com

agua corrente, da 15US a 250$, no
Petit Manolr, primeira casa dn run nova
Junto ao n, 107 dn rua Barata Blbelro,
por detraz do Hôtcl Copai abana.

(J 17014) 8

ALUÜAM-SK 
magnífica nula e quarto,

a caaal de respolto ou senhores do
coninterclo, com ou sem refcii.-flòa, em cn-
ia de família de tratamento, tem todo o
conforto; preco commodo; cra frente ao
mar; rua Guitavo Sampaio, 62, Leme.

(J 13101) 3

ALUGA-SE 
apartamento confortnvol, 3

pecas, snla grande, quarto e ba*
nholro completo, excellente pensão, casa
socegada, 'próprio 

para família de trata-
.mento. Bua Figueiredo Magalhães, 141.

(.1 120011 8

ALUGASE 
cm casa estr. junto Av,

Atlântica uma sala bem mobil. fres*
cn c, cn fC dc mnrilift pnra 1 senhor de
tratamento. lnform. rua Goulart, IG.
Tel. 7*1937. (J 13180) 8

ALUGA-BE 
optimo o confortável pre*

dio de um aó pavimento, perto do
poeto 6 o doa bondes; rua BulhÚea Car-
valho n. 11. (J 0038) 8

LÜüA^^o predio 
"da 

rüa Barroso,
80 (Copacabana), com boas nccoin-

modac&es para pequenas fumlllaa de tra*
tamento. • (J 11350) S

BUNGALOW 
— -1 quarlos, 2 aalus, ele.

garage. Contraem, 800$ mez. Hua
BulhSes Carvalho, 166. Tel. 7-3104.

(J 13119) 8

ALUGA-SE 
o confortável predio da rua

Visconde de Itnmnralj-, 14*A, num
pavimento só 4 quartos, 8 anlaa, cbaca*
ra, ele. Aluguel 6208000, Trata-se na
mutiua. (.1 12000) 20

í casa da rua Dr. Silva
130, casa III, com 2 s.,

2 q., cozinha, com fogüo a gaz, banheira
esmaltada com aquecedor; a chave na
capa II. Para tratar com tfornero. Praia
Flamengo, 64, apartamento 301.

(.t 11083) 20

ALUGA-SEPinto n.

Ci 
A SAL spm filho precisa quarto lo-

' medlatSe-i Avenida L'S, Villa Isabel.
Teleplioiior para 8-1741.

(J 12034) 20

Tijuca
ALUGA-SE 

o prodlo da ruo Aguiar n.
86, tendo appartamentop pura gran-

dé família di tratamento, pelo aluguel
mensal de 850S000. Aa chavea estão no
mosmo o trata-ao com Jacoblua, A rua da
Quitanda, 180, loja. lj 10951) 27

A 
LUGA.SE, á rua Bario de Itapagipe,

21M, cnsa 2 pavimentos, 2 a., 4 q„
sala do banhos completa. Chaves pòr ob-
tequlo no 222, cata XI. BRITTO. FORTO
fe Cin., Av. Bio Branco, 111, 3° andar.
Tel. 11-1200. (83840) 27
\ LUGA-SE A rua Pareto, 4 (Tijuca),

£X af.partnmentn com 3 dormitórios, sa-
ln, cozinho, banheiro é terraço. Preco
400$. Predio novo. Chavct no local.

(J 12083) 27

ALUGA* 
SE a casa 0 da rua BarSo da

DbA, 90, com fogSo a gus. Obavet
por favor na cata 8 e trata-se A rua
Rodrigo Silva, 18. (J 10814) 27

ALUGA-SE 
a confortável cusa da rua

Joie llvulno n. 18», rata 13; alu
guel 2i>0$ a taxai. EstA aberta.

U 12080) 27

AMIfii-fiH 
cata nova **a r|ia Oliveira

da Sllvn n. 40, caía li, éstyio npár-
lamento Independente, trata té no local,

1.1 11164) 27

GRANDE 
CASA — & quartos, Instai-

hiçõea completas, chuveiro electrico,
mobilada 3Q0SU00 mentaes, mediante H
contoa. Contracto. Copacabana 607, ntô
melo dia diariamente,

(J 1311.1) 8

Casas é commodos no centro

ALUGA-SE 
quarto mobiliado e inde*

pendente, a mocos solteiros,ou cnsnl
sem filhos, a rua dos Arcos, S2-À. IMS.i."».

(J 13322) 1

ALUGA-SE 
ura appartamento com qunr*

to, sala • banheiro, na rua Senador
Dantas, 3, canto- da rua do Passeio, Edl*
flcio Faria. (J 13180) 1

LÚíJA-BE um apartamento, snm mo-
veie, no Edifício Gloria (Cliirlnndla),

apar. 501; tratar nn mesmo, l.l 120G6) 1

ALUGA-SE 
o prédio completaiiiviite

restaurado, com magnífico armazém,
i rua Conceição q. 02, pode scr visitado;
trata-se á rua Bucuos Aires n. 100,
tobrtdo.  (J 11282) 1

LEME 
— Família, aluga magnltlco

aposento, optima cotinha esmerado
4.s;;i: 5 rus M. Viveiros de Castro 25.
Tel. 7*1750. <J 13010) 8

QUARTOS 
com agua corrente, perto da

pn-.'i, mesa fim d-x-l» 1»? solteiro;
19$ rasai, para familias preços especlaeK;
ncceftáin-He pensionistas parn mesa. Hotel
Balneário. Bua Barroso n. 4B.

(J 12003) 8

PENSAO 
EHTRANGEIBA — Quarlos

; bem mobilados; apua corrente. Ml-
lhor. Granil**3or*Jlii|-. Ilun Savler di SU*
veira 1. 08*irotto'4). Phono 7-1078.
¦ ¦¦¦¦¦¦ . ¦ ¦'¦¦ (,T 17024) 8

ALUGAM-SE 
na acreditada Péntio

Diamantina, optimos quartoa para
casal c solteiros; e tambem 1 boa tala de
frente; preços èxcepcionaes. Haddock
Lobo ll. 417. (J 13061) 27

LUUA-SE á ínu-.ni" de trntainonto,
a casa V da rua S4o Miguel, 42.

Chavet na casa II. Aluguel 280? e taxas.
Tel. 6-1807 c 4-5757, (J 17009) '-'7

LUGAM-SE cas»» atiobradadaa com
2 salus, 3 iiuartot, cotlnha, com fo*

gfio a gaz, banheira com aquecedor, vn*
randa, á rua Gen. Boca, sO.A, catai 7,
0 q 12. As chaves c| encarregado no n. 1,
tratar PI wl. 2 1070. preco 3501000.

(j im»! ;,

LUGA-SE optilúo" predio na mt, Sn6
Miguel ii. 38. Muda. 4 quartoa, 2

salas, bnnho completo, garage, etc, 450$
e taxas. Chavet no 42, cata II. Infor.
61307 o 4-5787. U 17008) 27

\7-ENDBM-SE 
terrenos naa Líranjel*

raa, Urca, Botafogo. Ipanema, Le*
blon, Santa Thereza, Meyer, S. Christo*
vAo (Rua Abdon Mllnne-I. Irajo (Villa
Snnta Cecília), Bocha, Muda da Tijuca.
Morro do Oarallio (Sacco de S. Fran*
clteo). Tratar A rua do Carmo 58, to*
brado, das 3 ás 5.

{1 13201) 91

VENDE-SE 
em Ipanema por 80 con*

tos,.optima casa de esquina, ncaba-
da de construir, sombra dos doifi lados.
Mattos Pimenta, edifício do "Jornal do
Bratll", 7" andBf.

(S420I) 
*91

Traspassa-se
TRASPASSA-SE 

cata, 15 commodos
mobiliados, própria para' pensüo, na

Avenida Augusto Severo. Trata-se a rua
do Cattete, 27. (J1Ü106) 38
'pltASCASKA-SE uma grande casa no
X melbor ponto da cidade, contrato lon-
go; trata-se com o sr. Álvaro, rua Sete
de Setembro n. 112, loja.

(J 13163) 38

7dnairle — Chironiante,
liUIldlUe iniciada nas

soienclas oceultas e herméticas,
com longos estudos é pratica'em
vários paizes do Oriente, basea
da em dados puramente scionti
ficos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lè o passado e aconselha,
orientada pelos elementos, as-
tráes. Attende â rua Visconde
do Rio Branco, i). 340, próximo
ás barcas, Nictheroy. Attende em
cisa.

 (J 1.1210) Í.9

preços bnrotisNlinoH,
IJ 11418) 78

Ouro e joia.s
OURO. 

Compra-se. Paga-se bem. Joa-
lhoria 8. Pedro. Ruo 7 Setembro. 194.

Phonè 23880. (J 11409) 70

GELAPEIHA 
ItUFFIF.lt cnm 4 por-

tas. VcmIi'-»o, rua Frei Caneco 11.
(J 130021 80

liOil^JIPtJif
ADVOÜADOS

Modas c bordados
MANlUURE 

Française. Rua do Cat-
tete n. 1, snln 8.

(J 112721 81

Moveis novos e usados
CUMPRAMOS 

movela de e-.crlpt.-rlo.
ni.irl.tnns de «Êcrcrcr, cofres, regia-

tradofas, etc; A rua Theophilo Ottoni

BLENORRAGIA
Cura rápida e radical Dr. Pc-

dro MiiKiilliiies — Ourives 6-3°.
Das 10 fts 19.

(J 08800) 80

VHNDB-BB 
— Fogüo de lenha a líuur-1 T7-^r~r,n o A o r P I I C «dá'*lòiica. Preco de occntlSo. Ver, ALFREDO BARCtLLUS

,1 rua Zamenhotf 47 "¦-""¦"»,»*,.,„„ 
8„ BORGES - S. José, 37 -

Tel. 2-0622 (das 12 ás 17).
BERTO CONDE - Av. Rio

Branco, 133 - Tel, 3-5178.
Aniiillo «In Sll»n « Amnllo dn Sil-

vn Filho — Rua UriiBuayuna
n. 104-1° andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-5053.

Vcrlaalmo Mello B llomlneoa 1,011-
¦/.níln — Kd. Odeon, 1° andar.

Snnan Plllui — Proga 15 Novem-
bro, 34-1». — Pll. 3.0486.

Heitor Umn — Ouvidor, 71, !• an-
dar, Tel. 4-892B.

Ilumlierli) Smlth de Vnaconeelloa
e Jorge do Ollvelrn Itoxo —
7 iSetenibro 187-1". Tel. 2-4930.

Ur. SnlK-mlo Filho — Rosário, 84,
Rob. 8-0143 o esc. 3-5723.

Médicos e pharmaceuticos

DR. 
UAIIM11 PEREIRA — Curso oper-

folcoaincnto Faculdade I'nrl». Prati;
ea houpllnes 1'nrls, Iierllm, l.oiisonne,
Mols. Internas. Esp.: Finado, estomnso,
iiitostinos o Plubptrs. Senndor Dantas
80, 14 Hs 17 hora». Tel. 2-8298.

(.1 1113.11 80
1,3-A. Telephonp ^^^^^^^^^^1

COMPRA-SE 
moveis, pnín-se bem.

lephone 2*4334.
(J 13081) R.I

COMPRA-SE 
movela avulsos, casa» mo-

blladne, moreis do escriptorio, etc.
Dá-se a miiio.' offerta o llquido-so rapi-
damente. Tel. 2-3070.

(J 17038) 83

DORMITÓRIOS 
para casol. de imbuyj

e peroba, fabricarão garantida, va*
rins . estylos novos. ' Vendem-se a Réis
5011$. Rua Frei Caneca, 0.

tJ 1703(1) 8.1

mo consultório
com Insliillíisíies, por 150?000
monsaes, & rua 7 de Setembro,
194.

(J 17057) 80

DOKNÇAS MENTAKS
E NERVOSAS

ÕProt. Rr. Hcnrliinc Roxo, tem
consultório no largo da Cario-
Ca, 10, nas 2's., 4,s„ o 6*s„ das
3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 230. Tel. G-0S24.

Ur. Murillo de Cninnn-i - 't.". Pio.
riano, 55, 2's., 4>s. e 6's., 4 hs.

ür. W. Srlitller — R, M. Olinda
1/3). — Tel. 6-2404.

In», 91. Anormnea — Meth. Prof.
Decroly, sob a rtlr, rto dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolia.
M. Bacellar, 530, tel. 3113.

Dentistas e protheticos
Ur. Rubem Sil-
t/u. Cura rapi-
da e -garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: exames grátis.
T. 2-0360. T Setembro, 1)4 3° an-!
dar, entre Av. e Gonc. Dias. I

(J, 00878) 721 *-l£

SALA 
DE JANTAR COLONIAL com 10

peças, em madeira de Ici, mesn pC
de columna e cadeiras estufadas. Reis
6808. Rua Frei Caneca II. 211.

(J 170.16) 83

Parteiras e enfermeiras
PARTKIRA 

USPECIALISTA —
I). CESANI — Diplomada, al

Mme.
attende

todo e qualquer caso, processos muder-
nos, Vaxlm» liygiene, preco» satisfnto-
rios, consultas Kratla dos 10 áa 17 bs
Francisco Muratori 2, appnrtnmento 7
ísq. ruo Riachuelo. Tel. 2-1244.

(J 10807) 84

NOVIDADE 
para mnssnífeua. Massagla-

ta «ntrangeira, á i-iia Paulo do Fron-
tin n. 16, apartamento 1°, elegante, ln-
dependente.  (J 13137) 81

Pyorrhéa

Cosiuheiras
foclo.

CÜSINHEIRA 
de forno

Oasal que ae retira para uma ridade
do Sul, precisa uma que dê de si aa me-
lhores referencias. Rua Bamhlna, 80, ca-
•o 6. Teleph. 80430.

(84204) 62

OFFEKECÈ-SE 
um bom coilnhelro pro*

tico, a qualquer casa, dando boas re-
ferencia*; ttatar na rua ijeneral Seve-
rlnno, 74, quarto 22. Telepbone 6-2563.

IJ 13183) 02

PRECISA-SE 
de uma boa coalnhelra á

rua Senador Vergueiro n. 109.
(.T 12084) 62

Creados
-pRECISA-SE de umn empresada 4 rua

Senhor doa Passos, 08.
(3 12111) 83

PRECISA-SE 
empregada branca servi.

coa leves de pequena família, orde-
nado r.oíOOü. Becco Carioca, 46. <

(J 11386) 63

Copeiras e arrumadeiras

JBocca do Matto

APARTAMENTO 
— Aluga-se i rua

Muratori, 2, esquina de Rlacbnelo,
com 4 e 6 pecas, Inclusive cozlnba, pin-
tado e forrado de novo. (J 12008) 1

ALUGA-SE 
a loja do predio á rua Frei

Caneca n. 202, pelo aluguel de 380$;
aa chavea estão no mesmo e trata-se com
Jacobina, & rua da Quitanda, 186, loja,

(J 10080) 1

A1
t\ 16, uma boa aala e um bom quarto,
bem mobiliados, com ou sem pensSo.

(.1 13214) 1

A. avenida Gomes Freire n. 114; tratar
Jacyntho. Tel, 3*1600, r. Mayrink Veiga
n. 21. IJ 8043) 1

APARTAMENTO. 
Aluga-se á rua Mu-

ratory, 2, esquina do .'tlacbuelo, com
5 o 6 pecas, Inclusive cozlnba; tudo limpo.

(3 8040) 1

ALUGA-SE 
o 2° andnr oa rua Buenos

Aires ii. 113, reconstruído, com ?•
bona salões, para escriptorios, ateller, etc.
Tratar na Drogaria Raul Cunba.

(J 11340) 1

ALUGA-ST3 
o grande 1° sobrado da run

do Lavradio n. 167 por 600$, ílador.
Tratar A r. Quitanda, 8.

(J 13107) 1

A 
LÜGA-SE por módico aluguel um bom

commodo scra mobilia no 1° nndar,
da rua do Carmo n. 38, (J 11338) 1

A 
LUGA-SK, exclusivamente a pessoas

dc tratamento, o agradável sobrado
da rua Carlos do Carvalho n. 03, Espia*
nada do Senado. (J 11307) 1

ALUGA-SE 
o 105 2» loja nn prnçn dn

Republica ao lado da Pbnrmacln
Braga. Tratar no Jardim Hotel com Adúv
Pereira de Araujo. (J 11388) 1

Andarahy e Grajahú

ALÜOA-SE 
linda residência â rua Pon*

tea Corrêa, 16-111, com 3 q„ 2 a.,
banho completo, etc, por 300$ e taxaa.
Cbavea na cnsa V. (J 131115) 3

ALUGA-SE 
& casa nova da rua Profes-

, «or Vnlladarea n. 144, casn XVI, com
duas salas, dois quartos, cozinha com fo-
g&o a gaz, cora banheiro rom aquecedor,
tandua, etc, por 250$000. Ohaves na
casa XV. . M 18020) 8

ALÜOA-SE 
á trav. Patrocínio, 88 (An-

darahy), optima casa, dois quartos,
por 1508000. (J 11370) 3

Flamengo
ALUGA-SE 

aala ou quarto conforta-
vela. cora optima pensfio, em casa

do senhora franceza. Sua Ferreira Vlnn-
na n. 24, Flamengo.

<J 17046) 10

A 
LUOA-SE a 100$ o 120$, caslnhaa In-
dependentes, a raparea. Junto i prnla

do Flamengo, Ver á rua Doia de Dezem-
bro n. 03, com o encarregado,

(J 113881 10

IriLAMENGO 
— Aluga-ae em casa dc' família ura quarto de frento mobila-

do com ou sem pensilo a senhor de trata-
mento, ou dois rapazes do commercio,
Rua Machado de Aasla 84.

(J 1701-1) 10

SALA 
— Aluga-se uma optima de fren*

te, na Trnla do Flamengo- em casa dc
fnmllla, com conforto o respeito. Tel.
5-3658. MJ 13180) 10

Ipanema
ALÜOA-SE 

por 4 me-bs cnsa mobília-
do, a chsnl de tratamento, â rnn

«areia d'Avllo, 01, Ipanema; tenj garote.
(J 12000) 12

LAPA

ALÜOA-SE 
o sobrado da rua da Lapa

a. 65, que podo scr visto P. K. O.
do morador. Tratar a run Antônio Rnslllo,
100. Toi. 8-8501. • IJ 13033) 18

ALUGAM-SE, 
na Avenida Aiigu.ito Se-

vero n. 82. magnlflcoa rninrt-is e sa-
Ias, bem mobiliados, com todo o conforto |
praia da Lapa, S2. (J 12107) 1,1

Laranjeiras
ALUGA-SE 

casa modsrna á rua dns
Laranjeiras, 462, casa II, com doi»

quartos, duas salaa o mala dependen-
cias. Trata-se tel. 3*2744. Chnves no 404.
,.*,,, (.1 8870) 16

Leblon
ALUGA-SB 

bungalow moderno, ainda
nõo habitado, com 8 quartos, duas

salaa, garage, etc. â rua Baptista das
Neves. 75. Aluguel 6505000 Chavea no
62. Tratar Uruguayana, 41, sobrado, com
Dr. Velasco. (J 12007) 17

Rio Comprido
ALUGA-SE 

boa caaa, à avenidn Pau-
Io de Frontin n. 430; com accommo*

dncíes pnra familia regular; logar oprn*
tlvel, próximo a conducçSo; por preço
módico; chaves no n. 441. Rio Comprido.

(J 13106) 22

ALUGA-SE 
por 200$ a caaa XVI do

n. 180 da rua Pedro de Carvalho, n*
Bocea do Matto, Chaves na casa V.

(J 13150) 28

Subúrbios da Central
ALUGA-SE 

por 180$ um predio á ruo
Aquldubon u. 180, ilocca do Matto,

Meyer. As cbavea estio ao lado. Trata-
ve iii-líi telephone 8-5713.

(J 11212) 29

ALÜGAM-SE 
os prédios de construcçio

moderna A rua Araujo Leitão, 10,
2(1, 31 e 33, para pequena familia de trn-
tamento; chavea e informações no n. 0.

(J 12076) 20

A LUGAM-SE aa caaaa V o XI da ave*
j\ nida á rua Castro Alves n, 110, com
2 salas, 2 quartos, completamente re*
formados por 1S6$ mensaes; chnves na
casa XVIII. Trata-se Ouvidor, 60-2«.
4-0855. (J 13085) 20

A 
LUGA-SK ou vende-sft um optimo pro-

dio alto d rua Carollno Meyer n. 35.
Trata-se no local. (J 8877) 29

Subúrbios da Leopoldina
AL1II1A-8Bt

¦anti saudável, centro de
terreno, plntnda do noto, 3 quartos,

_ salas, etc, ou rende-se a prestado;
aluguel 220$; bonde dn Penha na esqui-
iih. a rua Antonio Rego, 365,

(.1 11362) 30

Subúrbios: Linha Auxiliar

ALUGA-SE 
uma casa na estaçío Viei-

ra de Cnrvnlho, na run ltaplra, 28:
Win vra no n. 26, preco módico. Tratar
A rua do Cntteto n. 172, loja.

(J 17054) 31

ILHAS
TI.HA 

PAIJUKTA' — Rua Covancn 85,
alucn-se 2.*,0$000 caso com 6 commo-

dos. enormo chaenrn,
(J 13118) ll

Venda e compra de
predios e terrenos

BUNGALOW 
— Ipanema, luiuoso, rua

Nascimento Sllvn 223, vende-se ain-
ds não habitado, porto da Egruja.

(J 12101) 01

COPACABANA 
— Vende-ae predio A

rlln Leopoldo Mlguez 70. Triltn-(e
A rua du Quitando 163, 2» andar. Pho*
nc -1-4387. Preço 120 contos.

(J 13179) 01

PRECISA-SE 
de ura copeiro á rua Se*

nador Vergueiro, 105.
(.1 13178) 54

Tratamento efficaz
em 4 ou 8 ouratl-
vos.' Meth'ódòà Vro*'

prios, preços módicos ,9 esaméft
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 1. 184,

,._;(,)¦ *.n056.) jjgj

mi
A SENHORA

l''.»tú Iriate! Ah
Mitm reRxnft nAo

INSTITUTO ORTHOPEDIÇO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. 1'nnlo Knnilcr (vom 23
nnno* dc prntlcn nn

Alleimtiiliii)
Tratamento cirúrgico o me-

canlco daa malforninçOus, mo-
iestla.i dos ossos, articula-
COea, piu-alysl-is, etc. Me-
caiiolhcrupla das frauturus.

Officinas para apparelhos
orthopodlcoB, pernas e bra-
ços artificiaes. Avenida Rio
Branco, 243-2" — Tel. 2-0328.
Em frente ao Cinema Oloria.

MÉDICOS

(53821) 80

DR. 
GERKERT PERISSE!

sumiu sua clinica.
itens-

(J 12083) 80

Dr. Silvino Matios^Xi'
em dentaduras parciaes, de jus**
taposiuão e duplas, bem como em
pontes. Rua 7 de Setemhro. 194*.

CJ 17056) ?2

RADIOGRArBIA 
dos dentes a 10S0Ò0.

Rua do Ouvidor.n.-183u 2»; elevai
dor. Serviço Elcctro-Teehnlen Dentário:
de 0 aa 18 horas. Dr. PLÍNIO SENNA.

(.1 13171) 72

ALOOA-tíK 
para consultório dentário

gabinete rnslo com sala -de espera «
telepbone. Carioca, 32, 2° Ielevador).

 ... lt- 11840)-, 72

lhor; dilzla 8$000. Praça Tlraden-
tes, 72-Sob,

 (J 13218) 72

DINHEIRO
•--f cas. Juros a combinar. Hllton .lun
queira. Ouvidor, 131, 1, a. 7. Bs. 16 és
'8* JJ_ 11114) 73

1.1.NOLISH or Pitman'8
¦ ' 1 tunnlit In nrntinrtiTi fn»

BLENORRHAGIA ZhZZ*
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-

doioro.na «• irre- pecie alguma, Não se emprega
¦iiinrck tome qualquer outro processo. De-

volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treitamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. ovarite, es-
terilidade. Tel: 2-3112.

67, Assembléa — 4 ás 6
DR. JORGE A, FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) 80

CAPSfl.AS
¦ SB.VENKIIA.VT

(Apiol Sab Inn
Arruda). que

ficar* boa. Tubo 7ÍOOO. A vcmln

Ín 
Drogaria Huber, Run 7 de Sc-

ombro n. 01.
(J) 84

Professores
abortbitnd

tuogbt tn exebnnpc for room oi.tr.
Pláase Apply to "Stenograpber", c[ otbts
paper. — Caixa 44.

(J 13224) 87

DANSAS 
de flfilúo e tambem exerclrint

clássicos para creancoi. Profc«sora
estrangeire, eximia no genero. dá aulas
particulares indo a domicilio ou ein sim
rasa, Trn ta-se Lodeirn dn Gloria, 1U8,
das 2 1|2 lia 4, diariamente. "

(J 13147) 87

INIILB7. 
SUM MESTBB, cm 46 II .5...,

simples, claro. Methodo Kliío.
nns livriirins.

SOOO.
(J 11352) 87

1XUI.K7. 
— Suiibora Ingleta ülstlnclu,

ensina particular o eni elayse. Tro-
nuncla rígida, ensino perfeito, liun Se-
nador Vergueiro 22*. Tel. 5>10Q3.

(J 12088) 87

DRi l. MALAGUETA — Car-
mo. li. Tel.: 3-0600.

I)r. *Diiuro Mende-s — Av. R. Bran-
co, 183, <7»), S. 701 (2-8086).

I»r. «Inrlo Corria — Cons.: Qut*
tanda n. S7. — Hes.: Sampaio
Vianna, 109. — TeL 8-6255. .

DK. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-
va, !4-Tel'2p698.

Or. (iliberto Goninga Itomelro —
Doonçus das oreaneas. Cons.
7 Setembro, 73 <6-2Ul)'. .";

ür. Plnvlo fle Miiurii — Cons. • o
res.: R. Viveiros do Castro, 33.
Lemo. Tél. 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autothcrapicò, para a cura
das moléstias' pela vacclra
do próprio sangue do doen-
te, em ediíicio próprio, à
Rua General Polydoro nu-,
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

DR. PBUIIO KIINKSTO — Clrur-
Ela e Gynecologla. Consultas:
terças, quintas e sabbados, das
10 ás 12 horas. Av. Henrlqi'e
Valladnres, 10U107.

Ilr, J. Vllleln iVili-n** — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Asais — Cons.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2as. 4aB. 6aa. ,— 2-2676. R««.
Tel. 8-1SB0. ¦_ ,.

MÉDICOS ESPECIAMSTAS

DOENÇAS DAS CREANÇAS

Dn. Arnujo Costa e Aloyslo Costa
— 70, AssomblCa. — 2 âs 6 hs.

Ur. WlttMck — Dos hosp. crean-
«an, Berlim — Ourives, 6.

Dr. M. lüsberarrl Leite — 28, As.
aomblêaj 3"., 6«s., Sabb. 6 ás 7.

Dr. Itenntn dr Amorim — Largo
Carioca, 16, II, 2as, 4as, 6as, R.
Bamblna, 80. Tel. 6-1601.

Dr. Alvnro Cnldclrn — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 - 177 — De 15
âs 17 hs. 3"s., 6's., e sabbados.
T. 3-0448. Rcb.: Condo Bomfim,
962. Tel. 8-4667.

Dr. tlmiillo M. de Ascvedo —
Ülirives, II, 1". Tal. 8.4878,

OPERAÇÕES .

GONORRHÉA
c cnm pi Icnçfip.i nn homem e
na mulher. Cxtreltnhiento da

Urctlini — IMPOTÊNCIA.
Trntitnientn rnpftlo e inntlrrno

Dn. ÁLVARO MOUTINHO
Buenoa Aires, "7-1 ° nndnr r-

IX ft» 18 hs.

(528J1) 80

PIIEOISA-SK 
di umo arruins-lflrii á

rua fienurlor Vcrgiioiro, ]0S.
IJ 18178) 64

DINHBIRO 
— Empresta-se soh

pronilsaorlns oa duplicatas
rom endosso de cnmmerrlniite,
earto on lonwo praso, «ulucílo rn-
plda, slfcillo absoluto e Jaros ml.
nlmos, A rua de Sfio Pedro n. 23
1" andar, da» IO Aa 17 horas.<,i inson» ra

ALUGA-SE 
umt «rrumadeira cem (>¦-

tinte pratica de coiturt, para casa
de famllln de tratamento, de i-fir parda,
aliifuol ifiOíimu. Ahiit, Maa reftrenclns,
A nm du ruBHijtPiu n. 73, c. 5, Avenidn:
?!"• nrnilmo ao 75. (J 0030) r,4

Empregos diversos
HECISA-SB de uni mncorefe, ciun

pratica de restaurant. nun do Lll-
(,1 H984S) C5

F
t rndlo n. 111.

Achados e perdidos
JÓSE' 

Mnrelrt da Cotia t Cia. 9. Bitu-
oo do Rosurio 0. Perdfu-eo a enuteta
113.252, deata cata.

(J 1200») 61

Í^ENESTO 
OASIPELLO — Av. Paasos,

J 20-A. rordeu-fie a cautnla nume-
ro 310.038 desta enaa.

(J 00937) fll

ERNESTO 
CAMFKI/LO — At. IMsBoa,

20>A. Perdeu*B« i cautela nume-
rô 307.886, deata cata.

(J 00033) 61

ERNESTO 
CÁMPELLO — At Pa noa.

20-A. Perdeu-ae a cautela de au-
mero 808.857 deata cata.

(J 11861) fll

CASA 
Gontbler — Henrj-, Filho & Cia.

Rna Lula de Cnmõcs 45 e 47. Per*
deu*ae a cautela s. 188.305 deata cata.

(J 09001) 61

PERDEU-SE 
boje, dia 7, no bonde

Largo doa L«5et, entro 13 e 13 bo*
rns, nn viagem* üa cidade para o Largo
¦lon l.sBt*. umn caderneta de BesrrvlRtn.
r.ratlflca-te a iiuem íntreunl-a a Alberto
Moreira Guimarães, A rua da Mntrla 80.

(J 12060) 01

ERNESTO 
CÁMPELLO — At Pntio»,

20-A. Pcrdeu-Bo a cautela de nu-
mero 314.444 delta cata.

(J 09925) 01

PERDEU-SB 
—

to Soccorro,
.107.510.

Duat cautelas do Mon-
mimeroa lf0.7'-'0 e

(J 1U4U) 61

IjIRNEBTO 
CÁMPELLO — At Pamiu»,

j 20-A. Ferdou-se a anuída de nu*
mero 313.551 deata cata

(J 17034) 61
T»EIt*DEU*SE il caderneta dn Caixa Eco-
X nomica n. 385.104, da tt* ¦Crie.

(3 11.147) 61

Animaes
GATO 

ANOORA" — Multo bonito, cin-
za mesclado, vende-se. rua Jerony-

mo de Lemos 26, Villa Iznbet.
(J 11344) <"3

Automóveis de oceasião
5 PNEUS

600 x 23 e 5 rodas disco; ven-
de-se â rua do Núncio, 54.

• (J 00955) 64

CHEVROLET 931
Double Ptmetnn, quasl novo;

vende-sc A rua do Núncio n. 54.
(J 00055) 64

bora terreno
rua rnj-tnndii. Ourlrea, 51-1».

(J 13217) 01

TT-ILAMENGO — Vende-

BARATA HUDSON
Ultimo typo, preço- barato

vende-se f. rua do Nunclo n. 54
(J 09036) 64

DIVERSOS
PROCURA-SE 

caaa ptriuena mobilada
pnrn tres mezes, perto do Rio nu

Petropolis, Propostas pnra caixa n. 19,
netto iornal, {,! 120IS4) 74
i.K'AIBÁS Sl.MiyÍP.íri»s~U. *f}|ç-com*
U pre, coneprte ou fiistnlle sem uonsul-
tar a Officina S. O. S. ¦— 3-4770 Tre-
COS t)aMilésimos..11 00940) 71
OENHCIRA de mela edade dctíja collo-
IJ car-ae para fazer companhia a ontrn.
Nio faz qucatlo de ordenado t tira de
ser tm tada com alfjuma consIderacAo. Te-
lephonnr para D. Maria Coata. 8*684,1,..IJ 18160) 74

MANIOURE 
Prnnceia, Eillficlo Serejo.

Francleco Muratori, 2. Apto. 2.
IJ 09M) 74

A 
JOALHERIA VALENTIM, cninprn,
rende, troca, far. a concerta Jolna e

relogloa com aerledade; run Onn.alrca
Dita n. 87. Phone 2-01104. (J 81481 74 I

TNWL10Z — Aprenda em 50 lições com
.1 u j.ruí. itüi,-,t ;!s U.E.O. Attílltla 5
novos nlumnos dns 18 kn 10, á run Gon-
','iilvct Dlns, 3, 3».

(J 13211) 87

PROFESSORA 
DE INGLEZ — Licôcs

praticas. Conversnciío. Trav. Sao VI-
cente de Paulo n. 8. H. Lobo.

(J 13194) 87

EINUIJAS 
E MATHEMATICA — fuh

prof. Dr. Wh ili Ini; tou Gfirciá, Lariíi
dft S, Ftniicisco n. 28. Pnra exames, cuo*
ciitíus, bnncoà, commercio, etc Aulas ln*
dlvtdUAM h em prupo. t)H-*e iirosirecto,

(J 01)730' 81

MOOA 
INGLEZA enelna Irulez pratico

e tüeorlcd. Vae tnmbem nos domlcl*
lios dns flliiumofi, Tel, 7-0&05.

(.1 1134-1) 87

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem oporação e sem dôr,
faltas, hemorrhaglas eólicas, atra-
7,os, etc, diathermia. L. de SAo
Francisco, 25. do meio dia As 5 hs.

(J 00816) 80

I)r. Fernando Vn» — Estômago,
InteRtlnos, utero, ovarios, he-
siga o rins. Alcindo Guanaba-
ra, 10-A, (2-4003 e 8-1233),

CLINICA DE VIAS PR1NABIAS

Ur. Itoilolplio Joaetll —* Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
mu nhã. Trata pelos mais re-
centes processos — Rua 13 do
Maio n. 44, Io and. Dias utels
das 10 As 19 hs, Snbbados das
14 as 18 hs. Telephone: 2-1000.

PARTOS E alOLESÍIAS
DAS SENHORAS

Dr, Unclnnii Goulnrt — Uruguaya*
na, 35, (4 ás 6), 2-3702. Hes.:
Araujo Perinã, 70 (8-1140).

Ur. Ciininilio Crvapo — Rua Con-
de Bomfim, 677. Tel.: 8-1171.

Dr.DllKucl 1'rltnaii — Da S. Casa
— Frnl Caneca, 48 — 2-6471.

Um. EIIku Oclilke — Diplomada
na Allemanha e no Rio; Rua
Carioca 54; Tel. 2-G938 das 2-5

DR. BARBARA '%JSES&
Fígado, o Panci-oaa. (Cursos da
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Paris, nom os Prot. Villaret.
F. Raitiond, e Bensaflde), rtes.:
AV. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tel. 2-7218, flas 10 ás 17 hs.

INSTITUTO 1'HVSIOTHBIIAPICO
Ur. UuHtnvo Armbruat — Duchas,

Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35.

INSTITUTO ORTHOPEDIÇO

lilTAWi
TAOHTGIUPIIIA. 

a mala facll, pnrn I
ioda» na llniíiua. 1'fiit. L. Uo Ho-'

2i-i'J?. OilTllInr n. 58, 2» (elerailor).
ij 1,11188) S7

PltKPAUAM-Hl'. 
alnmnoe pnrn o (íj-m-

im«Io, >xnmoit' pfircftlndoi, conctirnos
o tnititulo dc Miihlcfl cm nolfejn, plnnn c
cnnto á prnçn Tirnrifntea 8,1, Io nndnr. i

(J 120113) 87
IJltoPEH.SuUA diplomado e reglntroila
X pnra o cureo prlhiarlo, iirecba-sc p«-
rn um collpglo, na TIJucn. Trfttnr à rUh
Professor GhIiÍzo, 150, * (J 11128) S7

A Vi Militar, Mar. Mercante, Ene. Snr*

IMPOTÊNCIA- Informarei ma-
gnlfico remédio.

Cura certa, garantida. Escreva enviando
eello a 3 O. Plan, Ponta ftoatante ftir*
reio. — Bello Hnrliontc — Mlnns.

(51995) 74

DIVÓRCIO -
absoluto no México, novo ea-
samento, Informa{fios grátis
com D. Gicca. Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13.8o andar. •*-

C. Postal 1404 — RIO.
(S3131*) 74

Instrumentos de musica
PIANO 

BMJTHNER — Bm nonuelra.
Tcndc>BC um curanlido por 2:500$.

Rua Viso. ltlo Branco, 02.
13 11307) 75

PIANO 
— Vende-ne .um rico è supe-

rior, cnmpletnmente novo pela metade
do vnlor. Av. Gomei Freire, 10-A.

(J 131351 1.-,

ministram admliafío. AnpemMfia. SS, 1",
n. 3 c Trav. S. Vicente 1'niila, 8.

IJ 1311)3) 87

MOCA 
franceza dá lições de francez a

ecnUornn o crlnncttn. Tel. 2*'\'AV
(.1 12071) 87

TAOHVGItAPHIA. 
Mntrlci.le-ne ato 10

de mnrço nnn aulnn pnrtlculnrcs ou
em curso do tachyj,'rnpbo d* Cnmnra dos
Dcputndon Armnndu de O. (orvnüio. Kn-
Mno rápido e ufflclente. A's terças, quin-
taa a Babbndos, de O 1|2 Aa 11 liora* ou
o tarde. Tel. 7*4346. Urso 8. Kron-
cinco n. 6, 2° andnr. IJ 8!I.'3I 87

INGLEZ PRATICO -tí^
Dr. Rnmmcl — Ouvidor, 6S-2°.

(J 1.1069) 87

tNíif F7 Rapidamente ensino, ri*1-IUld.**-. e,d0 e ra(llca|, Rua da
Lapa, 82. Mr. E. II. Bright.

(.1 13232) 87

INUl.K/j 
— t-onfercnclnr correntemente

e correctnmente cm endn rnmo du vi
da ou seja nltn pofilcüo, ensino vom j;u-
rnn Ma em o mnls curto tempo. Curtas :'i
rua da I.apn n. 82, Mr. B, 11. Ilrlulii.

(,I 13232) 87

ATTKNÇAO." 
rrnnõã^nõvoa a 3:200$. INGLEZ Rapidamente ensino, ri-

usados de nccnslfio; vendem-se á | ¦ Vr*1. gldo e radical. Rua da
Bright.
(.1 13232) 87

vlstfl e n prnto. Àv. Oomea Freire, 10-A
(.1 10783) 

'75

VENDE-SH 
um superior plnno nllemílo,

mnrea Hponnnccl, preço de ocensíno.
A' TraTCBsn Vásconcellos n. 14. Andn-
rnbT. (.1 11387) 7S

um plano: não se
faz questão de pro-

Toiephono 2-0090.
(J 11381) ?5

Compra-se
go.

Compram-seFlan08' "a° ven
aa offerta.

dam sem ver nos-
Tel.* 2-3053.

(J 11368) 75

embora
repa-

ros, 
'paga-se 

bem. ?*U2WL
fnmnra.SA !ím plan0 .ertOmpid-Se precisando de

Macliinas diversas
MACHINAS 

Itemlngton, Ondcrwood e
Royal, portatela, neminiiton 12 e

20, ünilerwooil c Hojal jranllen: ditos
de aomiiiar e calcular Hilrrounbi, Mar*
cbant, Ohdnara, Suilnerand, Trlunipüator,
nalton, ardilvoa e tichelroa de aco;_ í
rua doa AndrndaB n. 08. E. Majnllmc».

(J 170Õ1) 78

Lapa, 82. Mr. E. B.

ESCOLA URANIA
Dactylographia 3 vezes por se

mana, 16$, mensaes, diariamente
20». Tachyg. C. Commercial e
línguas. 7 Set» 107.

(J 12094) 87

Vendas diversas

1'rlo Ilr. I.iils Limn Bitten-
court, citpcclnllHtn cm mo-
IcstiuA dun

OLHOS, OUVIDOS,
GÁIIOAKTÀ *> NAR17!

Todos os illns dns O As 11
liiirn» e pngnsi dns 10 As 18.

CnitNiilturioi Hun Iltionon
AIi-oh isa (entre Andrndns e
UruKiiiu min).

Tnmliein tnr, tratamento dn
ontnrnta aem oprniçAo no*i
cnsnM Inillrailo*. (J 11071)80*4010!GMW8DnnoacaBBKHII

DR. BRANDINÜ CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Uiinailo, no homem e na mulher,
OPUnAÇOBSi _ Utero, ovados,
liernlna, iiiípcmllcc, nrnstiitn, rins,
liciltn. etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatltes
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc, Diathermia. Darsonvalizac&o.
Hua Republica do Poi-fl n. 23 so-
brado, dns 7 ás 8 l|ü e das 14 Ãs
18 horn.*?. Domingos e feriados
das 7 As 9 horas.

(J 10819) 80

Dr. Ilnrlnmn Vlnnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braQos or-
tlflelaes. Ralos X. Banhos de
luz. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta. Banhos estatl-
cos. Av. Menf de S&, 183.

PELLE E SYPHILIS

lin. OSCAR DA SILVA AIIAlUO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-0489.

Dr. P. Torra — Prot. da Fac. de
Mcd.: Uruguayana, 22, âs 14 hs.
Consultas 3«a., 6's., e Spbb.

Ur. A. V. dn Conto Joiilor —
(Ass. da Fac) Physlotherapla
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-B730.

DR. RAMOS B SILVA — RO-
drlgo Silva, 9. Toi. 2-8363.

Dr. Lnon» de ftnelrOs Mnttoso —
Pratica hospitaes Berlim, Vien-
na e Taria. Cons. Av. Rio
Branco, 183, (9»), Tel. 3.6064.
Diarlamento.de 2 as 4.

DLKNOltRHACilA B SVPHILIS

Dr, Cl'"l« di* Almpldn — S, Josft.
112. Diariamente do 9 ás 11 hs
Nas Sas 4as, o Cas das 15 ás 18
hs. Tel. 2-1448. •

DOENÇAS V1SNEIUÜAS B DAS
VIAS IIUINARIAS

Dr. Alvnro Moutinho — Buenos
Aires.n. 77. (11 ás 10 hs.)

OlilIOS, GARGANTA,
E OUVIDOS

NARIZ

Dr.lt nul Diivlil Sunson — SSo
Josô, 43, dns 2 ás 6. (3.0703).

Dr. A. (,'nlililn llc Castro — ChCfS
do Servli;o do olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal. Ourives, 6, 8° and.
4 ila 6. Tel. 0-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sou/n nnnilclrn — Av. Rio
Branco, 143, B» and. 2 1|2 . 4 1|2,
Read.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Simikh Munilen — S, José,
84, 3°. das 3 ás 6, (2-8133).

Dr. A. Tu ii rin lm — R. Al. Gua-
nabara, 26.- (9-10. e 16-18).

Ur. Antônio l.eflo Velloso — Afl-
sistente do prof. Raul D. ds
Sanson. — Largo da Carioca, IS,
de 1 ás 16 hs. — Toi.: 2-2706.

Dr. OLAVO HEUBLLO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183-O» — das
4 ás 6. — 2-606-1.

OCULISmS

Dr. iOillliierto Campo. — Rodrigo
Silva, 7-1», do 1 4s 4. T. 2-5730.

Dr. -Unbrlcl dc Andrade — Dculls-
ta — Alcindo Guanabara, 16,
(Clnelandia). De 1 ás 6 horas.

SANATÓRIOS
Snnntorlo N. S. Apiuirecldu — ft*

D. Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pelas lrmSs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychopatlias, toxicômanos.)

ANALISES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Drs, B. Lliidumlicrg e A. Mudei*
rn — Assemblfia, 68 (2 hs.) Te-
lephone 2-0451.

BOMCEOEATHIA
Coelho ilnrliosn & Cin. — Rus

Ourives, 38 — Tel. 4.3731.
Recebe podidos para o intelrlor.

HOTÉIS E TENSÕES
Hotel Avenida — O mais Central

do Rio. End. Telegr.. lAvenlda*.

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
cnperiiillstii cm doençnN úon
oruAo.M Kcnitncn c urlniiríort.
no homem c nn mulher, ftlof
Ic.sdn.M venereas. lmpotcuoln
c Sjiilillln,

CORRIMENTOS

Serviço (io senhoras om salas
exclusivamente reservadas

UUA DA CARIOCA, 54-A

Teleplione: 2-3061
d,i3 9 ás 11 e das 14 ás 18

(520J3) S0

GONORRHÉA

VKNUKJI-SIi 
2D torre», arulilio. dí

aco. moreis de escriptorio e ma •
cli Infla de escrever, por preço dc Ilqtil-
ilncto, II rua doa Ourlvea n. 110.

•-  (J 089721 Rll

Dr. I.ulr. de Marcos — Uru*
guayana, 105. das 2 ás 4. Cura ra-
tlical da gouorrhfa, aguda e suas
complicações no homem e na mu-
lher: orchite, cystlte, prostatlte,
rheümatismo, metrite e salplngi-
tes. PrnecHHos dn nun deitcobcrtn.

(S2370) 80

DR. DUARTE NüNES70?Ss
genito-urlnarlos em ambos os
sexos. GONORRHE'A B SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS e HIDRO-
CELE. Cura radical sem dOr e
sem operação. R. São Pedro, 64,
Das 8 &B 18 horas.

( (52727) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças «eximes no Homem

Dlasnofitlco causai o trntnmento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setemhro. 207 — De 1 fi. O.

(J 08852) 80

GONORRHÉA — Cnncro mòlle-sf-
liliitltlco. Cura rnpl*

dn por methodoR modernos, Procurae o
lllt. I.KOPOLDO UVMAHI,, nttdleu ope*
rndor, tlociitjfln vinerriis. Consultas:*, .ins,,
¦Ins., Cn».-feiras, ilns ll! ás 14. AhHem-
blío n. 98, snla 2(1, 2" nndnr. — I'ho*
no 2*5821. (J 00031) 80

NUTRIÇÃO: ZO^Z
tritfKino — pVcildnrte— Knxnuiiccn
Hcuiuntl«mo— Urlicnrln—Ececmax

Dr. Mario Pontes de Miranda
nUA 1)0 PASSEIO, 70. ¦¦¦¦¦a"™

(J 17001)

Piano Steinway novo
Vende*se um rirn o luxuoso armado

em feiro cordas cruzadas teclado ile
marfim legitimo 3 pedacs em côr chia.
não comprem sem primeiro ver este
Huno; por preço baratissimo Av. Kio
Hranco 123.

(J 13183)

Estabelecimentos e produetos
que se recomeii

26)' FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

CONCORDI A M.ERREL

Diana e o seu amor
No mesmo dia cm aue tinha,

rompido com Peregrine o seu
compromisso, parecia caçoada.

Tirou o recorte da folha de pa-
pei, e procurou sou pas.

Encontrou-o revisando a cor-
respondencla, não muito grata, a
deduzir pelo franzido da testa, e
fumando um bello charuto.

Collocou o recorte sobre a me-
ga e perguntou emocionada:

*"*uem foi o autor desta gra-
ça ?

Bom dia, minha filha.
"Que sraça ?
"Vamos vor.
Leu o recorte e respondeu: ,

Fui eu que ma.ndei a noti-
cia para os- Jornaes.

"Não sabiás disso 7
Não.

"Falou-so qualquer coisa disso,
nas...

*- Siiito não ta haver dito na-
da...

"B' porque tenho tido varioj
contra-tempos, minha filha.

"Ainda hoje o coi-roio me trou-
xo mais outros.

Tenho pena, papao, maa...
Estava por completo alheia aos

desgostos do pae, pensando quo
nenhum delles se poderia conside-
rar igual ao seu.

Olha, minha filha, não sol se
tenho ou não razão em estar pre-
oecupado.

"Mas, franqueza, Swann faz-
me ficar em sobresaitos.

"É desagradável, afinal, estar
tão longe e ter ali milhares do II-
bras compromettidas.

Diana pôde verificar que o re-
corte do .iornal era uma questão
do pouca importância paia seu pae
náquelle momento, c que o consi-
derava como a noticia de alguma
coisa jâ arranjada.

Em boa verdade, eu nunca ti

e propOo-me entrar com grandes
quantias em nossos trabalhos.

"Ora eu não quero acceitar pro-
postí»s sem estar convencido de
que vale a pena rcceltal-as.

"Diz que os mineraes que obte-
ve valem multo, que são excellen-
tes.

"Mas, não me diz que mineraes
são.

* — Papae...
"Esse Swan quem é ? pergun-

tou Diana.
É o dlreclor da mina qne

mais desgostos me da, respondeu
o ancião dc mão humor.

"E' uma dessas passoas que con-
servam a gente na duvida inces-
santemente.

"Quando o anno passado o puz
(l frente dessa mina, escreveu-me
com tanto enthusiasmo que me
deu a Impressão de ser muito
utll...

Ah!
"Swann !
"Sim, sei quem é...
"Agora me lembro...
"Mas, não ê seu empregado ha

seis annos ?
Seis annos, justamente, e

durante esse tempo não tenho vis-
to nelle.

"Mas, papae.-"Ouça...
Ah!

"Sim !
"Esquecia-me...

"Estávamos a falar da noticia
do jornal."Bom...

"O que é que tens para me di-
zer a esse respeito ?

"Creio que não houve Inconve-
niente algum.

"Tens alguma coisa a objectar,
minha filha ?

Tambem o lom de Fawcett de-
monstrava Impaciência.

Estavam os dois preoecupados
com os seus assumptos...

SA houve um papae...
"Tal compromisso Dão existe

mais...
O sr. Fawcett ficou-se a olhar

para a filha.
Rompeu-se hontem, aceres-

centou Diana.
Mas, minha filha...

Tu sabes...
Acabamos hontem as nossas

relações.
"Creio que lhe causara estra-

nheza, mas acabámos.
Havia em Diana tal gravidade

que chamou a attcnçao do pae.
Não sei o que te deva dizer.— Pois se seis annos tem sido

bom, por que não o ha de conti- j 
"Estava convencido de que as

vo em Swann essa coníiunça que: miar a ser durante seiscentos ?, coisas corriam tão bem...
se deve ter na pessoa que mane- disse Diana com impaciência. "Não se tratará de um arrufo

ja os-nossos interesses, continuou.*! "Parece que papae se preoo-1 de namorados ?
"Não vejo clara a sua actuaçãoi cupa sem motivo. _ — Não, não...

"Nôs não brigamos.
"Perry foi multo bom...
"Eu lhe contarei, papne.
"Estavamo-nos enganando um

ao outro; isto ê, a falar mais
acertado, eu estava-mo enganan-
do a mim própria.

Houve um momento de silencio.
O sr. Fawcett estendeu as mãos

para a filha.

) — Lamento isso muito, filhinha.
"Pobre Perry !
"Pobre rapaz !
"Tem mostrado sempre ser um

homem I ."Mas, fizeste bem em proceder
assim, so era como r.ie dizes...

Foi elle quem rompeu.
"Tinha que ser asaim.
"Nâo havia a menor esperança

de que os meus sentimentos mu-
dassem...

E agora ?
"Estás satisfeita ?
"Estás firme, Diana ?
"Não te enganaste?
"Tens certeza ?

Quando me enganei foi quan-
do me compromotti com elle, pa-
pae.

Reinou de novo silencio.
Mas esta noticia no jornal,

no próprio dia do rompimento...
É uma lasiima...

"Podemos, porém, rectifical-a..-
Oh !

"Isso não resolve nada.

(Contínua)

HANCOSE CASA8 BANCARIAS
Ilnnco lliinvfstn — Rua 1° de

Março, 47.
Ilnnco Mcronntll — Rua Io de

Março, 67.
Sul Amerlcn rniillnllrin.no — Rua

Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.
I.rir nrmillelrn-R, Ouvidor, 00/34.

CALÇADOS

Cnlvndo Cia rle.
Cnlçndo Polnr.

CORANTES E ANI LIXAS

Allluiiçi* Cnnimerclnl dn» Anlllnn*.
— Rua D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PRODUCTOS
PUARMACEUTICOS

Pílulas de Foster.
Plliiln*. do Aliiimlc Mo».
Pllilln» Vltnlir.nnten.
I)r,i(_nrla nuptlata — Rua Ia de

Março, 10.
Sal de Fructn "Eno".
De Faria A Cia. — S. Josô, 74.
Hyninn Rluder A Cia. — Haddock

Lobo, 30,
Drogaria V. Silva . Assembléa, 34.
Laboratório Wantnll — Rua Ge-

neral Argollo, 38,

DENTISTAS

Rubem tf. do Silva
tembro, 94 . 3°.

7 de Se*

LOUÇAS E CRYSTAES

Lojas Braallelras - Av. Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES
W. Sl. JlIVkBOII,

Ottoni, 117.
Inc. — Th*ophTTó

LOTERIAS
F. GiiltiinrAes Flllin <t Cin. I.tiln.

— Ouvidor, esq. Io de Março.
Sonho dc Ouro — Galeria Cru-

zelro, 1.
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor,. ÍI.

MODAS E COXFECÇÓES
A F.tnnuivft» — Av. Rio Branco.
A Capital — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA
Gnsometrn "Trevo"

NAVEGAÇÃO
Cia. Sud Atlantique

Branco, 11/13.
Av. Rio

PERFUMARIAS
E CUTELARIAS

Cana Hermanny — G. Dias, 50.
Sabonete 10 u col oi.
A Garrafa Graiiile-Uruguayana 66
Petrolina Mlnnncnra.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

A Notre Damc — Ouvidor, 182.
A' Oriental — Mal. Floriano, 61.
Casn Matbias — Av. Passos.

RÁDIOS
F. R. Moreira — Av. Rio Branco,
Cnan Rillion — 7 do Setembro, 90.
Pnul J. Chrlntoph — Ouvidor, 98,

SEGUROS
Cin. \III.-iih;ii du Dnlilii — Ouvi*

vidor. 68.
Cin. Vnreirlntn» — 1° de Março, 39

TECIDOS
Cia, America Fabril.
Terelntcem Froncclin de Sedas —

Praça Tiradentes, 77/81.
Cuana Pcrnautjucnnns.

Fazenda - 68 contos
Vcndc-se c| 17 alqueires (rcometricos,

tida cercada, em pastagem, matto c cul-
tura, grande casa nova e moderna,
mobiliada e com luz electrica, jardins,
pomar, represa. A 4 kilometros da Es*
lação Martins Costa e 8 de Mendes.
Informações á rüa São Pedro 85.

(J 12051)

SÓCIO 50:0003000
Para negocio j.^ funecionando, dei-

xando uma renda mensal de 30 0|° sob
n capital cra (cyro acccila-íc tim sócia,
cartas neste jornal a caixa 42.

(J 13177)

COMPRO
Um piano de occasiSo (sô de parti-cular) cartas com preço e mais infor-

mações, para P. M. C. neste jornal.
(J 12064)

Para Economia do gaz
Concerta-se fogões e aquecedores I

cas — Tclcphone 5-0672.
 (J 13181)

APARAS DE PAPEL
Archivos, livros velhos e trapos; cora-

pram-se á rua SanfAnna, 157 fundo..
— Tclcphone 4-6355.

(J 08733)

SALA
Aluga-se uma sala ricamente mobilia*

da com alguma liberdade a um senhor
de trato, ã rua Benjamin Constant. 93.

(J 13173)

Concertos de Rádios
Concertos garantidos de rádios de

qualquer marca e typo. Enrolamentn;,
etc. Larioratorio de Radio. Rua do Ro-
s-irio, 168, .sob, Tei. 3*4269.

O 13213)
, ,o.

SUL DE MINAS
Senhor de 36 annos ile edade, casido

com longa pratica dc escriptorio, offere-
cc-se para trabalhar cra qualquer cidade
daquella zona dispondo dc algum capi-
tal para negocio iniciado; dão-se refe-
rencias. Escrever para este jornal —
a Caixa 43.

(J 13207)

SALAS
Aluga-se uma ontima sala, própria

para atelier ou escriptorio, no Largo de
â. Francisco 44, altos do edificio das
Casas Pernambucanas. Tratar na loja.

(J 1320O

HUDSON

Machina de escrever
e caixas registradoras, conccrta-sc rom
pra-se e vende-se, officina de primeira
ordem; attende-se a chamados. Rua
Uuenos Aires 143. Fone 3-5155.

(J 13178)

"Geladeiras Duarte"
Pratica, econômica e garantida

cm prestações s|flartor
COMPRAM DI RECTA MENTE

NO DEPOSITO
7 Setembro, 77-1° * Tel. •1.4015,

(J 13198)

CHEVROLET 6
Vcndc-se um motivo viagem, estufa-

mento de couro pintura f pneus estado
de novos. Trata-se á rua do Senado 333
das 13 horas em deante.

O i3is;j

Tratamento da Grippe e
suas complicações dr.

David Madeira
Rua S. José 106 (ao lado da Gale-

rin Cruzeiro.. Tel. cônsul. 2-7070. Tel.
residência 7-2684.

(J 13192)

Fechado 2 portas ultimo typo por pre-
ço de oceasião, Vendc-sc uma. Garaçe
Gicbo. Rua Machado dc Assis 55.

(J 13238)

A' 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhora»

sfrapre novidades vendas por atacado
e varejo tambem tinge sapatos luvi«,
carteiras em qualquer cor acceita-se
encommendas e concertos em carteiras
sei viço garantido á rua Carioca, 40.
loja. Telephone 2-4985.

(J 13223)

CAMINHÃO
Graham Brothers

Com pouco uso, vende-se á rua Mar*
quei dc Abrantes, 156.

(J 13233)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se diversos dc reputadas mar*

cas em optimo estado de conservação:
2 Baratas HUDSON sendo uma da

typo especial.
1 Sedan IIUPMOBILE, cinco l.ga*

1 Sedan DODGE, cinco logares.
Double phacton Hupmobile, 8 cj.

lindros.
Double pbaclon Hudson, sendo um»

t/po 28 c outra 29.
FACILITA-SE O PAGAMENTO
Ver c tratar na Garage LAPA -•

Kua Theotonio Regadas, 27. — Teie*
phone 2-3166.

(J 09943)

Esplendido Terreno
Tijuca

Vende-se rua Pucuruy (começa no
centro da Praça Petrolina A rua Conde
Bomfint enlie ns. 982 c 1018) 12 x 27
x_26, 92 x 12. A' visla ou 60 rrests-
r"cs mensaes. Tratar com proprielaria.
rua Quitanda * 186, loja.

ü 17058)

Ondulação Permanente
durável oito mezes. Tinge-ae cabellos
im todas as cores. Ondulações Mareei e
Mlse-cn-plis, Cortes de cabellos, Lava-
Kcm dc cabeça. Man leu re, mnssageus ft
dtpilação dc sobrancelhas. Trabalhos em
cabellos. Mme. Augusta — f-ar-go da *
Carioca, 6, sob. Tel. 2*1551.

 U 1320S)

Grajahú -- Terreno
Vcndc-sc 2 lotes 25 c 27 junto ou si*
parados 10x40 cada á r. Itabaiana a»
íado do predio 67. TraU-se á r. Alm'¦¦
lante Cockianc 10. líone 8-4:77.

(J 09941)
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ainda/toje conf/nuara'/écAado/faro> reaAr/r AMANHÃ,9 comopr/-
me/ro exJtfA/dor semana/ da UNITED ARTIST5; apresenfoncro

DOUGLAS FAIRBANKS tm *R0BINS0N CRUSOE 
'MODERN'0'e 

CAMONDONGO MICKEYe$n *50WH0 DE RATO* A

HOJE
VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN

Vamos assistir em meia liora um espectaculo agradável
interessante ,da Europa ao Brasil.-  K mais:

HOLLYWOOD
com CONSTANCE BHNNETjT
e NEI_ HAMILTON

0 CHICOTE
com RICHARD Barthelmess.
Extra: O CARNAVAL de 1033

POLTRONA 2$000

2." Feira — As Docas de São Francisco
com MARY NOI.AN o JASON ROBARDS

_-_ .iii - com EDMUND LOVE e
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JOHN BAKIVEMORE em

MONlAtSÚ LOVE em
CONTRABANDO DE A?/!0R

J/X!-: PtCKFOlin em
n l VA HS-XO-ClIlalFI

Segunda'*-foi rn : lloiuciti »l**
pe«oE O.nrn, .ser PKÍrclIh, Sn»
eayosn nerõiitc Ueu* e o

RICHARD UIX c-m

0 FILHO AD0PT1V0
.TAM RS DÚNN o

SPENCER TRACY em

CAPRICHO DE MULHER
OS .TOGOS OLYJIP1COS

Vi Ali, IER BAXTER

CHIES

-ASIS - Hoje
Gr, HRENDELL em

MANDA QUEM PODE
* ROBERT AJ1EH em

: MADONA DAS RUAS

Amanliã:
Uiilnllli <

POLA NEGRr em
mnrtyr — Mulher

experiente

RICHARD DIX om

0 REI ECS DADOS
ELISSA LANDY cm
A MULHER 1)0 O.UAHTO 13

A manlifi: Gannr tf* hskIhi, Dc-
moiiloK rto cio e O pnsxo do

moiiNtro
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WARNER EAXTER em

PAPAE AMADOR
SEMPRE AI.EnTA

Amanhíl: Homem de peno,
RICHARD TALMADGE em

O llyiuinilli»

CHESTER CONKLIN em

0 TAXI N. 13

URGENTE
professor Rosclino, de Ribeirão P-;-

t.i, prseisa falar aos pharmaceuticos
Jos. Pacheco do Amaral e D. AuUtiÍm
da Cruz França, em lienefício de * intv-

' rtfses srus. Jardim Hotel. Rua Ma-
icclial Floriano,

(J 12032)

Ladeira do Asscura
Vende-se o predio, n. 124 desta La*

deira. Chaves e informações á rua
Cuit.-mda 64, 1° andar. Td. 4-Í22».'(J 

12053)

Ladeira do Asscura
Alugã-se o predio n. 124. Cliavrs c

luforinaüões á rua Quitanda 64, 1» in-
Jar. Tcl. 4-1228.

(J 
'12058)

HOJE — Em matínêe !is 4 horns. E !l Noiteem sessões continuas dns 8,15 íi 1|2 noite.Continuação do formidável suecesso do tiro-
gramma desta semana

GENESIO ARRUDA e TO.M. Blli apresentam
a famosa artista mexlèani:

Margarida dei Castillo
A estrella- máxima cio theniro malicioso

e mais um exéollente êieiico nas
colos:'iic.-3 pecns:A Resaca de

Revuette musicada em 25 qüadrÃis;ACoseeSe úe Eotaiogo
Oozadlssima clianeliada em 2 nuadrnsEsperto culos rigorosamente im próprios pnra senhoras

c prohihlâos para menores. — PÒ_TRONAS 8Ç000

BALANÇAS
Pai-n. Pliármiicias, médicos

pesa-bobís
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTU.NI, 14!)
Enviamos catalogo illustrado

(5417UJ

NICTHEROY
Casal estrangeiro sem filhos deseja

bala decenteir.cnit: niohiliadn, sem pen-
f.Io em casa moderna-e socegada. Offer-
ta na redacção.

(J 13154)

Mobilia de Oceasião
VYndc-sc unia adequada a apartamento,
cit imbuya c de gosto fino, paia «:.d<i
di* jantar. Rua Senador Dantas, 75.

(.1 1205'))

CINE FLUMINENSE
Cnnino ile S. CiiriKfórfln. lll;

HOJE — Siilréc — 1I().)E

UMA HORA COMTIGO
com Mnnrlcc Chnvnller

"J.000 desde 105000"
» Entregatii-sí
11 tia caía. K' i
{ mar peln tcii
i | turas. Nunca

prospectos, rtc. de casa
melhor pr"p;n;anda. Cüa»

'horie 2-5754 ate ás 11

(J 12067)

t CRIME A HORA CERTA
corn >VI!h";.in Itoy.l.

iíi-íitnmít.

t
t

uno pro- ^

¦ -.•¦••..«..O. ¦»..%,.!

SORVETERIA

l| Installacão para padaria
ou confeitaria

Vendc-sc brita pc-iuena installacão pa-ia padaria ou confeitaria constando
ar.ias. adeita para dois saccos absoluta-
ircritc nova 'com moíor conjugado c for
tio dc ferro typo armário systcina ame-
licaho. Trata-se cum Francisco á rua
Duenos Aires 4, J» andar, pirniii 4»2:7j.

(J 1203(1)

Vende ¦-¦ nma
Cim moíor e tran
dp cada vez. Ti.
ctipar legar. Trat
Euenos Aires 4, 2

¦niSSí.':
i nov

. cr.m

a dc sorveti •
para 20 litrn.i

Para de-o:»"i anetsco rua
andar, plione 4-2273.

(J 120791 I

CADILLAC
Espuriç, particular, licenciada, berr.

calçada, funecionamento perfeito, optima
conservação', vende-se por 6:800$, com
iii gencia, Tratar, por obséquio, com o
6r. Gal«clo ,— i.argo do Maclindo, 27.

(J 13172)

CAPITALISTA
Offerece-se optinia oceasião para moço

cr.pitaüíta entrar como sócio numa t.i*
guuizaçãó comnicrcial, com alguns annos
de existência. Nt rocio niuito interessan-
tt-, simples e lucrativo. Respostas para
ette jornal sob nome SANTOS.

(j _iãos;)
Lindo terreno em Santa
Thereza, com agua nas-

cente - Rua Augusta
ns. 83 e 85

Será vendido cm leilão no sabbado 18
dí Março dc 1933, ás 15 horas, á rne
d?. 'Quitanda n. 65, armazem do leiloei»
ro Palladio, medindo 23 m 85 por-ICn.oO, cnm Itemfeitorias, inclusive casa
ar.íiga". Vede anmmcío detalhado no Jor-
ua' do Comniercio do dia 9.

(J 11379)

MALAS VELHAS
Particular, concerta e as pinta, í\-

cando melhor do que novas; acceita
qualquer encommenda deste ramo, como
traias de amostras, reformando as m:-i-
mas. Preços nunca vistos; chamados
ftlo telenfione 9-C078.

.0 11270)

SÃO LOURENÇO
Os ( ex-proprietarios do Hotel S::l

i\nicrica participam aos seus distinetos
hospedes c amigos que no dia 4 do cor-
ifntc, inaugurou-se seu novo e confor»
IjVfl hotel, cora o titulo de "UNIVKÍt-
SAL*', dispondo de arejados quartos e
oj;timos apartamentos, fiem próximo és
tentes, cosinha de l* ordem.-Direcção:família trani.

Informações ' no' , Rio, com Armando'I mui. Rua Estacio de Sá 69 — P1.2-
ne — 2-3004.

(34205)

Casa em Therezopolis
VENDE-SE ampla e moderna caia

etra terreno de 23.600 metros quadra-
dos. ' Preço: 120 contos. Mattos Pi»
menta, edifício "Jornal do Brasil"- -~
7" andar.

. (Si.103)

CASAS EM BOTAFOGO
Vende-sc casa ampla com terreno d_

IS x 36, por 170 contos. Vende-se novo
e grande palacete, na rua Senador Ver-
Riteiro, esonina, por 280 contos. Tra*
t.ir com'MATTOS PIMENTA, edificio
di. "Jornal do Brasil" — 7o andar. • ¦

(5J30C)

Terrenos em Botafogo
Vendem-se dois magníficos lotes m

n:a Vnluntarins da Pátria lado da iam-
lua, cora 16,-ÍO x 35,' por 80 cont:.s
cada um. Vendem-se quatro bons lotf3
tm outra rua, dc 2:600 a 2:8001 o mrr-
tru dc frente. Tratar com Mattos Pi-
menta1, edificio do "Jornal do Brasil"
— 7" andar.

<S3300>

Rua Emerenciana 23
Alu^a-se por »tn0$000 e as taxas,

:i?a lioa co.«a", para urande faniilia. tisti
i icrtà das V ás 16 boras;

(52659)

NO PAI.CO A'S 21 IIOIIV.S
rninnniihln Aliln (iiirrlilíi

com a peçu em 2 actos do
GASTÃO TOJEIRO

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER ?

oom Aliln Garrido, AmerlcnOnrrlrln, .Vocnila .Snnto», Mn-rln Kui»/, Jmlo ílr Dchm, iuilcfonso Norat, Cardoso Gal-
vllu c G. Saciiarciitn

AMANHA — Na Tela-
0 CARNAVAL DE 1933

Cantado a syriolirpnisaclo.
6" feira: No PALCO:
. . !IÍ «4'»Jn «arrlil,, om

A LOLO' FUGIU DE CASA

"FUMOS EM CORDA"
rrcíns, Kiictin & Cin.. Icmiii qnnn-
tlilmlc cspcclnl — UliA — Mlnan.

(53627)

Nas Grippes,
l.roiicliltcs. Astluna, Cixiuuluclio

e Rcsliimlos, usem
Xarope de

Rbum Bromsáo
COMPOSTO

O MKI.llOlt HI-.MICIllO
Acalma u tosse, • facilita a ca-

[icctúrucão, daiiilü nllivlo
liiiniüillato.

Encontra-se nas Pharmacias e Drogarias
Depositários :

J. A. DA CUNHA & Cia.
lluu 1). Anna .Vcpy, 224 — Ido

(523S5)

Automóveis Usados
Vtiulcni.se os seguintes:• Cllryser 75 typo . sport.." de 7 logares.
CoiíiVinc — typo 29 estado de novo 7

Icpares.
Gardner — Club Sedan.
C7ir.VJ.Vr — Typo 66 sedan de 4 nor-

tás.
De, Solo _.—. Sedan de 4 portas.DC Solo '— 

barata, 6 rodas de arame.
. Fnri — S.dan dé 4 portas òptirir,
estado.

.^liillm— Victoria de luxo.
? Ver e, tratar á rua rio Rezende nu-
lucro 147, teleph. 2-1735.
;•':'.'• (54202)

; 25:000$000 ?
,PrecÍ5a-se sócio coni este capital pa->a emfiolsar um sócio, negoein garantido

e honesto e que já dá um lucro men-
sal de 6 »a 8 contos dc réis. Respos'a
a Alencar. Ilua iln Carioca 26. 2» and.:___ ¦ 

(J 12105)

CHÁCARA NA GÁVEA
Vende-se esplendida chácara, com

grande; confortavei c moderna residen-
cia, mais de um alqueire de terra. Mat-
lc:s Pimenta, edifício do "Jornal do
Hrasil" — 7o andar.

• ¦ (53300)

Casas em Copacabana
VENDEM-SE: uma na rua JOA-

QUIM NA11UCO, terreno de 21 t, 40,
Meça de oceasião; nma ria AVENIDA
RAINHA EMZAUETH, sarage ,paral automóveis., por 120 contos; uma na
tua ilUI.IIõES DE CARVALHO, nc'
va,' terreno de lOm.60 x 20, por 70
lentos; uma na rua COFACAIlAN/i,
lado da íolfibía, teirenu de 10.50 x (5.
porv120 contos; uma na rua BARATA
RJ BEIRO, luxuosíssima, por 130 con-
trs. MATTOS PIMENTA, edificio do"Jornal do Brasil", .° andar.

(53300)

DINHEIRO
Emprestamoí a -juros bancários com

garantia hypothccaria de predios e ter-
rrnos nesta capita! e suhuibios. Tam-
bem em construcções. BRITTO, POR-
TO & CIA. Av. Rio Branco» 111,-3»." 

,,.. .(53348).

PIANO BECHSTEIN
Compra-sc uruente perfeito estado,

oceasião, obséquio carta para II de A!,
neste jornal, Ouvidor csi|. Avenida.

(.! 12087)

CASA DE SAUDÊT"
Vende-se por motivo de viagem ao

cttrangeiro uma hem montada e bas-
tOlItê conhecida em prospera cidade do
ititerior, unica da redondeza. Carta-í nes-
ia redacção para F. ÍJ.

 (J 13190)

Aos Opportunistas
Vende»se, pela niellu.r offerta. bera

situado armazem de serros c molhados.
Informações á rua .Maia Lacerda 149— Estacio.

(J 13187)

Quartos Apartamentos
¦ Aluga-Se optimos cnm todo conforto
fora casaes ou rapazes. Cum agua cor-
rente, e vista para o luar. vm caaa de
familia, de todo respeito. Troca-se re-
ferencia á Avenida Augusto Severo nu-
trero 82. Tel. 2-0750. Em frente á
Traça Paris.

(J 13188)

APARTAMENTO MOBI-
LIADO NA CINE-

! LANDIA 350S000
Sem a mobilia 300$. Excellente ipo-

Bruto e banheiro. 'Independência'. A!mja-
se sem exigir contrato, exigíiido-se ape-
nas 1 mez adeai tado e 1 mez de depo-
siín. Tratar, com o asrensorista do edi-
ficio do Cinema Império.

(J 12113)

RADIO OCCASIÂO
Vende-see um ap. de optinia marca

em perfeito estado preço baratissimo. 7
ir Setembro '7. 1». •¦» 13197).

Limousine - 4 portas
Vcndc-se por 5 coutos. Em optimo ei-

lado, typo 1931, marca ESSEX. Tra-
lar e ver á rua Visconde de Inhaúma
ít; sob, em dias uteis. Procurar Sr.
Diamantino.

(J 12072)

Capas p\ moveis a 90$
Km baziu superior c confecção per-

lelta. Amostras pelo tel. 4-0207.
(J 12086)

Armonio luxuoso novo
Vcndc-se ura rico e luxuoso de con-

ceituado fabricante novo com 23 reRÍs-
tir-s tuna verdadeira maravilha, (Urgen*lf). preço baratissimo Av. Rio Bran-
co numero 123,

J 12078)

TERRENO: 27x130
Vende-se, próprio para construcção de

rasas de avenida, á rua Snr) Luiz Oon-
j-aça, próximo ao> Largo da Cancclla —
I ratar no .Banco Regional.' (J 13170)

ITAIPAVA
Hotel Fontes

PRÓXIMO A' IGREJA á 45 minu-
los de Petropulis com trens e omnibus
a toda hora. Bom passadio, quartos en
ecrados e cora agua corrente. Optimo
cima. Diada a partir de 12J000, não
sj: acceitam doentes, nem convalescentes
de moléstias . contagiosas. Telephone
4—J—21.

(J 13162)

TERRAS
Para pequena lavoura, precisa-se ar-

reíidar, cum opção de compra, 10 ai»
quelres de campo c matta, á margem da
E.-.trada Rio-São Paulo, entre ns kilo-
metros 90 á 130, com toa queda dágua
para moinho. Preços c detalhes parae-ite jornal á T. V. N.

(J 12110)

NOVO HOTEL
Therezopolis

Installado com todo conforto. Não re*
Cebe doentes, Diárias 12$ a 14$.

_:»'• 
¦ ¦ • (J 13160)

ÃUTÕTÕTÃÇAO-"
Vende-se» carro Fiat 519 sele» logares

perfeito estado, 2 jogos capas, cortinas,
optimo auto-lotação. Garage Rio Brarico
lua Dois dc Dezembro 78 com o sr.
J"Q. (J 12109)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um 3 pedaes,-sem uso, bo-

into e bom, cépq dc metal,» cordas cru.
tadas por preço barato devido urgência.
Conde llnmfim 507. ' '

» (J 12108)

MEMI0GRAPH0
Vcndc-sc uin Edson-Dick — perfeitoRua Carlos de Carvalho 59, I».

(J 12104)

Apartamento Mobiliado
Aluga-se optimo no Leme, sala de

jantar, dormitório, telephone, boa varan-
da para o mar cosinha a franceza, te-
lephone 7.1871.

a uioo)

ESCRIPTORIO
Aluga-se parte de um escriptorio cr-n

direito a telephone. Aluguel barati.
Ourives 124, sob.

(J 11757)

Machina Ponto Luva
.Vende-se uma perfeita informando.i*

á rua 4 'de Novembro 12-A. Ramos.
(J 11257)

Laranjeiras - Tijuca
-- Botafogo

JHrecisa-se alugar, com opção a ceti
prá,' casa grande em perfeita conserva*
ção, com porão habitavel c um andar
superior, em centro grande terreno e
entrada para | automóvel. Offertas com
todos os detalhes, aluguel, preço etc.
a caixa postal 1981.¦ 

¦_ (J 11241)

ESCRIPTORIO
Aluga-se um, pequeno, no EDIFÍCIO

DO,CASTELLO. com telephone ins-al-
•ado, com ou sera moveis. Teleplione— 2-8550.

(J 17013Í

TRASPASSA-SE
Boa loja com installacão moderna

piompta para qualquer negocio como se
ia. mudas, calçados, armarinho e »a»
rendas. Artigos religiosos e vidraceiro
Casa de cbapcos paia 'senhoras e ca-
misaria. 5 annos de contrato aluguel
barato. Rua Conde Bomfim 390. Pn<-a
Sacns Pena. '

(J 17027)

ESTUDANTE
•A Papelaria Americana inaugura em

U-do corrente, a secção lojas com pr:>
çosiucgualavcis. Assemblca, 90.

(J 17018)

AOEIRAS
O maior o mala varladp stoqk,

em gros.so e serradas e appare-
líiadas. Para reduzll-o faz-se os
mais baixos níveos: Tacos, para
assoalho, desde 05 o M.2; Cedro
em pranchões, desde 300$ o M.3;
Assoalho em frisos, desde 9$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Jgua-
temy, 0O|2 — Praça da Ban-
delia, (J 1.0866)

LABORATÓRIO
Vende-se uin moderno e bem monta-

do em prospera cidade do interior com
ai secções de exames e produetos daiüü
optima renda, além de um contrato
qu.» por si só garante a manutenção.
Informações na rua 7 Setembro 75, 3o
andar, sala 5. Das 16 ás 18 horas,

  (J 0SS50)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pqde ser em pe*

quenas prestações. Investigações com to-
dt siuillo, Carioca, 34, 2». Tcl. 2-3494.

. (J 08893)

DETECTIVE
Investigações e vigilâncias privadasAltende a domicilio — Pagamento em

prestações. Chame "AZEVEDO". Tcl.
3-2607. Cattete, 250, sob.

• (J 17.140)

HYPOTHECA
Empresta-se mediante hypotheca qual-

quer quantia. Trala-se na rua Chile
11, s.- 2, cora H. Ncnniaii.
_y_ q H39S)

Nota Promissória
Erap/csta-se qualquer quantia' — Tra-

ta-se á rua Chile n. 11, sala 2. Com
N eu man.

(J 11399)

Negocio de Oceasião
Por 70:000$, vcndc-se em centro de

terreno medindo 14|80 ra. grande ore-
dio, com 12 quartos, 3 salas c mai-
dependências, garage e arvores fru-
tiícras, á rua General Silva Telles uu
mero 30 — Andarahy, Ver a qualqirrhora. Facilita-se o pagamento.

ü 17045)

IPANEMA
Aluga-se por seis mezes excellente

casa centro grande terreno cora .4 quar-los, hall, sala visitas, sala jantar, j?ara-
ge. quartos para empregado ctc.^Ver etatar á rua Prudente de Moraes 472 a
qualquer hora.

(J 11359)

Cães Policiaes
Perdeu-se dois policiaes, no domingo

de manhã, á femea c policia] e o ma-cho é imitação de lobo, da rua SontoAmaro 63, soli. Quem achou c favor d"
telephonar paia o mesmo, 5-2105. Qucserá bem gratificado.

(J 17017)

AÇOUGUE
Vende-se um açougue. com dois frigo-

rificos,» facilita-se o pagamento, o moti-vo e o dono ir para o Norte; trata-se
no mesmo, á rua liarão do Bom Retiron. 698. Andarahy.

(J 11381;

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas salas pnra escri

plorios em predio novo, servido por ele-
vador, no n. 9 da travessa <lo Ouvi-
loi (antiga rua Sachet). Tralar na loia
iCENTRO LOTERICO). '

 (J 11120)

DETECTIVE - LIMA
Investigações de caracter privado. Ri-¦?.«» c Perfri.ão, chame 2-0860. Sr.LIMA, rua da Carioca, 50, 1», sala 5.

(J 11402)

SITIO - PAULO
DE FRONTIN

Vende-se com um alqueire, excellente
casa dc construcção moderna com ¦ lodo
cr forto para faniilia de tratamento,
com installacão de agua corrente quen-t; .e tria, luz electrica da I.iglit; dis-
lm.do da estação 2 klm. por esti .via
dc automóvel,' cnm muitas bemfeítortas
excellente vargem com 10.000 m2, rom
limitas arvores frutíferas, tratar idiVfr
ctuincr.le coin o proprietário Ur. Rra-
sii, pedir conducção ao Sr. Pontes —
instrucçôes — escrever para Serraria
Santa Crui — Mendes. E. do Rio.
______ (J 08928)

SELLOS
Compro, vendo e troco nas mais Tan»laiusas condições. Catalogo Yvert 1933

Ks. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(J 10836)

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

Aluga-se neste majestoso edificio • o
unico apartamento vago, magnifico' pcUMia situação e dividido cra peças amplas
o bem ventiladas, com todos os ¦ requisi-
tes modernos e servido por quatro ele*vadores. Possue o edificio, além da im-
poncnle entrada principal, mais tres ou-tras completamente independentes, sendoo unico dotado dc um systema perfeitode mcincração de lixo.

(J 11011)

BOM ARMAZEM
. Serve para qualquer negocio tem re-lincncio ao lado aluga-se juntos ou se-

paradob tem moveis c ulencilios vende-íi barato. Estrada dc Santa Cruz 1217Scor. Vasconcellos.
(J 11355)

MOVEIS ÜTENCILIOS
Vcndc-se juntos ou separados moveiscompletos de seccos c molhados temtudo Estrada dc Santa Cruz 1217. Sena-dor vasconcellos.

(J 113S5)

Livraria Alves
L'V.r,0,3. c.nl!<'S'i»M e acadêmico»

RUA DO OUVIDOR, 166
(53898)

FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos das funeçõesnervosas nenhum remedio restabelecetao rapidamente, o vigor -perdido comoo afamado medicamento EROSTONICO

,v„ 
'?*íiM?prT1,lí.0' homeopatbicos. VI-liro, 55nou; pdo CoriciD, 7$000. D» FaJ

— Rio ~ 
Rua de SSo 'Jog^ 74

(52202)

QILRO
Brlllinrites, prnta, platina, can»'oln~. uns-i-so bem. I.. S. Fran-cisco,. 19. Joalhcria S. Francisco

Jtmto a esreja —» T. 2-97TI.
<527Ò^

©UM
compka.se

Jolaa velhas, prata a platina pa»
ga-se o melhor preço da praga ns

JOAI.HRItlA I.13AO
Hnn 7 Setcim')ro, 180

Tel. i'-5344
(J 09928)

BOM NEGOCIO
Aceita-se sócio com capital para a

exploração do formicida "CAIIBO*
NÒL", formula já experimentada com
optimos resultados e innumeros atteáta-
dos. Ou vende-se a formula por preço
razoável.

Vende-se tambem um motor de 7 113
H V, marca A. E. G. cm perfeito ^s-
tudo "com reostato. Preço de oceasiãor
Cartas Brasastor — Caixa n. 41.

(J 17010)

CHRYSLER 65
Vende-se optimo, perfeito, motivo

viagem. Ver e tratar rua Primeiro de
Março, 92. Antunes.

(J 11343)

LOJA
Traspassa-se em Copacabana boa loja

de 3 portas ou aluna-se parte trata-se
na mesma, rua Copacabana 655-A. —
Tem contrato.

(J 17007)

MACHÍNA 93E
CALCULAR

Coiupra-so macliimi de cal.
cular "Monroe" usada modelo
K 203 — 10.xl0:t20 de preferen»cia electrica. Propostas d Caixa
Postal 400 — Rio.
: (J 12038)

OURO
.COMPRA-SE

Jolas velhas, prata o platina
quem melhor paga 6 a

JOALHERIA RAPHAEL
Teleplione — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

• ¦ ¦ -, (J 11109)

NATURÀLISAfõES
desqultes, inventários, despejos,cobranças, aposentadorias, mon-tepios, cumprimento do precato-rias, marcas, privilégios, llauida-
çao de pecúlios do Instituto daProvidencia, etc, com o Dr. Cost»Junior. Caixa Postal 513, rua doCarmo, 3!) (1°), sala 13, de 15 ás17 horas. Referencias de 1» or-deln. (J 10972)

AUTOMÓVEIS
Compra, venda trocas. Fords 30 «31 cm stock. Rua Senado, 183. Tele-

plione 2—4216.
___^^^ 0 0E883)

DINHEIRO
Adeanta-se sobre automóvel»

Rua Senado, 183
(J 08SS3)

PALACETE
Vende-se ou alusa-sc i rua Araujo

tenna 34. Pôde ser viMo diariamente
das 15 ás 18 horas. Tratar á ruaVisconde Inhaúma C9, sob. cora Matta.Nao sc acceita intermediários.

(J 13015)

PIANO MUDO
Vende-se um novo de 4 oitavus nlrua • Salvador Corrêa 44.

J 11103)

ARMAZEM
Para qualquer negocio, aluga-se á ru»Maria Passos, 66 — Cavalcanti, LinhiAu.riliar. Chaves noa fundos do predio.
. (J 13030)

ALAMBIQUE
Vende-se, capacidade 3.000 litros «um Engenho canna duplo cnm csteirl,Corbella. E.. do Rio. — Rezende

(J 12014)

ANTIGÜIDADES
Paga-se os mais altos preços por qual.quer objecto antigo. Rua Republka dsr-cru' ns 71 e 73. (antiga Asserobléj)-i Telephone 2.966.1. _

:<J 13109)


